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ATOS DO GOVERNO 
DECRETO-LEI N. 4.329 — DE 23 DE MAIO DE 1942

Cria um Destacamento Misto de Sapadores e Pontoneiros em Fernand;
de Noronha

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. É organizado, para instalação desde já, o Destacamento
Misto de Sapadores e Pontoneiros, com sede em Fernando de Noronha.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS

Eurico G. Dutra

DECRETO-LEI N. 4.330 — DE 23 DE MAIO DE 1942

Regula a convocação dos pilotos civis da Aeronáutica -

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Os pilotos civis, diplomados a devidamente registados no Mi-
nistério da Aeronáutica, são considerados reservistas da Aeronáutica e em
disponibilidade desta, a contar da data da obtenção dos respectivos diplomas.

AA. 2.° Os reservistas cru disponibilidade da Aeronáutica poderão ser
convocados para o serviço ativo da Força Aérea Brasileira, com autorização
do Presidente da República e por ato do Ministro da .Aeronáutica, que bai-
xará as necessárias normas, fixando as condições para a convocação.

Art. 3.° Os pilotos convocados serão, oportunamente, declarados Aspiran-
tes a Oficial da Reserva da Aeronáutica, vigorando 'as normas de convocação
de que trata esta lei até a organização definitiva da referida Reserva.

Art. 4.0 Aplica-se, no que couber, aos casos de convocação de que trata
esta lei, o disposto nos artigos 6 a 13 do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942.

Art. 5.0 Esta lei entrará em vigor na data de Sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54•0 da
República.

GETULIO VARGAS

J. P. Salgado Filho

DECRETO-LEI N. 4.331 — DE 23 DE MAIO DE 1942

Dispõe sobre a Diretoria de Aeronautica Civil e dá outras providincias

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 k. Diretoria de Aeronáutica Civil do Ministério 'da Aeronáutica
compete tratar das questões relativas à aeronáutica comercial, desportiva e
de turismo, no território nacional.

Art. 2.° Para o cumprimento de suas finalidades., a Diretoria da Aero-
náutica Civil disporá dos seguintes órgãoe:

Divisão —
Divisão -- Tráfego
Divisão — Operações
Divisão, Aéro-desportiva
Secçãor Auxiliar

Art. 3.0 A Diretoria de Aeronáutica Civil será dirigida por um Diretor,
padrão R, em comissão, com a denominação de Diretor de Aeronáutica Civil.

Parágrafo único. O atual cargo de Diretor (D.A.C.), padrão R, em
comissão, do Quadro Permanente do Ministério da Aeronáutica, fica trans..
formado no cargo de que trata o presente artigo.

Art. 4 •0 Ficam criados, no Quadro Permanente do Ministério da Aerti.
náutica, 4 cargos de Chefe de Divisão, padrão O, em comissão.

Art. 5.° Os cargos de Diretor de Aeronáutica Civil e de Chefe de Divisão
são de livre nomeação do Presidente ;ia República.

Art. 6.0 Si a nomeação para o- cargo de Diretor da Aeronáutica Civil, ou
de Chefe de Divisão, recair em Oficial da Força Aérea Brasileira, o oficial
perceberá, em vez dos vencimentos do cargp correspondente, o que resultar
da aplicação do decreto-lei n. 4.162, de 9 de março de 1942.

Art. 7.° Ficam criadas, no' Quadro Permanente do Ministério da Aero-
náutica, as seguintes funções gratificadas:

(1 Chefe de Secçãd Auxiliar 	 	 7:200$0 ...,
\,8 'Chefe de Secção . a 	
.1 Secretário	 	  - 4800$0
1 Auxiliar . 	 	 3 : 600$0,	 •

Art. 8.0 Ficam suprimidas, no Quadro Permanente do Ministério da
Aeronáutica, as seguintes funções gratificadas correspondentes ao extinto De-
partamento de Aeronáutica Civil: 	 ..

42;:480000:001 Secretário do Diretor do D.A.0 	
1 Auxiliar do Diretor do D.A.C. 	
1 Chefe de Secção do Material 	 	 4:80050
1 Chefe de Secção do Pessoal 	 	 2:400$0

Ari : 9.° As designações para o exercício das funções gratificadas de Chefe
da Secção Auxiliar, Secretário e Auxiliar serão feitas pelo Diretor da Aero-
náutica Civil, quando recairem em funcionários lotados na mesma e mediante.
previa autorização do Ministro, na hipótese de recairem em funcionários lota-
dos em outros orgãos do Ministério.

Parágrafo único. As designações para o exercício das funções gratificadas
de Chefe de Secção serão feitas de conformidade com o critério estabelecido
neste artigo, cabendo, porem, ao Chefe de Divisão, indicar os Chefes de Secção
da Divisão que chefiarem.

Art. 10. Para integrar a Diretoria de Aeronáutica Civil ficam para a
mesma transferidos todos os orgãos que correspondam às suas finalidades.

Art. 11. Para atender, no corrente exercício, ao pagamento dos venci-
mentos dos cargos e gratificações das funções criados no presente decreto-lei,
fica aberto, ao Ministério da Aeronáutica, o crédito suplementar de reis
169:200$0 (cento e sessenta e nove contos e duzentos mil reis).

Art. 12. Será expedido o Regimento para a Diretoria de Aeronáutica
Civil.

Art. 13. Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.4 da
República.

e GETULIO VARGAS

J. P. Salgado Filho
A. de Sousa Costa

DECRETO-LEI N. 4.332 — DE 23 DE MAIO DE 1942

Modifica o art. 17 do decreto-lei n. 4.255, de 15 de abril de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Artigo único. O decreto-lei n. 4.255, de 15 de abril do corrente ano,
entra em vigor a partir de 18 do mesmo mês, data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.,

GETULIO VARGAS.

Joio de Mendonça Lima.

(Contincia na pág. 8.539)



8538 Terça-feira 26 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) -	 Maio de 1942

EXPEDIENTE	 SUMÁRIO
IMPRENSA NACIONAL

Diretor
ATOS DO GOVèRNO

ChtVe Z Publicações	 Cl-tefe 5 Recriação
MURILLO	 A ALVES	 EUCL VOES DESLANDES

RUBENS PORTO

DIÁRIO OFICIAL
se cç Ão

Impresso nas Oficinas da Iinprença Nacional

Ávenida Rodrigues Alves n. 1.

- EXPEDIENTE

DECRETO-LEI N. 4.

	

329 de 23 de maio de 1942 	
DECRETO-LEI N. 4

	

.330 de 23 de maio de 1942 	

	

.331 de 23d maio de 1942 	DECRETO-LEI N. 4
DECRETO-LEI N. 4

	

.332 de 23 de maio de 1942 	
DECRETO-LEI N. 4

	

.333 de 23 de maio de 1942 	
DECRETO N. 9.469 de 23 de maio de 1942 	
DECRETO N. 9.470 de 23 de maio de 1912. 	
DECRETO N. 9.471 de 23 de maio de 1942 	
DECRETO N. 9.472 de 23 de maio de 1942 	
DECRETO N. 9.478 de 26 de maio de 1942 	   

PÁGINAS

8537
8537
8537
8537
8539
8539
8539
8539
8539
8539

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939, devera ser_ na fe ;tura do expediente das repartições pú-
blicas. invariave/rnente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos ;ornais oficiais até as 15 horas

Os originais deverão ser devidamente autenticados. .

As rasuras e emendas deverão ser •sempre -ressalvadas por
quem de direito.	 • -

Os originais devem ser datilDgrafados, evitando-se sempre
escrever nu verso.

A matéria paga deverá ser entregue de véspera; o seu rece-
bimento é feito das 8 às 20 horas e, aos sábados, das 8 às 17
horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões,
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação. das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saida dos orgilos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e Particulares:

Capital e Interior 	  	 	 70$000
Exterior 	 	  1105000

Funcionários:

Capital e Interior . • • • 	 	 56$000
Exterior	 885000

As assinaturas não vão alem do exercício fina

•

 nceiro.

As assinaturas tomadas posteriormente a 31 de dezembro e
30 de junho não dão direito aos números atrasados.

O custo do número atrasado será acrescido de $100 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais $500.

Assinaturas:

CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.

INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.
O registo da assinatura é feito à vista do comprovante . de

recolhimento.
Os cheques e valores postais deverão ser emitidos em favor

do tesoureiro da Imprensa Nacional.

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Decretos de 26 de maio de 1942.. 	 8539

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA — DEPARTAMENTO ADMINISTRA-
TIVO DO SERVIÇO PÚBLICO — Exposições de motivos — _Expe-
diente da Divitito de Seleção e da Divisão de Aperfeiçoamento. 	 8540
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA — Expediente do
Serviço de Administração	 Secção de Pessoal 	 	 8544

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — Expediente do Sr. ministro
e da Diretoria de Aeronáutica Civil 	 	 8544

MINISTERIO DA AGRICULTURA — Expediente do Departamento
de Administração, da Divisão do Pessoal, do Departamento Na-
cional da Produção Animal e da Superintendência do Ensino
Agrícola 	 	 8545

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE — Expediente do Depar-
tamento Nacional de Educação, da Divisão do Ensino Secundário,
do Departamento Nacional de Saude, da Faculdade Nacional de
Filosofia e do Serviço Nacional do Teatro 	 	 8546

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Expediente do Gabinete do senhor
ministro, do Conselho Técnico de Economia e Finanças, do Conse-
lho Superior de Tarifa, do Departamento Federal de . Compras,
da Diretoria das Rendas Aduaneiras, da Diretoria das Rendas
Internas, do Serviço do Pessoal, da Câmara de Reajustamento Eco-

, nimnico, da Diretoria do Imposto de Renda, do Primeiro Conselho
de Contribuintes e da Alfândega do Rio de Janeiro 	

MINISTÉRIO DA GUERRA — Expediente do Gabinete do senhor
ministro e da Secretaria Geral 	 	 8554

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÕCIOS INTERIORES — Ex-
pediente do Gabinete do Sr. ministro, da Comissão de Estudo
dos Negócios Estaduais, do Departamento de Administração, da
Divisão de Orçamento e da Diretoria da Justiça e do Interior 	 	 8555.

MINISTÉRIO DA MARINHA — Expediente do Tribunal Marítimo
Administrativo e da Comissão de Metalurgia ,	 	 8557

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES — Retificação do
Tratado de Comércio e Navegação entre o Brasil e o Chile —
Expediente da Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpe-
centes	 8557

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO —
Expediente do Departamento de Administração, do Serviço de
Comunicações, da Divisão do Pessoal, do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, do Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capita-
lização, do Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho e do
Conselho Nacional do Trabalho 	 	 8558

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Expediente
do Departamento de Administração, do Serviço de Comunicações,
da Divisão do Pessoal, do Departamento dos Correiose Telégra-
fos e da Estrada de Ferro Central do Brasil 	 	 8567

TRIBUNAL DE CONTAS 	  8568

TERMOS DE CONTRATO 	 	 8569RENDAS PÚBLICAS 	  8569NOTICIAR 10 	 	 8569PARTE COMERCIAL 	  8569
EDITAIS E AVISOS 	 	 8572
SOCIEDADES 	 . 8587
ANUIqC/OS	 8599

8547



ferça-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)
	

Maio de 1942 8539

' (Continuação da primeira página)

DECRETO-LEI N. 4.333 — Da 23 de MAIO DE 1942

Revigora, por 60 dias, dispositivos do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de
1936, e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

• -
Art. 1.0 Ficam revigorados por 60 (sessenta) dias o art. 36, n. 40 e

• art. 50 do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936. T -

Art. 2.° Fica suspenso por igual prazo o disposto no art. 52 da Tabela
enoita ao decreto-lei n. 4.274, de 17 de abril de 1942.

Art. 3•0 As notas de entrega ou conferencia de mercadoria, de que cogita
a Nota 3.a ao art. 100 da Tabela anera ao decreto-lei n. 4.274, de 17 de
abril de 1942, ficam isentas de selo se contiverem, impressa, a declaração. de
não valerem como recibo.

Art. 4.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação. revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942, 121.° . da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. de Sousa Coita.

DECRETO N. 9.469 — DE 23 DE MAIO DE 1942

Declara de utilidade-pública e desapropriação de imoveis na cidade de Caça-
pave, Estado de São Paulo, para a ampliação do qua rtel do 6.° R. I.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e, de acordo com o art. 6.0, combinado com a
letra m do art. 5.0, do decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho de 1941, decreta:

Art. 1.° E' declarada de utilidade pública a desapropriação dos seguintes
imoveis, situados na cidade de Caçapava, Estado de São Paulo, e necessários
à ampliação do quartel do 6.0 R. I., com sede na mesma cidade.

Terreno de 29,00 x 55,00 m, pertencente a Rafael Baldacci e encravado
no do quartel;

Terreno de 29,40 x 40,70 ai, com 4 casas, pertencente aos herdeiros de
Francisco de Azevedo e situado entre dois terrenos do quartel;

Terreno de forma irregular, com 419.590,00m2, de área, pertencente a
Julio Alves Ferreira e situado na região do Jequitibá.

Art. 2.° E' declarada . a urgência da desaprobriação, para efeito da intb-
dieta imissão de posse dos mencionados terrenos, noe termos do art. 15 do
decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho de 1941.

Art. 3.° Fica o Ministério da Guerra autorizado a promover a efetivação
da presente desapropriação, na forma do art. 10 do decreto-lei n. 3.365,
mencionado.

Art. 4.0 As despesas correspondentes correrão por conta dos recursoa da
Caixa Geral de Economias da Guerra.

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942, 121.0 da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

da indústria civil: "Indústria de Eletro-Aços Plangg Ltd.", com sede em. Nova
Hamburgo, Estado do Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942, 121.° da Independência • 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 9.471 — DE 23 atm° zat 1942

Autoriza o Ministro de Estado da Aeronáutica a convocar reservistas
da Aeronáutica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica o Ministro de Estado da Aeronáutica autorizado a convocar,
para o serviço ativo da Força Aérea Brasileira, reservistas em disponibilidade
da Aeronáutica, na conformidade do disposto no art. 2.° do decreto-lei nu-
mero 4.330, de 23 de maio de 1942. 	 •

Art. 2.0 Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942, 121.° da Independência • 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

J. P. Salgado Filho.

DECRETO N. 9.472 — DE 23 DE MAIO DE 1942

Concede à Associação Paulista de Imprensa a prerrogativa do art. 3.°, alínea e,
do decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939

O Presidente da República, atendendo ao que lhe expôs o Ministro de
Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Comércio e,

Usando das atribuições que lhe confere o art. 1.° do decreto-lei n. 2.363,
de 3 de julho de 1940, decreta:

Artigo único. E' concedida à Associação Paulista de Imprensa, com sede
na Capital do Estado de Sio Paulo, a prerrogativa do art. 3.°, alínea e do
decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, para o fim de colaborar com ,o
Poder Público como orgão técnico e consultivo no estudo e solução dos pro-
blemas que se relacionem com os interesses econômicos e profissionais por ela
coordenados.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942, 121.0 da Independência e 54.° da
República.

GyruLto VARGAS.

-1DECRETO N. 9.478 DE 26 DE ramo DE 1942

Torna extensiva ao pessoal militar da Marinha, nos Estados de Pernambuco
e Rio Grande do Norte, a quota regional de 20% e dá outras providências

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 74 da Constituição Federal, decreta :

Art. 1.0 Os militares da Marinha, em atividade, que, em comissões de
terra ou de embarque, forem designados para servir noa Estados de Pernambuco
e Rio Grande do Norte, perceberão, a partir de 1 de abril do corrente ano, a
vantagem prevista no art. 56 do Código de Vencimentos e Vantagens dos Mi-
litares da Armada, com as restrições constantes do art. 2.0 deste decreto.

Art. 2.0 Aqueles que, nas comissões de terra, residirem em próprios nacio-
nais, perderão, a favor dos cofres públicos, metade da vantagem estabelecida
no artigo anterior.

Art. 3.0 Quando a comissão for de embarque, caberá tambem o pagamento
no período em que a unidade permanecer entre os portos de Recife e Balem
e•litoral respectivo.	 .

Rio d Janeiro, 26 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54P da
República.

GETULIO VARGAS.

Henrique A. Guilhern.

DECRETO N. 9.470 -- DE 23 DE MAIO DE 1942

Considera de interesse para o serviço militar, o exercício do cardo de Diretor
'	 Técnico em vários estabelecimentos de Indústria civil

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 38, letra k, do decreto-
lei n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941, decreta:

•
Artigo único. E' considerado de inteiesse para o serviço militar o exer-

cício, em comissão, do cargo de Diretor Técnico, no seguinte estabelecimento

Alexandre Mareondrar Filho:

_ MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS — DE 26 DE MAIO DE 1942

O Presidente da República resolve:

DISPENSAR:

De acordo com o art. 95, alínea "b", do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Paulo da Rocha Teixeira ocupante do cargo da
classe 16 da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, da

função de Inspetor da Alfândega de Pelotas, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, do Quadro Permanente,
do mesmo Ministério.

CONCEDER DISPENSA:

De acordo com o art. 95, alínea ha", do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Antonio Francisco de Santa Rita Junior ocupante
do cargo da classe 16 da carreira de Oficial Admi-
nistrativo do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, da função de Inspetor da Alfândega de Flo-
rianópolis; no Estado de Santa Catarina, do Quadro
Permanente, do mesmo Ministério.

DESIGNAR:

De acordo com o art. 86 do decreto-lei ruí-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Paulo da Rocha Teixeira ocupante do cargo da
classe 16 da 'carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, para
exercer a função de Inspetor da Alfândega de Floria-
nópolis, no Estado de Santa Catarina, do . Quadro
Permanente do mesmo Ministério.

José Felipe de Araujo Pinto ocupante do cargo
da classe 19 da carreria de Oficial Administrativo do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, para
exercer a função de Inspetor da Alfândega de Pelo-
tas, no Estado do Rio Grande do Sul, do Quadro
Permanente, do mesmo Ministério.
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Departamento Administrativo do
Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

623 — Em 14 de abril de 1942 — Excelentíssimo
Senhor Presidente da República — Submeteu
Vossa Excelência à apreciação deste Departa-
mento o--anexo processo do qual consta um pro-
jeto de decreto-lei, que dispõe sobre o provi-
mento de cargos e designação para o exercício
de funções gratificadas na Diretoria de Aero-
náutica Civil e dá outras providências.

2. Estudando o assunto, teve este Departa-
mento de continuar-dente se reportar ao Regu-
lamento da Diretoria de .Aeronáutica Civil, ex-
pedido com o decreto n. 8.535, de 15 de jarartro
de 1942 e ao decreto-lei n. 3.730, de 18 de nu-
tubro de 1941, que organizou o Ministério da
Aeronáutica, uma vez que deles decorrem as
medidas consubstanciadas no projeto de de-
creto-lei em causa.

3. Acontece, no entanto, que o citado Regu-
mento não apenas se afasta, quanto à técruca
de confecção e redação, das normas que hoje
se observam, como até mesmo vai de encontro
à legislação em vigor.

4. O citado decreto n. 8.535 não deveria
aprovar o Regulamento, mas sim um Regi-
mento para a Diretoria de Aeronáutica Civil.

5. Um minucioso exame do Regulamento em
apreço revela para logo, a necessidade de alte-
rações em vários pontos.

6. Assim, a- denominação de Diretor Geral
de Aeronáutica Civil implica na suposição de
que na Diretoria de Aeronáutica Civil há ou-
tros diretores, o que não ocorre. Mais razoa-
vel parece a este Departamento, por este motivo,
a denominação de Diretor de Aeronáutica Civil
para o dirigente daquela Diretoria.

7. Determina o Regulamento, em seu ar-
tigo 9.-°:	 •

"O Diretor Geral de Aeronáutica Civil
(D. G. C.) será nomeado, em comissão, por
decreto, dentre os Brigadeiros do Ar ou en-
genheiros civis do Ministério ."

8. A nomeação para os cargos em comissão,
F, no entanto, de livre escolha do Presidente
da República, segundo a legislação vigente, e
tal medida legal de ordem geral, não pode ser
cerceada por decreto de natureza restrita.

9. O parágrafo único do artigo 9.0, prevê-a
criação de funções gratificadas e determina
logo a forma de designação para as mesmas.

10. Só depois de criadas as funções e esta-
belecido se aqueles que as forem exercer
serão designados dentre •os funcionários da Di-
retoria de Aeronáutica Civil do Ministério da
Aeronáutica ou de qualquer outro Ministério.
é (pie poderão, no entanto, ser determinadas
as respectivas formas de designação.

11. Determina o artigo 11 do Regulamento
em causa:

"Os Chfes de Divisão serão nomeados
pelo Ministro, em comissão, dentre os ofi-
ciais superiores ou fuiscionários civis do
Ministério, por indicação do D. G. C."

12. Estabelece, no •entanto, a Constituição de
10 de Novembro de 1937. que é da competência
privativa do Presidente da República "prover
os cargos federais, salvo as exceções previstas
na Constituição e nas leis".• e o artigo 11 do
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis que
"compete ao Presidente da República prover,
por decreto, os cargos públicos federais, salvo
as exceções previstas na Constituição e nas leis"
A nomeação é forma de provimento e só o Per:
sidente dá República nomeia. Não pode, por-
tanto, um Regulamento ou Regimento tirar-
lhe esta competência, ainda que num caso par-
ticular,

13. No artigo 12, estabelece o citado Regula-
mento que

3"Os Chefes de Secção e o pessoal da
D. C. serão para ela designados pelo Mi-
nistro e classificados nas Secções pelo D.
G. C., de acordo com as necessidades de
serviço."

14. A designação do pessoal para a Direto-
ria de Aeronáutica Civil implica, no entanto,
na remoção desse pessoal de um para outro
orgão do Ministério e esta só poderá ser feita
pelo Presidente da República, nos termos do
artigo 1.0, do decreto-lei n. 1.795, de 22 de no-
vembro da 1939, que modificou o artigo 72, do
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis.

15. Como o Regulamento em apreço não es-
gotou toda a matéria sobre que dispôs, determi-
nou, no seu artigo 13, que

"a Diretoria de Aeronáutica Civil terá um
Regimento Interno que estabelecerá em mi-
núcia a sua organização e funcionamento,
efetivo em pessoal, a subdivisão de servi-
ços, e as atribuições e deveres do seu- pess
soai",

e no parágrafo 1.0 do , mesmo artigo

"que o Regimento Interno será proposto
pelo Diretor Geral de Aeronáutica Civil e
aprovado pelo Ministro da Aeronáutica".

16. Tal Regimento, no entanto, não deve ser
"Interno" e deverá ser aprovado pelo Senhor
Presidente da República e não pelo Ministro,
na forma da legislação em vigor.

17. Finalmente, determina o artigo 14 da-
quele Regulamento: •

"Para atender à organização inicial da
Diretório de Aeronáutica Civil, são para
ela transferidos todós os orgãos do Depar-
tamento de Aeronáutica Civil que não te-
nham sido encorportdos a outras Dire-
torias, por força dos respectivos regula-
mentos".

18. Tal providência não pode, entretanto, ser
tomada em Regulamento, deduzindo-se de todo
o exposto:

a) que necessária se torna a expedição de
um decreto-lei, relativo à Diretoria de Aero-
náutica Civil, indicando as atribuições e espe-
cificando os orgãos que a.integram;

lt) que sejam criados os cargos cru comissão
e as funções gratificadas;

c) que o Regulamento aprovado pelo decreto
n. 8.535, de 15 de janeiro de 1942, seja traiu-
formado em Regimento da Diretoria de-Aero-
náutica Civil, dele se retirando toda a matéria
que não couber em Regimento.

19.. Feitas estas considerações em torno do
Regulamento aprovado pelo decreto n. 8.535,
cumpre examinar o projeto do decreto-lei
anexo ao processO.

20. Estabelece o projeto:
a) que serão providos:

I — por nomeação do Presidente da Repúbli-
ca, mediante proposta do Ministério da Aero-
náutica, dentre os Brigadeiros do Ar; Coronéis
Aviadores e Engenheiros Civis do Ministérios
o cargo de Diretor Geral,. padrão II;

II — por 'nomeação do Presidente da Repú-
blica, mediante proposta. do Ministro da Aero-
náutica e indicação do -Diretor Geral, dentre
oficiais superiores e funcionários civis do Mi-
nistério; os cargos de Chefe de Divisão, padrão
P;

b) que serão exercidas:
I — por funcionários civis do Ministério,

designados pelo Ministro da Aeronáutica, me-
diante proposta. do Diretor. Geral, as fijnções
gratificadas de Chefe de Secção;

II — por pessoas de confiança do Diretor
Geral, designadas pelo Ministro da Aeronánti-

ca, mediante proposta daquele, as funções gra-
tificadas de Assistente e Adjunto.

c) que ficam incluidos, no Quadro Perma-
nente do Ministério da Aeronáutica, 1 cargo,
em comissão, de Diretor Geral, padrão 11, 4
de Chefe de Divisão, padrão P, e as funçoes
gratificadas de Chefe da Secção Auxiliar (1),
Chefe de Secção (8), Assistente (1) @ Adjun-
to (1);	 •

d) que as quatro Divisões da Diretoria de
Aeronáutica Civil terão inicialmente duas sec-
ções cada uma, sendo nelas agrupadas as ou-
traí previstas no respectivo Regulamento, que
serão criadas à medida das necessidades do
serviço;

e) que, para atender, no corrente exercício,
ao pagamento do vencimento e gratificações,
fica aberto, ao Ministério da Aeronáutica, o
crédito especial de 335:50030; e

f) que as medidas estabelecidos entrariam
em vigor em 1. 0 de março do corrente ano, ex-
ceto a referente à criação do cargo de Dire-
tor Geral, por ser decorrente do Regulamento
aprovado pelo Decreto n. 8.535, de 15 de ja-
neiro último.

21. Examinando o assunto, verificou este
Departamento:

a) que todos os cargos e funções gratificadas
a que se refere o projeto de decreto-lei, cons-
tante do processo, foram previstos no Regu-
lamento expedido com o decreto n. 8.535, de
(5 de janeiro de 1942, o qual, de conformidade
com as considerações já feitas, deverá ser -
substituido por um Regimento da Diretoria de
Aeronáutica Civil;

b) que o referido projeto de decreto-lei
nada dispõe quanto à designação para o exer-
cício da função gratificada de Chefe de Sec-
ção Auxiliar;

c) que as designações para o exercício dás
funções gratificadas de Chefe da Secção Auxi-
liar, Assistente e Adjunto, na conformidade
com o que vem sendo observado em outros
Ministérios, deverão ser feitas pelo Diretor da
Diretoria de Aeronáutica Civil, quando recor-
rem funcionários lotados naquela Diretoria, .e
pelo Diretor, mediante autorização prévia do
Ministro, na hipótese de recairem as mesmas
em funcionários lotados em outros orgãos do
Ministério;

d) que a designação para o exercício da
função gratificada de Chefe de Secção deve-
rá obedecer ao mesmo critério, cabendo ao
Chefe de Divisão indicar ao Diretor os Chefes
de Secção da respectiva Divisão;

e) que, já existindo, no Quadro Permanente
do Ministério da Aeronáutica, um cargo, em
comissão de Diretor, padrão R, do extinto De-
partamento de Aersnautica Civil, deverá ser o
mesmo transformado em 1 cargo, em comissão,
de Diretor de Aeronáutica Civil;

f) que, quanto aos cargos, em comissão, de
Chefe de Divisão, não se justifica para os
mesmos o padrão P, superior ao do cargo em
Comissão de Subdiretor da Subdiretoria de
Obras, da Diretoris de Rotas Aéreas, ao qual
ss atribuiu o padrão O;

g) que, em substituição ao proposto, deve-
rão ser criados, de acordo com as considera-
ções do item anterior, 4 cargos, em comissão,
de Chefe de Divisão, padrão O, atendendo-se,
ainda, ao fato de que a referida Subdiretoria.
de Obras apresenta uma organização seme-
lhante à da Diretoria de Aeronáutica Civil
subdividindo-se em Divisões, que, por sua
vez, compreendem diversas Secções;

h) que as funções propostas de Assistente e
de Adjunto, gratificadas, respectivamente, com
12:00030 e 6 :000$0 anuais, devem correspon-
der às antigas funções de Secretário e Auxiliar
do antigo Departamento de Aeronáutica Civil,
gratificadas com 4:800$0 e 2:400O;

i) que, assim sendo e a exemplo do que se
tem feito em casos de funções análogas cai
outros Ministérios, o "quantuin" das- gratifi-
cações propostas para as referidas funções de-
verá ser reduzido para 4:80030 e 3:60030, tes-
pectivamente;

j) que, quanto à gratificação proposta para
a função de Chefe da Secção Auxiliar, que
corresponde aos trabalhos de expediente, pro-
tocolo, arquivo, correspondência, conservação
do material e instalações da Diretoria e os de

• PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
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783 - Em 9 de maio de 1912 - Exceleu
Ussimo Senhor Presidente da República. -
Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o anexo processo em que o Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas propôs a
criação de uma gratificação, de carater espe-
cial, a ser Concedida a funcionários em exer-
cício nas Comissões de Estudos e Construções
Ferroviárias, do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, na seguinte base:
Engenheiro chefe . . . . . 1:80030 mensais
Engenheiro auxiliar. . . . 1:200$0 mensais
Encarregado do expediente. 	 900$0 mensais

2. Justificando a proposta, o Departamento
referido alegou que não sendo mais possivel,
em face do Estatuto dos Funcionários, conce-
der diárias aos membros das aludidas comis-
sões, a título de gratificação, como anterior-
mente se fazia, justo é que se lhes atribua a
gratificação especial sugerida, cuja percepção
é facultada pelo art. 103 do mesmo Estatuto,
ex-vi da alteração feita pelo decreto-lei nú-
mero 3.764, de 25 de outubro de 1911.

3. A Divisão do Pessoal, apreciando o as-
sunto, julgou aceitavel a medida, por enten-
der que cabo ao Estado proporcionar vanta-
gens especiais aos profissionais em engenha-
ria, dada a influência que sobre os mesmos
está exercendo, atualmente, a indústria parti-
cular, o que os leva a se afastarem do serviço
público para a ela se dedicarem.

4. Outras razões foram ainda aventadas por
aquela Divisão, em apoio ao projeto, tais como
a natureza dos trabalhos cometidos ao chefe
e ajudante técnico das comissões; os locais
onde teem sede esses orgãos; o desconforto que
cerca os seus servidores e suas famílias, e,
ainda, os onus criados para a educação da
prole.

5. Preliminarmente, cumpre esclarecer que
o Estatuto dos Funcionários não criou um con-
ceito novo de diária, mas apenas consagrou o
entendimento tradicional em nossa legislação,
de que constitue ela uma indenização por des-
pesas realizadas com a prestação de serviços
fora da sede.

6. O Código de Contabilidade Pública e seu
respectivo regulamento, expedidos em 1922,
já davam a essa vantagem a mesma significa-
ção.

7. O pagamento de diárias, a título de gra-
tificação, constituia, pois, uma inobservância
da lei, mesmo antes do Estatuto dos Funcioná-
rios.

8. Tudo leva a crer, porem, que se trate
de equívoco do Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro.

9. O que veio impedir a concessão de diá-
rias aos membros das referidas comissões não
foi o Estatuto e sim o decreto que fixou a lo-
tação das repartições abrangidas pelo Quadro
I do Ministério da Viação e Obras Públicas,
entre as quais.se inclue aquele Departamento.

10. E isso porque determinou lotação pró-'
13ria para as comissões de que se trata.

11. Ora, sendo a sede dessas comissões o
próprio local dos trabalhos respectivos, os
funcionários que nelas servem, por força de
lotação aludida, não se afastam da sede e, con-
sequentemente, não fazem jus a diárias a que,
antes, tinham direito, porque integravam a
lotação de outros orgãos, sediados talvez nesta
Capital e a designação para os trabalhos da
comissão importava no afastamento da mes-
ma sede.

12. Trata-se, pois, no caso, simplesmente
de estabelecer uma vantagem nova para um
determinado grupo de funcionários.

13. E' certo que o art. 103 do Estatuto dos
Funcionários, alterado pelo decreto-lei núme-
ro 3.761, de 1911, prevê a possibilidade de
receber o funcionário gratificações outras que
não as ali expressamente discriminadas, des-
de que instituidas em lei posterior ao mesmo
Estatuto.

14. O fato, em si, não justifica, porem, a
criação de gratificações especiais.

15. Cabe, assim, apurar, em cada caso con-
creto, a necessidade, conveniência e oportuni-
dade da medida.

16. Ora, no exemplo, em foco, as razões in-
vocadas para a adoção da providência, não a
justificam, no entender deste Departamento.

17. As dificuldades que se possam apresen-
tar ao exercício do cargo dos funcionários lo-

caracter administrativo', deve, por homogenei-
dade com as análogas, ser fixada em 7:20030;

1) que a gratificação anual de 6:00030, es-
tipulada para a função de Chefe do Secção, de-
verá ser reduzida para 4:80030, guardando, as-
sim, maior conformidade com as gratificações
que se vem dando a funções análogas em ou-
tros Ministérios;

m) que, figurando, ainda, no Quadro Perma-
nente do Ministério da Aeronáutica as funções
gratificadas de Secretário do Diretor da
D. A. C., Auxiliar do Diretor da D. A. C.,
Chefe da Secção do Material e Chefe da Su-
ção do Pessoal, todas pertencentes ao extinto
Depurtamento de Aeronáutica Civil, devem ser
as mesmas suprimidas;

n) que, para o pagamento, no corrente exer-
cício, das gratificações das funções e dos ven-
cimentos dos cargos ora criados, necessário se
torna a abertura de um , crédito de apenas
169:20030, em vez do estipulado no projeto,
que atinge à soma de MS :500$0, e, finalmente,

o) que, aceita a proposta feita por este De-
partamento, e levando em consideração a su-
pressão das diversas funções gratificadas do
antigo Departamento de Aeronáutica Civil,
num total do 10:80030, relativos a nove meses,
as despesas decorrentes da criação dos cargos
e funções gratificadas em causa se restringem
a 158:400$0, verificando-se assim, uma dife-
rença de 177:10030, sobre o crédito cuja aber-
tura se prevê no referido projeto de decreto-
lei.

22. Consubstanciando essas medidas, este
Departamento elaborou um projeto de decre-
to-lei que tem a honra de submeter à apre-
ciação de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

,	 (Assinado o decreto-lei n. 4.331, de 23 de
:paio de 1912).

782 - Em 9 de maio de 1942. - Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República - O
Ministério da Fazenda propôs a Vossa Exce-
lência, por intermédio deste Departamento, a
admissão de Gabriel Dias, Origenes Corrêa de
Almeida, João Felix Júnior e Dirceu Maahs
Terreira para a função de auxiliar de escri-
tório, referencia VII, preenchendo vagas exis-
tentes na tabela de extranumerários mensa-
listas da Contadoria Geral da República, apro-
vada pelo decreto n. 8.612, de 31 de dezem-
bro de 1941.

2. Os candidatos propostos estão habilita-
dos na forma do que dispõe o § 1.0 do art. 4.0
do decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro
Io 1939.

3. Foram 4endidas as exigências do decre-
to-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, que
regulam o processamento de admissão de ex-
tranumerário mensalista, verificando, entre-
tanto, este Departamento:

a) que as folhas corridas de Gabriel Dias,
João Feliz Júnior e Dirceu Maahs Ferreira já
perderam a sua validade, dado o tempo de-
corrido da data em que foram firmadas; e

b) que não foi apresentada a folha corrida
de Origenes Corrêa de Almeida, assim como,
em vez do certificado de reservista juntou o
interessado, apenas, um atestado passado pela
28.a Circunscrição de Recrutamento, quanto
ao andamento do seu requerimento, em que
pede a expedição do respectivo certificado:

4. Este Departamento, tendo ene vista a dis-
tância dos Estados em que residem os candi-
datos propostos, julga que os referidos do-
cumentos poderão ser apresentados, na forma
devida, antes de entrarem os mesmos no exer-
cido das respectivas funções.

5. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de submeter à apreciação de Vossa
Excelência a referida proposta e de opinar por
que seja aprovada, condicionalmente à satis-
fação das formalidades exigidas no item ante-
rior e, pelo encaminhamento do processo ao
Ministério da Fazenda, para os de y idos fths.

Aproveito a oportunidade para renovar a•
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. - Moacyr Briggs, presi-
dente substituto. - Aprovado -- Em 21-5-42.
- G. VARGAS. •

todos nas Comissões de Estudos e Construções
Ferroviárias são comuns a todos os que ser-
vem nos demais orgãos do serviço público, se-
diados no interior do país.

18. Idantica é, por exemplo, a situação do
médico sanitarista, no Ministério da Educa-
ção , e Sande, do agrônomo, do veterinário, do
engenheiro de minas, do'engenheiro da Divi-
são de Águas, no .Ministério da Agricultura,
do inspetor do imigração no Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, e a de tantos
outros funcionários, muitos dos quais do pró-
prio Ministério da Viação e Obras Públicas.

19. A substituição dos quadros regionais
pelos quadros únicos, trouxe aos ocupantes
dos cargos que os integram, desde que se tra-
ta de repartição de âmbito nacional, o dever
de servirem em qualquer região do país, onde
os chamarem as necessidades do serviço e cru
face da lotação que for determinada.

20. E a desvantagem de uma lotação em or-
gâo sediado em regiões de vida mais dificil
já está perfeitamente compensada pela pró-
pria participação do quadro geral que, por ser
muito mais amplo, oferece bem maiores pro-
babilidades de promoção.

21. Não se justifica, assim, por esse lado, a
medida que se tem em vista e que viria, ape-
nas, beneficiar um número restrito de fun-
cionários, colocando-os em situação privile-
giada.

22. As razões aduzidas pelo diretor da Di-
visão de Pessoal, no tocante às vantagens es-
peciais que cabe ao Estado promover em be-
nefício de determinada carreira profissional,
não são mais justificaveis.

23. Se, em alguns paises, corno, por exem-
plo, nos Estados Unidos da América do Norte,
isso deve, realmente, constituir preocupação
do Governo, dada a atração que, sobre os fun-
cionários públicos, exercem as empresas par-
ticulares, no Brasil é ainda prematura qual-
quer cogitação nesse sentido.,

24. Os empregos públicos, no nosso país,
mesmo sujeitos aos crivos por que teem, pas-
sado, são ainda a aspiração da grande maioria.

25. Infundados se afiguram, assim, a este
Departarnentó, • os receios daquela Divisão,
nesse particular.

26. Finalmente, o argumento tambem invo-
cado acerca da natureza dos trabalhos come-
tidos ao engenheiro chefe e engenheio aju-
dante das comissões aludidas, não aproveita
ao acaso mas antes o conduz a uma solução
diversa da que foi proposta.

27. Se a comissão tem outros e maiores en-
cargos que não os decorrentes da simples fun-
ção própria das carreiras a que pertencem os
funcionários que nelas servem, cabe, então,
no caso, estudar a possibilidade e conveniência
da instituição de funções gratificadas, como
aliás, ocorre em outros orgãos do mesmo Mi-
nistério.

28. Para isso, porem, será necessário de-
finir as atribuições das mesmas comissões, de
maneira a ficarem determinados quais os en-
cargos que devem realmente constituir fun-
ção gratificada e qual o (plantam da gratifi-
cação a ser fixada para cada uma, observados
a natureza, vulto e extensão reais dos respeca
tivos trabalhos.

29. Isso permitirá por ainda em maior re-
levo o exagero da proposta em apreço que
atribue, para não citar o caso dos engenhei-
ros a que se pretendeu dar, realmente, situa-
ção excepcional, a um simples encarregado do
expediente das comissões que, por sinal,. são
essencialmente técnicas, uma gratificação
anual de 10:800$0, superior, portanto, à que
percebem os diretores de divisão dos Depar-
tamentos de Administração e o próprio dire-
tor da Divisão de Administração do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, como,
acertadamente, acentuou a Secção Administra-
tiva-da referida Divisão do Pessoal.

30. Nessas condições, e em face de todo o
exposto, este Departamento tem a honra de
restituir a Vossa Excelência o anexo processo
e de opinar contrariamente tt proposta formu-
lada, encaminhando-se o processo ao Minis-
tério da Yiação e Obras Públicas parft Tm"
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786 — Em 9 do maio de 1942. — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República. Isau-
ro Benides denunciou a este 'Departamento a
ocorrência de graves irregularidades na Agên-
cia Fiscal de Porto Murtinho, Estado de Mato
Grosso, indicando, no documento anexo, como
responsavel pelas mesmas, o administrador da-
quela agência. .

2.. O dentinciante acusou esse funcionário de
abandonar o posto, sem justificativa, durante
regular período, e de não atender às ordens de
pagamento aos servidores lotados naquele
orgão.

3. Aduziu, ainda, a denúncia contra o refe-
rido administrador haver deixado, indevida-
mente, de encaminhar as autoridades compe-
tentes os requerimentos feitos pelos prejudica-
dos.

4. O artigo 246 do Estatuto prescreve:
"A autoridade que tiver ciência ou notícia da

ocorrênc ia1 irregularidad.csserviço públi-
co é obrigada a promover a sua apuração ime-
diata, por meios sumários ou mediante pro-
cesso administrativo".

5. Nestas condições este : b epartamento tem
a honra de encaminhar a gossa Excelência o
incluso processo e de propor a instauração de
inquérito administrativo, no qual sejam apu-
radas as irregularidades em apreço, para o que
deverá mesmo processo ser remetido ao Mi-
nistério da Fazenda.

Aproveito a oportunidade paar renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais pro-
fundo respeito. — Moam,. Brigas, presidente
substituto. Aprovado. — Em 21-5-42. —
G. VARGAS.

7e.,7 — Em 9 de maio do 1942. — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da depública. Sub-
meteu Vossa Excelência à apreciação deste De-
partamento d anexo processo em que Valdemar
Viana, ocupante de cargo da classe G da car-
reira do Escriturário do Quadro, único do Mi-
nistério da Agricultura, pediu Inc seja dado di-
reito à promoção a classe inicial da carreira de
Oficial Administrativo.

g. O interessado argumentou o seu pedido
cai razão do já ter sido ocupante de cargo que,
a vista da lei n. 281, de 28 de outubro de 1936,
passou a integrar uma das classes da aludida
carreira de nivel superior (fls. 3).

3. Apreciando a solicitação, informou a Di-
visão do Pessoal do Departamento do Adminis-
tração do citado Ministério que a pretensão do
requerente não lei» amparo legal !f is. 415).
. 4. Examinando o anexo processo e o assunto
a que o mesmo se refere, verificou este Depar-
tamento:	 -

a) que o interessado 'é servidor público desde
janeiro de 1921, tendo sido posto em disponibi-
lidade no cargo de 2.° escriturário da Estação
Experimental de Piracicaba do extinto Serviço
do Algodão, em 28 de reverei) o de 1933 (fls.
3):

aprecie novamente o assunto, em face dos itens
26 a 28, desta exposição.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Moacyr Briggs, presi-
dente substituto. — Aprovado — Em 21-5-42:
— G. VARGAS.

N. 784 — Em 9 de maio de 1912 — Exce-
lentíssimo Sr. Presidente da República: Sub-
meteu Vossa Excelência à apreciação deste
liepartamento o anexo processo em que Elisa
le•ernandes dos Santos pediu que lhe continue
sendo paga a pensão mensal de 7080 pela Via-
ção Férrea Federal Leste Brasileiro.

2. Trata-se de uma das vítimas do desas-
tre ocorrido no ano de 1914, com uma compo-
sição da antiga Companhia Ferroviária Este
Brasileiro e que vinharecebendo, regularmen-
te, dessa empresa, a título de indenização, a
importância aludida.

3. Com a encampação dessa Companhia pelo
Governo Federal, foi-lhe suspenso o pagamen-
to em maio de 1935, em Virtude de não dispor
a Viação Férrea Leste Brasileiro, como pas-
sou a denominar-se, de dotação própria para
esse fim e em face da circunstancia de haver
a antiga Companhia ficado com a responsabi-
lidade dos compromissos e obrigações que as-
sumira.

4. Desse modo, a pretensão da interessada
não tem amparo legal, só podendo ser atendi-
da, como salientou o Ministério da Viação e
Obras Públicas, por um ato de graça de Vossa
Evcelência.

5. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de restituir a Vossa Excelência o
anexo processo e de opinar pelo indeferimen-
to do pedido e 'pelo encaminhamento do mes-
mo processo ao aludido Ministério, para ser
arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
Profundo respeito. — Moacyr Briggs,• presi-
dente substituto.

Aprovado. — Em 21-5-912. — G. VARGAS.

N. 785 — Em 9 de maio de 1912 — Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República:
Submeteu Vossa Excelência à apreciacão deste
Departamento, o anexo processo, em que Luiz
Leite de Cerqueira. dentista prático, licencia-
do, para ter exercício profissional na cidade
do Piracicaba, no Estado de São Paulo, pediu
a Vossa Excelência, baseado no art. 122 da
Constituição Federal de 10 de novembro de
1937, permissão para continuar a exercer a
profissão na capital daquele Estado.

2. O Ministério da Educação e Saude, de
acordo com o parecer do Departamento Na-
cional .de Saude, opinou pelo indeferimento
do pedido.

3. Na verdade não encontra o pedido apoio
na Constituição nem nas leis ou regulamentos.

4. O artigo 122, inciso 2.0, ia fieis. da C0113-
titnição Federal invocado pelo suplicante?,
verbis:

"Todos os brasileiros gozam do direito
de livre circulação em todo território

nacional, podendo fixar-se em (malquer
dos seus pontes, ai adquirir imoveis e
exercer livremente a sua atividade"

faculta ao indivíduo exercer e desenvolver a
sua atividade física, intelectual e moral, sem
outras limitações senão aquelas que se tornam
necessárias ao exercício da liberdade de todos.

5. A liberdade de escolha do profissão ou
do gênèro de trabalho, está subordinada, pela
prescrição contida no inciso 8 do art. 122 re-
ferido no item • anterior, verbis:

"A liberdade de escolha de profissão ou
do gênero de trabalho, indústria ou co-
mércio, observadas as condições de capa-
cidade : e as restrieuões impostas pelo bem
público, nos termos . da lei"

S condições de capacidade e às restrições im-
tostas pela lei.

6. Assim, o decreto n. N.867, de 28 de
,ezembro de 1931, seio regula p exercício., da

b) que, depois, foi aproveitado no cargo de
30 escriturário do Departamento Nacional da
Produção Vegetal (fis, 3);

e) que, mais tarde, por conveniência própria,
foi removido, por permuta, para o cargo de es ..
eriturário da Secção de Fomento Agrícola, em
São Paulo (fls. 3);	 - -

d) que, em virtude da lei n. 284, referida,
qusá reajustou os quadros e os vencimentos do
funcionalismo público civil, os dois primeiros
cargos exercidos pelo interessado passaram a
integrar classes da carreira de Oficial Admi-
nistrativo, tendo sido o último, para o qual
obteve permuta, reajustado à classe G da car-
reira de Escriturário;

e) que, segundo esclarece a referida Divisão
de Pessoal, o requerente não reclamou, em
tempo oportuno, contra a classificação adotada
nas tabelas anexas àquela lei, na forma do que
dispõe o artigo 2.° de suas Disposições Tran-
sitórias;

1) que, ao contrário dó que julga, alegando
não estar sujeito à prestação de concurso para
ingressar na carreira de Oficial Administrativo,
por já haver exercido, em carater efetivo, car-
gos que hoje integram classes dessa carreira,
assim não' acontece, de vez que o haver exercido
cargo público, em carater efetivo, poderá acar-
retar, quando muito, uma espectativa de direito
e uma possivel readmissão; e

g) que, no presente caso, a redinissão ale-
gada pelo interessado, como analogia, não tem
cabimento, pois, como aliás reconhece, já se
Lata de -um ocupante efetivo de cargo público.

5. Nestas condições, este Departamento tem
honra de restituir a Vossa Excelência o ane-

xo processo e de opinar pelo indeefrimeriTo do
pedido, devendo o mesmo processo ser encami-
nhado ao Ministério da Agricultura, para ser
arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa . Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Maneyr Brigas, presiden-
te substituto. Aprovado — Em 21-5-42 —
G. VARGAS.

'788 — Em 9 de maio de 1942 — Excelentís-
simo Senhor Presidente da República — Sub-
meteu Vossa Excelência à apreciação deste De-
partamento o anexo processo em que Lafaiete
liodrigues Pereira Sobrinho, estatístico-auxi-
liar, classe E, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores, pediu
que seja tornada sem efeito a sua nomeação
para o cargo da classe H da carreira de Oficial
Administrativo do Quadro V do Ministério da
Viação e Obras Públicas, afim de ser, oportu-
namente, emmeado para cargo idêntico do Qua-
dro Pero.-nente do Ministêrin da Justiça e Ne-
gócios Interiores.

2. Alegou o interessado:	 •
a) que está com um -filho em tratamento de

doença resultante de acidente;
b) que vem adquirindo, com grandes sacri-

fícios, uma pequena casa para sua família: e
• d) que a sua locomocEo para o Estado ela

Baía, para onde foi nomeado, alem de não re-
presentar . melhoria de nivel de vida, trar-lhe-
ia inúmeras desvantagens.

3. Encaminhando o pedido a Vossa Excelên-
cia, o Ministério da Justiça o Negócios Inte-
riores manifestou-se pelo deferimento do pe-
dido, propondo sua r-roerier.0 para carga da
classe H da carreira de Oficial Administrativo
do seu Quadro- Permanente, como convem ao
interesse dos seus servicos.

4. 41, vista do que já foi sugerido nas cepo-
sições de motivos ns. 3.284 e 381, respectiva-
mente, de 28 de tinveh .. lro do ano passado e 16
de março último, deste Departamento, apro-
vadas por Vossa Excelência, o atendendo à
proposta .do Ministério da Justica e Negócios
Ulteriores, este Departamento sugere:

a) que seja ternado sem efeito o decreto
que nomeou Lr faiete P^ ri.i^ties Pereira Sobri-
nho, ocupante do cargi da classe E da carreira
de »,trl isto-^u-ina” do (hiatiro Permanente
do Mialstério da .Test ísa e Neg, lcies. Interieres,
para exercer o cargo da classe H da carreira de
Oficial Administrativo do Onadro V do Minis-
tério da Viação e Obras ~hm; e

b) que aquele funcionário seja nomeado para
o erreo da classe TE e s se -reit-a de Oficial Ari-

odontologia pelos dentistas práticos, prescreve,
na alínea "c" do seu art. 9.°, que

"uma vez licenciado para uma determi-
nada localidade, o dentista prático só po-
derá transferir-se, com licença da auto-
ridade sanitária, competente, para outra'
localidade onde não haja dentista diplo=
mado".

7: O interessado foi licenciado' para' exercer
a profissão' na cidade dó Piracicaba, não lhe
sendo facultado transferir .a licença concedida
para continuar o exercício da profissão na ci-
dade de São Paulo.

8. Nessas condições, este Departamento tem
a honra de restituir a Vossa Fvcelência o ane-
xo processo e de opinar pelo seu indeferimen-
to, por falta de apoio legal, devendo o mesmo
processo ser encaminhado ao Ministério da
Educação e Saude, para arquivamento.

Aproveito, a oportunidade para, renovar a
V. Excia. os protestos do -meu mais profundo
respeito. — Aloacyr .-riggs, presidente substi-
tuto.

Aprovado.	 Em 21-5-42.. G. VARGAS.
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ministrativo do Quadro Permanente tio Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores.

5. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de restituir a Vossa Excelência o anexo
processo e submeter à apreciação de Vossa Ex.
cciência os projetos de decreto juntos, Os ,quais
atenderão à proposta do Ministerio . da Justiça e
Negócios Interiores, ao qual deverá ser enca-
minhado o aludido processo.

Aproveito . a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
proftuido respeito. — Moacyr Briyys, presidente
substituto. — Aprovado — Em 21-5-12. —
G. VARGAS.

Guimarães, indicado na vaga que decorreria
da melhoria de salário de Alfredo Paes, preju-
dicada pelas razões consubstanciadas no item
4 desta exposição de motivos.

7. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de submetei' à apreciação de Vossa Ex-
celência a referida proposta o de opinar por
que seja aprovada, com as restrições contidas
nos itens 4 e 6, in fine, desta exposição de mo-
tivos, .encaminhando-se o processo ao Minis-
tério da Educação e Saude, para Os devidos
fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu, mais pro-
fundo . respeito. Noacgr Briggs, presidente
substituto. — Aprovado — Em 21-5-42. —
G. Vaaoas.

N. 799 — Em 9 de maio de 1942 — Excelen-
tíssimo Senhor Pr' -dente da República — O
Ministério da Guerra propôs a Vossa Excelên-
cias por intermédio deste Departamento, a ad-
missão do DnIcinea José Alves, Idelzuíta Cer-
queira dos Santos, Doralice de Almeida Lage.
Priores Ovelheiro Cesar e Eudécio Silva para
a função de praticante de escritório, referên-
cia V, e a de Olivério Monteiro da Costa para
a função de motorista, re erência IX, todas em
vagas existentes na tabela de extranumerários-
mensalistas da Fábrica de . ealengo.

2. Examinando o assunto, este Departa-
mento verificou que os candidatos propostos
para a função de praticante de escritório fo-
ram classificados em prova de habilitação,
conforme exige o g 1.0 do artigo 4.° do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939. de
acordo com o respectivo resultado final, pu-

irado moi Diú.'io Oficial de :O de abril do cor-
rente ano.

3. Quanto ao candidato proposto para a
função cl motorista. este DepartaineWo escla-
rece não ser po.ssivel a admissão, visto o ates
latIo de capacidade. .assado selo diretor técni-
co de Infantaria da Fábrica do Realango, não
suprir a•prova de habilitação exigida pelo § 1.0
do artigo . .0 do citado decreto-lei.

4. Foram atendidas as exigências do doere.-
n. 210. de 4 de fevereiro do 1938, para o

processamento de admissão de extranumerã-
rio-mensalista.

5. Nestas condições, este Departamento
tem a ii.vra de submeter á apreciação de Vos-
sa Excelência a referida proposta e rio opinar
por que a mesma seja aprovada, apenas, quan-
to à admissão para a função de praticante de
escri(ório. e encaminhado o processo ao Minis-
trio ria Guerra, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Moacyr Brion presi-
dente substituto. — Aprovado. Em 21-5-1?.
— ('1. VARGAs.

. N. 802 —Em 9 de maio de 191? — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República —
Pedro Augusto do Nascimento, guarda-livros.
classe G, do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, solicitou a Vossa Excelência a
anulação da nomeação de Manoel Gregario
Vasconcelos para cargo da classe II da carreira
de Contador daquele Quadro, criado pelo de-
creto-lei n. 4.095, de 6 de fevereiro último.

2. Alegou, em favor de sua pretensão, ()Se-
guinte:

a) que o decreto-lei n. 1.68, de 6 de se-
tembro de 1939, incorporando é carreira de
Contador do antigo Quadro I do Ministério da
Fazenda, os 100 cargos de perito contador; cria-
dos pelo decreto-lei n. 1.168, de 22 de março
de 1939, determinou, taxativamente, que o seu
provimento fosse feito por concurso, -obede-
cendo as nomeações, para as diferentes classes,
à ordem de classificação obtida pelos candi-
datos;

h) que o mesmo, entretanto, não aconteceu
com o cargo da classe IT, ora criado pelo de-
creto-lei n. 4.095, aludido, que silenciou quan-
to à forma do seu provimento;

e) que, 'assim, julga ferido seu direito, uma
vez que o parágrafo único do artigo_3.0 do de-

creto-lei n. 349, de 23 de março de 1938, asse-
gurou aos funcionários ocupantes de cargos
que passaram a integrar a carreira de Guarda-
livros, o ingresso na carreira de Contador, in-
dependentemente de concurso, quando se en-
contrassem na classe final daquela carreira.

3. :eivida a respeito, a Contadoria Geral
da República promindlou-se contrariamente ao
pedido, visto tratar-se no caso, de cargo novo,
criado por lei, e ecessivel, portanto, a todos os
brasileiros, observadas as condições de capaci-
dade prescritas na legislação, inclusive a habi-
litação prévia em concurso.
' 4. Apreciando o assunto, este Departamen-
to verificou que o artigo 2.0 do decreto-lei nú-
mero 319, mencionado, dispõe:

,
"Ficam criadas, no Quadro I do Minis-

tério da Fazenda, as cai...eiras de Contador
e Guarda-livros, cai rujas classes, respei-
tados os padrões de vencimentos atuais,
serão distribuidos os cargos integrantes
da carreira do contabilista do Quadro
X111. ora suprimido, no mesmo Ministério."

e no parágrafo único do artigo 3.0:

"Aos atuais funcionários ocupantes de
cargos que passarem a intes,var a carrei-
ra de Guarda-livros é assegurado o in-
gresso na carreira de Contador, indepen-
dente de coneut!so. quando se encontrarem
lia classe G daquela carreira."

5. Evidentemente, quis a lei assegurar aos
antigos contabilistas, classificados, pelo venci-
mento. na carreira de Guarda-livros, o direito
de ingresso na carreira de Contador. desde que
alcançassem a classe G, final, daquela carreira.

6. Assim,' os guarda-livros favorecidos só
poderão ingressar Inc carreira de Contador para
ocupar os cargos então existentes e não
aqueles que, posteriormente. foram criados,
desde que a Medida de exceção, 'adotada em lei,
imã . , poderá ter 'a extensão que lhe pretende dar
o interessado. prejudicando, ainda, os candida-
tos que se submeteram a consurso,
,. Tanto isto é certo, e ainda por ser ex-

. cepcional noocla medida, o derreto-lei O. 4.05.
aludido, não cogitou de estalielever a forma de

, provimento do cargo criado g; re se deverá, por-
tanto, processar:. na -forma da lei geral, promo-

.vendo-te a realização dl' concurso e contem-
plando-se os candidates classificados • com a

I romeação.	 .
i b. S .• o decreto-lei n. 1.ness de G de se-
lembro de 1939, de'erminou, taxativamente,

,que OS 4 00 cargos de pe,rito-contador fossem
!providos por concurso, não o fez tendo em vista
o qui dispunha o parágrafo único do artigo 3.°
do decreto-lei n. 319, de 1938, ias-orado, e sim

¡ porque tratava-se de carreira nova, cujos car-

1

 gos de todas as classes deviam ser preferente-
mente providos por concurso. obedecida à or-
dem da re.spectiva classificação.

9. E nos colicursos realizados podpria ter
se inscrito o interessado, que itã', o fazendo,
perdeu a oportunidade que a lei lhe ofereceu
de ingressar até na classe final da carreira.

10. Nestas - condições, este Departamento
tem a honra de submeter à apreciação de Vossa
.Excelencia o anexo processo e do opinar pelo
intlef*imento do pedido, mantendo-se, assim,
a nomeação de Manuel Gregório Vasconcelos.
pelos motivos expostos, encaminhando-se o
mesmo processo ao Ministério da Fazenda, pa-
ra ser arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo resheito. — Moacyr Ilriygs, presi-
dente substituto, — Aprovado. Em 21-5-42.
— G.. VARGAS.

EXPOSIÇõES DE MOTIVOS

ExTrisNustaaktuos

Pelo 'Senhor Presidente da República form.,/
aprovadas as seguintes exposições de motivos
relativas a admissões e melhorias de salário de
extrantttnerário spara o atual exercido:

N. 781 — Ministério da Aeronáutica — Ad-
missão de Vitaliatio Esmanhoto na função de
dentista XIII na Base Aérea de Curitiba.

795 — Em 9 dc maio de 1952 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República — O
MiniStérie da Educação e Saude propôs a Vossa
Excelencia, por intermédio deste Departamento,
.as seguintes melhorias de salário na série fun-
cional de Médico da tabela de extranumerários
incnsalistas do Serviço Nacional do Doenças
Mentais: de Steptienson de Faria da referência
XVI para XVII, em vaga decorrente da Uispensa
do José Alves Garcia: de José Ferreira Muniz
Sobrinho da referência XV para XVI; na vaga
a verificar-se com a melhoria de Stephenson
de Faria; de António Carlos da Costa Cruz da
referência XIV para XV, na decorrente desta
última melhoria: de Alfredo Paes da referên-
cia XIII para XIV, na vaga de Antônio Carlos
da Costa Cruz.

2. Alem das melhorias de salário constantes
do item anterior, -encerra ainda a proposta a
melhoria dos seguintes Médicos, pertencentes
à mesma tabela de extranumerários mensalis-'
tas: de CiisSio de Figueiredo e de Fábio de Oli-
veira Camargo, da referéncia XIV para XV. em
vagas decorrentes da dispensa. respectivamen-
te, de Elzu Arruda e de Geraldo Junqueira RI--
beiro; de João da Silva Matos Filho. Pedro de
Souza da Costa e Sá e Ilui Vasques. tia refe-
raucia XIII para XIV. em vagas relativas às
melborias de Cássio tle Figueiredo e de Fábio
de Oliveira Camatgo e da dispensa de Alice
Atarquos dos santos, respectivamonte.

3. Não somente de melhoria de salário co-
gita a referida proposta Mas, tal-libem, da ad-
missão de Almir Almeida Guimarães, Romeu
Martins da Silva. Valdercdo Ismael de Oliveira
e de Olga iterseovits Bruce para a referência
X111, que é inicial da série funcional de Médi-
co na tabela de Serviço em apreço, em vagas
decorreetes das melhorias de salário de Alfre-
do Paes, João da Silva Matos Filho, Pedro de
Souza da Costa e Sá e de Rui Vasques.

4. Este. Departamento. examinando a pro-
posta, verificou que as melhorias tie salário,
constantes do Rem 1 desta exposição de mo-
tivos, não poderão ser aceitas, porque a refe-
rência X1'1t da série funcional de Médico na
tabela de extranumerário mensalista do Ser-
viço Nacional de Doenças Mentais, vaga em
virtude da dispensa de José Alvos Gartia, de-
verá ser ocupada por mensalista pertencente
a essa série funcional do extinto Colégio Uni-
versitário, conforme compromisso já existente
e, assim sendo, não poderá ser feita a melhoria
de Stephenson de Faria e as que na ordem de-
crescente de salário lhe sucederem.

5. Nada há a objetar quanto às melhorias
dos extranumerários, cujos nomes figuram no
item 2, de vez que se processarão dentro da
série funcional correspondente e em referência
de salário imediatamente superior, com obser-
vância. .portanto, do que a respeito estalam o
art. 23 do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro
de 1938, e segundo as regras fixadas na expo-
sição de motivos n. 335, de 13 de março de
1911, conforme consta do processo. .

6. Com relação às admissões para a referên-
cia XIII da série funcional de Médico, inicial
na tabela de mensalistas do Serviço em apreço,
a que se refere o item 3, este Departamento
verificon que a prova de habilitação exigida
pelo § 1.0 do art. 4.° do decreto-'.ei n. 1.909,
de 26 de dezembro do 1939, foi suprida 'pelo
diploma de médico apresentado pelos candi-
datos e que foram satisfeitas as exigências" do
decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938,

. para o processamento de admissão de extranu-
merário mensalista, devendo Sef excluido, en-
tretanto, nome do candidato Almir Almeida



8544 Terça-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Maio de 1942

N. 789 - Ministério da Guerra - Adrhissão.
de Mário Bruno na função de dentista XII na
Diretoria de Saude do Exército.

N. 790 - Ministério da Educação - Ad-
missão de Leopoldo Machbin. na função de coa-
djuvante de ensino IX na Escola Nacional de
Engenharia.	 •

N. 791 - Ministério da Agricultura - Ad-
missão de Flávio Faria Carneiro, Lourival
Scheibe, João Vitola, Joaquim Lopes Parei°.
Antônio Melendes, Murat Noya, João Pinheiro
Duarte, José Ribeiro Furtado, Felicíssimo Frei-
tas Veleda, Manuel Serrano e Carlos da Silva
Bertrand na função de auxiliar de veterMa-
rio VII na Divisão de Inspeção de 'Produtos de
Origem Animal.

N. 7Q4 - Ministério da Educação - Ad-
missão de Amauri Medeiros Filho e Mansa Xa-
vier de Oliveira na função de laboratorista IX
no Serviço Nacional de Tuberculose. .

N. 796 - Ministério da Educação - Ad-
missão de Danilo Vilamil Gonçalves na função
de interno IV na Faculdade Nacional de Medi-
cina da Universidade do Brasil.

N. 797 - Ministério da Educação - Me-
lhoria de salário de Léa Gerevine, auxiliar de
escritório do Instituto Nacional do Livro.

N. 798 - Ministério da Agricultura - Ad-
missão de Marfim Diniz Carneiro, Joaquim :Ho-
mem da Costa Filho e Sandoval Carneiro de
Almeida na função de engenheiro de minas
especializado o primeiro"e na de geólogo es7
pecializado os dois últimos, todos como contra-
tados da Divisão do Fomento da Produção

Áfineral .
N. 801 - Ministério da Viação - Admissão

de Adolfo Rodrigues de Queiroz na função de
telegrafista-auxiliar VI na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Pernambuco.

N. 803 - Ministério da Guerra - Admissão
de Miguel Campos de Morais na função de den-
tista XII na Diretoria de Saude do Exército.

N. 805 - Ministério da Educação - Ad-
missão de Aluísio Feliciano Ramos na função
de auxiliar de escritório VII na Divisão .de
Obras.

Divisão de Seleção

Processo n. 4.177-42 - Lelio Jofily Pereira
da Costa, por seu procurador, solicita devolu-
ção dos documentos que juntou aos requerimen-
tos ns. 1.508-42 e 2.273-42.

Despacho: Restituam-se, Em 21-5-42.
Astério Dardeau . Vieira, Diretor substituto da
Divisão.

Processo n. 3.666-12 - Alcino Teixeira de
Almeida pede permissão para completar sua
inscrição no concurso para Guarda-Civil.

Despacho: Complete-se a inscrição, medi-
ante prova de quitação com o serviço militar.
Em 21-5-42. - Astério Dordeau Vieira, Diretor
subStituto da Divisão.

Processo n. 4.298-42 . - Osvaldo Geraldes so-
licita devolução de documento apresentado para
retirar o Certificado de Habilitação no con-
curso para Oficial Administrativo. realizado
efn São Paulo.

Despacho: Compareça a esta Divisão, trazen-
do prova de quitaCão com o Serviço Militar.

D.S. do D.A.S.P.. em 25 de maio de 1'342
- Astério Dardeau Vieira, Diretor substituto
da Divisão.

Processo n. 4.299-42 - Haroldo Gonçalves
Moutinho, candidato inscrito no concurso para
Estatístico-Auxiliar, solicita revisão de sua pro-
va de Matemática.

Despacho: Indeferido. O pedido não está fon-
.clamentado.

D.S. do D.A.S.P, 	 23-5-42. - As lévio
Dardeau Vieira, DireCor.substituto da Divisão.

Processo n. 4.127-42 - Marina Ferreira
Fonseca, candidata inscrita no concurso para
Postalista, sob o n. 691, em Belo-Horizonte, so-
licita transferência para esta capital.

Despacho: Deferido. Em 21-5-42. - Astévio
Dardeau Vieira, Diretor substituto da Divisão.

Processo n. 4.278-42 - Grover Ferreira.
candidato inscrito no concurso para Inspetor
de Previdência, solicita revisão da prova de Ma-
temática e Estatística.

Despacho: Indeferido. O pedido deu entrada
fora do prazo e os argumentos invocados não
justificam revisão.

D.S. do D.A.S.P., em 25 de maio de 1942
- Ast.ério Dardeau-Vieira, Diretor substituto
da Divisão.

Processo n. 4.280-42 - Sebastião Ribeiro
de Freitas, candidato inscrito no concurso para
Inspetor de Alunos, sob o n. 36, solicita revisão
de provas.

Despacho: Indeferido. Os argumentos não
justificam revisão das provas. -

D.S. do D.A.S.P.
'
 em 23-5-42. - Astério

Dardeau Vieira, Diretor substituto da Divisão.

Divisão de Aperfeiçoamento

Processo n. 4.126-42 -.Adolpho Staerke,
profesor catedrático de Física e livre-docente
da Universidade do Brasil, requer dispensa de
prova para admissão nos Cursos de Adminis-
tração.

Parecei . : O requerente é docente, por con-
curso, 'de instituto oficial de ensino superior.
Embora não se aplique ao mesmo o disposto na
letra b da alínea 12 do edital de 28 de abril
de 1942, parece, poderia a pretensão do mesmo
encontrar amparo no disposto na letra c da
alínea '12 do citado edital.

D.A. do D.A.S.P., em . 22 de maio de
1942. - Mario P. de Brito, diretor de Di-
visão.

Despacho: Deferido. Em 23-5-42. - Luiz
Simões Lopes, presidente.	 •

Processo n. 4.258-42 - Vicente de Paulo
de Oliveira Dias, 2.° tenente do Exército, re-
quer dispensa de provas para admissão nos
Cursos de Administração.

Parecer: Em vista do disposto na letra b
da alínea 12 do edital publicado no Diário
Oficial de 28 de abril de 1942, o requerente
pode ser atendido.

D.A. do D.A.S.P., em 22 de maio de
1942. - Mario P. de Brito, diretor de Di-
visão.

Despacho: Deferido. Em 23-5-42. - Luiz
Simões Lopes, presidente.

Processo n. 4.167-42 - Washington Lucio
de Azevedo, - inspetor de alunos, da classe 1', do
Q. S. do Ministério da Guerra, lotado na Es-
cola Militar; requer matrícula nos Cursos de
Administração.

Parecer: O pedido não encontra apoio em
dispositivo regulamentar.

D.A.. do D.A.S.P., em 22 de maio de
1942. - Mario P. de Brito, diretor de Di-
visão.

Despacho: Indeferido. Em 23 do maio de
1942. - Luiz Simões Lopes, presidente.

Processos ns. 4.260-42, .4.171-42, 4.277-42
e 4.282-42 - João de Oliveira Santos, oficial
administrativo do quadro único do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, Prospero
Paoliello, Francisco Paulo Marques dos Santos
e Maria Alice Fonseca de Moura, pedem dis-
pensa de provas para ingresso nos Cursos de
Administração.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Atos: 25-5-42
Foi designado o major médico, Dr. Edgard

Corrêa de Mello para fazer parte da Comissão
nomeada para proceder a escolha do novo
local para sede da Escola de Aeronáutica.

Requerimentos: Em 25-5-42
B. Neli° de Velasco, solicitando pagamen-

to de parte do capital empregado nas obras
que está executando na Escola de Aeronáuti-
ca. - Nada ha que deferir, como bem se
pronuncia o sub-diretor de Obras.

Veapasiano Lirio da Luz, ex-praça de pra,
da Escola de Aeronáutica, solicitando certi-
ficado de reservista ou documento equivalen-
te. - Indefiro em face das informações e
do parecer do Consultor Jurídico,

Mesbla S. A., solcitando autorização para
importar dos EE. UU., 20 aviões do tipo ci-
vil. - Autorizo.

Parecer: A pretensão dos requerentes não
encontra apoio em disposições regulamentares.

D.A. do D.A.S.P., em 23 de maio de 1942.
- Mario P. de Brito, diretor de Divisão.

Despacho: Indeferido. Em 23 do maio de
1942. - Luiz Simões Lopes, presidente.

Processo n. 4.129-42 - Carlos Taylor da
Cunha Mello, agrônomo, classe H, do Ministério
da Agricultura, diplomado pela Escola Nacio-
nal de Agronomia, requer dftensa de prova,
para admissão nos Cursos de Administração.

Parecer: Os cursos a que se refere a letra
b da alínea 12, do edital de 28 de abril de
1912, são os de matéria de Administração.
Assim, salvo a aplicação do disposto na letra
c da referida alínea a pretensão do requerente
não encontra apoio em dispositivo regula-
mentar.

D.A. do D.A.S.P., em 22 de maio de 1942.
- Mario P. de Brito, diretor de Divisão.

Despacho: Indeferido. Em 23 de maio de
1942. - Luiz Simões Lopes, presidente.

Processo n. 4.178-42 - Claudino Vieira
Lima Filho, requer dispensa de provas para
admissão nos Cursos de Administração.

Parecer: Em vista do disposto na letra b
da alínea 12 do edital publicado no Diário
Oficial de 28 de abril de 1942, o, requerente
pode ser atendido.

D.A. do D.A.S.P., em 22 de maio de 1942.
- Mario P. de Brito, diretor de Divisão.

Despacho: Deferido. Em 23 do maio de
1942. - Luiz Simões Lopes, presidente.

Processo n. 4.179-42 - Antônio da Silva
Cunha requer dispensa de provas para admis-
são nos Cursos de Administração..

Parecer: Em vista do disposto _na letra b
da alínea 12 do 'edital publicado no Diário
Oficial de 28 de abril de 1942, o requerente
pode ser atendido.
' D.A. do D.A.S.P., em 22 de maio de 1942.

Mario P. de Brito, diretor de Divisão.
Despacho: Deferido. Em 23 de maio de

1942. - Luiz Simões Lopes, presidente.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Serviço de Administração
SEXO DO PESSOAL

Portaria n. 75 de 25 de maio de 1942.
O diretor geral do Departamento de Impren-
sa e Propaganda, usando das artbuições cons-
tantes do artigo 17, leria t, .do decreto núme-
ro 5.077, de 29 de dezembro :de 1939, e ten-
do em vista o que consta do processo núme-
ro 5.360-42, - resolve de. acordo com o ar-
tigo 231, item III, do decreto-lei n. 1.713, do
28 de outubre de 1939, suspender por três (3)
dias, o oficial administrativo, .classe II, do
Quadro do Congresso Nacional - I - Sena-
do Federal, Francisco Rodrigues Soares Pe-
reira, lotado na Divisão de Imprensa. - Lou-
rival Fontes.

Daniel Teixeira da Rocha, 3.0 sargentO
reserva do Exército, solicitando sua inclusão
em uma das Cias. de Guarda. - Indefiro
em face da informação da Diretoria do Pes-
soal.

Francisco Fontoura, soldado reservista do
Exército, solicitando sua reinclusão na F. A.
B. - Indefiro em face da informação da Di-
retoria do Pessoal.

Raimundo Leão Feitosa, 30 sargento da re-
serva, solicitando sua inclusão na F. A. B.
- Indefiro em face da informação da Direto-
ria do Pessoal.

Aparicio Cabral, 3.0 sargento da reserva ao
Exército solicitando sua inclusão na F.A.B.
- Indefiro em face da informação da Dire-
toria do Pessoal.
'Abadia Mario Silva, -cabo reservista do

Exército, solicitando sua inclusão na-F. A. B.
- Sim.

Luiz Duarte, solicitando matrícula na Es-
cola de Especialistas de Aeronáutica, median-
te nova inspeção de saude. - Indefiro. Re-
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Erwin Bier — requerendo licença para pi-
lotar aeronaves do tipo "Taylorcraft", com
motor "Lycoming" de 65 c.v. — Deferido.
Ref. 3.039-42.

Watson Mesquita — solicitando registo do
seu "brevet", e licença para conduzir aviões
de diversos tipos. — Deferido. Ref. 3.052-42.

José Mirabeau Pinheiro — requerendo can-
celamento do seu "brevet" e concessão de car-
ta ne piloto de recreio ou desporto. — De-
ferido. Ref. 3.041-42.

Affonso Camargo — pedindo carta de pi-
loto de recreio ou desporto, com licença para
conduzir aeronaves de vários tipos. — Defe-
rido. Ref. 3.109-12.

Ernesto Martha cie Alencar — requerendo
registo do seu "brevet", e licença para pilotar
aviões dos tipos ".Moth Trainer" e "Piper
Cub". — Deferido. Ref. 3.014-42.

Dia 22-5.
Astor Costa requerendo carta e licença

de mecânico de aeronave. — Deferido. Refe-
rência 3.053-42.

Jorge da Silva Machado — Idem. -- Inde-
ferido, o pedido em face da informação. Re-
ferência 2.591-42.

João José e Farias — Idem. — Deferido.
Ref. 2.246-42.

Werner Richard Van Enck — Idem. — De-
ferido. Ref. 2.987-42. 	 -

Murillo Perry do Almeida — Idem. — In-
féderido, à Vista das informações. Ref. nú-
mero 2.910-42.
. Gilberto Alves Ferreira — Idem. — Deferi-

do. Ref. 2.235-42.
José Maria Franco Soares — Idem. — In-

deferido, à vista do informado. Ref. 2.129,
de 1942.

José Lopes Bragança — requerendo regis-
to- do seu "breyet", e licença para pilotar
aeronaves dos tipos: "Stinson-105" e "Cub".
— Deferido. Ref. 1.490-42.

Roldão Corrêa de Aguirre — pedindo car-
ta de piloto de recreio ou desporto, com li-
cença para conduzir aviões slos tipos: "Mu4
niz-7" e "Stinson-105". — Deferido. Reto.
rència 3.241-42.

Empresa Serviços Aéreos Condor Ltda. —
pedindo sejam feitas no Registo Aeronáutico
Brasileiro as alterações mencionadas, referena
tes h aeronave PP-CBD. — Atenda-se. Re-
ferência 3.250-12.

Panair do Brasil, S. A. — solicitando nes
torização para que o Sr. Ernesto L. Lebre
possa assumir o comando das aeronaves "Lo-
destar" dessa empresa. — Deferido. Refe-
rência 3.282-42.

S. A. Empresa de Viação Aérea Rio GLIM..
denso — pedindo prorrogação das licenças do
piloto e de mecânico de aeronave mercante
do seu funcionário Karl Heinz Ruhl. — De-
ferido. net': 3.061-42.

Ewandro Ramos — requerendo licença para
pilotar aeronaves do "Stinson Reliant". — De-
ferido. Ref. 3.278-42.

Retificação ao Didrio Oficial de 2 do cor-
rente, pág. 7.249 — "Ministério da Aeronáu-
tica — Diretoria de Aeronáutica Civil" —
Portaria n. 37. Onde se lè: "O ministro do
Estado da Aeronáutica", leia-se: "O minis-
tro de Estado dos Negócios da Aeronáutica".
Onde se lê: "que com esta baixa", leia-se:
"que com esta baixam".

Idem, idem, pág. 7.250: Na tarifa cio en-
comendas a que se refere a mesma Portaria,
acrescente-se, depois da 9•a observação:

"10.a — Frutas frescas e legumes:- gozam
de 50% sobre a tarifa, item 1. Importância
mínima por despacho: 480.

Na tarifa de passageiros, em vez da
observação, leia-se:

— As passagens de ida e volta, quan-
do adquiridas conjuntamente, gozarão do des-
conto de 10 %. O prazo de validade do bi-
lhete de volta é de 30 dias".

MINISTERIO DA AGRICULTURA 
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Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica:

A entrega do material, tanto para particula-
res como para as administrações públicas, deve
ser feito nas mesmas condições, isto é median-
te revenda, de acordo com a lei.

Em 17-5-942. — G. VARGAS.

queira, querendo, inscrição nos exames de
admissão, submetendo-se às condições para
matrícula na Escola de Especialistas de Aero-
náutica.

Jetro Moraes, solicitando matrícula na Es-
cola do Especialistas de Aeronáutica, medi-
ante nova inspeção de sande. — Indefiro.
Requeira, querendo, inscrição nos exames de
admissão, submetendo-se às condições exigi-
das para a matrícula na Escola de Especialis-
tas de Aeronáutica.

Alcine Alves Pinto Guedes, solicitando per-
missão para continuar a recolher a grama já
cortada do Aeroporto Santos Dumont. — Com-
plete o selo.

João Justino dos Santos, ex-marinheiro, se-
licitando sua inclusão na F. A. 13. — Inde-
firo em face da informação da Diretoria do
Pessoal.

Publica-se novamente por ter saido com
incorreções.

. Atos: 2-5-42.
Foram transferidos para a Escola de Aero-

náutica o 1.° tenente Av. do Q.O.A. — Ubira-
tan Vavila, da Diretoria de Rotas Aéreas e o
1.° tenente Av. do Q.O. Aux. — Fernando
Alberto Coelho Magalhães.

Requerimento: em 95-42:
Adelmar Muniz Teles, Antonio .Gaborim,

Benvincle Menezes de Ataid'e, Paulo Ramaz-
zini e Murilo do ' Noronha, reservistas do
Exército, solicitando transferência para a re-
serva da F. A. B. — Sim.

Diretoria de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados

	

Dia 2-5.	 •
Carlos Martins Futuro — pedindo permis-

são para conduzir aeronaves do tipo "Taylor-
eraft", com motor "Lycoming" de 65 c.v. —
Deferido. Rel. 2.550-42.

Dia 13-5.
Acro Chibo de Joinvile — requerendo re-

gisto no RAB, para sua aeronave "Piper Cub",
modelo "Trainer J3F-65" n. 8.055, munida
de motor "Franklin" com 65 c.v. -4- Deferi-
do. Ref, 2.792-42.

Dia 19-5..
Panair do Brasil, S. A. — solicitando li-

cença de aeromoço para o Sr. José Baptista
de Mattos Lima. — Deferido. Ref. 3.159-42.

Die 20-5.
Humberto Gelfi — pedindo licença para pi-

lotar aeronaves de diversos tipos. — Deferi-
do. Ref. 3.072-42.

Alberto Christiano Wilhelmsen — reque-
rendo carta de piloto de recreio ou despor-
to, com lipenea para conduzir aeronaves de
vários tipos. — Deferido. Ref. 3.085-12.

Felino Lemieszek — requerendo conces-
são de carta de piloto de recreio ou desporto,
com licença para e:induzir aviões dos tipos:

e "M-9". — Deferido. Ref. 3.009,
de 1942.

Mery Freire Junior — solicitando carta de
piloto de recreio ou desporto, com a respecti-
va licença para conduzir aeronaves dos tipos

	

discriminados.	 Deferido Rei'. 3.453-42
Gabriel Bechara — requerendo registo do

seu "brever, o licença para pilotar aviões dos
tipos: "Moth Trainer" e "Piper Cub". — De-
ferido. Ref. 3.015-42.

Lelio Augusto Fernandes — solicitando re-
gisto do seu "brevet", e licepço para pilotar
aeronaves de diversos tipos. — Deferido.
Ref. 3.051-42.

Antonio Solani -- pedindo carta de piloto
de recreio ou desporto, com permissão para
conduzir aeronaves do tipo "Piper Cub". —
Deferido — Ref. 3.181-42.

Departamento Nacional da Produção
Animal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVI-
SX0 SANITÁRIA ANIMAL

Requerimentos despachados

Dia 3 de março de 1942 -

João Risolia, proprietário do estabelecimento
"Laboratório Sal Maravilhoso" sito em Ártica-
tuba, Estado de S. Paulo, requer registo do
referido estabelecimento. — (P.A. 396-42).

Despacho: Registe-se. — João Claudio.
Costa & Bittencourt requerem registo do

produto .de sua fabricação denominado "Mor-
mol". — (P.A. 1.913-42).

Despacho: Em face dos - pareceres constan-
tes no processo, nego registo ao produto de
uso veterinário "Mormol". — João Claudio.

SuperLatendència do Ensino Agrícola

EXPEDIENTE DO SR. SUP:-RINTENDENTE

7.sedido de visto em histórico esco:ar:
N. 1.206-12 — Agrícola Emilio de Olivei-

ra Pena — Deferido.
N. 1.209-4! — Oscarino da Fonseca — De-

ferido.
N. 1.207-42 — Edmundo Campeio Costa —

Deferido.
N. 1.302-42 — José Magno da Silva Neto

— Deferido.

N. 1.211-42 — Jaime Tarongo Goulart --
Deferido.

N. 1.256-42 — José -jeira Serodio — De-
ferido.

N. 1.271-12 — Wilson Ttodrigues — De-
ferido.

N. 1.259..L2 — Cleomenes Borges — De-
ferido.

G.M. 438 — Em 12-5-42 — O Governo do
Estado do Rio de Janeiro está empenhado no
combate aos "bichos de frutas" nas zonas cítri-
cas do Estado, tendo solicitado a colaboração
deste Ministério mediante a cessão de mos-
queiros de cuja colocação se encarregará a Se-
cretaria de Agricultura, Indústria e Comércio.
Essa cessão seria posteriormente indenizada
pela mesma Secretaria.

Este Ministério está pronto a atender ao pe-
dido, mas como o material de que se trata foi
adquirido para o fim especial de revenda, jul-
go mais acertado fazer a cessão ao Estado, com
a condição dele recolher aos cofres federais a
importância dos mosqueiros, à proporção que
for cedendo aos agricultores. Dessa forma se-
rão conciliados os interesses dó Estado, e deste
Ministério.

Nesse sentido rogo autorização de Vossa Ex-
celência.

Apresento a Vossa Excelência os protestos
de minha elevada estima e mui distinta con-
sideração. — Apolonio Saltes.

S. C. 15.036-42.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Jose Bruno, pedindo pagamento de dívida
que contraiu com um funcionário. — Recor-
ra ao Judiciário. (S.C. 15.664-42).
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hepartamento Nacional
de Educação

Divisão de Ensino Secundário
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

Dia 21 de maio de 1942.
N. 31.592-41 - Maria Luiza Carvalho, re-

gisto - Sim (deferido). 19.5-42.
N. 43.171-41 - João Estevam ele Azevedo

Sobrinho, requer exame - Arquive-se.
N. 7.662-42 - Fernando' Fernandes da Sil-

va, prestar exame - Indeferido. 20-5-42.
N. 10.776-42 - Newton Accioly Costa, pres-

tar exame - Indeferido. 27-2-42.
N. 28.109-42 - Gulesio de Moura Muzel,

revalidaçãã'o de sua vida escolar - Indeferido,
por 11k0 ser aplicavel ao caso do requerente o
precedente invocado. 20-5-42.

N. 28.110-42 - Leonidas Paiva, validação
de curso - O pedido é fontrário à leio o pre-
cedente invocado não é Oplicavel ao- caso do
requerente. Arquive-se. 20-5-42.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA DA
DIVISÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

N. 12.006-37 - Paulo Valandro, guia • de
transferência - De acordo Cauterizando a re-
gularização da vida escolar do aluno). 19-5-
42. •

N. 4.316-38 - Homero.Doyle, Main., registo
• Cumpra (reconhecer as fiellas dos docu-

mentos de sfls. 10, 11 e 12). 20-5-42.
N. 5.290-38 - José CaLlos do Miranda Reis

Jun:or, registo - Cumpra (selar a carteira
de fls. 17). 20-5-12.

N. 5.993-38 - Ary de Lima, registo -
Cumpra (apresentar atestado de aprovação em
Cosmografia). 20-5-42.

N. 10.117-38 - Henrique Carlos de Maga-
registo - Cumpra (apresentar atesta-

do de exercício no magistério em Latim).
20-5-42.
. X. 4( .497-38 - Sebastião Afireela efontes,

registo - Cumpra (efetuar o pagamento do
slo per verba relativamente ao diploma ele
fls. 45 N , 20-5-42.

N. 2. 198-38 - Paulo Lopes da Silva, ie-
gisto Cuir pra (apresentar novo atestado de
exercício ee magistério, cru que fique clara-
mente (mero-ovado o exce-!íciu 1 seles° se-
cundário). 20-5-42.

N. 37.766-38 - José Mal iano Carneiro Leão
Junior. registo - Cumpra a. exigência ante-
rior (Junte provas de exercício de magistério
das matérias em que agora pretende Jegisto).

N. 7.235-41 - Ose•abio Colaiinn de Araujo
Góes, registo - Cumpra (apresentar atestado
de exercício no magi g/Ario e prova de identi-
dade). 21-5-42.

N. 23.422-41 - Celine Salem) de Barro,
ta via de certificado - Deferido. 21-5-42.

N. 27.179-41 - Maria Vicira de Oliveira,
restituição - Deferido.. mediante recibo.
21-5-52.
• N. 32 ..759-41 - António de 'Freitas Moura,
restituição - Deferido, meiiante recibo.
21-5-42.

N. 35.310-41	 Jacy	 Novais. res-
tituição - Deferido, me liente recibo. 19-5-
4 9

N. 1.775-42 - Alcides Morais Leoni - De-
ferido.
I. 1.266-42-- Wilson Pereira Santos -

Deferido.
N. 1.263-42 - Modesto Dias Moreira - De-

ferido.

N. 37.600-41 - José Peres. registo - Cum-
pra (apresentar certidão ou documente equi-
valenie, em que se mencion e m es matérias es-
tudadas durante ci curso e a reepecliea seria-
ção, relativamente ao diploma ele. fls. 8).
21-5-42.

N. 39.154-41 - Maria de Unirdes Goncal-
ves, restituição - Não há o que deferir, visto

•

N . 1.237..42 _ Maria Nilse Teixeira de Car-
valho - Deferido.	 •

N. 1.210-42 - Robert Harry Burns - De-
ferido.

N. 1.241-42 - Clovis Gomes Ribeiro -
Deferido.

N. 1.215-42 -
ferido.

N. 1.254-42
Deferido.

N. 1.252-42
N. 1.265-42

Deferido..
N. 1.316-42

- Deferido.
N. 1.219-42

ferido.
N. 1.262-42 -

Deferido.
N. 1.309-42

Dr`,.rido.
N. 1.317-42 -

Deferido.
N. 1.251-12

Deferido.
N. 1.261-42

- Deferido.
N. 1.303-42 - Jorge Ribeiro C0(1011110 -

Deferido.
N. 1.260-42 - Milton Loureiro - Defe-

rido.
N. 1.242-42 - Mareio Nogueira Lassance

Cunha - Deferido.
N. 1.270-42 - Luiz Mittelman - Deferido.
N. 1.301-42 - Mario de Oliveira - Defe-

rido.
N. 1.253-42 - Benedito de Morais e Souza

- Deferido.
N. 1.212-42 - Antonio Monteiro do Ama-

- Deferido.
N. 1.258-12 - Mario Vitorio Villani - De-

ferido.
N. 1.257-42 - Osvaldo Coereia da Costa -

Deferido.
N. 1.444-42 - Manuel Batista de Morais

Filho.- Deferido.
N. 1.238-42 - Gregorio Ilailian - Defe-

rido.
N. 1.732-42 - Mario Croce - Deferido.
N. 1.743-12 - Joeé Augusto de Barros

e • Vasconcelos - Deferido.
N. 8.14-42 - Antonio Ferreira do Rosario

- referido.
N. 822-42 - Aurênio Pereira Carneiro -

Deferido.

N. 1.244-42 - Moacir Esberard Cardoso
- Deferido.

N. 1.214-42 - Mario Silveira Machado
Deferido:

N. 1.255-42 - João Fernandes - Satisfeça
a exigência da informação.

não constar do processo o documento (solici-
tado. 19-5-42.

N. 57.418-41 Laudelino Camargo Ban-
deira da Rosa, 2.a via de certificado - Deferi-
do (provar idade, filiação e naturalidade).

N. 59.067-41 - José Hortencio de Medei-
ros Sobrinho, restituição - Deferido, median-
te recibo. 20-5-42.

N. 62.164-41 - Dionizio Gonçalves Netto,
restituição. Devolvam-se os documentos,
mediante recibo - 19-5-42.

N. 62.141-41 - Alzira Gossler, registo. -
Cumpra fr fazer visar, pelo inspetor federal, o
documento de fls. 5 e proceder à selagem no
mesmo) - 21-5-42.

N. 62.651-41 - Roberto Lopes Leal, registo
Cumpra (mandar traduzir o documento de fls. 6
autenticá-lo no representante diplomático com-
petente, pagando o selo consular ouro e inscre-
ve-10 no Registo de Titules e Documentos) -
21-5-52.

N. 62.707-41 - -Alcides Palma Guião, re-
gisto. - Cumpra (apresentar atestado de 5.a
série e o de exercício no magistério, provando
que lecionou desenho) - 21-5-42.

N. 10.857-42 - Julio de Andrade, 2.a via de
certificado. - Deferido - 21-5-42.
,N. 12.062-42 - Pedro Alem Junior, resti-

tuição de apólices. - A devolução 66 poderá
ser feita, depois de estar o estabelecimento em
gozo de inspeção - 20-5-42.

N. 12.792-42 - Enéas de Assumpção, 2.a via
de certificado. - Deferido, pagas as taxas -
21-5-42.

N. 12.985-42 - iludi Klarmann, 2.a via do
certificado. - Deferido - 21-5-42.

N. 13.225-42 - Mezophante Rios, 2.a via de
certificado para António Carlos. - Deferido.
- 21-5-42.

N. 14.114-42 - Alberto de Oliveira Lage,
revalidação do certificado de Terezinha. -
Revalidei o certificado. Arquive-se - 19 de
maio de 1942.

N. 14.618-42 - Francisco Martire, retifica-
ção de nome.- Informe em que ano concluiu a
5.a série - 21-5-42.

N. 15.103-42- Sylvio Annecchini, 2. 11 via
de certificado. -teferido. (Provar idade, fi-
tiação x! naturalidade) -'20-5-42.

N. 18.367-42 - Maria, Werneek Schuster.
guia de transferênCia. - Deferido, pagas as
taxas - 21-5-42.

N. 19.628-42 - Aristóteles Vieira de Moraes
2.11 via de certificado. - Deferido - 21 de
maio de 1942.

N . 21.918_42 _ Milton da Costa Feijó. 2.4
via de certificado. - Deferido - 21-5-42.

N. 23.231-12 - Darei Carmen Marehioni,
matrícula. - Mantenho o despacho anterior.
- 21-5-12.

N. 23.779-42 - Deueleelano Malheiros,
Corrèa, 2.a . via de certificado. - Deferido.
(Provar idade, filiação e . naturalidade) - 21
de maio de 1942.

N. 26.432-42 - Fernando . de Saltes •Victor,
2.a via de certificado. - Deferido (provar
idade. filiação e naturalidade) - 21-5-42.

N. 26 ..501-42 - Benedicto Alves da Moita,
2.a via de certificado. - Deferido (provar
idade, filiação e naturalidade) - 21-5-42.

N. 26.887-42 - Guilherme de Moraes No-
vaes, 2.a via de certificado. - Deferido (provar
idade, filiação e naturalidade) - 21-5-42.

N. 25.522-42 - Colégio Pitanga, restituição
de apólices. - A devolução eó poderá ser

•feita, depois de estar o estabelecimento em
gozo de inspeção epermanente - 21-5-42.

N. 26.432-42 - Fernando de Saltes Victor
2.a via de certificado. - Deferido (provar
idade, filiação e ..naturalidadg) - 21-5-42.

N. 1.103-39 •- Ilenriqueta G. Galeno, re-
gisto. - Cumpra (completar -o selo do doc. de
fls. 19) - 21-5-42.

N. 1.305-42 - Ceca: Ferreira Guarita -
Def _rido.

	

N. t.264-42	 Geraldo Travessos. - De-
ferido.

N. 1.313-12 - Antonio da Costa Santos Ju-
nior - Deferido.

•N. 739-42 - Artur Soluri - Deferido.
N. 1.268-42 - Luiz Pinto Fanaia - Dei

ri
N. 1.269-42 - Paulo Patriani - Deferido.
N. 1.267-42 - Luiz Ferreira dos Santos Fi-

lho - Deferido.
N. 1.243-42 - llartirnan Araujo Torres -

Arquive-et.
N. 1.817-42 - Claudio Heggendorn Carva-

lho Monerat - Deferido, de acordo com a in-
forfltaçãO.

N. 1.222-42 - Milton Socci Cabral - De-
ferido.
N. 1.236-42 - Jorge Wady Miguel Nazar

Sa fady - Deferido.
N. 1.2 9 3-12 -, José Lobão Guimarães -

Deferido.
N. 1.314-42 - Domingos Gomes de Almei-

	

da - Deferido.	 •
N. 1.224-42 -João Irenico Joffily ..obrinho
Deferido.

N. 1.315-42 - Jorge Oiro - Deferido.
N. 1.216-42 - Paulo José de Matos - De-

ferido.
N. 1.213-42 - Manuel Casal Caminha -

Deferido.
N. 1.239-42 - Dael Pires Lima - De

rido.
N. 1.240-42 - Claudio Lassance de Olivei-

ra - Deferido.
N. 1.221-42 - Eugenio Wetzel - Deferido.

José Paulo de Matos - De-

- João da Costa Pereira -

- Reseala Bitar - Deferido.
- Paulo Afonso Antunes -

- 'Wilson Josué Gomes Cruz

- José Candido Leal - De-

/aldo da Cunha Andrade

- Augusto Gonçalves Dias -

Antonio Fernandes Vieira -

- Otavio Gonçalves Gomes -

- Anteeio Bartolomeu Santos

MINISTERIO DA EDUCAÇAO E SAUDE
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N. 1.289-39 - Nozor Rodrigues da Silva,
registo. - Não há o que deferir, visto já too'
o requerente registado em 4, disciplinas - 21
de maio de 1942,

N. 8.682-39 - Delia Ruga! Maciel, registo.
- Cumpra (apresentar certificado de aprova-
ção na matéria) - 21-5-42.

N. 17.796-39 Edgard Cotia, registo. -
Cumpra (apresentar atestado de exercício no
magistério, ria disciplina em que pede registo)
21 de maio de 1942.

N. 22.498-39 - José Marcello de Alcantara
Pinto, registo. - Cumpra (selar o documento
de fls. 12) - 21-5-42.

N. 23.925-39 - Arreei Brito, registo. -
Cumpra (selar o documento de fia'. 13 e efe-
tuar o pagamento do selo por verba no di-
ploma de fls. 14) - 21-5-42.

N. 25.101-39 - Carmen Veloso Saraiva, re-
gisto. - Cumpra (completar o selo do doc. de
fls. 6; efetuar o pagamento do selo por verba
no diploma de fls. 8 e apresentar certidão ou
documento equivalente em que se mencionem
as matérias estudadas durante o curso e a res-
pectiva seriação) - 21-5-42.

N. 33.978-39 - Constante Rodolfo Ademi,
registo. - Cumpra (apresentar atestado de
aprovação na matéria; prova de exercício no
magistério e completar o selo do documento de
fls. 9) - 21-5-42.

Departamento Nacional de Saude
DEPACHO DO SR. MINISTRO

Proc. n. 20.568-42 - Noé da Cunha Mello
- Solicita permissão para exercer sua pro-
fissão do dentista prático, licenciado por todo
o município de Taquaretinga. Dirija-se ao
Departamento do Sande do Estado do São
Paulo. De ordem do Sr. ministro. Era 15 de
maio do 1942. - C. Drummond, chefe do
Gabinete.

DEPACHO DO SR. DIRETOR GERAL
DO D.N.S.

Proc. n. 22.050-42 - Jovelino Luiz da
Silva - Pede contagem de tempo do serviço,

• Gabinete do Ministro
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 827 - Gabinete -Excelentíssimo Senhor
Presidente da República.

1. Na carta inclusa, o Sr. Edgard Angelo
Zilocehi, diretor da Tribuna Popular, de Ita-
petininga. Estado de São Paulo, solicita o am-
paro do Vossa Excelência no sentido do lhe ser
concedido um empréstimo a longo prazo e a
juros módicos, afim de libertar-se do oneroso
contrato que firmou para adquirir o referido
jornal.

2. Declara o missivista que os encargos as-
sumidos absorvem toda a renda, estando na
iminência do execuçã judicial, a qual será
evitada unia vez atendida 'a sua pretensão.

3. A Caixa Económica do São Paulo, ouvida
a respeito, esclarece que estando as garantias
que poderiam ser oferecidas em zona onde não
possue agência, não lhe é dado, em face das
normas de sua administração, apreciar o pe-
dido.

4. Em face do exposto, opino pelo arquiva-
mento do processo.

5. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de
resolver como julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 6 de maio do 1912. - A.
de Souza Costa.

Sim. - G. VARGAS.
•

N. 886 - Gabinete - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República.

1. Os Srs. Miguel Mate e João Emílio Mate
pleiteiam, nos processos inclusos, que seja sus-
tado o executivo movido contra o segundo e
sua mulher, D. Elzira Klentz Mate, pela
Caixa Económica do Paraná;

2. Trata-se de urna hipoteca do terras si-
tuadas na Foz do Iguassú, que os suplicantes
pretenderam fossem encampadas pelo . Gover-
no, visto se acharem localizadas na faixa de
30 quilómetros da fronteira.

como servente do Serviço de Febre Amarela,
no período de fevereiro de 1929 a março de
1931. - Dirija-se, querendo, ao Serviço de
Comunicações do Ministério da Fazenda. Em
20 de maio de 1942. - B. Barreio, diretor
geral do D.N.S.

Serviço Nacional de . Teatro
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de maio de 1942
Requerimentos despachados:

Alfredo Ruas - Concedo teatro e luz, cor-
rendo as demais despesas por conta do pe-
ticionário. (P. 48-42-SNT).

José Simões Coelho - Sim, nos termos do
despacho precedente. (Proc. n. 47-42, SNT).

3. Etski pretensão foi, por duas vezes, in-
deferida por Vossa Excelência.

4. Esclarece a•referida Caixa, que realizado
o leilão judicial e não havendo licitante, re-
quereu a adjudicação do .irnovel citado.

5. Ante o exposto, e não interessando ao
Governo a aquisição daquelas terras, opino
pelo indeferimento do pedido.

6. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de
resolver como julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 13 do maio de 1942. - A.
de Souza Costa.

Arquive-se. Em 18-5-912. - G. VARGAS.
-

N. 895 - Gabinete - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República.

1, Pupo, Teixeira & Comp., de Santos, com
o requerimento de 6 de novembro do ano findo,
solicitam do Vossa Excelência autorização ti
Câm-ra do Reajustamento Econômico para
proceder à revisão do processo n. 18.511-B,
denegado, afim de que possam receber os be-
nefícios a oue tem diteito como credores de
Erasmo Cabral, lavrador de café em Santa
Rita do Sapucaí, Minas Gerais.

2. Os mesmos requerentes, em petição da-
tada de 20 de junho do 1941, fizeram idêntico
apelo a Vossa Excelência. Examinado o as-
sunto pela Câmara de Reajustamento Eco-
nômiço, este Ministério, com a inclusa expo-
sição n. 1.669, de 11 de setembro do ano findo.
opinou pelo arquivamento do pedido porque as
razões expendidas pelos requerentes não in-
duziam à conclusão de ter havido erro de jul-
gamento, única hipótese que justificaria o de-
ferimento do pedido.

Vossa Excelência houve_ por bem do con-
cordar com o arquivamento do processo em
despacho exarado na aludida exposição.

3. Voltando, agora, a tratar do mesmo as-
sunto, sem fazer alusão ao pedido anterior, o
apelo dos requerentes só podo ser compreen-
dido como um pedido do reconsideração ao
despacho exarado por Vossa Excelência.

E nessa ordem de considerações voltou o
processo ao exame da Câmara de Reajusta-
mento Económico para informações sobre os
novos argumentos aduzidos.

4. Os requerentes habilitaram-se como cre-
dores de Erasmo Cabral pela, quantia de réis
2.142:602$137 e pretendem provar ter havido
erro de julgamento da Câmara, ao denegar o
reajustamento, porque:

a) se a finalidade do reajustamento ora de
erguer o devedor não foi acertada a decisão
que indeferiu o reajuste da divida por ser fa-
lido o devedor;

b) o devedor ainda possue os seus imoveis
agrícolas e está em condições de ser benefi-
ciado pelo reajustarisentoi

c) a fazenda "Glória" não foi arrecadada por
ocasião da falência, preferindo os credores que
o imovel permanecesse em poder de um genro
do devedor;

d) a falência foi encerrada em 2 de novem-
bro de 1932, por sentença, antes da habilitação
junto à Câmara de Reajustamento Económico,

5. A Câmara de Reajustamento Económico,
revendo novamente os autos, com o ofício nú-
mero 9-49, de 25 do abril findo, conclue a sua
informação com os seguintes esclarecimentos:

"a) o devedor EraSmo Cabral não possuia
imoveis agrícolas em 1-12-33, data do reajus-
tamento, conforme declaração expressa que
fez;

b) o mesmo devedor teve sua falência de-
cretada em 1029, encerrada em 1932, mas não
provou estar rehabilitado na data do Reajus-
tamento, nem postériormente;

c) as decisões da Câmara, • exaradas no
processo n. 18.511-B, estão fundamentadas de
acordo com os critérios por ela firmados na
apreciação das dívidas dos agricultores falidos
na data do reajustamento".

6. Em face dessas considerações, não há mo-
tivo para que se modifique a decisão anterior.
Nessas condições, opino, data vcnia, pela ma-
nutenção do despacho anterior, arquivando-se
o processo.

7. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de
resolver como julgar mais acertado.

Rio do Janeiro, 13 de maio de 1912. - A.
de Sousa Costa.

Aprovado. Em 18-5-942. - G. VARGAS.
N. 932 - Gabinete. Excelentíssimo Senhor

Presidente da República.
1. O Sr. Carlos Aguiar, de São Paulo. na in-

clusa carta, datada de 6 de março do ano em
curso, desenvolve considerações sobre o proble-
ma do algodão brasileiro, sugerindo a Vossa Ex-
celência sejam tomadas medidas em defesa dos
interesses dos plantadores desse produto.

2. Com a expedição do decreto-lei n. 4.217,
de 30 de março ultimo, foram estabelecidas
providências para o financiamento da safra al-
godoeira de 1941-42, na base de 50$0 por ar-
roba de 15 quilos para o tipo 5 de algodão em
pluma.

3. Com estes esclarecimentos, apraz-me res-
tituir a Vossa Excelência a referida carta opi-
nando pelo seu arquivamento.

4. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de
decidir como julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1942.  - A. de
Souza Cosia. Sim. - G. VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE

Dia 14 de maio de '1912

Ofícios:
Ao Sr. presidente do Conselho Superior de

Tarifa:
N. 117 -- Comunicando que o Sr. ministro

proferiu o seguinte despacho no processo emque é interessada São Paulo Brazilian Itailway
Company Ltd., e relativo ao recurso inter-
posto pelo Sr. representante da Fazenda Pú-
blica, da decisão constante do acordão n. 11.510
de 23 de junho de 1941: "tendo em vista
os esclarecimentos prestados pela Comissão de
Similares, nego provimento ao recurso do se-
nhor representante da Fazenda, de acordo com
o parecer.

N. 122 - Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessada Viação Férrea do Rio Grande

•do Sul, e relativo ao recurso interposto pelo

Faculdade Nacional de Filosofia

Universidade do Brasil

COLAÇÃO DE GRAU

Relação dos alunos que colaram grau
de licenciada no dia 8 de maio

de 1942
Em Geografia e História:

Demosthenes do Oliveira Dias.
Diogenes Vianna Guerra.

Em Ciências Sociais:
Lloyd Judson Soren.

Relação dos alunos que colaram grau
de bacharel no dia 8 de maio -

de 1942
Em Letras Néolatinas:

José Reis, da Silva Pereira.'
Em História Natural:

Clovis Soissons da Rocha.
Eri Geografia o História:

Jorge Stamato.

MINISTERIO DA FAZENDA
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Sr. representante da Fazenda Pública, cia de- comunica aos senhores conselheiros que, pela
manhã, realizara uma reunião preliminar com
os acessores junto à Conferência dos Chan-
celeres dos Paises Americanos e que a todos
foram presentes os pontos de vista gerais do
Governo. Passando à ordem do dia, S. Ex. dã
a palavra ao senhor conselheiro Guilherme
da Silveira, para ler seu parecer sobre o pro-
cesso número oitenta e três, -relativo à expo-
sição dirigida ao Senhor Presidente da Repú-
blica pela Comissão de Defesa da Economia Na-
cional, sobre a situação da indústria textil
do país e proposta de medidas tendentes à sua
proteção. Após prolongado debate da • matéria,
durante o qual se manifestaram todos os senho-
res conselheiros, e ficando aprovado, em todas
as suas considerações, o parecer do relator, o
Conselho resolveu transmitir ao Senhor Presi-
dente da República a conclusão a que chegou:
primeiro — que se proiba a importação de
quaisquer maquinarias obsoletas para fabrica-
ção de fios ou de tecidos de algodão; segundo —
que sejam expedidas instruções para cumpri-
mento da resolução, elaboradas e expedidas pelo
orgão., que for designado -para conceder,
"a priori", as licenças de importação das ma-
quinarias referidas; terceiro — que sejam to-
madas as seguintes providências aconselhadas
pelo relator: a) fundação de escolas técnico-
profissionais, com o aparelhamento indispen-
savel ao ensino da arte textil; b) — proibição
do uso de máquins de serra para o descaroçoa-
mento do algodão Sediró; c) — proibição da
venda ou distribuição de sementes aos lavrado-
res nas usinas de descaroçoamento de algodão
Seridó; d) — criação de novas e desenvolvimen-
to das atuais fazendas de propriedade do Estado,
para a seleção de sementes puras de algodão
Seridó; e) — vulgarização, na zona do nordeste,
dos conselhos indispensaveis à seleção, cultura
e colheita do algodão Seridó; f) — fiscalização
rigorosa na classificação do algodão do nor-
deste. Em seguida, o senhor presidente levanta
a sessão, convocando outra para sexta-feira
próxima, dia dezesseis, às dezesseis horas. —
A. de Souza Costa. — Guilherme Guinle. —
Romero Estellita. — Aluízio de Lima Campos.
— Luiz Betim Paes Leme. — Guilherme da
Silveira. — Pedro Demos,thenes Rache. — Fa-
bio da Silva Prado. — Valentim F. Bouças.

cisão constante do acordão n. 11.808, de 9 de_
outubro de 1941: "De acordo com o parecer,
dou provimento ao recurso da Fazenda".

N. 123 — Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessada a firma Bovino & Belacosa, e
relativo ao recurso interposto pelo Sr. repre-
sentante da Fazenda Pública, da decisão cons-
tante do acordão n. 11.803 de 6 de outubro de
1941: "De acordo com o parecer, dou provimen-
to ao recurso do Sr. representante da Fazenda
para o fim de reformar o acordão recorrido e
:restabelecer a decisão de primeira instância".

N. 129 — Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessada The São Paulo Tramway
Light and Power Comp. Ltd., e relativo ao re-
curso interposto pelo Sr. representante da Fa-
zenda Pública, da decisão constante do acordão
n. 11.931, de 7 de novembro de 1941: "Dou
provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda- para o fim de reformar o acordão- re-
corrido e mandar adotar a classificação pre-
vista no decreto-lei n. 4.061, de 28 de janeiro
último, que incluiu no art. 1.583, da atual Ta-
rifa, os aparelhos de coritrole e proteção para
instalações elétricas".

Retificação

Façam-se as seguintes retificações no Regu-
lamento da Carteira de Crédito Agrícola e In-
dustrial do Banco do Brasil, publicado no Diá-
rio Oficial de 21 do corrente mês:

No capítulo II — Art. 6. 0 — onde se lê ....
que afluem nos resultados da operação pro-
posta, leia-se: 	  que afluam nos resultados

, da operação proposta.	 .•
Leia-se assim o inciso 1 do art. 7. 0, do citado

Capítulo II: Os agrícolas, até 60 % do valor em
que for---estimada a safra imediatamente se-
guinte à realização , da operação, entendendo-se
por safra um Ciclo completo do produção ve-
getal excepcionalmente, quando a estimativa
da safra importar em despesa tal que torne
desinteressante a operação, esta poderá ser efe-
tuada independentemente de avaliação desde
que, tomado como limite 60 % da média dos
resultados das três últimas colheitas, o iely,va-
lor não exceda de 10:000$0.

No Capítulo III — artigo 11, letra d — onde
se lê: a data ou datas de sua aplicação, leia-se:
a data ou datas da sua aplicação.

No artigo 13, do mesmo Capítulo, onde se lê:
.... os animais que se criam nascendo para a
indústria pastoril .....leia-se: os animais que
se criam pascendo para a indústria pastoril...

No Capítulo V. — artigo 29 — parágrafo
único — onde se lê: .... vencivel a primeira,
na máximo, ao tempo do segundo ano do con-
trato. Leia-se: .... vencivel a primeira, no
máximo, ao termo do segundo ano do contrato.

No Capítulo VI — artigo 42 — onde se lê:
... operações que apresentem indícios e irre-
gularidades ... leia-se • .... operações que
apresentem indícios de irregularidades 	

Conselho Técnico de Economia
e Finanças	 •

ATA DA 69.a SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO TÉC-
NICO DE ECONOMIA E FINANÇAS, REALIZADO EM
13 DE JANEIRO DE 1942.

Aos treze dias do mês de janeiro de mil no-
vecentos e quarenta e dois, às dezesseis horas
e trinta minutos, reuniu-se, em sessão ordi-
nária, o Conselho Técnico de Economia e Fi-
nanças, sob a presidência do senhor ministro
Arthur de Souza Costa, presentes os senhores
conselheiros Guilherme Guinle, Romero Este-
-lita, Aluizio de Lima Campos, Luiz Betirn Paes
Leme, Pedro Demosthenes Rache, Guilherme
da Silveira, Fabio da Silva Prado e o senhor
Valentim F. Bouças, secretário técnico, tendo
deixado do comparecer o senhor conselheiro
Mario de Andrade Ramos. O senhor presidente
declara aberta a sessão. E' lida e unanime-
mente aprovada a ata da sessão anterior. O se-
nhor ministro, antes de entrar na ordem do dia,

mente, tendo o Sr. C. Branco feito restrições
quanto aos fundamentos do acordão. (Ao. nú-
mero 12.974).

N. 8.370-A-2.018 — S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — Fatura consular —
Alfândega de Santos — Relator: Sr. S. Fi-
gueira. — Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente. (Ao. n. 12.975).

N. 8.740-A-2.255 — Cia. Firestone do Bra-
sil — Fatura consular — Alfândega de Santos
— Relator: Sr. C. Branco. — Deu-se provi-
mento ao recurso, unanimemente. (Ac. núme
no 12.976).

N. 9.376-A-2.665 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Fatura consular —
Alfândega de Santos — Relator: Sr. C. Branco.
—Deu-se provimento ao recurso, unanimemen-
te. (Ac. n. 12.977).

N. 9.627-A-2.855 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Fatura consular —
Alfândega de Santos — Relator: Sr. C. Bran-
co. — Deu-se provimento ao recurso, unani-
memente. (Ao. u. 12.91S).

N. 9.630-A-2.856 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Fatura consular —
Alfândega de Santos — Relator: Sr. C. Bran-
co. — Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente. (Ao. n. 12.979) .

N. 9.631-A-2.857 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Fatura consular —
Alfândega de Santos — Felator: Sr. C. Bran-
co. — Deu-se provimento ao reçurso, unani-
memente. (Ac. n. 12.980) .

N. 9.632-A-2.858 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Fatura consular —
Alfândega de Santos — Relator: Sr. C. Bran-
co . — Deu-se provimento ao recurso, unani-
memente. (Ao. n. 12.981)

N. 9.631-A-2.859 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Fatura consular —
Alfândega de Santos .-- Relator: Sr. C. Bran-
co. — Deu-se provimento ao recurso, unani-
niemente. (Ac. n. 12.982) .

N. 9.635-A-2.860 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Fatura consular —
Alfândega de Santos — Relator: Sr. C. Bran-
co. — Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente. (Ac. n. 12.983) .

N. 9.636-A-2.861 — Indústria de Pneumá-
ticoá Firestone S. A. — Relator: Sr. C. Bran-
co. — Deu-se provimento ao recurso, unani-
memente. (Ac. n. 12.984).

N. 9.637-A-2.862 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Relator: Sr. C. Bran-
co. — Deu-se provimento ao recurso, unani-
memente. (Ao. n. 12.985).

N. 9.638-A-2.863 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Fatura consular —
Alfândega de Santos — Relator: Sr. C. Bran-
co-- Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente. (Ac. n. 12.987).

N. 9.610-A-2.865 — Indústria de Pneumá-
ticos Fireston-e S. A. — Fatura consular —
Alfândega de Santos.— Relator: Sr. C. Bran-
co. — Deu-se provimento ao recurso, unani-
memente. (Ac. n.

N. 9.641-A-2.866 — Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. — Faturas consulares —
Alfândega de Santos — Relator: Sr. C.

— Deu-se provimento ao recurso, unani>
memente. (Ac. n. 12.989).

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presiden-
te deu por encerrada a sessão.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho
Superior de Tarifa, 18 de maio de 1942.
José Pinto dos Santos, secretário.

Aos quinze dias do mês de maio de 1942, às
treze e meia horas, reuniram-se os Srs. Julio
Pedroso de Lima Junior, presidente, Antenor
da Fonseca Rangel Filho, Henrique Lopes
Valle, Palvino Campos Rocha, membros do
Conselho, o Sr: bei. João Domingues de Oli-
veira, represeentante da Fazenda e o Sr. Leo-
nardo Guimarães, secretário.

Aberta a sessão foi lida a ata da sessão or-
dinária anterior realizada no dia 8 do cor-
rente, a qual foi aprovada.

Conselho Superior de Tarifa
SEGUNDA CA-MARA DO CONSELHO SUPE-

RIU DE TARIFA

RESUMO DA 9ESSX0-DA 18-5-42

Realizou-se no dia 18 de maio. de 1942,
às 13,30 horas, a 294.a sessão ordinária du Se-
gunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa.

Compareceram os Srs. conselheiros Fran-
cisco Castelo Branco Nunes, presidente, Sylvio
de Magalhães Figueira, Sebastião Santana e
Aemando Bordalo, o Sr. bacharel Jayme Seve-
riano Ribeiro, reprasentante da Fazenda Pú-
blica, e o Sr. José Pinto dos Santos, secre-
tário.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão or-
dinária anterior, realizada no dia 14 do cor-
rente mês, a qual foi aprovada.

Procedeu-se, após, à distribuição dos proces-
sos abaixo enumerados, aos seguintes relato-
res:

Ao Sr. Sebastião Santana — Ns. 9.591-A,
9.601-A, 9.619-A, 9.615-AR.

Ao Sr. Armando Bordão — Ns. 9.067-A,
9.072-A, 9.210-A.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados
os seguintes processos:

N. 8.043-A-1.782 -- Alfândega de Uru-
guaiana — Contrabando -- F, Vitória Aguiar,
ex-officio. — Relator: Sr. S. Figueira. —
Vencida a preliminar levantada sobre a vali-
dade do auto de apreensão, contra o voto do
Sr. relator, negou-se provirnento ao recurso
ex-officio, contra o voto do Sr. C. Branco.
(Ac. n. 12.973).

N. 8.125-A-I.837 —The Texas Co. (South
America) Ltd. — Contrabanto — Alfândega do
Rio Grande — Relator: Sr. S. Santana. —
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
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A seguir procedeu-se a distribuição dos pro-
cessos abaixo enumerados pelos segunintes re-
latores:

Ao Sr. Palvino Campos Rocha. - Núme-
ros 9.404-A, 9.430-A e 9.436-A.

Ao Er. Henrique Lopes Valia. - Na.
A, 9.400-A e 9.422-A.

Ao Sr. Antenor de Fonseca Rangel Filho. -
Ns. 9.290-A, 9.396-A e 9.407-A.

• Ao Sr. Julio Pedroso de Lima Jr. - Núme-
ros 7.698-A, 9.429-A e 9.434-A-R.

Após a distribuição dos processos aos senho-
res relatores efetuou-se a entrega para a vis-
ta do Sr. representante dos acordãos de nú-
meros 12.811 a 12.820.

Passando-se à ordem do dia foram julgados
os seguintes recursos:

N. 9.108-A - José Saper - Class. de mero
- Alf. do Rio - Rel. Sr. Antenor da Fonse-
ca Rangel Filho. - Converteu-se o julgamento
em diligência, para o fim de ser ouvido o Ins-
tituto Nacional de Tecnologia, unanimemente.
N. 4.021-A-686 - Ceciliano Corrêa & Cia.
Class. de merc - Alf. do Paranaguá -

Rel. S'r. Antenor da Fonseca Rangel Filho.
___ Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente. (AC. 12.963).
N. 6.310-A-14 - E. Quaresma - Class. de

mero - Alf. de Santos - Rel. Sr. Antenor

da F0115eCa Rangel Filho, - Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente, sendo que
os Srs. relatores e presidente apenas em obe-
diência à decisão ministerial. (AC. 12.964).

N. 8.882-A-157 - Cia. Gráfica P. Sarei-
nelli - Class. de merc. - Alf. de Santos -
Rel. Sr. Palvino Campos Rocha. - Tomou-se
conhecimento do recurso, para mandar clas-
sificar a mercadoria como cartolina enverni-
zada do art. 538, taxa de, 246, unanimemente.
(AC. 12.965).

N. 8.880-A-669 - José Simons & Cia. -
Revisão de despacho e Class. de mero - Alf.
do Maceió - Rel. Sr. Palvino Carmpos Rocha
- Não se conheceu do recurso, por perempto,
uanimemente. (AC. 12.966).

N. 9.186-A-535 - Indústrias Q uímicas Bra-
sileiras Duperial S/A, - Class. de merc. -
Alf. de Santos - Rol. Sr. • Henrique Lopes
Valle. - Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente. (AC, 12.967).

N. 9.088-A-I1-527 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A. - Class. de inerc.
- Alf. de Santos - Rel. Sr. Henrique Lopes
Valle. - Deferiu-se o pedido de reconsidera-
ção, para considerar -o recurso apreseentado
dentro do prazo legal e dar-lhe provimento,
unanimemente. (AC. 12.968).

N. 9.109-A-547 - Cia. de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro Ltda. - Cisas. de

merc. - Alf. do Rio - Rel. Sr. Henrique
Lopes Valle.. - Deu-se provimento ao re-
curso, pelo voto de qualidade do presidente e
contra os dos Srs. relator e Palvino Campos
Rocha. - O Sr. Anterior da Fonseca Rangel
Filho foi designado para redigir o acordão.
(AC. 12.969).

N. 9.259-A-672 - J. I. Case Company -
Class. de mero - e Isenção de direitos - Alf.
do Santos - Rel. Sr. julie Pedras° de Lima
Jr. - Não se conheceu do recurso ror pre-
terição de formalidade essencial, unanime-
mente. (AC. 12.970).

N. 9.307-A-618 - S. I. A. M. Soc. Ind.
Americana de Máquinas "Torquato Ditella"
S/A. - Class. de mero - Alf. de Santos -
Rel. Sr. Antenor da Fonseca Rangel Filho. -
Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.
(AC. 12.971).

N. 9.319-A-652 - Della Camera Venturini
& Cia. - Class. de merc - Alf. de Santos -
Rel. Sr. Julio Pedroso de Lima ;Junior. -
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente, (AC. 12.972).

Nota: Foi alterada a ordem do recurso
_9.186-A a requerimento do relator.

Secretaria da La Câmara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, em 15-5-42 - Leonardo Gui-
marães, secretário.

Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 25 DE MAIO, DE 1942

Fornecedor
	

Requisição
	

Item
	 Material examinado

	
Resultado

Olivetti do Brasil S. A. 	 501.060	 .	 	 5 Arquivos de aço 	 Aceitos.
Casa Souza Baptisti Ltda 	 601.007-S	 .	 . 2 Caixas para expediente tipo CE . Aceitas.
S. A. Casa Pratt 	 901.023 .	 	 2 Arquivo de aço 	 Aceito.

Jorge Ribeiro Leuzinger, diretor da D. T.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . MINISTRO DA
FAZENDA

Processos despachados
Dia .21 de maio de 1942

N. 9.789-41 (Tesouro) - De interesse de
Usina Santa Olímpia Ltda. - Arquive-se.
N. 110.586-41 (Tesouro) - Memorial dos

Polícias Fiscais da Alfândega do Rio de Ja-
neiro. - À vista da circular deste Ministé-
rio sob n. 12, de 20 de março último, arqui-
ve-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIRETO-
RIA DAS RENDAS ADUANEIRAS

e.
Circular n. 18, de 20. de maio de 1942 -

Atendendo à solicitação constante do ofício nú-
mero 210-A, de 28 de abril último, do Serviço
de Estatística Econômica, e, Financeira, e-em
face do parecer da Comissão de Marinha Mer-
cante, declaro aos Srs. inspetores das Alfân.
(legas e Administradores das Mesas de Rendas
Aldendegadas do Pais, para seu conhecimento
e devidos efeitos, que entreguem às Compa-
nhias de Navegação ou a seus respectivos agen-
tes as 4as. vias dos despachos, para a anota-
ção dos fretes, devendo, posteriormente, ser de-
volvidaS às Guardamorias, que, por sua vez, as
encaminharão an\aludido Serviço. - Odilon da
Silva Conrado, diretor.

Remessa de processos:
Diretoria Geral':	 -

N. 32.175-12 - Aviso n. 1.119, de .22 de
abril último, do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

N. 35.512-12 - Aviso n. C-258-533.3(22)
de 22 do abril último, do Ministério das Re-
lações Exteriores,

N. 35.638-42 - Aviso n. EC-298-831.8 (42)
(41), de 4 do corrente, do Ministério das Re-
lações Exteriores.

N. 107.119-41 - Ofício n. 491-41. de 5-12
de 1Q41, da Associação Comercial de S. Paulo.

N. 26.753-42 - Blad Berthe.
Ao Serviço de Comunicações:

N. 22.469-42 - Telegrama n. 9'9, de 12 de
março último, da Alfândega de Belem.

N. 36.726-42 -- Manoel Joaquim de Carva-
lho & Cia. Ltda.

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR'. DIRETOR

Dia 20 de maio de 1942

Ao Sr. Dr. João de Lourenço, diretor do
Serviço de Estatística Econômica e Financeira:

N. 428 - Comunicando, tendo presente o
processo fichado no Tesouro Nacional sob nú-
mero 70.556-41, em que o Banco Moreira Sales,
S. A., com sede em Poços de Caldas, Estado de
Minas Gerais, solicita autorização para insta;
lar escritório em Ibitiura e Conceição de .Apa-
recida, subordinados, respectivamente, às Agên-
cias de Andradas e Alfenas, no mesmo Estado,
restivf, por despacho de'30 de outubro de 1941,
deferir o pedido em apreço, tendo sido expedi-
das as competentes portarias de autorização e
feitas as devidas anotações nos cartas patentes
ns. 2.317, de 15 de julho de 1941, e 2.362, de
4 de janeiro de 1911, e no cadastro desta Di-
retoria.

N. 126 - Comunicando que, tendo presen-
te o processo fichado no Tesouro Nacional sob

n. 20.233-41, em que o Banco Indústria e
Comércio de Santa Catarina, com sede em lia-
jaí, no Estado de Santa Catarina, solicita au-
torização para instalar um escritório no muni-
cípio de Concórdia, no mesmo Estado, subordi-
nado à Agência do Rio do Peixe, resolvi, por des-
pachode 29 de março de 1911, deferir o pedido
em apreço, tendo sido expedida a competente
portaria de autorização e feitas as devidas ano-
tações na carta-patente ri. 1.729, de 16 de
março de 1938, e no cadastro desta Diretoria.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Santa Catarina:

N. 39 - Comunicando que, tendo presente
o processo fichado no Tesouro Nacional sob
n. 61.631-39, concernente à consulta formu-
lada pelo' oficial administrativo Francisco A.
da Cunha, com exercício na Caixa Econômica,
anexa a esse Delegacia, proferi, em 30 de abril
último, o seguinte despacho:

"Submete o Sr. delegado fiscal no Estado
de Santa Catarina, à aprovação desta Direto-
ria, o seu despacho prolatado em consulta for-
mulada pelo oficial administrativo Francisco
A. da Cunha, com exercício na Caixa Econômica
anexa 'à Delegacia Fiscal naquele Estado, sobre
se se devem considerar abandonados, para o
efeito do disposto no decreto n. 1.508, de '17
de março de 1937. que deu regulamento à lei
ri. 370, de 4 de, janeiro do mesmo ano, os de-
pósitos em dinheiro que, se bem contem mais
de trinta anos, sem sofrerem retiradas ou acrés-
cimos de DONliS quantias, tiverem juros con-
tados, à apresentação, pelos depositantes, das
cadernetas respectivas.

A referida decisão, da autoridade subordinada
foi pela negativa, isto é, que "o depósito não
pode ser considerado deserto, se o depositante,
periodicamente, ou antes de vencido o prazo de
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trinta anos, trouxe a sua caderneta para nela
serem creditados os juros devidos".

Contra essa opinião, porem, já existe dou-
trina firmada, qual se vê do despacho de 26
de junho do 1910, do Sr. ministro da Fazen-
da, exarado no processo n. 87.894-39, e pu-
blicado no Didrio Oficial de 9 de julho daque-
le ano. E, como muito bem acentuou, no alu-
dido processo, o ex-diretor desta repartição,
Dr. Alvaro Dantas Carrilho, "se o fato de
creditar juros ao depósito importasse em mo-
vimentá-lo, jamais se daria a prescrição, disso
resultando a improficuidade da lei, na es-
pécie".

Acresce ademais, que a lei é imperativa e,
em seu art. 2.0 (lei n. 370) e arts. 2.0 e 3.0
(decreto n. 1.508), indica a modo de inter-
romper a prescrição trintenal, qual seje de
fazer, o interessado (depositante), perante o
estabelecimento de crédito, "declaração expres-
sa" de que deseja continue o depósito em poder
do depositário.

Em face do exposto, nego aprovação ao des-
pacho do Sr. delegado fiscal em Santa Catarina,
recomendando que se lhe dó pronto conheci-
mento desta decisão".

Dia 22 de maio de 1942

N. 51 S/B — O diretor das Rendas Internas
do Tesouro Nacional, tendo presente o processo
fichado sob n. 6.142-42; em que o "Banco Mo-
reira Sales S. A.", com sede em Poços de
Caldas, Estado de Minas Gerais, requer autori-
zação para instalar, nos termos do art. 2. 0, § 2.0,
do decreto-lei n. 1.871, de 14 de dezembro
de 1939, escritório em Monte Sião, subordinado
à agência de Ouro Fino, no mesmo Estado, e
atendendo a que já foi recolhida, à Recebedo-
ria do Distrito Federal, a importância de qui-
nhentos mil reis (5000), correspondente ao
selo adicional de que trata o art. 2.0 citado,
conforme verba n. 170, lançada em 12 de maio
corrente, na carta patente n. 2.573, de 28 de
janeiro deste ano, expedida a favor da referida
agência, resolve autorizar a instalação. do es-
critório em causa, que não poderá ter mais de
dois empregados.

Dia 22 de maio de 1942

N. 52 S/B — O diretor das Rendas Internas
do Tesouro Nacional, tendo presente o processo
fichado sob n. 6.142-42, em que o "Banco Mo-
reira Sales S. A.'", com sede em Poços de
Caldas. Estado de Minas Gerais, requer autori-
zação para instalar, nos termos do art. 2. 0, § 2.0,
do decreto-lei n. 1.871, de 14 de dezembro
de 1939, escritório em Camanducáia, subordina-
do à agência de Cambuí, no mesmo Estado e
atendendo-a que já foi recolhida,1 Recebedo-
ria do Distrito Federal, a importância de qui-
nhentos mil reis (500$0), correspondente ao
selo adicional de que trata o art. 2.0 citado.
conforme verba n. 168, lançada em 12 de maio
corrente, na carta patente n. 2.572, de 28 de
janeiro deste ano, expedida a favor da referida
agêrkia, resolve auterizar a instalação do es-
critório em causa, que ndo poderá ter mais de
dois empregados.

Serviço do Pessoal

Secção Administrativa

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Despacho

Dia 21 de maio de 1942

No processo n. 17.716-42, em que Newtoa
Salgado pede sua nomeação, em carater in-
terino, para a classe inicial da carreira de po-
lícia fiscal, do Q.P. deste Ministério, e o
Serviço do Pessoal informou que não há vagas
a preencher riem dotação para os vagos exis-
tentes, o Sr. Ministro, deu o seguinte des-
pacho:	 •

A. vista da informação de fls. 8, arqui-
ve-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
DO PESSOAL

Despacho

Pelo telegrama n. 613, de 19-5-e, o se-
nhor Diretor do Pessoal concedeu 30 dias do
prazo para Antonio Cerqueira Campos tomar
posse do cargo do escrivão federal interino
em Itaberaba, no Estado da Bafa.

Dia 22 de maio do 1912

No processo n. 40.390-42, em que Nair
Azevedo Menezes Ferreira, solicita pagamen-
to de funeral de seu esposo Manoel José da
Fontoura Ferreira, ex-official administrati-
vo, classe 20, do Q.S., deste Ministério, côm
exercício na Divisão do Imposto de Renda e
falecido em 19 de abril último, o Sr. Diretor
do Pessoal deu o seguinte despacho:

Convide-se a requerente a apresentar o do-
cumento da despesa efetuada, de acordo com
com o disposto no parágrafo 2.0 -do art. 186,
do Estatuto, modificado pelo decreto-lei nú-
mero 3.678, de 2 de outubro de 1911.

Câmara de Reajustamento Econômico

DECRETO-LEI N. 1.888

SESSÃO DO DIA 25 DE MAIO DE 1942

Recurso ‘n. 32 — Processo n. 2 — Reque-
rente — Firmo Dutra Filho — Bananal — Es-
tado de S. Paulo — Acordão. — "Vistos e dis-
cutidos estes autos em que é requerente Firn:o
Dutra Filho — Bananal — Estado de São
Paulo — Acordam os juizes da Câmara de
Reajustamento Econômico, por. votação unâ-
nime, indeferir o pedido, uma vez que o de-
precante ratificou em suas razões ora apre-
sentadas, que na verdade, durante o curso do
processo modificou, sem consentimento desta
Câmara, sua situação patrimonial pagando a
vários credores arrolados (fls. 309 fn, fine).
Assim, o indeferimento do recurso impõe-se,
sem maiores lelongas, desde que de nada vale-
ria conceder-se ao peticionário o prazo pe-
dido a fls. 304 para justificar suas alegações
de recurso.

Sala das Sessões da Câmara de Reajusta-
mento Econômico — Rio de Janeiro, 25 de
maio de 1912. — Sergio de Oliveira, presiden-
te-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto
Rangel.

Processo n. 336 — Requerente — Geraldo
Coelho — Palmito( — Estado de São Paulo —
Acordar). — "Vistos e discutidos estes autos,
do município do Palmital, do Estado de São
Paulo,' em que é requerente Geraldo Coeitea,
acordam os juizes da Câmara do Reajustamento
Econômico, por votação unânime, hojnologar a
desistência oferecida pelo documento de fls. 24,
para que produza os efeitos de direito.

Sala das Sessões da Câmara do Reajusta,
mento Econômico — Rio do Janeiro, 25 de
maio de 1942. — Sergio de Oliveira, presiden-
te. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto
Rangel.

Processo n. 398 — Requerente — Lacerda
& alitchell — Itatiba Estado de São Paulo —
Acordas,. — "Vistos e discutidos estes autos em
que é •requerente a firma Lacerda ta ftlitchen
Itatiba — Estado de São Paulo — Acordara os
juizes da Câmara de Reajustamento Econômico,
por votação unânime, homologar a desistên-
cia requerida, para que produza os efeito; de
direito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajusta-
mento Económico — Rio de Janeiro, 25 de
maio de 1942. — Sérgio de Oliveira, presiden-
te-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto
Rangel.

Processo n. 486 — Requerente-- José Vi-
tal da Costa — Matipó Estado de Minas Ge-
rais — Acorda°. — "Vistos e discutidos estes
autos, vindos do municiono de Matipó, do Es-
tado de Minas Gerais, em que é requerente
José Vital da Costa, acordam os juizes de. Câ-
mara de Reajustamento Económico, por vota-
ção unanime, homologar a desistência ofere-

cida- pelo documento de fls. 14, para que pro-
duza os efeitos de direito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajusta-
mento Econômico — de Janeiro, 25 de
maio de 1942. — Sergio de Oliveira, presiden-
te. — Reginaldo Nunes, relator.. — Ernesto
Rangel.

Processo n. 514 .— Requerente — Alencar
Soares Vargas àfanhuassú — Estado de Mi-
nas Gerais — Acordão. — "Vistos e discutidos
estes autos em que é requerente Alencar Soa-
res Vargas — Manhuassil — Minas Gerais —
Acordam os juizes da Câmara do Reajustamen-
to Económico, por votação unânime, homolo-
gar a desistência requerida, para que produza
os efeitos de direito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajusta-
mento Econômico — Rio de Janeiro, 25 do
maio de 1942. — Sergio de Oliveira, presiden-
te-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto
Rangel.

Processo n. 887 — Requerente — Carlos
Conrado BenaVides — S. Gabriel — Estado
do Rio Grande do Sul — Acordão. —"Vistos
e examinados estes autos vindos de S. Gabriel,
Estado do Rio Grande do Sul, em que o re-
querente Carlos Conrado Benavides não tendo
logrado êxito no sentido do obter um emprés-
timo em letras hipotecárias, por petição cons-
tante de fls. 9, datada de 3 de janeiro de 1942,
requereu a esta Câmara os favores previstos
no decreto-lei n. 1.888, de 15 de dezembro do
1939.

Acontece, porem, de acordo com a legisla-
ção vigente, o Banco do Brasil; fez publicar o
necessário aviso comunicando o depósito da
proposta do devedor, na agência do Baga, em
data de 26 de setembro de . 1941. Nestas Con-
dições, o prazo de quarenta dias facultada aos
interessados para exame da proposta, teria
expirai°, como expirou, a 5 do novembro da-
quele ano. Dessa data em diante, começou, en-
tão, o prazo de trinta dias previsto no art. 3.°
do decreto n. 1.888 e § 1.0 do art. . 41 do Re-
gulamento, e que veiu a terminar em 5 de de-
zembro de 1941. Ora, o pedido à Câmara foi,
apenas, formulado em 3 de janeiro deste ano,
ou seja, manifestamente fora do prazo legal.
Pelos razões expostas, pois, acordam os juizes
da Câmara de Reajustamento Económico em
indeferir o pelido.

Sala das Sessões da Câmara do Reajusta-
mento Econômico — Rio de Janeiro, 25 de
maio de 1942. — Sergio de Oliveira, presiden-e
te. — Reginaldo Nunes, relatos. — Ernesto
Rangel.

Processo n. 942 — Requerente — José Ne-
gri — Taquaritinga — Estado de S. Paulo —
Acordais. — "Vistos discutidos estes autos em
que é requerente José Negri — Taquaritinga
— Estado de S. Paulo — Acordara] os juizes da
Câmara de Reajustamento Econômico, por vo-
tação unânime, homologar a desistêucia re-
querida.

Sala das Sessões da Câmara do Reajusta-
mento Econômico — Rio do Janeiro, 25 de
maio de 1942. — Sérgio de Oliveira, presiden-
te-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto
Rangel.

Processo n. 950 — Requerente — José Ro-
drigues da Silva — Carangola — Estado de
Minas Gerais — Acordão. — "Vistos e discu-
tidets estes autos, vindos do município de Ca-
rangola, do Estado de Minas Gerais, em que ó
requerente José Rodrigues da Silva, acordam
os juizes da Câmara de Reajustamento Eco-
nómico, por votação unânime, homologar a
desistência oferecida pelo documento de fls.
7, para que produza os efeitos do direito.

Sala das Sessões da Câmara do Reajusta-
mento Económico — Rio de Janeiro, 25 de
maio de 1942. — Sergio de Oliveira, presiden-
te. — Reginaldo Nunes, relato'''. — Ernesto
Rangel.

Diretoria do Imposto de Renda
DIRETOR
em 25 de mitio

Processos:
N. 10.009-42 •—• Empresa de Publicações In-

fantis Ltda. — Em face da decisão do Sr. mi-

EXPEDIENTE DO SR.
Requerimentos despachados

de 1912
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nistro da Fazenda, no processo n. 55.647-10.
da Empreza de Armazena Frigoríficos, publi-
cada no Didrio Oficial de 3-9-41, denegando a
isenção pleiteada pela citada empresa e por
outras Companhias incorporadas ao patrima-
nio nacional, receba-se a declaração, para o ne-
cessário procedimento.

N. 10.560-42 - Cia. Industrial e Comercial
Brasileira de Produtos Alimentares - Respon-
da-se informando que a taxa de 8% prevista na
letra a, n. 2. do art..96 do decreto-lei n. 4.178
de 13 de março último, atinge os dividendos de
ações ao portador, correspondentes ao balanço
ehcerrado em 1912, e que os relativos aos ba-
lanços encerrados até 31 de dezembro de 1911,
estão sujeitos ao deesconto da taxa de 4%, na
forma de legislaçãO anterior.

N. 10.662-42 - Cia. Expresso Federal -
Responda-se informando que os dividendos de
ações ao portador, correspondentes ao balanço
encerrado até 31 de dezembro de 1941, estão
sujeitos, alem do imposto de 6%. ao desconto
na fonte, da taxa de 4%, na forma da legislação
anterior.

N. 16.352-40 - J: Penedo & Cia. Ltda. -
Retifique-se o lançamento, de forma a serem
tributados os excessos de depreciações, nas con-
tas referidas na reclamação, superiores à 10%
do ativo e lambem, para que seja tributado
o excesso de retiradas.

N. 23.006-41 - Franklin de Magalhães Seve
- Em face do acima exposto, cancele-se a co-
brança a que se refere a notificação de fls. _

N. 23.821-41 João de Moraes e Mattos -
Ante a falta de fiens que respondam pelo dé-
bito, arquive-se o presente, após as anotações
necessárias.

N. 24.054-41 - Francisco Dias Mói-gado -
De acordo. Cancele-se a declaração e, arquive-
se o presente. Cancele-se lambem o lançamento.

Passando-se à ordem do dia foram julgados
os seguints

RECURSOS

(Sessão Pública)

N. 12.537 - F. Vieira & Freitas - v.
merc. - Rec. D. Federal - Rel. Sr. Garcia
Souza. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 12.541 - Zaki Taam v. merc. -
Recb. D. Federai - Rel. Sr. Serba. da Mo-
ta. - Deixou-se do conhecer do recurso,
por perempto, unanimemente.

N. 12.515 - Manoel Ribeiro de Souza &
Cia. - v. merc. - Rec. D. Federal -
Rel. Sr. Miguel Lins. - Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 12.546 - C. A. Barrozo & Cia. Ltda.
- v. merc. - Receb. D. Federal - Rel.
Sr, Aprigio Braga. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 12.549 - Mostafá Delate - v. merc.
- Receb. D. Federal - Rel. Sr. Garcia de
Souza. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 12.554 - Casa Bancária Nacional S.A.
- fise. Bancária - Recb. 1). Federal -
"ex-officie" - Rel. Sr. Febres da Rocha. -
Negou-se provimento ao recurso "ex-officio"
para confirmar-se a decisão recorrida, una-
nimemente.

N. 12.558 - Angelo Fernandez Gonzalez
- v. merc. - Receb. D. Federal - Rel.
Sr. Aprigio Braga. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 12.560 - Calçado Tentador Ltda. -
v. merc. - Receb. D. Federal - Rel. Sr.
Febres da Rocha. - Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 12.563 - Francisco José da Mouta -
v. merc. - Receb. D. Federal - Rel. Sr.
Miguel Lins. - Deu-se provimento, em par-
te, ao recurso para mandar-se cobrar a multa
na importância equivalente ao dobro do im-
posto devido, na forma do art. 32 do decreto
n. 22.061, de 9-11-32, unanimemente.

(Sessão Secreta) .
N. 12.576 - Isidoro Chansky & Cia. -

imp. renda - Del. Imo. Renda, S. Paulo -
Rel. Sr. Aprigio Braga. - Tomou-se conhe-
cimento do 'recurso para decidir que o lança-
mento suplementar seja retificado, na forma
legal, unanimemente.

N. 12.588 - José Cocito (espólio) - imp.
renda - Dei. linp. Renda, S. Paulo - Rel.'
Sr, Aprigio Braga, Deu-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 12.605- José Antunes - imp. renda
- Del. Imp. Renda, Paraná - Rel. Sr. Mi-
guel Lins. - Deu-se provimento ao recurso,
unanimemente.
• N. 12.610 - Irmãos Cerante & Cia. --
imo. renda - Dei. Imp. Renda, Est. do
Rio - Rei. Sr. Seriia da Mota. - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 12.660 - Friedrich Willielm Bosseljou
imp. renda - Dei. Imp. Renda, Est. do

Rio - Rel. Sr. Aprigio Braga. - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 16.661 - Banco Germânico da Amé-
rica do Sul - imp. renda - Del. Imp.
Renda, S. Paulo - Rel. Sr. Sers)a da Mota.
- Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 12.688 - Flodoardo Martins da Silva
- imp. renda Dei. Imp. Renda, R. G. do
Sul - "ex-officio" - Rel. Sr. Sedni da Alo-
ta. - Negou-se provimento ao recurso "ex-
officio" para confirmar-se a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 12.689 - Maria Luiza Ataliba de Arru-
da Botelho - imp. renda - Dei. Imp. Ren-
dia S. Paulo - Rel. Sr. Miguel Lins. -
ragou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 12.736 - Wiltgen, Filtippozzi, Schuetz
& Cia. - imp. renda - Del. Imp. Renda,
R. G. Sul - "ex-officio" - Rel. Sr. Seróa
Mota. - Negou-se provimento ao recurso
"ex-officio" para confirmar-se a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 12.737 - Wiltgen, Fillippozzi, Schuetz
& Cia. - imp. renda - Dei. Imp. Renda,
R. G. Sul - "ex-officio" - Rel. Sr. Miguel
Lins. - Negou-se provimento ao recurso "ex-
officio" para enfirmar-se a decisão recorri-
da, unanimemente.

N. 12.749 - Francisco Alarengo - imp.
renaa - Del. Imp. Renda, S. Paulo - Rel.
Sr. Migimel Lins. --- Deu-se, em parte, pro-
vimento ao recurso para mandar-se retificar
o lançamento, tomando-se por base 80% do
valor arbitrado para a propriedade agrícola,
pelo Serviço de Estatística Imobiliária do Es-
tad.) de S. Paulo, unanimemente.

N. 12.782 - Recarey & Andrade - imp.
renda - Dei. Imp. Renda, Est. do Rio -
Rel. Se. Febres da Rocha. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

N. 12.791 - Manoel José da Costa Filhe
- imp. renda - Del. kap. Renda, Pernam-
buco - Rel. Sr. Miguel Lins. - Deixou-ce
de conhecer do recurso, por perempto, una-a
nimemente.

N. 12.819 - Horacio Ferreira da Silva -
irap. renda - Dei. Imp. Renda, Santos -
Rel. Sr. Garcia de Souza. - Deu-se provi-
mento ao recurso, contra o voto do Sr. Febres
da Rocha.

Diligência: N. 12.632 - Schneider & Ir-
mão Ltda. - v. mercantis.

Adiado: N. 12.601 - Joaquim Feliciana
da Silva - imp. renda.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 18
de maio de 1912. - Antonio Pereira da Costa,
secretário.

Alfândega do Rio de Janeiro

SUMÁRIO DAS DECIMES EM COMISSÃO .DE
TARIFA EM REUNIÃO DE 14 DE ABRIL

DE 1912- Ns. 252 A 263

N. 252 - Vidros pulidos em ambas as faces
e : regularmente contornados, prontos para se-
rem adaptados às respectivas armações - vi-
dres para óculos fixos, acabados, art. 1.655 da
Tarifa, taxa 31$200 por quilo.

N. 253 - Tubos de cobre, simples, para
confecção de terminais elétricos - obras não
classificadas e no especificadas de cobre, sim-
ples, art. 791 da Tarifa, taxa 10$100 por quilo.

N. 254 Tubos de aço batido, para revesti-
mento de furos de sondas de diamante - obras
não classificadas e não especificadas de ferro,
batido, simples, art. 861 da Tarifa, taxa 2$100
por quilo.

N. 255 - PINE-OIL - solvente de origem
vegetal -produto que se obtem destilando Ira-
cionadamente, à alta temperatura, com aqueci-
mento gradual, as porções voláteis (limoneno,
dipenteno, terpineol, borneol, metilchavicol,
álcool fenchilico, cânfeno,-etc.) contidas no le-
nho de pinheiros - óleo de pinho não especifi-
cado, art. 286 da Tarifa, taxa 2$100 Por quilo,
à vista das decisões ns. 180. 355. 519 e 784 do
ano passado e o acordeis u. 10.011 do Conselho
Superior de Tarifa.

N. 256 - Prospectos de uma só impressão
em preto - obras impressas em unia só cor,
prospectos para propaganda comercial de pro-
dutos estrangeiros, taxa 3$640 por quilo, arti-
go 554 e nota n. 146 da Tarifa.

N. 257 - Preparação contendo goma laca e
colofónia, em um solvente orgânico volaiii, ha-
vendo um resíduo inorgânico que é impureza
- quaisquer preparações não classificadas,
art. 987 -da Tarifa, 25% ad-valorem.

N. 258 - Aparelhos físicos, assentados sobre
chapas de a-rosia e constituidos, em sua maio-
ria, de ferro e cobre. predominando esta últi-
ma matéria - objetos físicos não classifica-
doe, de metal ordinário, art. 1.657 da Tarifa,
taxa 41$400 por quilo.

N. 259 - Carvão preparado para eletrici-
dade, em lâminas, art. 579 da Tarifa, taxa
2$100 por quilo.

N. 260 - Viez ou viés, do francês "Liais"
- tira estreita de tecido cortado obliquamente
da peça - tira de tecido em peça com 2 cen-
tímetros e meio de largura, emendadas em pe-
daços de tamanho variavel para facilitar o
acondicionamento, não possuindo nenhum aca-
bamento - obras (quaisquer) não classificadas
de algodão, art. 483 da Tarifa, taxa 41$600 por
quilo.

N. 261 - Óleo branco puro óleo mineral
com emprego em farmácia e perfumaria - ou-
tros óleos minerais de vaselina ou vaselina lí-
quida e óleo branco puro, rua. 599113 da Tari-
fa, taxa 1$600 por quilo.

N. 202 - Tubo de aço batido, apresentando
característicos, tais como espessura de parede
relativamente ao diâmetro externo e uniformi-
dade da parede, com emprego em caldeiras. -
tubos de ferro, retos, para caldeiras, batidos,
art. 859 da Tarifa, taxa de $000 por quilo.

N. 263 - TENSOPLAST ELASTIC AfilES!-
VE - ataduras de qualquer tecido,
art. n. 1.673 da Tarifa, taxa de 8$600 por
quilo. s.,

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 19 de maio, às 14horas
a 653.a sessão ordinária do 1.0 Conselho de
Contribuintes. Compareceram os Srs. Aprigie
Fontes Braga, presidente, Francisco Febres
da Rocha, Oscar Garcia de Soma, Josué Se-
riSa da mota, Miguel Lins e Arthur Tavares
de Moura; o Sr. Tito Rezende, representante
da Fazenda Pública e o secretário Sr. An-
tonio Pereira da Costa.

Aberta a sessão foi, lida e aprovada a ata
da sessão anterior, realizada no dia 15 do cor-
rente.	 -

No expediente foram lidos os ofícios ns. 121,
125, 126 e 130 de 18 do mês corrente, da che-
fia do gabinete do Sr. ministro tia Fazenda,
comunicando . que o Sr. ministro, de acordo
com as propostas do Primeiro Conselho de
Contribuintes, constantes dos acerdãos núme-
ros 12.555, 12.326, 12.532 e 12.368, refe-
rentes aos recursos ns. 11.741, 988 R, 11.449

▪ e 11.273, resolveu, reduzir, por 'equidade, a
importância, igual ao valor do imposto exi-
gido, as multas impostas pela Recebedoria do
Distrito Federal a F. S. Lopes, a Vidigal &
Cia. Ltda. e a lio Dokibella e pela Delegacia
Fiscal em São Paulo a Otávio Tendoln. Tele-
grama do Sr. secretário da Presidência
República, agradecendo, em nome do Exmo.
Senhor Presidente da República, os votos for-
mulados pelo Conselho, pelo restabelecimento
de Sua Excelência.
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TENSOCREPE SUPER ELASTIC• CLOTH
BANDAGE - ataduras de qualquer tecido, ar-
tigo n. 1.673 da Tarifai taxa de 8$600 por
quilo.

Na. sessão realizada -no dia 11 de abril de
1912, com a presença dos senhores Xisto Viei-
ra Filho, presidente, Alfredo Seabra, Flavio
Martins Penna, Amanho de Noronha. Paulo
Emilio de Oliveira, Elias Antonio Ferreira Sou-
to Filho, Hugo Linhares da Veiga, Antonio dos
Reis Carvalho, Gentil do Rego Monteiro e Luiz
Segundo Bezerra da Trindade, membros da
Comissão de Tarifa, e Alfredo Bastos. secretá-
rio, foram proferidas as decisões abaixo -trans-
critas:

N. 252 - BAUSCH & LOMB DO 'BRASIL
LTDA.	 Pet. a, 9.611-1942.
-Despacharam pela nota ri. 14.188 deste ano
- La adição - vidros para óculos fixos, não
acabados, sem polimento, do art. 1.65511, taxa
de 17$100 por quilo, Lendo por nota de diferen-
ça em tempo, psgo os iireitos como vidros pa-
ra óculos fixos, acabados, do mesmo artigo e
da taxa de 34$200 por quilo.

No ato da conferencia de saida, entendeu que
se tratava de vidros não acabados, para óculos
fixos, da taxa de 17$100 por quilo.

O conferente Sr. Hugo Veiga informou que a
classificação que se discute, já é assunto de
pleno conhecimento da firma requerente. tan-
to que pagou, em tempo, a diferença dos direi-
tos devidos e que há, a respeito de questões
iguais, entre outras, as decisões ns. 39 e 52 des-
te ano.

A Comissão de Tarifa, a preciundo a , pre-
sente questão, por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte parecer do Senhor conferente
Reis Carvalho: Pela simples inspeção visual
verifica-se que a mercadotia em apreço é coas-
-balida por vidros para óculos fixos, acabados,
tarifados no art. a. 1.65512 e sujeitos à taxa
mínima de 348200 por k., p. 1., pois são per-
feitamente polidos em ansbas as faces e regu-
larmente contornados, prontos para serem
adaptados às respectivas armações. O que a Ta-
rifa classifica como não acabados e sujeitos à
taxa de 17$100 não teem polimento. Assim pare-
ce-me de todo procedente a impugnação do con-
ferente do despacho.". Cf Senhor inspetor .de-
cidiu de acordo com o parecer unânime.

N. '253 - COMPANHIA DE CARRIS LUZ E
FORÇA 1)0 RIO DE JANEIRO LTDA. - Peti-
ção n. 12.513 de 1942.

Depachou pela nota n. 17.208 deste ano -
ta adição - (tubos de cobre e de latão) obras
não classificadas não especificadas, de cobre e
liga de cobre. simples, 90 art. 791, taxa de
10$100 por quilo.

No ato da conferencia de salda, pretendeu a
desclassificação da mercadoria para tubos de
cobre, do art. 790. taxa de 3$100 por quilo.

O conferente Sr. Jayme Ovalle . verificou a
Mercadoria despachada, conforme entre outras,
a decisão n. 148 deste ano. Informou que a
resPetiva fatura consular declara tratar-se de
"tubos de latão e de cobre, simples, para con-
fecção de terminais elétricos.".

A Comissão da Tarifa, a preciando a presen-
te questão, por sua maioria, subscreve o se-
guinte voto do Senhor conferente Alfredo Sea-
bra: "Considero como obras não classificadas e
não especificadas de cobre, simples, do artigo
791, taxa de 10$400 por quilo, de conformidade
com a decisão n. 1 ,18. de 13 de março últi-
mo, de vez que se não trata de tubos para
água, gás e semelhantes."; - e os Senhores
conferentes Gentil Monteiro e Paulo .Emilio
estão de acordo com este voto, à vista da de-
claração da fatura consular. - O Senhor Ins-
petor decidiu de acordo com a Comissão.

N. 254 - COMPANHIA MINAS DE PAS-
SAGEM - Pet. n. 10.123-42.

Despachou pela nota n. 10.434 deste ano,
com redução, - tubos de aço batido simples.
do art. 859, taxa de $600 por quilo. - O con-
ferente_ Sr. José Leite, em face do certificado
do engenheiro Sr. Jarbas A. da Costa Ferreira,
passando no verso da relação, e da doutrina do
acordão ri. 11.858 do Conselho Superior de Ta-
rifa, considerou a mercadoria como utensílios
não classificados de máquinas, do art. 1.859.
taxa de 2$100 por quilo. A requerente alegou
que os tubos em causa icem como única

tão de revestimento dos furos feitos pelas son-
das, como meio de condução da água para o
serviço de sondagem.
• A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo instruido com o certificado anexo,
do engenheiro Sr. Flavio Napoleão de Aze-
vedo, por unanimidade. de Votos, subscreVe o
seguinte parecer do Senhor conferente Alfredo
Seabra: "Em face do laudo técnico junto, cou-
sider como obras_não classificadas e não espe-
cificadas, de ferro batido, simples, do art. 861,
taxa de 2$100 por quilo." .

- O Sr. inspetor assim decidiu.
O certificado aludido é do seguinte teor:
Sr. Inspetor. - Em cumprimento ao des-

pacho de V. 'S. examinei •no depósito da Co-
missão da Tarifa uma amostra do material de
que trata a petição n. 10.1 .23 e tenho a decla-
rar: O referido material consta de tubos de
aço batido apresentando característicos que fa-
zem com que se conclua, ser sua finalidade o
revestimento de furos de sondas de diamante
e não o emprego em serviços de água e gás ou
em eletricidade, caldeiras; esgolos,setc. - Fla-
vio Napoleão de Azevedo.

N. 255 - CONDOROIL & PAINT S. A. -
Petição n. 1.185-1912.

- Depachou péla nota n. 488 deste ano -
La 'adição - oleo de pinho, não especificadõ,
do art. 286 da Tarifa, taxa de 2$100 por quilo.

No ato da conferência de saída, entendeu que
se tratava de dissolvente de origem vegetal
empregado na indústria de tintas e vernizes, e,
pelas razões constantes da sua petiçãe solici-
tou audiência do Laboratório Nacional de
Análises.

O conferente Sr. Eurico da Costa RodrSgues

porções voláteis do Senho dos pinheiros, e cons-
titue um "solvente de origem vegetal conheci-
do sob a denodrinação de "Pine-Oil" - . classi-
fico-a no art.. 95214 da Tarifa, em vigor, como
dissolvente de origem vegetal não classificado.
sujeito à taxa mlnimascle 28100 por k., p. I..
mantendo assim meu voto vencido na decisão
n. • 784, proferida sobre questão análoga, na
sessão de 30 de outubro do ano passado.
Não procede a alegação da firma despachante
quando sustenta na sua petição protocolada
sob a. 1.185 (folhas), que os dissolventes não
classificados cio item 4 do artigo n. 9. da
Tarifa se empreendem os artificiais ou de ori-
gem mineral,•e não os naturais ou de origsm
vegetal, porquanto essa distinção, n9pauta
aduaneira, só é feita relativamente a agua-raz.
Este dissolvente é o único que, perante a Tari-
fa, pode ser de origem vegetal ou de origem
mineral, natural ou artificial.

Todos os outros são tarifados independente-
mente daquela distinção. De sorte que de ori-
gem mineral ou vegetal, todos os dissolventes
não classificados encontram sua classificação
legal no item 1.0 do art. 952. Quanto a ou-
tra alegação da firma, de que a mercadoria é
um 'plalificante e não um_ dissolvente, lambem
não procede, porque o orgão técnico ouvislo o
Laboratório Nacional de Análises, declara 'que
o produto analisado é um dissolvente e não um
plastificante.";.- e os senhores conferentes
Flavio Penna, Gentil Monteiro, Alnsedo Soa-
bra, Hugo- Veiga, Elias Souto e Paulo Emitio.
subscrevem o seguinte voto do Senhor colite-
rente Dr. Amanho de Noronha. "À vista de
diversas decisões, entre as quais as de as. 180.
355, 519 e 784 e o acordão n. 10.011, do. Con-
selho Superior de Tarifa, considero bem des-
pachado como "Óleo de pinho não especifica-
do , (Pine-Oil), da taxa de 28100 por quilo, do

Densidade a -1- 15° C .. 0,8979
Ponto de int:amabilidade (Marcusson) 61 0 C.
Ponto de combustabilidadi (Marcuss.) 680 C.
Indice de refração (Abbé_ Zeiss)

1.473

Escala dç destilação

172°C.
175°C.
179°C.
183°C.
186°C.
189°C.
194°C.
198°C.
203°C.
209°C.
211°C.
213°C.
223°C.

98cc.
Residuo e perdas ..	 2%

nn•••••-•4.-.~

Reações de caracterização .. 	 positivas

A referida amostra é um, 'solvente de origem
vegetal, conhecido sob a denominação de "Pi-
ne-Oil".

Pelo dados analíticos supra, vçrifica-se que
a amostra é constituida por um "Pine-Oil", que
apresenta frações mais leves qub as amostras
anteriormente analisadas por este Laboratório.'

Respondendo ao esclarecimento solicitado
pela Comissão de Tarifa a fls. do mesmo pro-
cesso, concebida nos seguintes termos: "Con-
vem, diga . o Laboratório Nacional se o produ-
to é, realmente, oleo de pinho", informo:

A amostra é de urr produto que se obtem
destilando Tracionadamente, à. alta temperatura,
com aquecimento gradual, às porções voláteis
(limoneno, dipenteno, terpineol, borneol. me-
tilehavicol, álcool fenchilico, canfeno, etc.) con-
tidas no lenho de pinheiros.

Não é óleo de pinho retirado das sementes
dê pinheiros, isto é, óleo de pinho, fixo, secati-:
VO (Pine seed Rio de Janeiro, Ode abril
de 1942. - Maria Olga Tovar de Castro Eisen-
lohr, técnico de laboratório.

N. 256 - Jacques Perret & Cia. - Pet. nú-
mero 9.671-1942.	 -

Despacharam pelo nota n. 13.408 deste ano-
- 4.a adição - obras impressas em unia só
cor, prospectos para propaganda comercial, do
art. 554 da Tarifa, taxa de 3$6í0 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Fausto de Carvalho,
verificou que ditas obras, impressas- em duas
ou mais de umo cor, isto é, em preto é gris,
são classificadas no mesmo artigo 554, taxa de
68240 por quilo. Invocou a decisão n. 482 de
1910.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com ofício retro, n. 01-46,

art. 286 da Tarifa". - O Senhor inspetor deci-
diu de acordo com a maioria.

O laudo do Laboratório Nacional de Análi-
ses é do seguinte teor:

Ministério da Fazenda
LABORATÓRIO NACIONAL DE ANÁLISES
Recebido em 21-1-42. - Parecer em 37 de

3 de 1942. - Análise n. 3943. - O diretor,
Goldino Ramos.

Resultado da análise procedida na amostra
que acompanhou o requerimento a. 1.185, do
9 de janeiro de 1912, Condoroil & Paint S. A.,
dirigido ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio
de Janeiro e por essa Inspetoria remetido a cato
Laboratório.

A amostra estava contida em um frasco de •
vidro de cerca de 1 litro de capacidade, tra-
zendo colado 11111 rótulo "parte datilografado
parle manuscrito com os seguintes dizeres:
"Processo n. 1.185-1942 - Amostra retirada
do tambor n. 7 com marca A. B. F. Rio de
n. 115., contendo "Pine Gil", depachado pela
nota de importação a, 188 de 5 de janeiro do
1912" Conferente, Enrico da Costa Rodrigues.
(Seguia-se a assinatura ilegivel do despachan-
te).

Caracteres organolé ticos físicos e químicos
da amostra: Liquido amarelo claro,-Iimpido,
não fluorescente, movei, de cheiro caracterís-
tico.	 -

considerou a mercadoria bem despachado, 	 de
acordo com as decisões ns.	 180, 355, 519, 784
do ano passado, invocadas pela requerente. 10% •	 •

ff O. e. G0

p.
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A Comissão da Tarifa, apreciando o presente 20% •	 • .0 CO O. Of ff GO fe •	 • •	 •
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- assim se manifestou: o Senhor conferente 50% •	 • Cf O. .0 00 *O 00 00 ff CO .0
Reis Carvalho emitiu o seguinte parecer:."De- 60% •	 • fe 60 ie. .0 00 *O 00 O.
clarando o Laboratório Nacional de Análises no
seu laudo anexo n. 396, de 6 do corrente (fo-
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de 30 do mês findo, da Imprensa Nacional, por
unanimidade de votos, subscreve o seguinte pa-
recer do Sr. conferente Gentil Monteiro: "Se-
gundo o laudo da Imprensa Nacional, a merca-
doria foi bem despachada como: obras impres-
sas de uma só cor, prospectos para propaganda
comercial de produtos estrangeiros, taxa de
3$640 por quilo, artigo 554 e nota n. 146 da
p.'arifa". O Sr. inspetor assim decidiu.

O ofício supra aludido é o abaixo transcrito:
Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Imprensa Nacional.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1942:
04-46.
Ref. resposta
N. Mestre 372-42 (3.817). 	 .
Sr. inspetor:
Em resPosta ao vosso ofício n. 1.068, de 21

do mês em curso, pelo qual solicitais a esta
I. N. o exame gráfico em uma amostra que
acompanhou o citado ofício, cumpre-me infor-
mar-vos que, submetida a referida amostra do
exame solicitado, chegamos a conclusão de tra-
tar-se de uma só impressão ers preto.

Aproveito a oportunidade para renovar-vos
os protestos de minha perfeita estima e distin-
ta consideração. — Rubens Porto, diretor.

N. 257 — Luiz F. Braga & Filhos — Pet.
n. 8.124-1942.

Despacharam pela nota n. 10.568 deste ano
goma laca em massa, blocos, palhetas ou es-

camas, do art. 282, taxa de 3$2 por quilo.
O conferente Sr. Polyclectes de Oliveira, ve-

rificou, segundo se vê do aviso constante de
cada vidro, tratar-se de goma laca, em estado
liquido, classificando a mercadoria como goma
não especificado.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o laudo do Laborató-
rio Nacional — análise n. 409, de 9 deste mês,
revelando tratar-se de preparação contendo
goma laca e colofonia, em um solvente orgâ-
nico volatil; e que há um resíduo inorgânico que
é impureza — por unanimidade de votos, con-
sidera a mercadoria questionada, em face do
laudo anexo, como quaisquer preparações não
classificadas, do art. 987 da Tarifa. 25% ad-
valorem. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 253 — Otis Elevator Company — Petição
n. 6.730-912.

Despachou pela nota n. 77.445 do ano pp. —
1.a adição — aparelhos físicos não classifica-
dos, de ferro, do art. 1.657 da Tarifa, taxa de
5$7 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Amanho de Noronha
verificou aparelhos físicos não classificados, de
qualquer outro metal, ordinário, da taxa de
11$1 por quilo, do mesmo artigo, visto as partes
principais da aparelhagem física serem em
maior vulto de metal, montadas em painéis de
ferro.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou: os senhores con-
ferentes Dr. Luiz Trindade o Elias Souto, de-
signados para examinarem a mercadoria in-
loco, emitiram o seguinte parecer: "No arma-
zem n. 1, onde se acham os volumes da marca
"Otis" ns. 523, 582 e 583, importados pela fir-
ma Otis Elevator Company e despachados pela
nota n. 77.415 deste ano, examinamos a mer-
cadoria contida nos referidos volumes e veri-
ficamos aparelhos físicos não classificados, as-
sentados sobre chapas de ardozia, constituidos
em sua maioria de ferro e cobre, predominando
esta última matéria.

Assim, opinamos pela classificação tarifária
de quaisquer aparelhos físicos não classifica-
dos, de outro metal ordinário, do art. 1.657,
da taxa de 11$4"; os Srs. conferentes Hugo
Veiga, Gentil Monteiro, Flavio Penna e Paulo
Dilui° subscrevem o seguinte voto do Sr. con-
ferente Alfredo Seabra: "De acordo com o pa-
recer dos colegas Luiz Trirsiade e Elias Souto
— Objetos físicos não classificados do metal
ordinário, art. 1.657, taxa do 1144 por quilo";
— o Sr. conferente Reis Carvalho emitiu o se-
guinte voto: "A vista do parecer dos conferen-
tes que a examinaram, concordo que a merca-
doria deve ser classificada como objetos físicos
não classificados, de metal ordinário, sujeita à
taxa mínima de 11$1, de conformidade com o
art. 1.657 da Tarifa em vigor". O Sr. inspetor
decidiu de acordo com a Comissão.

N. 259 — S. A. "White Martins" — Petição
n. 13.879-1942.

Despachou pela nota n. 17.372 deste ano —
1.0 adição — carvão preparado para eletrici-
dade em blocos eletrodos, pesando cada um até
30 quilos, do art. 579 da Tarifa, taxa de $800
por quilo.

O conferente Sr. Dr. Amanho de Noronha
classificou a mercadoria das amostras como
carvão preparado para eletricidade, em lâmi-
nas, do art. 579 da Tarifa, taxa de 2$1 por
quilo.

A requerente alegou que se tratava de pe-
quenos blocos ou peças de formas e tamanhos
diversos

'
 destinados à fabricação de escovas

para motores elétricos, matéria prima, e não de
lâminas porque não teem as características,
preparo e acabamento que estas possuem para
serem empregadas na eletricidade.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por sua maioria, subscreve o seguinte
voto do Sr. conferente Alfredo Seabra: "Con-
sidero a mercadoria em causa como carvão pre-
parado para eletricidade, em lâminas, do arti-
go 579, taxa de 2$1 por quilo"; e os Sr. confe-
rentes Paulo Emilio e Reis Carvalho opinam
pela audiência de um orgão técnico. O Sr. ins-
petor decidiu de acordo com a maioria.

•N. 260 — Sloper & Cia. Ltda. — Petição
n. 13.686-42 — Submeteram a despacho —
10.0 adição — cadarço do algodão para cós, do
art. 439 da Tarifa, taxa de 16$6 por quilo.

O conferente senhor J. Ramos de Lima ve-
rificou tratar-se de obra não classificada de al-
godão, do art. 483 da Tarifa, taxa de 41$6 por
quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, por sua maioria, subscreve o z.e-
guinte voto do senhor conferente Gentil Mon-
teiro: "A mercadoria representada pela amos-
tra n. 278, é constituida por, tecido de algo-
dão cortado em uma largura certa e emendada
de espaço a espaço, e não havendo na classe 14.a
da Tarifa classificação especial, aonde possa
ser incluida, tarifo como: Quaisquer obras Mio
classificadas de algsdão, taxa de 41$6'por quito.
art. 483 da Tarifa"; — e o senhor conferente
Paulo Emitiu emitiu o seguinte voto: "Trata-
se de tiras de tecido em peça com dois centí-
metros e moio de largura, emendadas em pada-
OS de tamanho variavel para facilitar á acon-
dicionamento.

Não possuem as tiras em questão nenhum
acabamento, verificando-se que foram cortadas
das peças de tecidos enviezadamente ou onh-
quamente.

É o que se chama no comércio "viez" ou siés
(do francês "biais") que se define como sendo
uma "tira estreita do tecido cortado obliqua-
mente da peça" não sendo, portanto, fita
nem cadarço nem galàb, como tombem não é
tira no sentido tarifário, estou de acordo- COM
o parecer do relator".

O Sr. inspetor decidiu de acordo com a 'Co-
missão.

N. 261 — The Sydney Ross Company — Pe-
tição ri. 4.575-42 — Recebeu no Armazem de
Bagagem por avião, um recipiente contendo
óleo mineral, destinado à sua indústria, e, não
concordando com' a classificação dada nesse Ar-
mazem, de óleo mineral para lubrificação, não
especificado, da taxa de 2$6 por quilo, pediu
audiência da Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente processo, instruido com o laudo do La-
boratório Nacional — análise n. 332, de 20 do
mês findo e com o ofício do mesmo Laborató-
rio n. 165, de 4 deste mês, por unanimidade
de votos, está -de acordo com o seguinte parecer
do • senhor conferente Reis Carvalho: "Decla-
rando o Laboratório Nacional de Análises no seu
ofício n. 165, de 4 do corrente (fls.), que o
"óleo branco puro" a que se refere o laudo
n. 332 cio mesmo Laboratório (fls.) é um "óleo
mineral com emprego em farmácia e perfuma-
ria" — classifico-o no art. 599-13 da Tarifa
em vigor como "outros óleos minerais de vase-
lina ou vase:ina liquida e óleo branco pura",
sujeito à taxa mínima de 1$6 por quilo, P. 1.

Cumpre-me acrescentar, em resposta ao La-
boratório Nacional de Análises, que a circuns-
tancia de ser branco o óleo em questão, não o
classifica imediatamente entre os óleos mine-
rais, pois entre os animais e vegetais os há dessa
cor.

Para ilustrar o conceito lembro-me imediata.
mente do óleo de figado de bacalhau, que, sub-
metido a processo adequado, adquire a colora-
ção branca — propriamente incolor — e toma,
o nome técnico de óleo inglês ou óleo branco.

Ademais, o fato de haver membros da Co-
missão da Tarifa'que dispõem de conhecinien-
tos químicos suficientes para não confundirem
os óleos minerais como os vegetais e os ani-
mais; nem por isso teern eles autoridade ;sie-
nica oficial para opinarem como químicos.

Daí a necessidade de recorrerem aos orgãos
administrativos que são oficialmente técnicos,
tais como o Laboratório de Análises, o Insti-
tituto Nacional de Tecnologia, a Casa da Moeda,
etc. Eis porque foram pedidos ao Laboratório
Nacional de Análises os esclarecimentos que ele
se dignou de enviar com o ofício anexo e servi-
ram para a classificação segura do produto em
apreço".

O Sr. inspetor decediu de acordo com o pa-
recer unânime.

O laudo e o ofício supra aludidos- são do se-
guinte teor:

Ministério da Fazenda — Laboratório Nacio-
nal de Análises — Análise n. 332:

Foi paga a taxa de 50$0 pela guia número
9.989-12 de fevereiro de 1942 — Recebido mo
16-2-42 — Parecer em 17-3-42 — Visto — O
diretor, Galdino Ramos.

Resultado da análise procedida na amostra
que acompanhou o ofício n. 431, de 6 do fe-
vereiro de 1942, da Alfândega do Rio de Janeiro.

Esta amostra estava contida em um pequena
frasco de vidro trazendo colado um rótulo de
papel parte impresso, parte datilografado, som
os seguintes dizeres: "For Wyrol II X Mi-
neral Oil" — O referido frasco trazia diversos
envoltórios da papelão o- papel, um envelone
apenso. O envoltório externo trazia colado,
tre outros rótulos, um, com os seguintes dizes
res: "The Sydney Ross C.°, rua da Assembléia
a. 10, Rio de Janeiro — Brasil S.A.". 	 •

Cractexes organoléticos, físicos e químicos da
amostra; líquido incolor, não fluorescente, inos
dono, insípido, inovei, límpido e oleaginoso.
Densidade a S- 15.00 	  0,8748
Densidade A.P.I. (15.° C) 	 	 30,2
Viscosidade Saybolt U. (100.011	 183, seg
Ponto de inflamabilidade (Pons-

ky-Martens) 	
Cor Saybolt (cronômetro) acima

de -I- 30 (meio disco. 20 pol.)
Óleo graxa — ausência.
IIot-Ácid Test — leve co!. amarela palha.
Ensáio de corrosão — negativo.
A amostra é de uru óleo puro.
Nota: O odor de essência de canela percePti-

yel no gargalo rosqueado do frasco é prove-
niente da tampa do mesmo e não do conteudo
que, como foi dito, é inodoro.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1942.
Walter Eisenlohr, técnico de laboratório.

Ministério da Fazenda — Laboratório Nacio-
nal de Análises — Of. 165 — Rio do Janeiro. 4
de abril de 1942.

Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:
Restituo-vos o processo protocolado nessa Al-
fândega sob n. 11.371, do corrente ano, e es-
tando em gozo de férias regulamentares o téc-
nico signatário do laudo n. 332, de 20 de mar-
ço último, tenho a informar-vos que o óleo
branco puro de que trata o aludido laudo é oleo
mineral, com emprego em farmácia ou perfu-
maria.

Esse esclarecimento deixou de ser consigna..
do no referido laudo por haver sido julgado des-
necessário, uma vez que não é conhecido ne-
nhum outro óleo sob essa denominação, quer
em ciência, quer na classificação tarifária.
Atenciosas saudações. — O diretor. — Doutor
Galdino Ramos.

N. 262 — Vau Erven & Cia. — Petição
n. 10.874-42 — Despacharam pela nota núme-
ro 11.907 deste ano — tubos de ferro batido,
pretos, para caldeiras, do art. 859 da Tarifa,
taxa de $6 por quilo.

O conferente Sr. Elias Souto, em face rins
decisões ns. 131, 132 e 133 deste ano, teve dú-
vida em desembaraçar a mercadoria.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo instruido com o certificado anexo, do
engenheiro Sr. Flavio Napoleão de Azevedo,
unanimemente, subscreve o seguinte voto do se-
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nhor conferente litigo Veiga: "Em face do pa-
recer técnico, que deve ser transcrito, parece-
me que a mercadoria deve ser considerada como
bem despachada".

É do seguinte teor o certificado referido:
"Sr. inspetor — Em cumprimento ao despa-
cho de V. S. examinei no depósito da Comissão
da Tarifa uma amostra do material de que tra-
ta a petição n. 10.874 e tenho a declarar: — O
referido material consta de tubo de aço ba-
tido apresentando caracterlstlaos, tais coma 0s:-.
pessura de parede relativamente ao diàmatro
externo e uniformidade da parede, que fazem
com que se conclua ser sua finalidade o em-
prego em caldeira.

No entanto os referidos tubos poderão ser
utilizados em outros serviços embora desvirtu-
ando sua finalidade".

O Sr. inspetor decidiu de acordo com o pa-
recer unanime, classificando a mercadoria ema°
tubos de ferre. retos, para caldeiras, batidos.
do art. 859 da Tarifa e taxa de $6 por quile.

O certificado supra aludido ;é do seguinte
teor:

Sr. inspetor:
• Em cumprimento ao despacho de V.S., era-

?ninei no dapcasito da Comissão da Tarifa uma

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de maio de 1962
Avisos':

N. 1.293 — I — Consulta o segundo • tenen-
te da Reserva, convocado, Manoel Bernardas de
Medeiros, do Estabelecimento de Subsistência
da 5•4 Região Militar, qual a verdadeira inter-
pretação'a dar aos preceitos do art. 198, n. 8,
combinado com o parágrafo único do mesmo
artigo, tudo do Regulamento Interno e dos
serviços Gerais.

11 — Em solução, declara que, evidentemen-
te, a disposição do parágrafo único do artigo
citado só tem em mira extender aos militares
que deem serviço nos sábados, a medida pre-
vista no n. 8 do mesmo artigo — já tradicio-
nal no Exército — com relação aos dias não
uteis.

Nestas condições, quando um oficial ou pra-
ça tiver entrado de serviço num sábado, do-
mingo ou feriado, deve-se 'evitar, na medida
do possivel, que sua imediata designação para
idantico serviço recaia em qualquer um destes
dias

N. 1.294 — Autoriza o professor Jorge Fi-
gueira Machado, da Escola de -Intendência do
Exército, a fazer na Faculdade de Filosofia do
Instituto Larayette, conferências sobre a Cons-
tilnieão Federal de 1937.

N. 1.295 — Autoriza a transferência de
uma estante de peroba de Campos, no valor de
1:500$0, e de uma Secretária de imbuiu, no
valor de 800$0, da carga da Diretoria de En-
genharia para a do 1.0 Batalhão de Pontonei-
ras.

N. 1.296 — Autoriza a transferência de um
tapete número 0.761-4 St., medindo 3,00m. x
anona, no valor de 1:300*(1, da carga do ga-
binete, do ministro da Guerra para a do Es-
tabelecimento de Subsistência do Rio de Ja-
ntarei.

N. 1.297 — Autoriza a transferência de
cinco fichários de cor verde-oliva, com 15 di-
sisões, medindo 0,38 x 0,20 x 0,80, ao preço
unitário de 600$0, da carga do Gabinete do
ministro da Guerra para a do Arquivo do

Aa Sr. ministro de Estado da Fazenda:
N. 1.280-227 — Solicita pagamento, pela

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul, da quantia de
3 :215$2 a Maria Brasilina Mota de Faria Cor-
ré;).

N. 1.281-228 — Solicita pagamento, pela
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-.

'amostra do material de que trata a petição nú-
mero 10.874 e tenho a declarar:

O referido material consta 'de tubos de aço
batido apresentado característicos, tais como
espessura da parede relativamente ao diame-
tro externo e uniformidade da parede, que fa-
zem com que se conclua ser sua finalidade
o emprego em caldeiras.

No entanto os referidos tubosa poderão ser
utilizados em outros serviços embora desvir-
tuando sua finalidade — Rio de Janeiro, 13 dé
abril de 1942. — Flavio Napoleão de Azevedo.

N. 263 — W. G. Wills — Petição na-
mero 12.474-42 — Procedeu exame prévio cm
duas caixas que recebeu e, tendo dúvida sobre
a classificação da mercadoria, pediu audiência
da Comissão de Tarifa.

A Comissão de Tarifa, apreciando o presente
pedido de classificação, por unanimidade de
votos, é de parecer que, em face das amos-
tras apresentadas — de n. 1, denominada
"Tensoplast Elastie Adliesive Bandage" e
de n. 2, denominada "Tensocrepe Super Elaatic
Cloth Bandage", deve caber a ambas, a classi-
ficação prevista na 5.a alínea do art. 1.073, "a
Tarifa, como ataduras de qualquer tecido, da
taxa de 8$6 por quilo.

O Sr. inspetor assim decidiu.
Secretaria da Comissão da Tarifa. em 20 de

maio de 1942. — Alfredo Bastos, secretário.

tado do Rio Grande do Sul, da quantia de réis
1:200$0 a Euridice Mariense Salgado.

N. 1.282-229 — Comunica que fica sem
efeito o Aviso n. 4.293, Ministério da Fazenda
n. 1.838, de 25 de novembro de 1940, referen-
te ao pagamento da , quantia de 6:012$0 ao
sargento Manoel José Dias, em face do des-
pacho do Sr. presidente da República, que de-
clara não caber ao requerente direito aos ven-
cimentos atrasados.

N. 1.283-230 — Comunica que fica sem
efeito o Aviso n. 3.594, Ministério da Fazenda
n. 1.580, de 20 de setembro de 1940, refe-
rente ao pagamento da quantia de 4:471,0 ao
terceiro sargento Tito José Inácio, visto se
ter verificado que incorreu em prescrição o di-
reito do suplicante ao pagamento de uma parte
da dívida.

N. 1.284-231 — Comunica que fica sem
efeito o Aviso n. 778, Ministério da Fazenda
n. 265, de 13 de março de 1911, referente ao
pagamento da quantia de 3:52830 ao segundo
sargento João Nascimento da Silva, visto se
ter verificado que incorreu em prescrição o
direito do suplicante ao pagamento de uma
uma parte da d'vida.

N. 1.285-232 — Comunica que fica sem
efeito o Aviso n. 4.306, Ministério da Fazen-
da n: 1.812, de 26 de novembro de 1940, re-
ferente ao pagamento da quantia de 1:633$9,
ao terceiro sargento Luiz da Silveira Ferraz,
visto se ter verificado que incorreu em pres-
crição o direito do suplicante ao pagamento de
uma parte da d'vida.

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:
N. 1.287-235 — Manda entregar, por conta

da Verba 5 — Subconsignação 03-14 (dotação
n. 87 do Plano de Obras), do atual orçamento
deste Ministério, ao agente diretor da Direto-
ria de Artilharia de Costa, a quantia de réis
14:8000 (quatorze contos e oitocentos mil
réis), para a realização de obras de conser-
vação nas casas 20-A do Caminho da Babilô-
nia, 147 e 117-A da Ladeira do Leme e 151
da Estrada General Cardoso de Aguiar, todaS
no Morro da Babilônia.

N. 1.288-236 — Declara que a importância
de 45:000$0 (quarenta e cinco contos de réis),
correspondente à dotação n. 52 da subconsi-
gnação 03-11 do Plano de Obras do corrente
ano (Pintura externa do Hospital e interna do
pavilhão de administração do Hospital Regio-
nal do Juiz de Fora), deve ser entregue, após
serem reduzidas as parcelas de eventuais e de
administração, ao agente diretor daquele Es-
tabelecimento, a cujo cargo ficará a execução
das obras mencionadas, sob a supervisão do
Serviço de Engenharia Regional.

N. 1.289-237 — Anula a distribuição dos

créditos abaixo, constantes da tabela explica-
tiva, à página 87, do orçamento da despesa
deste Ministério, para o corrente exercício, à
tanta da Verba 2 — Material — III — Diver-
sas Despesas — nas subronsignações cru segui-
da especificadas:

'Sac. 37-14 — Iluminação, força ~triz e
gás:
La Companhia do 1.a Batalhão de

Caçadores 	
La Bateria do 2.° Grupo de Ar-

tilharia de, Dorso  -
Sac. 10-14 — Ligeiros reparos em

edifícios, etc.:
1.a Companhia do 1.0 Batalhão de

Caçadores
La Bateria do 2.° Grupo de Arti-

lhara de Dorso
Sac. 12-14 — Telefones, telegra-

mas, etc.:
Bateria do 2.° Grupo de Artilha-

ria de Dorso . . 	
. N. 1.290-238 — Manda distribuir ao agen-
te diretor do Regimento "Andrade Neves", à
conta da Verba 2 — Material — I Material
Permanente — Sac. n. 13-17 (Móveis em ge-
ral, etc.), a quanlia - de 5:010$0 (cinco contos
e quarenta mil réis), para atender a despesas
com aquisição de um duplicador automático.

O respectivo pagamento (leve ser efetuado
de uma só vez pelo Serviço de Fundos da .a
Região Militar.

N. 1.291-239 — 14Ianda distribuir ao agen-
te diretor do Estado . Maior do Exército, à con-
ta da Verba 3 — Serviços e Encargos — I —
Diversos a-- $/e. n. 19-14 (Instalações de no-
vas unidades , etc.), a quantia 410 32:000110
(trinta e dois contos de réis), para atender a
despesas de instalação da Comissão de Raale
n. 7.

O respectivo pagamentoe deve ser efetuado
de urna só vez pelo Serviço de Fundos da La
Região Militar.

N. 1.202-240 -a-- Manda distribuir ao agen-
te diretor do Centro de Preparação de Oficiais
da Reserva da 3.a Região Militar, à conta da
Verba — 2 — Material — I Material Perma-
nente — Sac. a. 13-17 — (Moveis em geral,
etc.), a quantia de 23:000$0 (vin(e e três con-
tos de réis), para atender a despesas decorren-
tes da mesma subconsignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado
de urna só vez pelo Serviço de Fundos da 3•a
Região .Militar.

Despachos:
São transferidos do Quadro Suplementar Ge-

ral para o de Estado Maior os capitães Diogo
de Figueiredo Moreira arunior e Rafael Ferrão
Teixeira, por necessidade do serviço.
• — São concedidos trinta dias, de prorro-
gação para conclusão do inquérito policial mi-
litar, de que é encarregado o 1.0 tenente far-
macêutico António Teodoro de Souza Neto.

— E' transferido, por necessidade do servi-
ço, o capitão Francisco Mariani Guariba, do
Quadro Suplementar Privativo para o Quadro
Ordinário, sendo clasificado no 13.0 Regimen-
to de Infantaria.

—E' transferido, por necessid.ade do serviço,
o capitão Eloy Massey de Oliveira Menezes do
Quadro Ordinário (1V/4.0 R. C. D.) para o
Quadro Suplementar Geral. (Reproduzido por
ter sido publicado com incorreção).

Requerimentos:
Adolfo da Costa Barbosa — 3.° sargento Ch-

fermeiro da 3.a Formação Sanitária Regional
— pedindo que a licença para tratamento de
saude que lhe foi concedida. seja nos termos
do art. 30 do C. V. V. M. E. — Concedo, de
acordo-com o art. 61, combinado com o art. 30,
alinea a, do C. V. V. M. E.

Armando Portilho de Oliveira — 1.0 tenente
— pedindo contagem de tempo de serviço. —
Deferido. Averbe-se-lhe o período de 23 de
outubro de 1931 a 29 de março de 1933, em
que serviu como praça.

Isaias Napoleão dos Santos — 3. 0 sargento
do 2.° Batalhão de Caçadores — pedindo abono
de acordo com a letra a do art. 30, do C. V.
V. M. E. — Concedo, de acordo com o art. 61,
combinado com O art. 30, alínea a, do G. V.
V. M. E.

MINISTERIO DA GUERRA

3 :000$0

2:400,0

30.00

200$0

750$0



Terça-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Maio de 1942 8555

João Corrêa de Araujo — 2.0 tenente refor-
mado adido ao 13.0 R. I. — pedindo melhoria
de reforma. — Indeferido em face das infor-
mações.

José Gabriel de Carvalho Pereira --- 1.° te-
nente farmacêutico — pedindo que sejam con-
siderados como férias trinta dias em que este-
ve baixado ao II. C. E. — Deferido. Sejam
considerado como férias, relativas ao período
de 1941. os 30 primeiros dias de baixa ao Hos-
pital.

Manoel Neves 'Teixeira- — 3.0•sargento do
D. C. M. B. pedindo averbação nos seus as-
sentamentos, ter sido anistiado pelo decreto
n. 24.297, de 28 de maio de . 1934. — Inde-
ferido. A reinclusão do requerente, em 20 de
junho de 1933, como desembaraçado pela Co-
missão de Sindicância da 2. 14 R. M., implica
em admitir que fez prova perante a dita Co-
missão de não haver participado do movimento
revolucionário de 1932, não se justificando,
por conseguinte, que pretenda considerar-se
anistiado de um crime que não praticou.

Rita Vasconcelos Alvares dos Prazeres —
pedindo pagamento de diferença de vantagens
de reforma que deixaram de ser pagas a seu
falecido .marido, major reformado Miguel Al-
vares dos Prazeres. — Indeferido, em face dos
pareceres constantes do processo anexo (prot.
n. 1.083-42, deste Gabinete).

Valdemar de Macedo Rocha — major médico
— pedindo vantagens de acardo com a letra a
do art. 30 do C. V. V. M. E. — Concedo.
em prorrogação, de acordo com o art. 30, alí-
nea a, do C. V. V. M. E.

Germano João Dittmer — 1. 0 sargento da
Companhia Escola de Engenharia — Pedindo
que lhe seja concedida prorrogação por sessen-
ta dias para requisição de passagens destina-
das a pessoas de sua família. — Concedo. Re-
produzido por ter sido publicado com incor-
reção. •

Secretaria Geral

I... DIVISÃO

Dia 22 de maio de 1942

Requerimentos despachados:

Antonio Lino Vieira, por seu procurador A.
Rabelo Valente, versando sobre pagamento de
requisição militar. — Arquive-se, em face da
desistência do requerente. (D-1 — P. 15.511,
de 1941),

•
Benedito Fernandes da Silva, versando sobre

pagamento de requisição militar. — Faça pe-
dido, declarando quanto pretende receber; junte
requisição legal, acompanhada do recibo do
carro e apresente fatura em três vias, sendo a
primeira, selada. (D-1 — P. 10:780-42).

Empresa Fluvial Piauiense, versando sobre
pagamento de requisições militares. — Argui-
vq.-se. (D-1 — P.. 10 .781-42) .

Aprigio Freire, por seu procurador Gustavo
Tupinambá, versando sobre pagamento de re-
quisição militar. — Arquive-se. O interessado
não cumpriu a exigência de fls. 39. (D-1 —
P. 10.36140).	 •

J." E. Hauschild Comp. versando sobre
pagamento de requisições militares. — Indefe-
rido. Pompilio Pereira Bento, no documento .de
fls. 5 (Pompilio Bento) não tinha autoridade
para requisitar as sandálias, que não poderiam
ser uteis à tropa. (D-1. — P. 2.585-40).

Waldomiro Kieling, versando sobre paga-
mento de requisições militares. — Faça re-
conhecer, por tabelião desta Capital, a firma do
notário de Campos Vemos. (D-i — P. 29.104
de 1910).

Sr.' Cleveland Maciel, no sentido de ser arqui-
vado;

5.0) projeto de decreto-lei da Prefeitura de
Araçatuba (São Paulo), regulamentando o
exercício do comércio ambulante (proc. 598
de 1942), aPtovar parecer favoravel do Sr. Wal-
dyr Niemeyer;

6.°) projeto de decreto-lei da intervento-
ria em Mato Grosso, criando, no município de
Diamantino, o distrito policial da Afonso (pro-
cesso 657-42), opinar pela restituição do pro-
jeto à Interventoria, por não depender da
aprovação do Sr. Presidente da República para
ter vigência;

7.°) criação no Território do Acre da Cai-
xa do Compra e Revenda de material agrário
aos colonos daquele Território (proc. 599 de
1942), opinar por que seja baixado decreto-
lei federal, atendendo-se à solicitação do se-
nhor governador, de acordo com parecer do
Sr. Waldyr Niemeyer;

8.°) relatório do governador do Território
do Acre sobre a atual situação (proc. 470 de
1942), aprovar parecer favoravel do Sr. Leal
de Mascarenhas, quanto às providências su-
geridas;

9.°) projeto de decreto-lei da Prefeitura de
Curitiba, dispondo sobre a aquisição do Mata-
douro Modelo de Atuba (proc. 3.667-41),
aprovar parecer favoravol do Sr. Coelho dos
Reis;

10) memorial de Simplicio Alves Moreira
(proc. 644-42), aprovar diligência proposta
pelo Sr. Leal de Mascarenhas;

11) pedido de autorização da Interventoria
no Espírito Santo para vender a Manoel Mar-
ques do Patrocinio um lote de terreno (proces-
so 653-42), aprovar parecer favoravel do se-
nhor Leal de Mascarenhas;

12) memorial de Raimundo Alves Pereira
(proc. 3.102-41), aprovar diligência proposta
pelo Sr. Leal de Mascarenhas; ,

13) pedido de autorização da Interventoria
em Santa Catarina para adquirir terreno em

Blumenau para a instalação do Centro do Sau-
de (proc. 518-42), aprovar parecer favoravel
do Sr. Leal de Mascarenhas;

14) memorial de João Leire Sobrinho (pro-
cesso 514-42), aprovar a diligência proposta
pelo Sr. Leal de- Mascarenhaa;

15) projeto de decreto-lei da Prefeitura de
Formiga (Minas Gerais), regulamentando o ser-
viço de fornecimento de água e aumentando as
respectivas taxas (proc. 3.920-42), na confor-
midade de parecer do Sr. Junqueira Ayres,
Aconselhar a aprovação do projeto, a título
precário, até que o Departamento das Munici-
palidades do Estado de Minas Gerais organize
um regulamento padrão e estude, para o caso
presente uma tabela de taxas. Esta deve ser
organizada tendo em vista o custo real do ser-
viço e sendo as taxas divididas-em três ou mais
classes, do acordo com o valor locativo das
casas.

16) projeto de decreto-lei da Prefeitura do
Taquara (Rio Grande do Sul), fazendo altera-
ções na tarifa de fornecimento de energia eié-
trica (proc. 3.935-41), determinar que o se-
nhor secretário indague, por telefone, do
C.N.E.E. o que há sobre a matéria.

17) projeto de decreto-lei- da interventoria
no Espírito Santo, transformando a Bolsa Ofi-
cial de Café, de Vitória, em Bolsa Oficial de
Mercadorias (processo ii. 497-42), aprovar
parecer favoravel do Sr. Junqueira Alves;

18) projeto de decreto-lei da Prefeitura
Santiago (Rio Grande do Sul), estabelecendo
o quantuin das incidências do "Imposto sobro
Exploração Agrícola e Industrial" (proc. nú-
mero 164-42). — Aconselhar a aprovação do
projeto;

19) projeto de decreto-lei da Prefeitura de
São Leopoldo (Rio Grande do Sul), alterando
diversas tabelas do tarifa para o fornecimento
de luz e força (processo n. 111-42) — Apro-
var parecer favoravel do Sr. Junqueira Alves;

20) projeto de decreto-lei da interventoria
em Santa Catarina, autorizando a abertura ao
um crédito especial como auxílio do Estado à
Festa da Uva (processo n. 4.118-41) — apro-
var parecer favoravel do Sr. Junqueira Ayres,
devendo o arte 1.0 do decreto-lei ser redigido:
"Fica aberto o crédito especial de ...." (o resto
como está).

21) projeto de . decreto-lei da Prefeitura de
Silvianópolis (Minas Gerais), dispondo sobre
o aumento das taxas de água na sede e no
distrito de Dourados (proc. n. 4.114-41) —
Adotar o mesmo parecer emitido no processo
n. 3.920-42, acima referido.

22) projeto de decreto-lei da Prefeitura do
Ibitinga (São Paulo), regulamentando a dis-
tribuição dágua e criando as respectiva taxas
(processo n. 503-42) — aprovar parecer fa-
voravel do Sr. Junqueira Ayres;

23) projeto de decreto-lei da interventoria
em Pernambuco, estabelecendo a divisão dos
ofícios de registo civil no Recife e dando ou-
tras providências (processo n. 617-42). —
aprovar parecer favoravel do Sr. Otto Praze-
res;

24) projeto de decreto-lei da Prefeitura ao
Santa Vitória (Rio Grande dó Sul), majoran-
do a taxa de Limpesa Pública (processo 606,
de 1942) — aprovar parecer favoravel do se-
nhor Otto Prazeres;

25) projeto de decreto-lei da Prefeitura do
Colina (São Paulo) dispondo sobre o processo
de imposição de multa (processo n. 615-42)
— aconselhar -a aprovação do projeto, à vista
do parecer do Sr. Otto Prazeres;

26) projeto de decreto-lei da Prefeitura do
Rio Grande (Rio Grande do Sul), ampliando
a incidência da taxa do remoção do lixo (pro-
cesso n. 607-42) — aprovar diligência pro-
posta pelo Sr. Otto Prazeres, e, após, conce-
der viçta do processo ao Sr. Cleveland Maciel;

27) ofício n. 3.792, de 12 de maio cor-
rente, da interventoria cru S. Paulo, relativo
ao processo n. 488-42, de acordo com o pare-
cer do Sr. Otto Prazeres, opinar por que ao
informe que o memorial foi endereçado no
Sr. Presidente da República;

28) telegrama do presidente do Departa-
mento Administrativo do Rio Grande do Nor-
te, relativo no encerramento do balanço fi-
nanceiro da interventoria (processo n. 528, de
1912) — aprovar a proposta do Sr. Abgar

Gabinete do Ministro

Comissão de Estudos dos Negócios
Estadoais

•
RESUMO DA ATA DA 20.a SESSÃO ORDINA-

RIA.DE 1942
As 955 horas de 22 de maio de 1942, re-

uniu-se, no Palácio Monroe, a Comissão de
Estudos dos Negócios Estaduais sob a presi-
dência do Sr. Adroaldo Junqueira Aires.

Estiveram presentes os Srs. Waldyr Nie-
meyer, Otto Prazeres, Antonio José Coelho dos
Reis, Antonio Contijo de Carvalho, Luiz Si-
mões Lopes, Cleveland Maciel, Francisco de Sá
Filho o Clodomir Cardoso.

Tomaram parte tombem à mesa dos Traba-
lhos os Srs. Nereu Ramos, interventor fe-
deral no Estado de Santa Catarina, e José Leal
de Mascarenhas, membro da Subcomissão de
Terras.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata
da reunião anterior.

Passou-se à ordem do dia, resolvendo-se:
1.0) relatório do Departamento Administra-

tivo do Estado da Paraiba sobre os trabalhos
do ano de 1941 (proc. 227-42), aprovar pare-
cer do Sr. Abgar Renault, no sentido de ser o
mesmo processo arquivado;

2.°) relatório do Departamento Administra-
tivo do Paraná, sobre os trabalhos realizados
durante o ano de 1941 (proc. 364-42), aprovar
parecer do Sr. Junqueira Ayres, no sentido de
sor arquivado o processo;

3.0) relatório dos trabalhos do Departamen-
to Administrativo do Rio Grande do Norte, re-
lativo ao ano de 1941 (proc. 261-42), propor o
arquivamento, de acordo com parecer do se-
nhor Adgar Renault;

4.°) relatório do Departamento Administra-
' tivo do Estado do Maranhão, referente ao ano

de 1911 (proc. 301-42), aprovar o parecer do

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS
INTERIORES 
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Renault, no sentido de ser arquivado o pro-
cesso;

29) projeto de decreto-lei alterando o Có-
digo de Minas (processo n. 68-42) — passar
ao Sr. Sá Filho;

30) aposentadoria, nos termos do art. 177
da Constituição, de funcionário do Estado do
Maranhão (proc. n. 1.168-40) — aprovar
parecer do Sr. Simões Lopes, no sentido de ser
arquivado o processo;

31) alteração do Estatuto dos Funcionários
Civis de Alagoas (processo ri. 534-42). —
Aprovar parecer 'favoravel do Sr. Simões
Lopes;

32) recurso de Clovis Luz (proc. 3.849, de
1941) — aprovar parecer do Sr. Simões Lopes,
no sentido de ser negado provimento ao re-
curso;

33) aposentadoria, nos termos do art. 177
da Constituição, de dois funcionários do Es-
tado do Rio Grande do Sul (proc. n. 401, de
1942) — aprovar parecer do Sr. Simões
Lopes;

34) projeto de decreto-lei da interventoria
em São Paulo, distribuindo as atribuições con-
feridas ao Estado para execução .do Código
Florestal no seu território, criando a Polí-
cia Florestal e dando outras providênciais
(processo ns 2.874-41) — restituir ao Esta-
do para ser revista a proposição à vista da
reforma por que passou a Secretaria da Agri-
cultura;

35) recurso de Boanerges Viana do Ama-
ral (processo n. 2.160-40) — aprovar pare-
cer do Sr. Abgar Renault;

36) projeto de decreto-lei da interventoria
em Mato Grosso, regulamentando o curso co-
mercial (processo ri. 384-42) — aprovar pa-
recer favoravel do Sr. Abgar Renault;

37) memorial de Alves de Almeida (proces-
so n. 119-39) — Adiar a discussão para a-
próxima sessão;

38) memorial de Artur José de Araujo
(processo n. 4.084-41) — aprovar parecer do
Sr. Waldyr Niemeyer;

39) projeto de decreto-lei da interventoria
no Amazonas, estabelecendo normas para a li-
quidação da dívida interna flutuante e dando
outras providências (proc. n. 444-42) — apro-
var diligências propostas pelos . Srs. Simões
Lopes o Sá Filho. O Sr. Cleveland Maciel
ofereceu, voto em separado.

40) projeto de decreto-lei da interventoria
no Amazonas, autorizando a liquidação de ap..
lices da emissão de 1919 e dando outras pro-
vidências (processo n. 443-12) — aconselhar
a não aprovação.

O Sr. Nereu Ramos. interventor' federal em
Santa Catarina, justificou Um projeto de de-
creto-lei, já em poder da Comissão, coneeden-
do um abono provisório às praças da Força
Policial do Estado, que sustentarem 'filhos mi-
nores ou incapazes (proc. n. 405-42).

Falaram a respeito os Srs. Sá Filho e Simões
Lopes.

Por fim, o relator, o Sr. Coelho dós Reis,
leu parecer favoravel a respeito, que foi apro-
vado.

Encerrou-se a sessão,- às 13 horas.
Eu. Floriano Au gusto Ramos, chefe da SP-

cretaria, redigi a presente. — Junqueira
Mires, presidende. — Otto Prazeres, secre-
tário.

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

EXPEDIENTE DOS DIAS 12,13 e 14 DE MAIO DE 1012

N. 4.081 — Ao Sr. presidente do Tribu-
nal de Contas — Solicitando o registo da re-
forma concedida ao 3.° sargento-maquinista do
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, Jove-
lino de Sousa Xavier da Rocha.

EXPEDIENTE DOS DIAS 15, 16, 18 e 19 DE '54.4i0
DE .1942

Ofícios:
Ns. 4.208,4.209, )1.256,4.261 e 4.262 — Ao

Sr. presidente do Tribunal de Contas — So-
licitando o registo -das reformas concedidas,
respectivamente, ao sargento intendente Oscar
Matos e aos soldados João Ramos (2. 0), José
Torres da Hora, Manoel José de Almeida e Pedro
de Góis Vasconcelos, todos da Polícia Militar
do Distrito Federal.

N. 4.290 — Ao Se. Valdernar Nogueira e
Costa, oficial administrativo classe J deste Mi-
nistério — Cointinicando haver sido designado
para fazer parte da Comissão incumbida de
apreciar a situação da fábrica de calçadosda
antiga Casa de Correção do Distrito Federal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Ao Sr. diretor da Diretoria da Despesa
Pública Restituindo o processo n. 25.122-42,
fichado naquela Diretoria.

N. 4.075 — Ao Sr. diretor da Secretaria do
Tribunal de Contas — Comunicando que os es-
clarecimentos solicitados pelo ofício ni.unero
1.643, de 14 de abril próximo findo, já foram
prestados àquela Secretaria, pelo ofício núme-
ro 12.559, de 18 de novembro de 1941..

Diretoria da Justiça e do Interior

Segunda Secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente do dia 23 de maio de 1942

Requerimentos despachados:
Clara Fang, residente nesta Capita4, solici-

tando título declaratório. — Indeferido,, nos
termos do parecer (proc. n. 18.881-40).

Miguel Felicio, residente no Estado de São
Paulo, solicitando título declaratório. — Inde-
ferido, à vista do parecer (proc. n. 10.149 de
1941).

Josephina. Estiler Cantou, residiènte nesta Ca-
pital, solicitando título declaratório. — Inde-
ferido, nos termos do parecer (proc. ri. 14.029
de 1041).

Bernardino Leonardi, residente no Estado de
São Paulo, solicitando titulo declaratório. —
Indeferido, nos termos da informação (pro-
cesso n. 17.014-41).

Kiyoshi Yamamoto, residente no Estado de
São Paulo, solicitando título declaratório. —
Indeferido, na forma dos pareceres (processo
n. 17.016-41).

ATOS DO SR. DIRETOR

Veraneio Tamanini, .residente no Estado de
São Paulo, solicitando seja excluido das forças
do decreto-lei n. 4.166, de 11 de março do cor-
rente ano. — Sele devidamente a petição com
estampilhas federais, inutilizando-as conveni-
entemente (proc. ri. 6.693-42).

Adolpho Mayer, solicitando certidão. — Faça
reconhecer sua firma na petição (proc. nú-
mero 317-42)'.

Emilia Taube. solicitando certidão. -7 Não
há o que deferir (proc. n. 1.357-42). .

*Neli° Morganti, solicitando -certidão por in-
termédio de Arnaldo Rodrigues Cortes. — Jun-
te instrumento de procuração e- faça reconhecer
a firma da petição (proc. n. 1.698-42). -

Willy Borglriff. solicitando certidão. — Não
há o que deferir (proc. n. 1.945-42).

Max Wolfenshon,- solicitando certidão, sob
protesto. — Não há . o que deferir (processo
n. 1.984-42) .. •

Raymundo Fernandes, solicitando certidão. —
Faça reconhecer sua firma: na petição e declare
para que ff im deseja a certidão (proc. n. 2.766
de 1912).	 -

•
Eeiz Torbey, solicitando certidão. — Declaro

para que fim deseja a certidão (proc. n. 3.399
de 1942).

Luciano dos Santos Paula, solicilando certi-
dão. — Faça reconhecer sua firma na petição
(proc. n. 4.058-42).

Saul Elkínd, solicitando certidão. — Faça re-
conhecer sua firma na petição (proc. n. 4.461
de 1942).

Joaquim Maria Monteiro Alves, solicitando
certidão do documentos. — Os documentos po-
dem lhe ser entregres, para devolução poste-
rior (proc. ri. 4.465-42).

Richard Schaller, solicitando certidão. — De-
clare para que fim deseja a certidão (processo
n. 4.564-42)..

Erich Lothar Hermann Erwin Saur, solici-
tando certidão. Faça reconhecer sua firma
na petição e declare para que fim deseja a cer-
tidão (proc. n. 5.910-42).

Stephan Peter Kaestli, solicitando certidão.
— Declare para que fim deseja a certidão (pro-
cesso n. 6.374-42).

Valdomiro Fettermann, solicitando certidão,
como procurador de Carlos Fest. — Sele de-
vidamente o instrumento de procuração (pro-
cesso n.. 6.741-42).

Nicolau Cola, solicitando certidão. — Faça
reconhecer sua firma na petição (processo nú-
mero 6.757-42).

Carlos Kruel, solicitando certidão. — Faça
reconhecer sua firma na petftão (proc. núme-
ro 6.896-42).

Affonso Luiz Alves, solicitando.certidão. —
Declare para que fim deseja a certidão (pro-
cesso n. 8.196.-42).

José Russi, por seu procurador Arthur Po-
lono Russi.-solicitando restituição do documen-
tos. — Sim, mediante recibo, os documentos
indicados na informação (proc. n. 3.315-42)".

Alfredo Kams, solicitando restituição .de do-
cumento. — Sim, mediante recibo, depois de
ter feito reconhecer sua firma na petição (pro-
cesso n. 3.935-42).
-.João Casimiro Franceschin, residente nciEs-

todo de São Paulo, solicitando título declara-
tório. — Requeira com seu nome civil com-
pleto — João Casemiro Coriolano Francsechin
— nome esse que deve figurar uniforme em
toda a documentação, inclusive' de nova certi-
dão da Delegacia de Ordem Política e Social
da capital do Estado ond ereside e de atestado
policial de residência ininterrupta no país des-
de 1925; junte passaporte (original e tradu-
ção) (proe. ri -. • 15.130-41).	 .

Rodolfo _Kander, residente no Estado de San-
ta Catarina. solicitando título declaratório. —
Junte nova certidão da Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social dà capital do Estado onde l'PSich
e sele devidamente vários documentos . (pro-
cesso n. 16.334-41).	 . .

Gustavo Ohçle. residente no Estado de. Santa
Catarina, solicitando título declaratório. —
Junte certidão da Delegacia de Ordem Política
e -Social. da capital do Estado onde reside (pro-
cesso n. 17.643-41).

Martin Friedrich Wilhelm Peters, residente
no Estado de São Paulo, solicitando título de-
claratório. — Junte seu passaporte (original e
tradução); atestado policial de residência inin-
terrupta no país desde 1926 e nova certidão da
Delegacia de Ordem Política e Social da capital
do Estado onde reside (proc. n. 17.818-41).

-Paulo Scardazzi, residente no Estado de São
Paulo, solicitando titulo . declaratório. — Junte
passaporte-ou certidão de desembarque, ou, em
sua falta, atestado policial de residência inin-
terrupta no país desde 1920 e nova certidão 'da
Delegacia de Ordem Política e Social da capital
do Estado onde reside (proc. n. 17.911-41).

Fritz Von Lutzow, residente no Estado do
Espírito Santo, solicitando título declaratório.
— Requeira com- seu nome civil completo —
Frita Egon Von Lutzow --nome esse que deve
figurar uniforme em toda a documentação ne-
cessária, inclusive em prova de transcrição de
imove/ em data anterior a 16 de julho de 1934;
em nova certidão da Delegacia de Ordem.-Polí-
tica e Social da capital do Estado onde reside
o .em certidão de desembarque ou passaporte,
ou, em sua falta, atestado policial de residên-
cia ininterrupta no país desde 1919: esclareça
a omissão do nome paterno nas certidões de seu

Ofícios:
Na. 4.105,4.082, 4.143, 4.145, 4.080, 4.106

e 4.141 — Ao Sr. presidente "do Tribunal de
Contas — Solicitando o registo dás reformas
concedidas. respectivamente. ao  sargento José
Soares Coutinho. ao anspeçada graduado Miguel
Alfredo de Bessa. aos tambores Sebastião José
de Souza e Erotides de Freitas Pecanha, e aos
soldados Olimpio Constantino de Melo, Edgar
da Silva Ferreira e Nestor.Vardine. todos da Po-

r	 lida Militar do Distrito Federal.
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Casamento o de nascimento de seu filho brasi-
leiro, o que deve ser retificado; complete selo
(proc. n. 18.305-41).

Kurt Emillo Germano Fernando Von Laer,
residente no Estado do Rio Grande do Sul, so-
licitando título declaratório — Junte nova cer-
tidão da Delegacia de Ordem Política e Social
da capital do Estado onde reside (proc. núme-
ro 20.103-41).

Charlotto de Campos, residente nesta Capi-
tal, solicitando título declaratório. — Junte o
Passaporte (original e tradução, caso seja es-
crito em língua estrangeira), com que viajou
em 1929 (proc. n. 21.321-41).

Agostinho Cantú, residente no Estado de São
Paulo, solicitando titulo de,claratório. — Junte
passaporte ou certidão de desembarque; prova
de nacionalidade, filiação e data de seu nasci-
mento, com documento hábil; nova certidão da
Delegacia de Ordem Política e Social da capital
do Estado onde reside (proc. n. 21.970-41) .

Karl Strobel, residente nesta Capital, soli-
citando títtlio declaratório. — Junto atestado
policial de residência no país há mais de 10
anos e nova certidão da Delegacia de Ordem
Política e Social desta Capital (proc. número
22.279-40 .

Antonio Frasca, residente no Estado do Rio
Grande do Sul, solicitando título declaratório.
— Junte prova de nacionalidade, filiação e data
de seu nascimento, com documeno hábil e nova
certidão da Delegacia de Ordem Política e Se-
n. 22.736-41).
cial da capital do Estado onde reside. (proc.

Carmelo Tavela, residente nesta capital, so-
licitando título declaratório. — Prove transcri-
ção de imovel em seu nome em data anterior
a 16 de julho de 1934 e junte nova certidão da
Delegacia de Ordem Política e Social desta Ca-
pital, (proc. n. 22.76-41).

Christina de Micco Duqud Estrada Meyer,
residente nesta Capital, solicitando título de-

• PROCESSO N. 606

ACORDÃO

Vistos, examinados, discutidos e relatados os
presentes autos, verifica-se que no dia 30
do maio de 1941, o navio "Itanagé" da Com-
panhia Nacional do Navegação Costeira, ha-
vendo demandado e chegado ao porto do Sal-
vador, Estado da Bala, dirigiu-se para o cáis do
porto e ai efetuou a necessária manobra de
atracação, sob a direção de seu comandante.

Aconteceu, porem, que uma vez passados os
cabos o as espias, já estando o navio encostado
ao cáis, partiu-se um dos cabos de preta (lan-
çante) fazendo com que o navio cedesse, em-
bora levemente, e encostasse o bojo do ,cos-
lado na altura do portão n. 4, de encontro ao
cabeço de amarração n. 12, deslocando-o do lu-
gar e avariando um pouco seu embasamento.
dente do "Itanagé" e uma pessoa da Compa-
nhia cessionário daquele porto.

A parte interessada na avaria, ou seja a
Companhia do cáis do porto, não pr6cedeu à
imediata diligência sobre o acidente, somente
cientificou à Capitania dos Portos.

O exame pericial não foi feito, segundo de-
clara 'O Capitão do Porto no documento a fo-
lhas 4 por ter sido o acidente julgada de
pequena importância, não ter havido recla-
mação da Companhia das docas sobre paga-
mento das avarias e parecer ter havido qual-
quer entendimento entre o Comandante 'e a
pessoa da Companhia que veiú verificar os da-
nos no cáis.

Isso porem não se confirmou, pois que pas-
sados alguns dias, a presentou-se à Capitania
um advogado pleiteando o pagamento dos da-
nos havidos e já reparados, na importância de
seis contos de réis.

Não cabe ao T.M.A. apreciar o acidente sob
esse aspecto, mas tão somente as circunstân-
cias e as causas que deram origem ao aciden-
te e suas consequências.

claratório. — Junte passaporte ou certidão de
desembarque, ou, em sua falta, atestado poli-
cial de residência ininterrupta no país" desde
1911; nova certidão da Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social desta Capital; prove .o regime de
bens de seu casamento e faça reconhecer firmas
em documentos (proc. n. 22.880-41) .

Danile Murray, residente nesta Capital, soli-
citando título declaratório. — Junte atestado
policial de residência ininterrupta 'no país
desde 1922; nova certidão da Delegacia de Or-
dem Política e Social desta Capital; passapor-
te (original e tradução, caso seja escrito em
língua estrangeira) corn que viajou em 1935
(proc. n. 739-42)

Laudelino de. Souza Azevedo, residente no
Estado de Minas Gerais, solicitando título de-
claratório. — Faça legalizar- a certidão de seu
nascimento e junte nova certidão da Delegacia
de Ordem Política e Social da capital do Este-
ei() onde reside (proc. n. 1.523-42).	 .

Lincoln Nodari, residente nesta Capital, so-
licitando naturalização — Junte certidão de de-
sembarque; No reconhecer firmas e comple-
te selo em documentos (proc. n. 1.702-42).

Estefania Plaskowiecka in Nodari, residente
nesta Capital, solicitando naturalização. —
Faça reconhecer firmas e complete selo em do-
cumentos (proc. n. 2.378-42) .

Jacob João Issa, residente nesta Capital, so-
licitando naturalização. — Prove, com do-
cumento hábil, não se ter ausentado do país
desde sua chegada, ainda menor, em 1920 e
complete selo (proc. n. 2.456-42) .

Antonio Veloso da Fonseca, residente no
Território do Acre, solicitando título decla-
rateai° — Junte certidão da Delegacia de Or-
dem Política e Social competente, ou, em sua
falta, certidão negativa do ideologia fornecida
pela Chefatura de Polícia do Território onde
reside (proc. n. 2.507-42).

-
Considerando que a manobra de atracação do

navio :Itanagé" da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, ao cais do porto do Sal-
vador (Estado da Baía) obedeceu às regras da
boa técnica;

Considerando que depois do navio estar com
as amarrações passadas e fixadas, já sem ação
das máquinas partiu-se o cabo lamente da
orbe;

Considerando que esse fato concorreu para
que a maré e o movimento das águas, encos-
tassem o navio de encontro ao cais;

Comissão de Metalurgia

ATA NÚMERO TRINTA E NOVE

Aos quatorze dias do mês de maio de mil
novecentos e quarenta e dois, realizou-se a tri-
gésima nona reunião ordinária da Comissão de
Metalurgia, em sua sede no sétimo pavimento
do edifício do Ministério da Marinha, sob a
presidência do excelentíssimo senhor contra-
almirante QM Alberto da Cunha Pinto e com
a presença dos respectivos membros, senhores
tenente coronel João Muller Neiva de Lima, re-
presentante do Ministério da Guerra; capitão
de fragata — QM — Manoel Pereira Reis Neto,
representante do Ministério da Marinha o en-
genheiro civil Libero Oswaldo de Miranda, re-
presentante do Ministério da Viação e Obras
Públicas. — Constituiria assim a mesa, às qua-
torze horas, o senhor presidente declarou aber-
tos os trabalhos ordinários e ordenou que se
procedesse à leitura da ata da reunião ante-
rior, o que foi feito, sendo a sua redação apro-
vada e em seguida assinada por todos os mem-
bros da Comissão que se achavam presentes.
O senhor presidente deu conhecimento dos
principais ofícios e despachos após a última
reunião ordinária, que foram os seguintes:
ofício número cento o setenta e três ao exce-
lentíssimo senhor diretor geral de Fazenda, re-
colhendo a quantia de um conto de réis, prove-
niente da multa imposta ao senhor O. George
Oliveira por inobservância do decreto-lei nú-
mero mil duzentos e oitenta e quatro; ofício
número cento e setenta e quatro ao senhor co-
ronel diretor da Colónia Agrícola do Distrito
Federal cientificando que o excelentíssimo se-
nhor ministro autorizou a exploração dos cas-
cos das embarcações naufragadas nas proximi-
dades da Ilha Grande e encaminhando cópia
das instruções da Diretoria do Navegação sobre
o assunto; ofício número cento o setenta e cin-
co ao excelentíssimo senhor ministro da Ma-
rinha encaminhando três mapas referentes ao
material metálico usado recebido durante os
meses de fevereiro, março e abril do corrente
ano; ofício número cento e setenta e sete ao
senhor difetor presidente da Sociedade Anónima
Frigorífico Anglo informando que a Comissão
nada tem .a objetar quanto à venda do material
já liberado, à Sociedade Vaspes de Ferro e
metais; ofício número cento e setenta e oito
ao senhor sub-comandante da Base Aérea do
Galeão declarando que a Comissão nada tem a
objetar quanto à alienação do material consi-
derado inutil e inservivel existente naquele es-
tabelecimento; ofício número cento e setenta e
nove ao senhor diretor da Sociedade Frigorífi-
co Anglo, autorizando a venda do material me-
tálico inservivel conforme requereu; ofício nú-
mero cento e oitenta ao excelentíssimo senhor
diretor do Arsenal de Marinha da Ilha das Co-
bras, solicitando autorização para que o senhor
Basilio Bica possa retirar da ilha o material
retirado do vapor "Willernine" e de sua pro-
priedade; ofício número cento e oitenta e um
ao excelentíssimo senhor juiz de Direito da Co-
marca de São Mateus enviando dois exempla-
res do decreto-lei número mil duzentos e oi-
tenta e quatro de dezoito de maio de mil no-
vecentos e trinta e nove; ofício número cento e
oitenta e dois ao excelentíssimo senhor presi-
dente do Tribunal Marítimo Administrativo.
enciando um processo referente à retirada de
material metálico do navio nacional "Miran-
da"; Despacho número duzentos e dezessete ao
senhor comandante do Quartel Central de Ma-
rinheiros remetendo para conhecimento o des-
pacho do excelentíssimo senhor ministro da
Marinha que manda recolher o material ao
Arsenal do Marinha da Ilha das Cobras de
acordo com a circular número mil quatrocen-
tos e noventa e seis de vinte um de setembro
de mil novecentos e trinta e nove; despacho
número duzentos e dezenove ao excelentíssimo
senhor diretor da Escola Naval solicitando to-
mar conhecimento do despacho do excelentís-
simo senhor ministro da Marinha que ordena
a entrega à Diretoria de Navegação de todos
os instrumentos sem'aplicação existentes na
Escola Naval; despacho número duzentos e
vinte um ao senhor diretor do Depósito Naval;
solicitando a entrega de quatro urnas de aço
completas à Diretoria de Engenharia Naval;
despacho número duzentos e vinte o dois aq

MINISTERIO DA MARINHA
Tribunal Marítimo Administrativo Isto posto

Considerando que nessa ocasião foi desloca-
do o Cabeço n. 12, do cáis, e as avarias não fo-
ram logo examinadas pela perícia necessária;
e ainda, que o reparo foi efetuado sem a ava-
liação previa;

Considerando que o choque foi de natureza
reve pois não inutilizou ou deixou vestígios
na pintura do costado do navio "Itanagé";

Considerando finalmente que não pode haver
responsáveis pela rutura de uma espia, consi-
de,..ada em bom estado, e que essa rutura se
verificou depois de terminada a manobra de
atracação;

Acordam os Juizes do T.M.A. : a) quanto
à natureza e extensão do acidente: colisão do
navio "Itanagé" com o chis do porto do Sal-
vador, produzindo avarias no cabeço de amar-
ração, conforme consta dos autos; b) quadto
à causa determinante do acidente: rutura do
cabo do amarração devido à oscilação do na-
vio, sujeito então, ao movimento da? águas;
c) dada a fortuidade do acidente, ordenar o
arquivamento do processo. P.C.R. — Rio de
Janeiro, Sala das Sessões do T.M.A:, em 21
do abril de 1942. — Alvaro Rodrigues de Vas-
conceitos, vice-Almirante, presidente. — Ame-
rico de Araujo Pimentel, reta for. — Raul Ro-
meo Antunes Braga. — Carlos Lafayette Be-
zerra de Miranda. — João Stoll Gonçalves, —
Francisco José da Rocha.

Fui presente: Ulysses Gomes de Oliveira,
adjunto de procurador.



Tratado de Comércio e Navegação entre
o Brasil e o Chile

Retificação

(Diário Oficial de 19 de maio de 1942)

Pág. 8.115 — Preâmbulo — § 4.° — onde
se lê: achá-los etc, leia-se: achados etc.

Pág. 8.145 — Art. VI — 2.a linha, onde
se lê: com a própria legislação, etc., leia-se:
com a sua própria legislação, etc.

Pág. 8.146 — Tabela A — onde se lê: 134
— Aveia, cevada, etc., leia-se: 234 — Aveia,
cevada, etc.

Comissão Nacional de Fiscalização
de Entorpecentes

buição que lhe confere o artigo 1.0
3.° do Regulamento das Comissões
de Fiscalização de Entorpecentes,

Resolve nomear o Dr. Antenor Vilar Lemos
para exercer a função de membro da Comis-
são Estadual de Fiscalização de Entorpf emi-
tes no Rio Grande do Norte.

Rio do Janeiro, em 25 de maio de 1942. —
Roberval Cordeiro de Farias.

"O presidente da Comissão Nacional de Fis-
calizaçãodo Entorpecentes, usando da atri-
buição que lhe confere o artigo 1.° parágrafo
30 do Regulamento das Comissões Estaduais
ele Fiscalização de Entorpecentes,

Resolve exonerar o Dr. Adelfo Ramires
função de membro da Comissão Estadual de
Fiscalização de Entorpecentes nó Rio Grande

parágrafo
Es!aduais

o Norte.
O presidente da Comissão Nacional de Fis- Rio de Janeiro, em 25 de maio de 1942. —

cotização de Entorpecentes, usando da atri-Roberval Cordeiro de Farias.

MINISTERIO DO TRABALHO.
INDUSTRIA E COMERCIO
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senhor capitão dos Portos do Estado de São
Paulo, para permitir que a Sociedade Anónima
Frigorifico Anglo entregue o material ao Sr.
Albert Britan cuja venda foi autorizada pela
Comissão; despacho número duzentos e vinte 'e
três ao Excelentíssimo Sr. diretor Geral de
Navegação comunicando que o material á que
se refere pertence à sucata da Marinha e não
está sujeito a indenização e que a amarra pe-
sando dois mil e dez quilos pertencente ao Sr.
Basilio Bicas deverá ser paga à razão de dois
mil e quinhentos o quilo com o desconto de
dez por cento na forma do contrato feito com
esta Comissão: despacho número duzentos e
vinte e seis, ao Excelentíssimo senhor diretor
da Marinha Mercante,-solicitando infermar se
foi cumprido o regulamento para as Capitanias
dos Portos no caso do casco d3 navio Nore
Americano "Eugene V. R. Thayer" naufra-
gado na costa do Estado do Ceará, afim de dar
cumprimento ao despacho do Excelentíssimo
senhor ministro da Marinha; despacho númeso
duzentos e vinte sete; ao Excelentíssimo se-
nhor ministro da Marinha expondo os motivos
que levaram a Confissão a negar licença para
exportação à Firma Frisbee& Freire tardia-
da; despacho número duzentos e vinte e oito.
ao Excelentíssimo senhor diretor gerai de
Navegação, solicitando informar a quantidade
aproximada do vasilharno existente cuja venda
foi solicitada; despacho número duzentos e

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES'

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações
Portaria ministerial n. SC-824, de 25 maio

de 1942

O Ministro de Estado atendendo ao que lhe
expôs o diretor do Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, resolve tornar sem efei-
to a portaria ministerial ri: Sem-252, do 19
de fevereiro de 1940, e determinar ao referi-
do diretor que expeça instruções .sobre a for-
ma do recebimento das petições e andamento
tios processos DO aludido Departamento, afim
de conciliar os interesses do público com os
da administração.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942. — Me-
xanfire Marcondes Filho.

Referência: Processo n. MTIC 15.031 do
1952.
Portaria ministerial n. S'C-825, de 25 de maio

de 1942
O Ministro de Estado resolve, em ' adita-

mento lis instruções constantes da Portaria

aprovo as eleições realizadas no "Sindicato do
Comércio Atacadista de Materiais de Constru-
ção, de São Paulo", para a constituição da res-
pectiva administração — diretoria e conselho
fiscal — que autorizo seja empossada, de acor-
do com o art. 21 do decreto-lei n. 1.402,-de
5 de julho de 1939, observada a seguinte dis-
ci iminação para os cargos: Diretoria:: presi-
dente, Othon Barcellos Corrêa; secretário,
Olympio Matarazzo; tesoureiro, Carlos Euge-
nio Dias de Castro. Suplente da Diretoria:
Noé Ribeiro, Bento Costa Ferreira, Armando
Victorio Bei; Conselho Fiscal: Orlando Fer-
reira Rosa, José Gallian'o Junior, Manoel Cae-
tano Garcia. Suplentes do Conselho Fiscal:
Paulo Costa Ferreira, Mario Dias de Castro,
Fabio Salvador Bei.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas, de Porto Alegre, solicitando apro-
vação de Diretoria o Conselho Fiscal (MTIC
15.028-942). — Como parece ao Departarnen-
to Nacional do Trabalho e - na conformidade
das instruções contidas na Portaria Ministe-
rial SCm-338, de 31 de julho de 1940, aprovo
as eleições realizadas no "Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Gráficas, de Porto
Alegre", para a constituição da respectiva ad-
ministração — diretoria e conselho fiscal —
que autorizo seja empossado, de acordo com
o art. 21 do decreto-lei n. 1.402, de 5 de ju-
lho dç 1939, observada a seguinte discrimina-
ção para os cargos: Diretoria: presidente,
Aory Pacheco da Silva; secretário Armando
Grau; tesoureiro, Paulo Brins. Suplentes da
Diretoria: Manoel Castilhos, Miguel Rodrigues,
Pedro Monteiro Cabral — Conselho Fiscal:
Assis Barbosa, Isaac Bauler, José Antojio Car-
doso — Suplentes do Conselho Fiscal: Leoni-
dio Aguiar, Silvio Chepp;, Pedro Mareant.

Sindicato dos Tarabalhadores em Empresas
Telefôicas. no Estado do Rio Grande do Sul, so-
licitando 'aprovação de Diretoria e Conselho
Fiscal (MTIC 15.029-942). — Como parece ao
Departamento Nacional do Trabalho e na con-
formidade das instruções contidas na Portaria
Ministerial Sem-338, de 31 de julho de 1910,
aprovo as eleições realizadas no "Sndicato dos
Trabalhadores em Empresas Telefônicas, no
Estado do Rio Grande do Sul", para a consti-
tuiçao da respectiva administração — diretoria
e conselho fiscal — que autorizo seja empos-
sado, de acordo com o art. 21 do decreto-lei
n. 1.402, de 5 de julho de 1939, observada a
segiiinte discriminação para os cargos: Di-
retoria: presidente, Adylio Martins Violino;
secretário, Máximo Rodrigues Cruz; tesoureiro,
Lourival Eloy de Souza — Conselho Fiscal;
Hugo Julius, Jair Cunha. Renaud Jung — Su-
plentes da Diretoria: Verdi Felizzola, Fran-
cisco de Assis Grecco, Julio Rainã'o Fatia. Su-
plentes do Conselho Fiscal: Acirai Leal, José
Maria Cavalheiro, Filomena Coelho da Costa
Barranco.

Sindicato dos Trabalaadores nas Empresas
Telegráficas, Rádio-Telegráficas e Rádio-Te-
lefônicas, do Rio de Janeiro, solicitando apro-
vação , cle Diretoria 0. Conselho Fiscal (AITIC
15.03 .4-942). — Como parece ao Departamen-
to Nacional do Trabalho e na conformidade das
instruções contidas na Portaria Ministerial
SCm-338, de 31 de julho de 1910, aprovo as
eleições-realizadas no "Sindicato dos Trabalha-
dores ris. Empresas Telegráficas, Radiotele-
gráficas e RadiotelefOnicas. de Rio de Janeiro"
que autorizo seja empoSsada, de acordo com o
art. 21 do decreto-lei n. L402, le -5 de julho
de 1939, observada a seguinte discriminação
para os cargos: Diretoria: presidente, Edil;n0
Simas do Couto; secretário, Manuel do Nasci-
mento; Tesoureiro, Roberto Canongia — Con-
selho Fiscal: Manoel Pereira Barreto. Weide-
mar Calado, Ary Ferreira d'Esa, dependendo a
convocação dos respectivos suplentes da prova
de terem sido cumpridas as exigências a que
e refere o art. 5.° da citada Portaria Minis-
criai SCrn-338.

Sindicato dos Condutoreh de Veículos Rodo-
viários e Anexos, de São Paulo, solicitando
aprovação de Diretoria e Conselho Fiscal
(MTIC 15.044-942). — Como parece ao De-
partamento Naciona. do Trabalho e na con-
formidade das instruções contidas na Portaria
Ministerial SCm-338, de 31 de julho de 1940,
aprovo as eleições realizadas no "Sindicato dos

trinta dias, ao Excelentíssimo senhor minis-
tro da Marinha, submetendo à apreciaçáo o
-requerimento de Lopes Saraiva & Companhia
sobre a aquisição de trinta amarras que in-
teressam à Diretoria de Navegação. Em se-
guida .o senhor presidente comunicou que a
Secretaria apresentou o seguinte movimento,
durante o período de sete a treze de remo de
mil novecentos o quarenta o dois: ofícios, de-
zesseis; despachos, dezessete; cartas, três; cir-
cular, urbe; memorando, dois; gua ias de trans-
porte, cento e quinze; rádios, vinte cinco; re-
querimentos, cento o trinta e três; guias de
exportação para o exterior, dezesseis. Fei co-
municado que a firma João Cabanas sz com-
panhia Limitada assinou o termo de responsa-
bilidade para a retirada da cabrea naufragada
nas proximidades da ilha do Boqueirão. ;fili-
forme autorização dada pelo Excelentisfsimo
Senhor ministro da Marinha. Nada mais na-
vendo a tratar deu o senhor presidente às
quinze horas e cinquenta minutos curno encer-
rados os trabalhos. (ASsinados' — Alberto
da Cunha Pinto, contra-almirante presidente.
— João Muller Neiva de Lima, tenente-coro-
nel. — Manoel Pereira Reis Neto. — Capitão
de Fragata-QM. — Libero Oswaldo de Mi-
randa, engenheiro civil.

Confere. — Alvaro Miguelote Viana, (a-
parto de corveta, da Res. At. Assistente.

de 12 de fevereiro próximo passado, publi-
cada no Diário Oficial de 16 do mesmo mês,
determinar que os Srs. diretores e os au-
xiliares do seu Gabinete ao remeterem
apresentarem processos para despacho ou de-
cisão do ministro, declarem expressamente por
escrito, em cada caso, se foram cumpridos
os dispositivos da mesma_ Portaria e obser-
vados os prazos aí estabelecidos.

A presente portaria entrará em vigor nesta
data-.

Rio do Janeiro, 25 de maio do 1942. — Ale-
xandre Marcondes Filho.

Referência: Processo n. :51T1C 5.461 de
1912.

EXPEDIENTE DO SR.- MINISTRO

Processos despachados
Em 28. de abril de 1942 taditamento)

Sindicato do Coméreio Atacadista de Mate-
riais de Construção, de São Paulo. solicitando
aprovação de Diretoria e Conselho Fiscsl
(MTIC 11-,.006-942). — Como parece ao Depar-
tamento Nacional do s`raba;lio e na confor-
midade das instruções contidas na Portaria
Ministerial SCm-338, de 31 de julho de 11,40,
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Condutores de Veículos Rodoviários e Anexos,
de São Paulo, para a constituição da respecti-
va administração — Diretoria e Conselho Fis-
cal — que autorizo seja empossado, de acordo
com o art. 21 do decreto-lei n. 142. de 5 de
julho de 1910, observada a seguinte discrimi-
nação para os cargos: Diretoria: - presidente.
Armaneo Afonso Costa; 1.° secretário, Rubens
de Aguiar; 1.0 tesoureiro, Benedicto Julio Fe-
lizoIa; 2.° secretário, Sebastião Pereira Car-
doso; 2.° tesoureiro, Salomão Paquier Su-
plentes da Diretoria: Alvaro Gonçalves Caça-
dor, Brandão Lopes, Joaquim Luiz de Souza,
João Marques de Rezende. Antonio Limherts
— Conselho Fiscal: Jayme Ferraz. Argemiro
Baptista, Lourival Benvindo dc (joeiroz — Su-
plentes do Conselho Fiscal: Deodoro Temais
tini, Nabor Mala. Adelardo Antonio Pinto.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do
Fumo, do Rio de Janeiro, solicitando aprovação
de Diretoria e Conselho Fiscal (MTIC. -
de 1912). — Como parece ao Departamento
Nacional do Trabalho e na conformidade das
instruções contidas na Portaria Ministerial
SCM-338. de 31 de julho de 1910, aprovo as
eleições realizadas no "Sindicato" dos Trabo-
Ilindores na Indústria do Fumo, do Rio de Ja-
neiro", para a constituição da respectiva ad-
ministração — 'Diretoria e Conselhos Fiscal —
que autorizo seja empossadas de acordo com
o art. 21 do decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho
do 1939, observada a seguinte discriminação
para os cargos: Diretoria — Presidente: Cor-
nelio de Paula Salazar; 1.° secretário: Walter
de Alvarenga: 1.0 tesoureiro: Angelo Paula
Cabral; 2.° secretário: Benedicto Monteiro de
Araujo; 2.° tesoureiro: Daniel • Rodrigues de
Souea — Conselho Fiscal — João de Soma
Araujo. Sylvio de Azeredo Coutinho, Zeferino
Soares da Silva, dependendo a convocação dos
respectivos suplentes da prova de terem sido
cumpridas as exigências a que se refere o
art. 5.° da citada Portaria Ministerial 5CM-
338.

Sindicato dos Empregados em Comércio Ho-
teleiro e Similares, de São Paulo. solicitando
aprovação de Diretoria e Conselho Fiscal
(MTIC. 15.001-12). — Como parece ao De-
partamento Nacional do,Trabalho e na confor-
midade das instruções contidas Da Portaria
Ministerial SCm-338. de 31 de julho de 1910,
aprovo as eleições realizadas no "Sindicato dos
Empregados em Comércio Hoteleiro e Simila-
res, de Silo Paulo", para a constituição da res-
pectiva adminitsra.ção — Diretoria e Conselho
Fiscal — que outorizo seja empossado. de acor-
do com o art. 21 do decreto-lei n. 1.402. de
5 de julho de 1939. observada a seguinte dis-
criminação para os cargos: Diretoria: presi-
dente: Moysés Coutinho; secretário: Antonio
Baptista Lino: tesoureiro: Otello Pace: arqui-
vista: Alfredo Noeera: bibliotocario: Frederi-
co de Carbalho — Suplentes da Diretoria: Ma-
rio Henrique da Silva. Francisco Pardo. Enima-
c.o de Campos, Alexandre Ghelardini, Jovito Al-
ves de Souza — Conselho Fiscal: João Antonio
da Moita e Silva, João Ilugo Bottini. Ricardo
Navarro — Suplentes do Conselho Fiscal: Pas-
choal Notari, Luiz Coelho, Alberto Miguel.

Dia 11 de maio rle 1912
Sindicato doS Empregados em Casas de

Diversões do Rio (le Janeiro, solicitando apro-
vação de Diretoria e Conselho Fiscal (SITIC
16.1 .11-912) — Como parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho e na conformida-
de das instruções contidas na Portaria Mines-
iodai Sem-338, de 31 de julho de 1910, apro-vo as eleições realizadas no "Sindicato dos
Empregados em Casas de Diversões do Rio ie
Janeiro", para a constituição da respectiva
administração — diretoria e Conselho Fiscal
— que autorizo seja empossado, de acordo
com o art. 21 do decreto-lei n. 1.02, de 5
de julho de 1939, observada a seguinte dis-
criminação para os cargos: Diretoria: Pre-
sidente: Joamsim Cesar de Oliveira; 1. 0 se-
cretário: Francisco Figueira; 2.0 secretásio:
Orestes •sugusto Costa, 1.0 tesoureiro; Ma-
noel Alhernaz Machado, 2.0 tesoureiro: Hen-
rique Desgrangee. — Conselho Fiscal:
João Antonio Ricci, Mario da Silva Medo,
Mauricio Frich, dependendo a convocação dos
respectivos suplentes da prova de terem sido

cumpridas as exigenciao a que se refere o
art. 5.0 da citada Portaria 'Ministerial Sem-
338.

Dia 11 de maio de 1942 (aditamento)
Sindicato dos Armadores Nacionais soltei-

tendo ratificação de reconhecimento sob a de-
nominação de "Sindicato Nacional das Empre-
sas de Navegação Marftima" (11ITIC 15.137 de
1942). Corno parece ao D. N. T. Atendendo
ao que requereu o Sindicato dos Armadores
Nacionais, com sede nesta Capital, pleiteando
sua adaptação ao regime instituido pelo decre-
to-lei n. 1.002, de 5 de julho de 1939. e tenda
em consideração o acordão da Comissão do En-
quadransento Sindical, proferido nos autos cio
DNT. 5.829 de 1911, reconheço o Sindicato
requerente sob a denominação de "Sindicato
Nacional das Empresas de Navegação Mariti-
ma" como representativo da correspondente
sob:categoria economica dissociada, pela Co-
missso do Enquadramento Sindical, na forma
do referido acordais, da genérica categoria das
"empresas de navegação", com base territorial
nacional, aprovados os respectivos estatutos,
inclusive no que concerne à modalidade ado-
tada para a manifestação dos votos dos asso-
ciados, atendida a peculiaridade da atividade
económica representada, excluindo-se, todavia,
do quadro dos associados o 'Lloyd Brasileiro".
em virtude do princípio vigente, Da nossa orga-
nização .sindical-corporativa, da simetria pa-
diária, principio esse que impõe essa elimi-
nação em face da proibição de se sindicaliza-
rem os respectivos empregados, por força do
decreto n. 7.401, de 18 de junho de 1911, tudo
de acordo com o art.- 56 do citado decroto-lei
ti. 1.4Cre, e na toarmo das instruções baixadas
pela Portaria Ministerial Sem-337, de 31 de
julho de 1910, devendo ser rubmetida à minha
assinatura a competente carta de reconheci-
mento, depois de pago o devido selo.

Sindicato dos Trabalhadores do Livro e do
Jornal, solicitando ratificação de reconheci-
mento sob a denominação de "Sindicato dos
nabalhadores nas Indústrias Gráfisas. de Ma-
naus" (MTle 15.10'2- .12). — Corno parece ao
D.N.T. Atendendo ao que requereu o Sindi-
cato dos Trabalhadores- cio Livro e do Jornal.
cGm sede em Manaus, pleiteando sua adapta-
ção no regime instituido pelo decreto-lei nú-
mero 1.402, de 5 de julho de 1939, e tendo em
consideração ao awrdão da Comissão do En-
quadramento Sindical, reconheço o mesmo Sin-
dicato sob a denominação de "Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias Gráficas, de Ma-
naus", como representante das categorias pro-
fissionais constante do 12.0 grupo do plano da
Confederação Nacional dos Trabalhadores na
Indústria, aprovado peto decreto-lei n. 2.381,
de 9 de julho de 1940, na base territorial do
Município de Manaus, Capita/ do Estado do
Amazonas, aprovados os respectivos estatidus.
tudo de acordo com o art. 56 do citado decreto-
lei n. 1.402, e na forma das instruções bai-
xadas pela Portaria Ministerial Sem-337, de
31 de julho de 1940, devendo ser submetida à
minha assinatura a competente carta de reco-
nhecimento, depois de pago o devido selo.

Sindicato dos Empregados no Comércio de
Betem, solicitando ratificação de reconheci-
mento sob a denominação de "Sindicato dos
Empregados no Comércio, de Betem" (ISISSIC
10.697-41) — Como parece ao DNT. Atendendo
ao que requereu o Sindicato dos Empregados
no Comércio de Betem, com sede na mesma ci-
dade,. pleiteando sua adaptação ao regime ins-
tituido pelo decreto-lei n. 1.402, de 5 de ju-
lho de 1939, resolvo: a) homologar a incor-
poração do "Sindicato de Empregados de Açou-
gues de Bolem do Pará", ao "Sindicato dos Au-
xiliares do Comércio de Bolem", cancelando-se
a carta do primeiro; b) reconhecer o reque-
rente sob a denominação de "Sindicato dos
Empregados no Comércio, de Betem", como
representante da respectiva categoria profis
sional, na base territorial do Municfpio de Be-
lem, no Estado do Pará, aprovados os respe-
ctivos estatutos, tudo de acordo com o art. 56
do citado decreto-lei n. 1.402, o na forma das
instruções baixadas pela Portaria Ministerial
Sem-337, de 31 de julho de 1940, devendo ser
submetida à minha assinatura a competente
carta de reconhecimento, depois de pago n
devido s'elo.

Associação Profissional dos Trabalhadores na
Indústria de Calçados e Similares de Belo Ho-
rizonte, solicitando reconhecimento corno "Sin.
dicato dos Trabalhadores na Indústria de Cal-
çados de Belo Horizonte" (Min 15.101-42).
— Como parece ao DNT Atendendo ao que re-
quereu a Associação Profissional dos Traba-
lhadores na Indústria de Calçados e Similares
de Belo Horizonte, com sede em Belo Hori-
zonte, registado na Delegacia Regional do Tra-
balho no Estado de Minas Ge:ais, na forma do
art. 48 do decreto-lei n. 1.402. de 5 de julho
d 1939, segundo a redação dada pelo do nú-
mero 2.353, de 29 de junho de 1910, pleiteando
seu reconhecimento como sindicato segundo
o regime institnido pelo referida decreto-lei
n, 1.102, reconheço a Associação requerente
sob a denominação de "Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Calçados, de Belo Ho.
rizonte", corno representante da respectiva ca-
tegoria profissional, na base territorial do Mu-
nicípio de Belo Horizonte, no Estado de Minas
Gerais, oprovados os estatutos com as emendas
propostas pelo D.N.T„ tudo de acordo com os
arts. 5 •0 a 10 do citada decreto-lei n. 1.402, e
na conformidade das instruções baixadas pela
Parlaria Ministeris: `3Cm-337, do julho de
1910, devendo ser submetida à minha assinato- .
ra a competente carta de reconhecimento, de-
pois de pago o devido selo. (Ilefere-se O des-
pacho . do Sr. ministro às seguintes emendas:
a) no art. 1.0, fica suprimido o vocábulo "Si-
milares"; h) o Capítulo (1 fica coto a seguin-
te redação: "Dos direitos e der eres dos empre-
gados perante o SitisPeato").

Associação Profissional da Indústria da Pin-
tura e Decoração de Edifícios de São Paulo,
solicitando reconhecimento como "Sindicato da
Indústria de Pinturas e Decorações, de São
Pauto" (MTIC. 15.101-12). — Como pare-e)
ao D. N. T. Atendendo ao que requereu a As-
sociação Profissional da Indústria da Pinarei
e Decoração de Edifícios de São po teo, com
sede em São Paulo. registado no Departamento
Estadual do Trabalho de São Paulo, na forma
do art. 48 do derreto-lei is. 1.402, de 5 de ju-
lho de 1939, segundo a redação dada pelo de

2.353, de 29 de junho de 1910, pleiteando
seu reconhecimento como sindicato segundo o
regime inetiluido peio referido decreto-lei nú-
mero 1.402. e tendo em consideração o aoors
dão da Comissão do Enquadramento Sindical,
reconheço a Associação requerente sob a de-
nominação de "Sindicato da Indústria de Pin-
turas e Decorações, de São Paulo", como re-
presentativo da correspondente subcategoria
económica dissociada pela Comissão do Fu-
quadramento Sindical, na forma do citado
acordão, na base territorial do Município de
Silo Paulo, capital do Estado de São Paulo,
aprovados os respectivos estatutos, tudo de
acordo com os arts. 5.0 a 10 do citado doer !op-
tei h. 1.402, e na forma das instruções baixa-
das pela Portaria Ministerial Stlm-337, de 31
de julho de 1910, devendo ser submetida à Mi-
nha assinatura a ' competente carta de reconhe-
cimento. depois de pago o devido selo.

Associação Profissional dos Trabalhadores na
Indústria de Artefatos de Borracha dos Muni-
cípios de São Paulo o Santo André solicitando
reconhecimento corno "Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Artefatos de Borracha,
de São Paulo e Santo André 15.136,
de 1912) . — Como parece ao D. N. T. Ateu-
dorido ao que requereu a Associeção Profissio-
nat dos Trabalhadores na Indústria de Arte-
fatos de Borracha dos Municípios de São Pau-
lo e Santo André, com sede em São Pauis', re-
gistado no Departamento Estadual do Traba-
lho de São Paulo. na forma do art. 48 do de-
creto-lei n. 1.402 de 5 de julho de 1939, se-
gundo a redação dada pelo de 2.0 2.353, de 29
de junho de 1910. pleiteando seu reconhéci-
mento como sindicato segundo o regime insti-
tuindo pelo mesmo decreto-li n. 1.402, reco-
nheço a referida Associação Profis4ional sob a'
denominação de "Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Artefatos de Borracha, de São
Paulo e Susto André", como sindicato repre-
sentativo da respectiva categoria profis3sicoled,
na base territorial dos municípios de São Pau-
lo e Santo André, no Estado de São Paulo, apro-
vados os estatutos, tudo de acordo com os ar-
tigos 5.° a 10 do citado decreto-lei n.' 1.402,
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tituido pelo decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho
de 1939, e tendo em consideração o acorda° da
Comissão do Enquadramento Sindical, reconhe-
ço o mesmo Sindicato sob a denominação de
"Sindicato dos Professores de Ensino Secun-
dário, de Belo Horizonte", como representativo
da correspondente categoria profissional não
sÓ os professores de ensino secundário, como
tambem os de ensino comercial, conforme in-
terpretou a Comissão do .Enquadramento Sin-
dical, na base territorial do Município de Belo
Horizonte, Capital do Estado de Minas Gerois,
aprovados os respectivos estatutos, tudo de
acordo coni o art. 56 do citado decreto-lei nú-
mero 1.402, e 'na forma das instruções baixa-
das pela portaria ministerial n. SCm. 337, de
31 de julho de 1910, devendo ser submetida
à minha assinatura a competente carta de re-
conhecimento, depois de pago o devido selo.
(Reporta-se o despacho do Sr. ministro às se-
guintes emendas: a) no art. -1.0, onde se lê:
"O Sindicato dos Professores de Ensino Supe-
rior, Secundário e Técnico Profissional de
Belo Horizonte", leia-se: "O Sindicato dos Pro-
fessores de Ensino Secundário, de Belo Hori-
zonte"; b) art. 2.0, letra -a, deve ser ,cancelada
a seguinte expressão: "dos professores do en-
sino superior" o "dos mestres e contra-mes-
tres do ensino técnico profissional", c) idêntica
modificação à letra a do art. 2. 0 ; d) parágrafo
terceiro do art. 22, letra a: acrescentar a pala-
vra "mesas" entre das e eleitorais").

Sindicato dos Operários em Cortumes, Cal-
çados e Anexos, de São João Nepomuceno so-
licitando ratificação de reconhecimento sob a
denominação de "Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Calçados, de São João Nepo-
muceno" (MTIC. 15.080-42). - Como parece
ao DNT. Atendendo ao que requereu o Sin-
dicato dos Operários em Costumes, Calçados e
Anexos, de São João Nepomuceno, com sede
nessa cidade, pleiteando sua adaptação-ao re-
gime instituido pelo •decreto-lei ri. 1.402, de 5
de julho de 1939, -e tendo em consideração o
acordão da Comissão do Enquadramento Sin-
dical, reconheço o mesmo sindicato sob a de-
nominação de "Sindicato dos Trabalhadores na
Endústria de Calçados, de São João Nepomu-
ceno", como representante da respectiva cate-
goria profissional, na base territorial do muni-
cípio de São João Nepomuceno, no Estado de
Minas Gerais, aprovados os respectivos esta-
tutos com as emendas constantes da informa-
ção de fls. 41 e as resultantes deste despacho,
tudo de acordo com o art. 56 do citado decreto-
lei si, 1.402, e ala forma das instruções baixa-
das pela portaria ministerial ri. SCm. 337. de
31 de julho de 1910, devendo ser submetida à
minha assinatura a competente carta de reco-
nhecimento, depois de pago o devido selo. (Re-
fere-se o despacho do Sr. ministro às seguintes
emendas: a) no art. 1.0, não determina a base
territorial a abranger; b) no art 23 deve ter-
minar na palavra "eleitorais"; c) na alínea a
do art. 26 deve ter toda a redação dada neto
modelo padrão; d) na alínea d do inciso VI do
art. 34 deve ter a redação do modelo da por-
Carie Sem. 354. de. 22-8-40,'devendo-se supri-
mir o inciso VII),

Sindicato dos Industriais Beneficiadores de
Arroz solicitando ratificação de reconhecimento
sob a denominação de "Sindicato da Indústria
do Arroz, de Cachoeira" (MTTC. 15.131-42).
- Como parece ao DNT. Atendendo no flue re-
quereu o Sindicato dos Industriais Beneficia-
dores de Arroz, com sede em Cachoeira, plei-
teando sua adaptação ao regime instituido pelo
decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, e
tendo em consideração o acordão da Comissão
do Enquadramento Sindical, reconheço o mesmo
sindicato sob a denominação de "Sindicato da
Indústria do Arroz, de Cachoeira", corno repre-
sentativo da correspondente categoria ectanomi-
ca individualizada pela Comissão do Enquadra-
mento Sindical, nos autos do DNT. 5.210-41,
na base territorial do muniefpio de Cachoeira,
no Estado do Rio Grande do Sul, aprovados os
estatutos com as emendas constantes da infor-
mação de fls. 37-38 do presente processo, tudo
de acordo com o arr. 56 do citado decreto-lei
n. 1.402, e na forma das instruções baixadas

e na conformidade das instruções contidas na
Portaria Ministerial Sem-337, de 31 de julho
de 1940, devendo ser submetida à minha assi-
natura a competente carta de reconhecimento,
depois de pago o devido selo.

Sindicato dos Empregados em Boteis, Ras-
taurantes e Congêneres solicitando, ratificação
de reconhecimento sob a denominação de "3m-
(tineta dos Empregados em Comércio Hoteleiro
e Similares, de Manaus" (MTIC 15.105-42). -
Como parece ao D. N. T. Atendendo ao que re-
quereu o Sindicato dos Empregados em Hotels.
Restaurantes e Congêneres, com sede em Ma-
naus, pleiteando sua adaptação ao regime :as-
tituirlo pelo decreto-lei n. 1.402, de 5 de ju:.
lho de 1939. reconheço o mesmo Sindicato sob
a denominação de "Sindicato dos Empregados
em Comércio Hoteleiro e Similares, de Ma-
naus", como representante da respectiva zate-
goria profissional na base territorial do mu-
nicípio de Manaus, Capital do Estado do Ama-
zonas, aprovados os estatutos, tudo de acordo
com o art. 56 do citado decreto-lei ri. 1.402,
e na forma das instruções baixadas pela Por-
taria Ministerial SCm-337, de 31 de julho de
1940, devendo ser submetida à minha assina-
tura a competente carta de reconhecimento,
depois de pago o devido selo.

Associação Profissional da Indústria de Pro-
dutos farmacêuticos do Rio Grande do Sul,
solicitando reconhecimento como "Sindi-
cato da Indústria de Produtos FarmaceutiJos.
no Estado do Rio Grande do Sul" (MTIC. nú-
mero 15.133-942). - Como parece ao D.N.T.
Atendendo ao que requereu a Associação Pro-
fissional da Indústria de Produtos Farmacêu-
ticos do Rio Grande do Sul, com sede em Porto
Alegre, registado na Delegacia Regional do
Trabalho no Estado do Rio Grande do Sul, na
forma do art. 48 do decreto-lei ri. 1.402, de 5
de julho de 1939. segundo a redação dada pelo
de ri. 2.353, de 29 de junho de 1940, pleitean-
do reconhecimento como sindicato segundo o
regime instituido pelo referido decreto-lei nú-
mero 1.402, reconheço a Associação Profissio-
nal requerente sob a denominação de "Sindi-
cato da Indústria de Produtos Farmacêuticos,
no Estado do Rio Grande do Sul", como re-
presentante da respectiva categoria econômica,
na base territorial 'do Estado do Rio Grande
do Sul, aprovados os respectivos estatutos com
as emendas propostas pelo D. N. T., tudo de
acordo com os arts. 5.0 a 10 do citado decreto-
lei n. 1.402, e na conformidade das instruções
baixadas pela Portaria Ministerial SCm-337, de
31 de julho de 1940, devendo ser submetida à
minha assinatura a competente carta de reco-
nhecimento, depois de pago o devido selo. (ile-
fere-se o despacho do Sr. ministro às seguin-
tes emendas: 1.0) no art. 6.° parágrafo único
- substitua-se a palavra "Ministério" por mi-
nistro; 2.°) do art. 14, falta uma alínea que
diz: - "ser maior de 18 anos").

Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Cabelei-
reiros de Porto Alegre, solicitando ratificação
do reconhecimento como "Sindicato. dos Ofi-
ciais Barbeiros, Cabelèreiros e Similares. de
Porto Alegre" (MTIC. 15.106-42). - Corna
parece ao D. N. T. Atendendo ao que requereu
o Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Cabeie-
reiros de Porto Alegre, com sede nessa cidade,
pleiteando sua adaptação ao regime instituido
pelo decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de
1939. reconheço o mesmo Sindicato sob a de-
nominação de "Sindicato dos Oficiais Barb ei-
ros, cabeleireiros e Similares, de Porto Ale-
gre". como representativo da respectiva cate-
goria profissional, na base territorial do mu-
nicípio de Porto Alegre, capital do Estado do
Rio Grande do Sul, aprovados os estatutos, tudo
de acordo com o art. 56 do citado decreto-lei
n. 1.402, e na forma das instruções baixadas
pela Portaria Ministerial SCm-337, de 31 de
julho de 1940, devendo ser submetida à minha
assinatura à competente carta de reconheci-
mento, depois de pago o devido selo.

Sindicato dos Professores de Belo Horizon-
le solicitando ratificação de reconhecimento
aob a denominação de "Sindicato dos Professo-
res de Ensino Secundário, de Belo Horizonte"
:(MTIC. 15.134-42). - Como parece ao DNT.
Atendendo ao que requereu o Sindicato dos
Professores de Belo Horizonte, com sede nessa
cidade, pleiteando sua adaptação ao regime ins-

pela portaria ministerial n. Sem. 337, de 31
de julho de 1940, devendo ser submetida à mi-
nha assinatura a competente carta de reconhe-
cimento, depois de pago o devido selo. (Refe-
re-se o despacho do Sr. ministro às seguintes
emendas: a) nos arts. 1, 6 e 11, alínea d, onde
se diz "categoria eánômica dos industriais do
arroz", diga-se: "categoria econômica da in-
dústria do arroz; b) no art. 10, § 2.°, cortar
todo o final após a palavra "profissão", visto
os associados serem empresas; c) no art. 14, §
3•0, logo após à palavra "período", acrescentar
a palavra "imediato"; d) no art. 17, alínea b,
ao invés de "carteira profissional e respectiva
série" dizer: "carteira de identidade"; e) no
art. 23 cortar a expressão: "quer no Distrito
Federal, quer nos Estados e Território do
Acre"; f) nos arts. 9, 29 e 30, § 2. 0, 31, inciso
VI, 43 e 54, parágrafo único cortar a expres-
são "ou para a repartição autorizada em vir-
tude de Convênio celebrado com o Governo Fe-
deral").

Sindicato dos Alfaiates e Classes Anexas so-
licitando ratificação de reconhecimento sob a
denominação de "Sindicato dos Oficiais Alfaia-
tes, Costureiras e Trabalhadores na Indústria
de Confecção de Roupas, da Cidade do Salva-
dor" (MTIC. 15.157-42). Como parece ao
DNT. Atendendo ao que requereu o Sindicato
dos Alfaiates e Classes Anexas, com sede na
cidade do Salvador, pleiteando sua adaptação
ao regime instituido pelo decreto-lei número,
1.402. de 5 de julho de 1939, reconheço o mes-
mo sindicato sob a denominação de "Sindicato
dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Trabalha-
dores na Indústria de Confecção de Roupas, da
Cidade do Salvador", como representante da
respectiva categoria profissional, na base ter-
ritorial no município da "cidade do Salvador",
capital do &todo da Bafa, aprovados os res-
pectivos estatutos, tudo de acordo com o artigo
56 do citado decreto-lei n. 1.402, e na forma
das instruções baixadas pela portaria ministe-
rial n. SCm. 337, de 31 de julho de 1940, de-
vendo ser submetida à minha assinatura a
competente carta 'de reconhecimento, depois de
pago o devido selo.

Sindicato dos Operários na Fabricação do
Carborelo de Cálcio, solicitando ratificação de
reconhecimento sob a denominação de "Sindi-
cato dos Trabalhadores na Indústria de Carbo-
reto de Cálcio, de Santos Dumont" (MTIC.
15.130-42). - Como parece ao DNT. Aten-
dendo ao que requereu o Sindicato dos Operá-
rios na Fabricação de Carboreto de Cálcio, com
sede na cidade de Santos Dumont, pleiteando
sua adaptação ao regime instituido pelo decre-
to-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, e tendo
em consideração o acordas) da Comissão deZe,'n-
quadramento Sindical, reconheço o mesmo sin-
dicato sob a denominação de "Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Carboreto de
Cálcio, de Santos Dumont", como representa-
tivo • da correspondente categoria profissional,
individualizada, pela Comissão do Enquadra-
mento Sindical, no "Grupo dos "Trabalhadores
nas Indústrias Químicas e Farmacêuticas", do
plano da Confederação Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria, aprovado pelo decreto-lei
n. 2.391, de 9 de julho de 1940, na base terri-
torial do Município de Santos Dumont, no Es-
tado de Minas Gerais, aprovados os respectivos
estatutos com as alterações decorrentes deste
despacho, tudo de acordo com o art, 56, do
citado decreto-lei n. 1.402. e na forma das ins-
truções baixadas pela portaria ministerial nú-
mero SCm. 337, de 31 . de julho de 1910; deven-
do ser submetida à minha assinatura a compe-
tente carta de reconhecimento, depois de pago
o devido selo.

União .slos Trabalhadores do Livro e do Jor-
nal solicitando reconhecimento como ."Sindi-
cato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas;
de Juiz de Fora" (MTIC 15.156-42). - Como
parece ao DNT. Atendendo ao que requereu a
União dos Trabalhadores do Livro e do Jor-
nal, com sede em Juiz de Fora, pleiteando sua
adaptação ao regime instituído pelo decreto-
lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, e tendo em
consideração o acordão da Comissão de Enqua-
dramento Sindical, reconheço o reque'rente sob
a denominação de "Sindicato dos Trabalhado-
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rea nas Indústrias Gráficas, de Juiz de Fora",
como representante das , categorias profissio-
nais constantes do 12 grupo — Trabalhadores
nas Indústrias Gráficas — do plano do Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores na Indús-
tria, aprovado pelo decreto-lei n. 2.381, de 9
de junho de 1940, na base territorial do muni-
cípio de Juiz de Fora, valendo, para os inte-
grantes das mesmas categorias profissionais
residentes em localidades próximas, o disposto
no art. 31 do decreto-lei n. 1.402, de 5 de ju-
lho do 1939, segundo a redação dada pelo de
n. 2.353, de 29 de junho de 1940, sendo apro-
vados os respectivos estatutos, tudo de acordo
com o art. 56 do citado decreto-lei ri. 1.402,
e na forma das instruções baixadas pela porta-
ria ministerial SCm. 337, de 31 de julho de
1940, o devendo ser submetida à minha assi-
natura a competente canta de reconhecimento,
depois de pago o devido selo.

Sindicato dos Empregados em Aries Gráfi-
cas e Classes Anexas do Paraná solicitando ra-
tificação de reconhecimento sob a denomina-
(TM de "Sindicato das Indústrias Gráficas, no
Estado do Paraná" (MTIC. 7.913-41). —
Como parece ao DNT. Atendendo ao que re-
quereu o Sindicato dos Empregados em Artes
Gráficas e Classes Anexas do Paraná, com sede
em Curitiba, pleSteando sua adaptação ao re,
gime instituido pelo decreto-lei n. 1.402, de 5
de julho de 1939, e tendo em consideração o
acordão da Comissão do Enquadramento Sin-
dical, reconheço o rhesmo Sindicato sob a de-
nominação de "Sindicato das Indústrias Gráfi-
cas, nos Estado do Paraná", como representativo
das categorias econômicas compreendidas no
12 grupo — Indústrias Gráficas — do plano da
Confederação Nacional da Indústria, aprovado
pelo decreto-lei n. 2.381, de 9 de julho de
1910, na base territorial do :Estado do Paraná,
aprovados os respectivos estatutos, tudo de
acordo com o art. 56 do citado decreto-lei nú-
mero 1.402, e na forma das instruções baixa-
das pela portaria ministerial n. SCm. 337. de
31 de julho de 1940, devendo ser submetida à
minha assinatura a competente carta de reco-
nhecimento, depois de pago o devido selo.

Sindicato Profissional em Tramway, Tele-
fone, Força e Luz da Cidade do Salvador, soli-
citando ratificação de reconhecimento sob a
denominação de Sindicato dos Trabalhadores em
Empregas de Carrfs Urbanos, da Cidade do
Salvador (MTIC-15.12942). Como parece
ao D.n.T. Atendendo ao que requereu o Sin-
flicato Profissional em Tramway, Telefone,
Força e Luz da Cidade do Salvador, com sede
nessa cidade, pleiteando sua adaptação ao re-
gime instituido pelo decreto-lei n. 1.402, de 5
de julho de 1939, reconheço o mesmo sindi-
cato sob a denominação de Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas de Carris Urbanos, da
Cidade do Salvador, como representante da res-
pectiva categoria profissional, na base territo-
rial do Município da Cidade do Salvador, capi-
tal do Estado da Bafa, aprovados os respectivos
estatutos, tudo de acordo com o art. 56 do ci-
tado decreto-lei n. 1.402, e na forma das ins-
truções baixadas pela portaria ministerial nú-
mero SCm. 337, de"31 de julho de 1940, de-
vendo ser submetida à minha assinatura a
competente carta de reconhecimento, depois de
pago o devido selo.

Sinnicato dos Comerciantes de Pelotas, soli-
citando ratificação de reconhecimento sob a de-
nominação de Sindicato do Comércio Atacadista
de Gêneros Alimentícios de Pelotas (AITIC-
15.151-42) . — Como parece ao D.N.T. Aten-
dendo ao que requereu o Sindicato 'dos Comer-
ciantes de Pelotas, com sede nessa cidade, plei-
teando sua adaptação ao regime instituido pelo
decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939,
reconheço o mesmo sindicato sob a denomi-
nação de Sindicato do Comércio Atacadista, de
Gêneros Alimentícios de Pelotas, como repre-
sentante da respectiva categoria econômica, na
base territorial do município de Pelotas, no
Estado do Rio Grande do Sul, aprovados os
respectivos estatutos, tudo de acordo com o
art. 56 do citado decreto-lei n. 1:402, e na
forma das instruções baixadas pela portaria
ministerial n. SCm. 337, de 31 de julho de
1940, devendo ser submetida à minha assina-

tura a competente carta de reconhecimento, -de-
pois de pago o devido selo.

Foram assinadas as cartas que reconhecem
como representantes das respectivas categorias
profisionais, nos termos da legislação em vi-
gor os seguintes: Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Trigo, Milho e Mandioca, de
Joinville, com sede em Joinvile, Estado de
Santa Catarina (AITIC. 33.439-41), Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria de Panificação
e Confeitaria, (lb Santos e São Vicente, com se-
de em Santos, Estado de- São Paulo .(NITIC.
9.694-42), Sindicato dos Empregados no Co-
mércio, de Ponta Grossa, com sede em Ponta
Grossa, Estado do Paraná (MTIC. 5.955-42).
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Fiação e Tecelagem, de Caxias, com sede em
Caxias, Estado do Rio Grande do'Sul (MTIC.
9.698-12), Sindicato dos Trabalhadores\ nas
Indústrias Gráficas, de Joinville, com sede em
Joinville, Estado de Santa Catarina (MTIC.
9.703-42), Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria do Açucar, de Rio Branco, com sede em
Rio Branco, Estado de Minas Gerais (AITIC.
9.789-42), Sindicato do sTrabalhadores na In-
dústria de Calçados, de Fortaleza, com sede em
Fortaleza, Estado do Ceará (afale. 9.807-12),
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Construção Civil, de Itabuna,. com sedo em
Itabuna, Estado da Bafa (MTIC. 9.822-42),
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodo-
viários de Jaboticabal, com sede em Jabotica-
bal, Estado de São Paulo (AITIC. 15.203-42),
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias e
Fiação e Tecelagem, de Itajubá, com sede em
Itajubá (MTIC. 9.829-42), Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria do Cortimento de Cou-
ros e Peles, da cidade do Salvador, com
sede em Salvador, Estado da Baía (MTIC.
12.597-42), Sindicato dos Professores de
Ensino Secundário e Primário, de Forta-
leza, Estado do Ceará, com sede em For-
taleza (MTIC. 5.942-42), Sindicato dos Traba-
lhadores no Comércio Armazenador, de São
Paulo, com sede em São Paulo (MTIC. 12.620
de 1942), Sindicato dos Chauffeurs de Campo
Grande, com sede em Campo Grande, Estado de
Mato Grosso (MTIC. 6.703-42), Sindicato dos
Empregados no Comércio. de Petrópolis, com
sede em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro
(MTIC. -5.973-42), Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria do Cort.imento de Couros e Pe-
les, de Fortaleza, com sede em Fortaleza, Es-
tado do Ceará -(MTIC. 5.966-42), Sindicato dos
Estivadores, de Ilheus, com sede em Meus, Es-
tado da Bafa (AITIC. 2.351-42), Federação
Nacional dos Empregados no Comércio Hotelei-
ro e Similares, com sede nesta Capital (MTIG.
1.347-42), Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria do Fumo de Betem, com sede em Be-
tem, Estado do Pará (MT/C. 7.041-41), Sindi-
cato dos Estivadores, de Itajaí, com sede em
Raiai, Estado de Santa Catarina (MTIC. 5.525
de 1941), Sindicato dos Operários de Serrarias,
com sede em Iratí, Estado do Paraná (AITIC.
9.687-41), Sindicato dos Trabalhadores Me-
talúrgicós, de Curitiba, com sede em Curitiba,
Estado do Paraná (MTIC. 10.458-41), Sindi-
cato dos Oficiais Eletricistas, de São Luiz. com
sede em 'São Luiz, Estado do Maranhão (aITIC.
17.626-41), Sindicato dos Empregados em Co-
mércio Hoteleiro e Similares, de São Luiz, com
sede em São Luiz. Estado do Maranhão (SITIC.
15.969-41), Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Cerveja e Bebidas em Geral. de
Pelotas, com sede em Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul (MTIC. 15.138-42), Sindicato
dos Estivadores, de Paranaguá, com sede em
Paranaguá. Estado do Paraná (MTIC. 12.264
do 1911). Sindlcato dos Trabalhadores na In-
dústria de Artefatos de Couro, de Curitiba, com
sede em Curitiba, Estado do Paraná (MTIC.
12.48941).

— Foram assinadas as cartas que reco-
nhecem como representantes das respectivas ca-
tegorias econômicas, nos termos da legisla-
ção em vigor os seguintes: Sindicato da Indús-
tria de Calçados, de Novo Hamburgo. com  sede
em Novo Hamburgo. Estado do Rio Grande do
Sul (MTIC-33.451-41), Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo", com sede em
São Paulo (MTIC-8.770-42), Sindicato da In-
dústria do Mate, no Estado do Rio Grande do
Sul, com sede em Porto Alegre (MTIC-15.103

de 1941), Sindicato do Comércio Atacadista de
Tecidos, Vestuários e Armarinho, de Fortaleza,
com sede em Fortaleza, Estado do Ceará (NITIG
9.824-42), Sindicato do Comércio Varejista, do
Piracicaba, com sede em Piracicaba, Estado do
São Paulo (MTIC-8.739-42). Sindicato da In-
dústria de Serrarias, Carpintarias e Tanoarias,
de Porto Alegre, com sede em Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul (MTIC 8.744-42),
Sindicato da Indústria de Panificação e Confei-
taria, de São Luiz, com sede em São Luiz,
Estado do Maranhão (MTIC-5.967-421. Federa-
ção do Comércio Atacadista, do Rio de Janeiro,
com sede nesta capital. (MTIC-35.533-41) .

— Foi assinada a carta que reconhece como
representante da respectiva profissão liberal
nos termos da legislação em vigor o Sindicato
dos Odontologistas, de Porto Alegre, com sede
em Porto Alegre, Estado (MTIC-12.614-12).

— Foi assinada a carta que reconhece como
representante da respectiva categoria, nos ter-
mos da legislação em vigor,,o seguinte: Sindi-
cato dos Trabalhadores na Indústria do Papel
e Papelão, do Distrito de Mendes, com sede cio
Atendes, Estado do Rio de Janeiro (AITIC-11.219
de 1912).

Dia 17 (aditamento)

N. AITIC-15'.713-42 — O Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões da Estiva, atendendo ao
que lhe expôs o diretor do Departamento de
São Francisco do Sul, Estado de Santa Cata-
rina, solicitou a interferência deste Alinistério
junto ao presidente do Instituto Nacional do
Pinho, no sentido de ser modificado o processo
de embarque de madeira, naquele porto, por
isso que o aludido processo tem causado graves
danos pessoais aos trabalhadores. Transrni-
ta-se ao Instituto de A posentadoria e Pensões
da Estiva a :nformação prestada pelo Insti-
tuto Nacional do Pinho, nos termos do oficio
anexo. (Segundo a informação a que alude o
despacho, prestada pelo respectivo orgão local,
já foi solicitado ao comandante daquele peito
o. restabelecimento do sistema anterior de es-
tropos de ferro para ca rregamento da madeira,
em benefício da segurança dos trabalhadores).

N. MTIC-2i .874-41 — No presente proces:3n,
Maria Anunciada Brito Pinheiro reclama pro-
vidências, por intermédio da De legacia do Tra-
balho, no Estado do Rio Grande do Norte, no
sentido de lhe ser concedida pensão, em con-
corrência com seu filho menor lorge, por mo-
tivo do falecimento do seu marido Jos& Parente
Barbosa Pinheiro, empregado da firma Lazary
Guedes & Cia. Limitada, estabelecida nesta ca-pital. IN:ln exame do processo, verifica-se que a
reclamante não requereu ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Coznerciários, do oval
o seu marido era segurado, por força do • is-posto no art. 2.0, n. IV do decreto n. 5.41)3,
de de abril de 1940, o seguro.por morte do
que trata o art. 138 do mesmo decreto. A con-
cessão de pensões devidas pelo Instituto dosComerciários' é da competência dos seus deig.-
gados, de acordo com o disposto no art. 36 doRegulamento n. 5.493, cabendo à reclamante
a faculdade de se habilitar perante a Delegaciado Instituto no Estado do Rio Grande do Norte,
O respeitadas as normas regulamentares.

N. AITIC-15.678-42 — Não se conformando
com a decisão da Câmara de Previdência So-
cial que determinou o recolhimento das con-tribuições dos empregados que, sob o título deprovisórios, prestam serviços à Leopoldina Ilail-
way, interpôs esta empresa recurso para o Ali ..nistro do Trabalho, Indústria e Comércio. Abin
dendo, porem, a que trinta e seis dias após
a interposieão do mencionado recurso, chega-
ram as partes — a Caixa e a Empresa — a um
acordo, conforme se vê da cópia autenticadajuntada ao processo; Atendendo, ademais, a queos itens formulados pelo referido acordo se ajus.tam perfeitamente às conclusões a que chegou
a Câmara de Previdência Social; Atendendo,
assim a que o recurso em apreço perdeu seu
objeto. — Arquive-se.

N. MTIC-15.589-42 — Antonio Vecchio re-
corre da decisão do Conselho Pleno. proferidaa 24 de abril de 1911, que desprezou os embar-
gos que opuzera ao acorda° da Segunda.Cilinara
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 20 de maio de 1942.

Aviso:
Ao Sr. interventor federal no Estado do

Rio de Janeiro:
N. 1.337 — Em atenção ao ofício pelo qual

selicita seja posto à disposição dessa inter-
ventoria, afim de servir na Prefeitura Muni-
cpal de Petrópolis, o funcioná* do Institu-
te de Aposentadoria e Pensões dos Bancários,
Mario Ferreira Castro Chaves, declara que a
Administração da referida instituição já ado-
teu as devidas provictências para que seja o
citado funcionário afastado das respectivas
funções.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO
. DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Dia 20 de maio de 1942.
Ao Sr. secretário dos Negócios da Viação e

Obras Públicas do Estado de São Paulo:
N. 1.339 — Em atenção ao oficio pelo qual

pede seja dada a busca solicitada pela Repar-
tição de Aguas e Esgotos dessa capital, sobre
os registos de patentes de invenção relativas
a processo e detalhes de filtração de água,
transmite as informações a respeito prestadas
pelo Departamento Nacional da Propriedade
'Industri#1.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO
SERVIÇO

Dia 15 de maio de 1942 (aditamento)

ara processo que se encontra nesse Depare
emento.

Dia 21.
Ao Sr. representante da Companhia Tele-

fônica Brasileira nesta capital:
N. 1.344 — Em aditamento a ofício ante-

rior e em referência ao seu de 12 de janeiro,
solicita sejam expedidas ordens afim de que
só pelos aparelhos 22-1207 e 42-4700 sejam
permitidas ligações interurbanas por conta
deste Ministério.

N. 1.345 — Solicita seja feita a retirada
do ramal telefônico il. 666 da sala n. 878
8.° andar do edifício deste Ministério e a ins-
talação de uma extensão do ramal 667, na mes-
ma sala e andar.

Ao Sr. delegado do Trabalho Marítimo do
Porto de Aracajú, Sergipe:
N. 1.30 — Acusa o recebimento do ofício

pelo qual remete o relatório das atividades da
mesma durante o ano de 1941.

Ao Sr. diretor do Patronato Arthur Bernar-
des, Viçosa — Minas Gerais:

N. 1.347 — Remete a carta em que . Mi-
nalda de Souza, residente em Cataguazes, nes-
se Estado, pede colocação nos Correios da mes-
ma cidade ou nesse Patronato.

Ao Sr. diretor do Expediente do Gabinete
Civil do Presidente da República:
N. 1.348 — Restituindo, devidamente in-

formado o processo em que é interessado Cons-
tante Vergues Garrido.

Ao Sr. juiz de direito Privativo de Aciden-
tes do Trabalho da Justiça do Distrito Fe-
deral:
N. 1.349 — Remete o processo originado

da petição em que Constante Vasques Garri-
do, nesta capital, apela no sentido do ser dada
solução ao seu processo de indenização por
acidente do trabalho.

tio Conselho Nacional do Trabalho. Preliminar-
mente, o recurso encontra apoio no art. 5. 0 do
decreto n. 24.784, de 14 de julho de 1934, por
isso que a decisão era recorrivel à data da ins-
talação da Justiça do Trabalho. Quanto ao mé-
rito, entretanto, é evidente que o acordão me-
rece ser confirmado, pois a aposentadoria or-
dinária pretendida pelo recorrente não pode ser
concedida, e isto porque o decreto-lei n. 2.474,
de 5 de agosto de 1940, dispõe: Art. 1.0 — Fica
suspensa, até a decretação de novo plano de be-
nefícios para as instituições de previdência
social, a concessão, pelos Institutos e Caixas de
Aposentadoria o Pensões subordinados ao Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, 4Ie
ioda aposentadoria que não seja por motivo de
invalidez ao associado, ou segurado, que conte
menos de 60 anos de idade". Sendo esta dispo-
sição aplicavel aos casos pendentes e não pos-
suindo o interessado a idade exigida, nego pro-
vimento ao recurso.

N. MTIC-15.662-42 — A Associação das Se-
ulioras de Caridade, com sede na cidade do Sal-
vador. notificada pelo Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Comerciários a liquidar o seu
débito, solicita permissão para recolher, em
três prestações bimestrais, as contribuições
atrazadas, alegando achar-se nas condições pre-
vistas pelo Exposição de Motivos n. 101, apro-
vada pelo Sr. Presidente da República. -A fls. 38
do processo, verifica-se que não é lisonjeira a
situação da Associação das Senhoras do Cari-
dade, de vez que apresentou deficit no seu ba-
lanço, de 31-12-40, conforme se verifica da do-
rumentação apresentada. O patrimônio da ins-
tituição e vultoso, mas as rendas se acham
comprometidas com a execução de diversos ser-
viços, não sendo assim possível qualquer res-
trição de despesas sem a dispensa das assis-
tidas e pobres desamparadas. Do exame do pro-
ceso n. A.C. 1.402-41, verifica-se que a Asso-
ciação das Senhoras de Caridade, com sede na
cidade do Salvador, não tem finalidade de lucro
e atravessa uma situação financeira dificil.
firo, por esse motivo, o pedido de pagamento
parcelado do seu débito para com o Instituto doa
comerciários, inclusive os juros de mora e sem
prejuizo do recolhimento das contribuições que
se forem vencendo.

N. MTIC-15.673-42 —Em telegrama dirigido
a este Ministério, o presidente da Associação
Comercial de Ubá, solicita providências urgen-
tes para solução do processo de seguro invalidez
em que é interessado José Marcondes Felipe.
Informa o Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários que o pagamento da impor-
tância do seguro invalidez, a que tem direito
José Marcondes Felipo, que se encontra atacado
de doença mental, foi negado a sua esposa, dona
Maria Alice Brando Felipo, visto não estar a
mesma habilitada na forma do,disposto no nú-
mero 615 da Circular do Departamento de Pre-
vidência do mesmo Instituto. Em face, porem,
de uma reclamação dirigida pela referida Se-
nhora a este Ministério, obteve permissão pára
receber, até a decretação por sentença da inter-
dição, não ficando nulos nem acarretando res-
ponsabilidades para o Instituto, tais recebimen-
tos, uma vez que este tomasse as precauções sie-
cessárias. Satisfeitas as exigências regulamen-
tares, foi o pagamento do benefício em questão,
autorizado pelo delegado do Instituto dos C4-
merciários em Minas Gerais, em data de 25
de março do corrente ano, conforme se verifica
do processo D. 14.724-40. Ao S.S. para trans-
mitir as informações prestadas pelo Instituto
dos Comerciários.

N. MTIC-15.686-42 — Em carta dirigida a
este Ministério, Gera/do Majella Leito sollcita
a sua interferência junto ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários afim de
que lhe seja concedido o auxilio doença a que
se julga com direito. A Delegacia do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários.
em São Paulo, informa que o processo foi
encaminhado ao Serviço Jurídico, para o com-
petente estudo, uma vez que o seu andamento
ficou concluido com a transferência promovida
pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriados. A solução final e consequente
pagamento do benefício solicitado deverão:Ope-
rar-se dentro de poucos dias. Ao S.C. para
transmitir a informação prestada pelo Instituto
dos Comerciários.

Ofícios:
Ao Sr, presidente da Comissão de Orça-

mento:
N. 1.320 — Tendo em vista a recomenda-

ção contida no item IV das instruções expe-
didas por essa Comissão para a elaboração das
propostas orçamentárias das repartições pú-
blicas federais, remete a. 1.a via da •"Justifi-
cação da Proposta Orçamentária para o Exer-
cício de 1913", deste Serviço.

Dia 19 de maio de 1942.
Ao Sr. diretor da Divisão de Organização

do Trabalho do Departamento Estadual do
Trabalho de São Paulo:

N. 1.335 — Em referência ao telegrama
pelo qual várias entidades sindicais desse Es-
tado pedem a aprovação para 1) movimento
que estão promovendo no sentido de adquirir
um avião, destinado à campanha da aviação
civil, comunica que o Sr. ministro resolveu
conceder a aprovação pleiteada, mediante as
condições seguintes: 1) que o avião se desti-
no à campanha patrocinada v pelo Ministério
da Aeronáutica; 2) que a medida seja autori-
zada pelas assembléias gerais, por maioria de
votos; e 3) que a contribuição não prejudi-
que os compromissos decorrentes da lei.

Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal deste
Ministério:

N. 1.336 — Remete o mapa de frequência
dos extranumerários=diaristas deste Serviço,
durante o período de 16 de abril último a 15
do mês corrente.

Dia 20 de maio de 1942.
Ofícios:

Ao Sr. diretor do expediente do Gabinete
Civil do Presidente da República:

N. 1.338 — Restituindo, devidamente in-
formado o processo em que é interessado Ja-
nuário Morais.

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional
de Imigração:

N. 1.340 — Em resposta ao ofício pelo qual
pede providências junto à Prefeitura do Dis-
trito Federal, no sentido de ser autorizada a
execução do rampamento do meio fio da Ga-
rage desse Departamento, comunica que a se-
cretaria gera/ de Viação e Obras Públicas da-
quela Prefeitura, conforme declarou por ofí-
cio, nada tem a opor à execução da referida
obra.

Ao Sr. diretor do Departamento Estadual
do Trabalho de São Paulo:

N. 1.341 — Para que a tome na considera-
ção que merecer, remete a carta em que Hen-
rique Francisco de Carvalho reclama solução

Divisão do Pessoal

Por portaria de 18 de maio de 1942, o presi-
dente do Conselho Refional do Trabalho da 1.a
Região, usando da atribuiçãa que lhe confere O
item XII do art. 39 do Regulamento aprova-
do pelo decreto ri. 6.596, de 12 de dezembro
de 1940, resolveu designar o escriturário, clas-
se E, Almir enteie Branco, com exercício na
2.a Junta de Conciliação e Julgamento, 'de Ni-
terói, para exercer a função de distribuidor
(MTIC 15.626-42).

Por outra da mesma data, o presidente do
Conselho Regional do Trabalho, da 1.a Região,
resolveu dispensar a pedido, das funções de
Distribuidor dá Justiça do Trabalho em Nite-
rói, o escriturário, classe E, do Quadro único,
Paulo de Andrade de Souza Pinto, com exer-
cício na 1.a Junta de Conciliação e Julgamen-
to daquela cidade (MTIC 15.626-42).

Por outra de 19 de maio do 1942, o presi-
dente do Conselho Regional do Trabalho, da
1.a Região, usando da faculdade que lhe con-
fere o art. 1.°, do decreto-lei n. 4.164, do 10
de março de 1942. e de acordo com o disposto
no art. 2.0, do mesmo decreto-lei, resolveu de-
signar o suplente do presidente da 6. a Junta
de Conciliação e Julgamento do Distrito Fe-
deral, Mario Gomes Corrêa, para funcionar
como suplente de presidente da 1.a Junta de
Conciliação e Julgamento desta capital, du-
rante o impedimento do respectivo presidente
(MTIC 15.620-42).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 25 de maio de 1942, o se-
nhor ministro, tendo em vista o que consta do
processo n. MTIC 14.920-40, resolveu nomear,
de acordo com o art. '14 do decreto-lei nú-
mero 3.709. de 14 de outubro de 1941, José
João Barboza para exercer, em comissão, o
cargo de inspetor de restaurante, do Serviço.
de Alimentação da Previdência Social, com o
salário mensal de 1:5000 (MTIC 14.920-40).

Por outra da mesma data, o Sr. ministro,
tendo em vista o que consta do Processo nú

-mero MTIC: 14.920-40, resolveu nomear, de
acordo com o art. 14 do decreto-lei n. 3.709,
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DNT 5.302-41
DNT 8.057-41
DN 4.870-41 -
DN T4.170-41
DN 3.817-41 -
DNT 30.652-41

Segundo.
DNT 4.408-42
DNT 5.915-42
DNT 6.595-42
DNT 7.135-42
DNT 7.722-42
DNT 7.831-42 -

ra.
DNT 8.005-42
DNT 8.011-42
DNT 4.103-40
DNT 19.577-41
DNT 20.247-41
DN 20.436-41 -
DN 20.514-41 -
DNT 22.462-41
DNT 1.455-42

gueiredo.
DNT 4.083-41
DNT 17.9.95-41
DNT 13.030-41
DNT 18.183-11
DN 19.095-41 -
DN 19.366-41 -
DN 19.44f41 -
DN 19.463-41 -
DN 19.479-41 -

- Bornal* Abramoff.
- Cicero Souza Castilho.

A. Dias & Rosa.
- Fidel Portabales.

Rufino da Silva Aleixo.
- José Gomes de Oliveira

- 3. P. Abeiro.
- Stereofilm, S. A.
- Jacob Peliks._
- Ciuffo & Cia.
- Salim Nader.

Guimarães dos Santos Viei-

- Augusta L. Quaresma.
- Cia. Souza Cruz.
- José d'Oliveira.
- Mundeke Rose.
- Maria Schermann.

Freitas, Irmão & Cia.
Angelica Fonseca.

- Henrique da Silva Pinto.
- Manoel Rodrigues de Fi-

- M. Levin.
- Bastos & Giorgio.
- Orlando yeloso Douradd.
- E. M. de Souza. -

Celso Soares Dutra.
José Abi Hessab. -
Duarte Valpassos & Cia.
Ligneul Santos. & Cia.
J. Rainella.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 16 de maio de 1942.

Requerimentos:
P. n. 7.438-42 - De Gonçalves & Franco.

firma composta dos sócios solidários Manoel
Gonçalves e Antonio Franco. ptrn o sornér-
cio de farmácia, à rua Siricf n. 622, com o ca-
pital do 20:00010 e prazo indeterminado. -
Deferido.

P. n. 7.757-12 - De C. Gusmão S.; CO/11P .
Ltda., firma composta dos sócios quotistas,
Coriolano Celso de Gusmão, Alberto João do
Valo Pego, José Cordovil Pires. Francisco dos
Santos Chagas José Macedo sobrinho. Alfre-
do Mainieri, José Simões Geraldo, Mini° dor
Anjos Teixeira, Nelson Brasiliense de Gusmão,
Vicente de Paula Valença, Elpidio Lopes do
Couto, para o comércio de ti pografia, papela-
ria, à rua Buenos Aires n. 15, 1.0 andar, Te-
nente Possolo ns. 39-41 e Senado na. 76-78,
e prazo indeterminado. - Deferido.

P. n. 5.782-42 - De Mascarenhás, Bastos
& Comp. Ltda.. - Satisfaça a exigtncla.

P. n. 5.303-42 - Do Empresa de Bebidas
Sameiro Ltda. P. n. 7.580-42 - De Empreso
Editora Publicidade Ltda. - Satisfaçam as
exigências.

P. n. 6.369-42 - De Pires. Alves & Silva
Ltda., firma composta dos sócios Antonio Pi-
res de Souza, Luiz Alves de Oliveira o Aure-
lio da Silva, para o comércio de líquidos e
comestivels, h. Ladeira dos Tabajaras n. 340-A,
com o capital de 45:00010 o prazo indetermi-
nado. - Deferido.

Expediente em 19 de maio de 1942.
Requerimentos:
Companhias:

N. 6.748 - De Companhia Litográfica Fer-
reira Pinto, arquivado sob n. 17.459; nú-
mero 6.703-42 - De Companhia Jardins Gá-
vea, pedindo arquivamento de ata de assem-
bléia geral extraordinária-arquivada, sob nú-
mero 17.458; n. 6.094-42 - De Fabrica São
Luiz Durão S.A., pedindo arquivamento de
ata de assembléia geral ordinária, arquivada
sob ri. 17.457; n. 5.654-42 - De Cooperati-
va Citrícula Progresso, arquivada sob núme-
ro 17.460.

Diplomas de contadores e guarda-livros:
N. 7.099-42 - De Antonio Vicente dos San-

tos. N. 7.150-42 - De Arnerico A. Souto.
N. 7.128-42 - De João de Oliveira Valho.
N. 7.293-42 - De José Abluir Rodrigues.

de 14 de outubro de 1941, Silvio Soares Men-
donça para exercer, em comissão, o cargo de
inspotor de Restaurante do gerciço de Alimen-
tação da Previdência Social, com o salário
mensal de 1:50010 (MTIC 14.920-40).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Em 18 de maio de 1942

Processo despachado:
José Bento de Queiroz; ex-funcionário des-

te Ministério, solicitando lhe seja facultado fa-
zer o recolhimento de importância que rece-
beu a maior em janeiro do ano em curso, em
duas prestações: - Em face das informações,
resolvo indeferir o requerimento de fls. 6
(MTIC 36.357-41).

Departamento Nacional do Trabalho
Ins.petoria

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE
Multas impostas

Por infração do decreto-lei n. 2.308, de 13
do junho de 1942:

DNT 20.206-41 - Amaro & Cia. Ltda. -
10010 - Em 19 de maio de 1942. •

DNT 9.071-42 - Abilio da Cunha Araujo -
50010 - Em 19-5-42.

DNT 8.019-42 - Asdrubal & Antonio - 5010
- Em 19-5-42.

DNT 5.817-42 - Manoel Henrique da Silva
- 5010 - Em 19-5-42.

DNT 8.826-42 - Otero & Hermanos - 5010
- Em 19-5-42.

DNT 8.622-42. - Mendonça & Simões -
20010 - Em 19-5-42.

DNT 8.246-42 - Cia. Construtora-Pedernei-
ras S. A. - 20010 - Em 19-5-42.

• DNT 8.051-42 - José Cayat - 50010 - Em
19-5-42.

DNT 8.242-42 - G. S. Simões - 20010 -
Em 19-5-42.

DNT 9.006-42 - Construtora Brandão S. 4.
- 50010 - Em 19-5-42.

DNT 9.013-42 - Construtora Continental,
Ltda. - 50010 - Em 19-5-42.

DNT 8.860-42 - A. J. Xavier ,Sc Cia. -
50010 - Em 19-5-42. 	 -

DNT 19.094-42 - Espólio de João Borges
200$0	 Iàn 19-5-42.

Por infração do decreto-lei n. 1.843, de 7 de
dezembro de 1939:

DNT 7.609-42 - Luiz C. Barreto &C. -
50010 - Em 19-5-42.

DNT 8.534-42 - Euler Martins de Menezes
- 10010 - Em 19-5-42.	 •

Por infração do decreto n. 24.637, de 10 de
julho de 1934:'

DNT 5.377-42 - Manoel J. de Oliveira Bas-
tos - 20010 - Em 19-5-42.

Diversos despachos
Gianino Tonini - DIN3' 932-42 - Permissão

para trabalhar aos domingos. - Prove a re-
querente, a necessidade do trabalho aos domin-
gos. - Em 13-5-42.

DNT 9.070-42 - M. Santos apresentado re-
lação de empregados - Defiro o pedido de fls.
2. -Em 20-5-42.

DNT 7.379-12 -José Maria da Mota - Auto
de infração lavrado por inobservância do doere-
lei 2.308, de 13 do junho de 1910. - Torno
insubsistente o auto de fls. 2. - Em 19-5-42

DNT 4.297-42 - Auto de infração lavrado
contra Antonio Ribeiro - Torno insubsistente
o auto do fls. 2- Em 19-5-42.

DNT 32.563-41 - Auto de infração -lavrado
contra Fernando Ferreira Mendes - Torno in-
subsistente o auto de fls. 2 .. - Em 19-5-42.

Processos arquivados
DNT 11.309-40 - Rocha & Antunes.
DNT 8.676-42 - Auto inutilizado.
DNT. 32.534-41 - Isaac Spindler.
DNT 27.953-41 - Eduardo Rodrigues Pe-

reira.
DNT 28.369-41 - V. Bardelline.
DNT 12.671-41 - Albino Lins Pereira.
DNT 21.254-41 D'Agostinho Boanada & C.
DNT 11.164-41 - Manoel Carvalho.
DNT 21.779-41 - Felix & Rezende.
DNT 15.057-41 -- C. M. Oliveira.
DNT 14.265-41 - João José Teixeira.
DNT 21.139-41 - De Faria& Duncan Ltda,
DN 16.969-41	 jayme Rosenfeld.

N. 7.194-42 - De José da Costa Carvalho.
N. 7.112-42 - De Francisco de Saltes Fer-
reira. N. 7.117-12 - De Luiz Perrella. Nú-
mero 7.061-42 -- De Derly Guimarães, Nú-
mero 7.096-42 - Do Peyrlio da Silva- Este-
ve. Registados, respectivamente, sob núme-
ros 40.407, 40.406, 40.402, 40.401, 40.000,
40.399, 40.398, 40.397, 40.396 e 40.395.

Carta de gerente:
N. 7.072.-42 - De Exportadora Goiana de

Minério IAtda. N. 7.165-42 - De Ribeiro Sc
Paulo. N. 7.071-42 - De Exportadora Goia-
na de Minério Ltda. Registados respectiva-
mente sob as. 40.401, 40.405 e 40.403.

AnotaeUes:
N. 7.15-3-42 - De Albano da Cunha, para

mudança de seu estabelecimento para a rua
do Catete 207. N. 7.095-42 -- De N. Rebel,
pedindo mudança de seu estabelecimento para
à rua ltaú n. 79-A. N. 7.0.55-42 - De Car-
los Alberto Nunes Leal Sobrinho, pedindo ano-
tação de retificação do nome. N. 7.101-42 -
De Laudelino Martins, pedindo mudança do
sua sede para à rua do Ouvidor n. 41. - De-
feridos.

Cancelamentos:
N. 7.026-42 - De Franz Scholler. Núme-

ro 7.142-42 - Do Rocha Lopes. - Deferidos.
Registo de firmas:

N. 3.832-42 - De Dias Lobo, para o co-
mércio de sabão de alcatrão, desinfetantes e
óleos compostos para pintura, à rua Guilher-
me Maxwell n. 547, com o capital de 100:00010
registada sob n. 100.310.

N. 7.418-42 - De Luciano Paschoal Per-
rota, estabelecido com conjuntos orquestrais,
à Praça Floriano n. 23, com o capital de
5:00010. Registada sob ri. 100.311.

N. 7.671-42 - De Margareta Neckarsul-
mer, estabelecida à rua Leopoldo Miguez, nú-
mero 81, apto. 13. com o comércio do oficina
de confecções de roupa de senhoras e crianças,
com o capital de 5:00010. Registaria sob nú-
mero 100.308.

N. 7.529-42 - De D. If. Pestana, firma
estabelecida com o comércio de corretagem, à
avenida Rio Brame° n. 117, 2.0 andar, sala
213, com o capital de 10:00010. Registada sobn. 100.302.

N. 7.218-42 - De Belmiro do Pazo Novos,
comércio de livraria, à avenida Nilo Peçanha
n. 38. 1.0 andar. sala 104, com o capital de
5:000$0. Registaria sob n. 100.298.

Registo de firmas sociais:
N. 7.159-42 - De Awram Szmul & Srul

Arkader Ltda. N. 7.703-42 - De Guitnarães
Neto & Comp.. N. 7.169-42 - De II. H. Fa-
sanello & Comp. N. 7.593-42 - Do Pan-
gella & Comp. Ltda. N. 7.183-42 - De Ser-
gio, Irmãos & Comp. Limitada. N. 7.586-42
_ De F. Martins dos Santos & Comp. Limi-
tada. N. 7.690-42 - De Empresa Nacional
de Representações Ltda. N. 7.182-42 - Do
Costa & Carvalho. N. 7.157 - Do C. T. Sil-
va & Martins. N. 7.682-42 - De B. Pereira •
& Souza. Registadas respectivamente sob nú-
meros 100.296, 100.305, 100 306, 100.307,
100.309, 100.304, 100..303, 100.301., 100.300 e100.299.

Exigências:
N. 7.367-42 - De Bernardino Corrêa de

Oliveira. N: 7.138-42 - De G]romar Coelho
da Cunha. N. 7.200-42 - De Raul M. Mo-
gila. N. 7.191-42 - De Murray M. normal].
N. 7.180-42 - DG Viuva Maria Coelho Horta
de Lourdes. N. 17.051-42 - De Aspasia Ma-
rio Gerschman. N. 7.241-42 - De Sociedade
Industrial Primá Limitada (Laboratórios Pri-
má). N. 7.233-42 - De Jorge Kathar. Nú-
mero 7.412-42 - De MeirePes, Vaz & Comp.
Ltda. N. 6.046-42 - - Do Lojas de Calçados
Ltda. N. 7.052-42 - De Dantas Corrêa &
Col-rp. N. 7.010-42 - De Sant'Anna & Olavo..
N. 6.113-42 - De A. Rebollo & Comp. Nú-
mero 6.158-42 - De G. Andelde & Cunha
Ltda. N. 6.170-42 - De Helvecto Sant'Anna
& Pereira Ltda. - Satisfaçam as exigências.
• Contratos:

N. 7.190.-42 - De Colmei, Lo Blanco &
Coinp. Ltda.. firma composta dos sócios quo-
tista Raphael Colucci, Salvador Lo Manco eAnalia Colucei Filha, para o comércio de fa-
zenda, à rua do Matoso 18, com o capital de
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45:00080, por tempo indeterminado. — De-
i crido .	 •

'N. 7.137-42 — fio Freitas & Pinna Limita-
da, firma composta dos sócios quotistas Pe-
dro de Freitas e Waldemar Pinha, para o co-
mércio de Posto de gasolina e óleo, borrachei-
ro, e venda de accessórios para automoveis, à
Estrada Braz de Pina n. 24, com o capital de
62:00080, por tempo indeterminado. — De-
ferido.

N. 7.201-42 — De J. Rodrigues Alves &
Comp., firma composta dos sócios, solidários,
João Rodrigues Alves, e comanditário, João
Zerlini, para o comércio de artefatos de cou-
ro, à Praça Tiradentes n. 11, 2.° andar, com
o capital de 60:00080 e prazo indeterminado.
— Deferido.

N. 6.131-42 — De J. Godinho & Nunes,
firma composta dos sócios solidários Antonio
Nunes da Silva e Justino Leite Godinho, para
o comércio de botequim, à rua Teodoro da
Silva n. 853, com o capital de 10:00010, com
prazo indeterminado. — Arquivado sob nú-
mero 153.492..

N. 6.162,42 — De M. A. Borges & Comp.
Ltda., firma composta dos sócios Maria Alice
Borges e Michel Moisei Aisikowitsch, para o
comércio de pedras preciosas e semi-precio-
sas, por tempo indeterminado, com o capital
de 50:00010. — Arquivado sob n. 153.493.
N. 6.274-42 — De M. Alman & Etinger, firma

composta dos sócios solidários Mowsza Elman
e Salomão Meierovich Etinger, à Avenida dos
Democráticos n. 707-A com o comércio de me-
talurgia, com o capital de 5:00010, por tempo
indeterminado. — Arquivado sob n. 153.494:

N. 6.300-42 — De Muanis & Pinto, Ltda.,
firma composta dos sócios quotistas Camil
Muanis, Antonio Joaquim Pinto, com o comér-
cio de comissões e representações, à rua Bue-
nos Aires n. 140, 6.° andar; sala 601, com o
capital de 70:00010 por tempo indetermina-
do. — Arquivado sob o n. 153.495.

N. 7.185-42 — De Paulo Vilhena & Comp.,
firma composta dos sócios solidários Paulo
Franco de Vilhena e Adolfo Nunes da Costa,
para o comércio de uma oficina de serralheiro,
bombeiro, gasista e eletricista, à rua Manoel
Vitorino n. 289, com o capital de 20:00010,
por tempo indeterminado. — Arquivado sob
o n. 03.496.

N. 6.128-42 — De Perfumaria Splend Li-
mitada, firma composta dos sócios quotistas
Cesar Augusto Bastos e Nelson Baptista Cor-
deiro, para o comércio de perfumaria, com o
capital de 10:00010, por tempo indeterminado.
— Arquivado sob o n. 153.497.

N. 8.366-42 — De Casas Paris de Tecidos
Ltda., firma composta dos sócios quotistas
Salim Neder e Michel Nadar, para o comér-
cio de tecidos em geral, à rua do Ouvidor
n. 62, com o capital de 200:00010 e prazo in-
determinado. — Deferido.

N. 7.028-42 — De Oliveira Girão & Filho,
firma composta dos sócios solidários Manoel
de Oliveira Girão e José de Oliveira Rodri-
gues, para o comércio de café e botequim, à
rua 2 de Maio n. 56, com o capital de
5:00010 e prazo indeterminado. — Deferido.

N. 0.502-42 — De Viana; Morais & Comp.,
COM o comércio de fabricação de escalas para
rádio e estampas em vidro, eeluloide, metal
e baquelite, pintura de folhas de Flandres,
etiquetas e cartazes em metal e folha de Flan-
dres, composta dos sócios solidár : os Carlos
Gonçalves Vianna da Silva, Antonio Vieira
Cordeiro Junior, José Moraes da Silva e Rou-
lando Guedes, à rua Aires Pinto n. 21, com
o capital de 35:00010, por tempo indetermi-
nado. — Arquivado sob o n. 153.522.

N. 6.596-42 ---- De Sylvio Coelho & Irmão,
firma composta dos sócios solidários Sylvio
Coelho e Jorge Coelho, para o comércio de
comissões, consignações, conta própria:artefa-
tos de tecidos, à rua Sete de Setembro n. 132,
5•0 andar, sala n. 503, com o capital de
30:00010, Por tempo indeterminado. — Ar-
quivado sob o n. 153.521.

N. 6.494-42 — De Sociedade Industrial e
Comercial de Resíduos Limitada, firma com-
posta dos sócios quotistas João Nunes Ferrei-
ra, Pedro Marcelino da Silva Gigena, Anto-
nio Gomes de Castro, Cyro Guimarães Rieken,

Severino Otto Lynch Bezerra de Mello, para ó
comércio do resíduos de algodão, cern o capi-
tal de 100:00010, por tempo indeterminado.
— Arquivado sob o ri. 153.520.

N. 7.166-42 — Do Sociedade de Sifões
Ltda., firma composta dos sócios quotistas
Hans Heinrich Knoeller e Emeroco Jacob Da-
vid, para o comércio de sifões para caixa de
descarga automáticas e outros artigos do
mesmo ramo, à rua Barão de S. Felix n. 182,
com o capital de 30:00080, por tempo indeter-
minado. — Arquivado sob o ri. 153.519.

N. 6.441-42 — De Soares; Braga Ltda., fir-
ma composta dos sócios quotistas Manoel dos
Santos Soares e Amphilofio Braga, para o
comércio de oficina e conserto de automoveis,
com o capital do 50:00010, por tempo inde-
terminado. — Arquivado sob o n. 153.518.

N. 6.404-42 — Do Ribeiro Pereira & Cor-
reia, firma composta dos sócios solidários Eu-
rico Ribeiro Amaral, Julio Figueiredo Correa
e Edson Amorim, para o comércio de comes-
tiveis, à rua Conde de Bomfim n. $3-A, com
o capital do 9:00010, por tempo indetermi-
nado. — Arquivado sob o n. 153.517.

N. 6.447-42 — De Peixoto & Alves Ltda.,
firma composta dos sócios quotistas José Pei-
xoto Guimarilds e José Maria Alves, para o
comércio de lixa para unhas, com o capital
de 70:00010, por tempo indeterminado. —
Arquivado sob o n. 153.516.

Processos:
N. 6.132-42— De Marcos & Teixeira, fir-

ma composta dos sócios solidários Norberto
Santos Marcos o Antonio Cardoso Teixeira,
com o comércio de secos e molhados, à rua
Lucidio Lago ri. 307, com o capital de
40:00010, por tempo indeterminado. — Ar-
quivado sob n. 153.515.

N. 6.337-42 — De Manoel Nunes & Gonçal-
ves Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas Albino Gonçalves e Manoel Nunes, para
o comércio de líquidos e comestiveis, e qui-
tanda, à rua das Laranjeiras n. 51, com o ca-
pital de 26:00010, por tempo indeterminado.
— Arquivado sob o ri. 153.514.

N. 6.490-42 — De Laboratórios "Sutis" do
Brasil Limitada, firma composta dos sócios
quotistas Othon Freire de Aguiar, Accio Ri-
beiro de Castro o Manoel de Aragão Gesteira,
para o comércio de produtos químicos o far-
macêuticos, à rua Correia Vasques n. 43, com
o capital de 30:00010, por tempo indetermi-
nado. — Arquivado sob o n. 153.513.

N. 6.430-42 — De Lento & Cunha, firma
composta dos sócios solidários Manoel Pinto
Lento e Anibal Pinto da Cunha, para o comér-
cio de quitanda, louça de barro, carvão e ar-
tigos congêneres, à rua Cruz e Souza ri. 38-A,
com o capital de 4:00080, por tempo inde-
terminado. — Arquivado sob o n. 153.510.

N. 7.140-42 — Do Irmãos Gomes & Bor-
ges, firma composta dos sócios solidários Se-
rafim Gomes Bastos, Alberto Gomes Bastos,
Manoel Assunção Borges, com o comércio de
botequim, à rua Sacadura Cabral ri. 169-A e
rua América ri. 6, matriz e filial, com o ca-
pital do 9:00010, por tempo indeterminado.
— Arquivado sob o n. 153.510.

N. 4.449-42 — De Imobiliária Liar Limita-
da, firma composta dos sócios quotistas Lino
Gonçalves de Azevedo e Emanuel Jorge da
Silva Porto, para o comércio de administração
e a exploração de bens, imoveis e etc., à rua
Sampaio Ferraz ri. 38, com o capital de
1.000:00010, por tempo indeterminado. —
Arquivado sob o n. 153.509.

N. 7.204-42 — De Barreto Sombra 8; Comp.
Ltda., firma composta dos sócios quotistas An-
tonio Barreto do Souza Sombra e Norberto
Ottoni de Carvalho, para o comércio do in-
dústria de laboratórios e produtos químicos,
à rua Tiaia n. 38, com o capital de 10:00010,
por tempo 'indeterminado. — Arquivado SOJ
o n. 153.507.

N. 6.317-42 — De Silva & Alves, firma
composta dos sócios solidários Manoel da Sil-
va e Miguel Alves, com o comércio de Carvoa-
ria, à rua Comandante Mauriti n. 1, com o
capital de 4:000/0, por tempo indetermina-
do. — Arquivado sob o n. 153.504.

N. 6.461-42 — De Parque Hotel Limitada,
sociedade composta dos sécios quotistas Zewi

Mann, Antonio Marins de Souza e Nelson Ro,
cha, para o comércio do hotéis, com o capi-
tal de 90:00010, por tempo indeterminado. —
Arquivado sob o n. 153.503.

N. 7.048-42 — De Cruz Ss Pinheiro, firma
composta dos sócios solidários Alfredo de Je-
sus Gomes Pinheiro e José Afonso da Cruz,
para o comércio de líquidos o comestiveis a
varejo, à rua Leopoldo n. 197, com o capital
de 40:00010, por tempo indeterminado. Ar-
quivado sob o n. 153.502.

N. 6.237-42 — De Vallim & Comp., firma
composta dos sócios solidário, Maercio Wa-
ehneldt e Diolisio Dias Vallirn, para o co-
mércio de rádios e aparelhos elétricos, com
o capital de 10:00010, por prazo do 5 anos.
— Arquivado sob o ri. 153.500.

N. 15.441-41 — De Oficina Farmacêutica
Limitada, pela cessão que faz José Dias Moura,
de 75 quotas, do valor cada uma de 1001C;
Francisco Flausino COstes, 75 quotas, do va-
lor de 10010 cada uma e Dr. Lourenço José
Maria Pereira da Cunha, de 75 quotas, do valor
do 10080 cada uma ao sócio_ Herlick Starling.
— Arquivada sob o 11,1 153.523.

N. 14.473-42 — Do L. B. de Almeida &
Companhia, pela retirada do sócio Gabriel An-
tonio Telles do Couto, recebendo a importân-
cia de 341:1111260, sendo o capital elevado
para 2.500:00010, alem de outras modifica-
ções. — Arquivado sob o n. 153.512.

N. 5.163-42 — Do Antonio José da Fon-
seca & Comp., pela retirada do sócio José Joa-
quim da Fonseca, recebendo a importância
de 6:34786, pela retirada do sócio de indús-
tria, Antonio Pinto da Cunha, recebendo a im-
portância de 67318, sendo elevado o capital da
sociedade para 60:00010, e sendo admitido co-
mo sócio Antonio Gonçalves, sendo a firma su-
cessora de Fonseca, Filho & Comp.. — Ar-
quivado sob o n. 153.505.

N. 7.887-42 — De Irmãos Ferraro, pelo
falecimento do sócio Galileu Ferraro, receben-
do seus herdeiros a importância de . 	
92:6341872, sere elevado o capital para
500:00010, alem e outras modificações. — Ar-
quivado sob o n. 153.490.

N. 6.760-42 — De Sorveteria Critsal Ltda.,
pela cessão que faz Higino Quintas Garrido,
do 2 quotas do valor de 1:00010 cada uma, a
Armando José Gonçalves Coelho. — Arqui-
vado sob o n. 153.498.

N. 7.028-42 — De Sorveteria Cristal Ltda.,
pela cessão que faz Alvino Chagas de 2 quotas,
de 1:00010 cada uma, a Armando Gonçalves
Coelho. — Arquivado sob o n. 153.499.

N. 7.167-42 — De Abranteá & Esteves, pelo
falecimento do sócio José Joaquim Esteves,
sendo pago aos seus herdeiros a importância
de 12:29710, ficando o ativo e -passivo da
firma a cargo do sócio Manoel Abrantes no
valor de 10:00010. — Arquivado sob o nú-
mero 153.506.

N. 4.746-42 — Da a firma Beck, Gies &
Comp. Ltda., pela cessão e transferência de
2 quotas de 50:00010 cada uma, que faz a só-
cia Aurelia Schnizlein ao sócio Wilhelm Lu-
dwig Mathias, Otto Wessel e modificação de •
alguns dispositivos do estatuto primordial. —
Arquivado sob o n. 153.501.

Registo de firma:
N. 7.006-42 — De João Sodró Sobrinho,

com o comércio de artefato de couros, à rua
Maria de Freitas n. 11, com o capito/ de
25:00010. — Registada sob o n. 100.319.

N. 7.146-42 — De Jayme Roizenblit, regis-
to complementar, pela mudança de sua sede
para a Avenida Amaro Cavalcante n. 1.965.
— Registada sob o ri. 100.313.

N. 6.919-42 — De Vicente Laterza, com o
comércio de mercador do ferro e metais, à
Avenida Rio Branco ri. 109, 40 andar, sala
n. 31, com o capital de 50:00010. — Regis-
tada sob o n. 100.317.	 -

N. 7.002-42 — De Antonio Toste do Couto,
com o comércio de Açougue e seus congêne-
res, à Avenida Ataulfo de Paiva ri. 45-porta,
com o capital de 35:000010. — Registada sob
o n. 100.318.

Registo" de firmas sociais:
N. 7.125-42 — De Fibro Cimento Limitada;

N. 7.641-42 — De Lopes & Abrantes; Nú-
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mero 7.704-42 - De Malonda ifs Companhia
Limitada; N. M. Martins Correia 8t
"Comp.. - Registadas respectivamente sob os
nos. 100.312, 100.314, 100.315 a 100.316.

Carie de gerente:
N. 7.151-42 - De Amerleo A. Souto;

N. 7.184-42 - De V. J. Cardoso & Ferreira;
N. 7.198-42 - De Fonte & Comp. Ltda.;
N. 7.199-42 - De Fonte & Comp. Ltda. -
Registadas respectivamente sob os na. 40.414,
40.414, 40.415, 40.413.

N. 7.044-42 - De Humberto Kfuri, que
outorga poderes a Karam Jossef. - Regista-
do sob'o n. 40.416.

Autorização para comerciar:
N. 7.179-42 - De Luiza Azevedo .Barreto

Leite Sanz; N. 7.178,42 - De Maria da Luz
Guimarães Rocha. - Registadas respectiva-
mente sob os ns. 40.418 e 40.417.

Guarda-livros: -
N. 7.193-42 - De Antonio Furtado;

N. 7.060-42 - De Juvenal Vieira Ramos;
N. 7.135-42 - De José - Pereira Peixoto
Guimarães; N. 4.817-42 - De Sidney Couto
Braga. Respectivamente sob os na. 40.408,
40.409, 40.410, 40.411.

Cancelamento:
N. 7.634-42 - De Israel Jefroykin,

Exigências:
N. 6.286-42 - De Armando Cardoso &

Comp. •, N. 6.414-42 - De Archanjo & Flores;
N. 6.727-42 - De Mineração Aurífera Bra-
sileira S. A.; N. 6.271-42 - De Ramos &
Estevão -Ltda.; I. 7.669 --42 - De Irmãos
Aquino, Ltda.; N. 6.434-42 - A. Santos &
Tavares; N. 10.093-41 - De Empresa Grá-
fica "O Cruzeiro" S. A.; N. 5.414-42 - De
Cartonagem Luso Americana Ltda.; N. 5.887-

- De Manoel da Silva & Silva Ltda.;
N. 16.274-41 - De Construtora Renascença
S. A.; N. 6.577-42 - De Pacheco, Barboza
& Comp.; N. 10.343-41 - De Ferro Comer-
cial S. A. •, N. 7.133-12 - De Raul K..D'Al-
varenga; N. 6.114-42 - De Antonio Maria
lichen° & Filho; N. 6.972-42 - De Alvaro
da Costa Godinho. - Satisfaçam as exigên-
cias,

. Companhias:
N. 0.750-42 - De Companhia Federal de

Fornecimentos o Comissões; N. 7.071-42 -
De Companhia Indígena de Moveis; N. 9.685-
41 - Prédios Comerciais Reunidos S. A.;
pedindo arquivamento de atas de assembléias
gerais e outros documentos. - Arquivados
respectivamente sob os ns. 17.465, 17.462 e
17.463.

N. 6.751-42 - De Cooperativa de Consumo
dos Rodoviários, pedindo arquivamenl o de
balancete. - Arquivado sob o n. 17.461.

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Requerimentos despachados
, Dia 25 do abril de 1942

Abdias Tavora, fiscal de seguros da 5.a I. S.,
solicitando esclarecimento sobre recolhimento
de impostos pelas companhias de seguros. -
Devendo entrar em vigor, a 23 de maio pró-
ximo, o novo regulamento do selo, está sem
oportunidade a consulta, quanto a essa parte.
Quanto ao imposto sobro o prêmio, a matéria
está bem esclarecida por decisões desta dire-
toria. (Proc. DNSPC 8.041/41). 	 .

Cooperativa de Usineiros de Pernambuco,
pedindo redução de taxas para seguros marí-
timos. - Nos termos dos pareceres do I. R. B.
e da D. T., o pedido não podo ser deferido.
(Proc. DNSPC 6.973/4.1.)

Abdias de Assis Fernandes Tavora, fiscal de
seguros da 5•a I. S., submetendo à apreciação
deste Departamento um modelo para escritu-
ração e registo das apólices de seguro de vida
emitidas pela Companhia Halo Brasileira. - Os
registos das apólices deverão ser uniformes em
relação a todas as sociedades do seguros de vi-
da e devendo este Departamento organizar ins-
truções a respeito, nos termos do art. 111, § La,
do decreto-lei n. 2.063, de 1910. (Proc.-DNSPC
.1.487/40.)

Dia 2 de maio de 1912
J. Moreira da Rocha & Comp., reclamando

sobre a taxa de seguro contra fogo, indevida-
mente cobrada pela Companhia de Seguros da
Baía, para o seguro de sua fábrica. - Uma
vez que a tarifa oficial contem as taxas mí-
nimas a serem aplicadas, e que segundo a in-
formação de fts. 28 as taxas propostas pelo
documento de fls. 10, embora inferiores .às co-
bradas pela Companhia de Seguros da .Baía,
não são menores que as da tarifa. Arquive-se.
(Proc. DNSPC 3.797/40.)

Companhia Internacional de Seguros, solici-
tando aprovação para a tarifa de prêmios para
seguros contra roubos. - Nos termos do pare-
cer da D. T., aprovo as tarifas apresentadas,
quanto às cláusulas I, II e III, devendo a re-
querente submeter a este Departamento as ta-
xas que tiverem de ser aplicadas aos riscos
das demais classes. À 4.a I. S. (Proc. DNSPC
1.919/42.)

L. Figueiredo & " Comp., requerendo redução
de tarifa. - Nos termos do parecer, não pode
ser deferido o pedido. (Proc. DNSPC 5.488/40.)

Mantiheimer - Companhia de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres (Mannheimer Versiche-
rungs Gesellschaft), apresentando tabelas de
retenção de responsabiliffies de seguros con-
tra riscos de incêndio. - Nos termos do Pare-
cer da D. T., aprovo a tabela. (Proc. DNSPC
2.245/40.)

Albingia Versicherungs Aktiengesellschaft,
apresentando tabela de limites de retenção, ra-
mo Incêndio. - Nos termos do parecer da D. T.,
aprovo a tabela. (Proc. DNSPC 2.310/40.)

Dia 7
Sindicato dos Seguradores do Rio de Janei-

ro, solicitando modificação na tarifa para o
Teatro Regina. - Tendo em vista os pareceres
da D. T. e do I. II. B., defiro o pedido. (Processo
DNSPC 7.847/41.)

Dia 8
Sindicato dos Seguradores do Rio de Janei-

ro, solicitando substituição na tarifa do Distri-
to Federal, Niterói e Petrópolis da rubrica Ar-
tefatos de metal. -- Tendo em vista os pare-
ceres da D. T. e do I. R. B., defiro o pedido.
(Proc. DNSPC 155/42.)

Singer Sewing Machine Company S. A., soli-
citando taxa especial para seguro contra in-
cêndio nesta Capital o nos Estados. - O pe-
dido não pode ser deferido, em face dos pare-
ceres. (Proc. DNSPC 2.958/40.)

Dia 10
Instituto de Resseguros do Brasil, comuni-

cando haver acordado com as alterações nas ta=
belas de limites de retenção em seguro-incên-
dio, a partir de 1-5-40, das sociedades seguin-
tes: Ipiranga, Internacional, Integridade e Fe-
nix Pernambucana. - Nos termos do parecer
da D. T., aprovo o limite estabelecido para as
Companhias Ipiranga, Internacional, Integrida-
de o Fenix Pernambucana, devendo as mesmas
apresentar dez vias de suas tabelas de limites
de retenção, organizadas segundo o novo fator
concedido. À 4.a I. S. (Proc. DNSPC 3.281/41.)

Dia 11
Gontran Costa, requerendo expedição de uma

Carteira profissional de corretor de seguros. -
Compareça o requerente a esta Diretoria, para
Prestar esclarecimentos necessários às diligên-
cias desIN repartição. (Proc. DNSPC 3.342/42.)

Dia 12
Mútua • Catarinense de Seguros de Fogo e de

Transportes Terrestres e Marítimos, solicitando
autorização para retirar do Banco Agrícola e
Comercial de Blumenau debêntures-de sua pro-
priedade. - O art. 51 do decreto-lei n. 2.063,
de 7 de março do 1910, só permite a aplicação
da metade_ do fundo inicial constitutiva de ga-
rantia ,suplementar das reservas técnicas, em
ações integralizadas e debêntures, emitidas por
sociedades ou bancos com sede no pais,'e de fa-
cil negociação nas bolsas do país, alem de co-
tação mínima de 70 % do valor nominal, pelo
menos há. três. anos.

A própria requerente declara não terem os
títulos 'cotação em bolsa, pelo que o pedido de
flá. 3 não pode ser deferido, sem que a regue-

rente comprove a aplicação de importância
igual ao custo de aquisição dos títulos cujo le-
vantamento requer, em bens admitidos para
emprego do fundo inicial pelo citado dispositivo
legal. À 6.a I. S. (Proc. DNSPC 1.060/42.)
• Mútua Catarinense de Seguros de Fogo e de
Transportes Terrestres e Marítimos, solicitando
o levantamento de 28 debêntures da Companhia
Fábrica de Papel Itajaí. - Tendo em vista o
que consta do processo n. 1.065/42, a que esto
se encontra apensado, o pedido de fls. 3 não
pode sor deferido sem que a requerente com-
prove a aplicação de importância igual ao custo
de aquisição dos títulos cujo levantamento so-
licita, ein bens admitidos pela regulamentação
de seguros vigente (art. 54 do decreto-lei nú-
mero 2.063, de 7 do março de 1940) para em-
pr,o da metade do fundo inicial constitutiva
de garantia suplementar das reservas técnicas.
À	 I. S. (Proc. DNSPC-6.a IS-569/42.)

Dia 14
Cesar Pinto Simões, requerendo seja anota-

da na sua carteira profissional que o mesmo
exerce tambom a profissão de corretor de se-
guros. - Compareça a esto Departamento,
afim de pprestar esclarecimentos. (Processo
DNSPC 3.441/42.)

Dia 15
Sindicato das Empresas de Seguros Privados

e Capitalização do Rio de Janeiro, solicitando
tarifação especial paraa Brazilian Coal Co. Li-
mited. - Nos termos dos pareceres, pode a Bra-
zilian Coal Co. Ltd. fazer o seguro do carvão em
ylepósito ao ar livre, na ilha dos Ferreiros e em
chatas na Baia da quanabara, sem cobertura
do risco de combustão expontânea, à taxa do
1/8 %. (Proc. DNSPC 2.755/42.)

Sociedade União Comercial dos Varejistas do
Secos e Molhados, pedindo sejam admitidas as
pessoas jurídicas brasileiras como acionistas
das sociedades de seguros. - O pedido do re-
querente não pode ser atendido, em face do
preceito constitucional vigente (art. 145), já
devidamente interpretado na l respectivas re-
gulamentações (decretos-lois na. 2.063, de 7
de marco de 1940. e 3.182. de 9 do abril de
1942. (Proc. DNSPC 2.530/42;)

Time Home Insurancc Co.. solicitando auto-
rização para colocar no estrangeiro seguros
contra riscos de guerra. - Comprovo a reque-
rente que as sociedades em funcionamento no
pais, autf rizadas a operar nessa modalidade de
seguro, não aceitam os seguros que a peticio-
nária pretende colocar no estrangeiro. (Pro-
cesso DNSPC 819-42.)

Dia 16
Companhia de Seguros , Guanabara, comuni-

cando que á 3.a I. S. exigiu da sua agência na
Baía um "Livro para registo de apólices". -
Sele devidamente a petição de fls. 2. (Processo
DNSPC 2.083/42.)

Serviço de Estatística da Previdência
e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Em 20 de maio de 1912

Processos despachados:
'SEPT-181-42 - Cia. Progresso de Valença

do Fiação e Tecelagem -Nesta - .Em face
do documento de fls. 14, arquive-se.

Em 21 do maio
SEPT-1.637-41 - General Eletrie Itaios-X

S. A. - Nesta - Em face do documento de
fls. 15, arquive-se.

SEPT-344-11 - Companhia Eletricidade Mu-
quy do Sul - Muquy - Espírito Santo - Eia
face do documento de fls. 26. arquive-se.

Satisfeita a exigência contida no parágrafo
único do art. 176 do decreto-lei n. 2.627 do
26 do setembro de 1940, o Sr. 'diretor ordenou
o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-951-42 - Companhia Industrial e Im-
portadora Atlas - Nesta - Relatório da di-
retoria, balanço, conta de lucros e perdas e•pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro do 1941.

SEPT-910-42 - Companhia Nacional de Se-
guros Ipiranga - . São Ikaulo - Relatório 'da
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Dia 15 de maio de 1942

Processos despachados:
Processo: DPS 12.240-41 — Interessados

IAP dos Industriários e Isabel Carapinha —
Assunto: Recurso interposto pelo segundo inte-
ressado dis decisão da Câmara de Previdência
Social. Despacho: Dê-se vista ao recorrido para
arrazoar, pelo prazo do trinta dias na forma
do art. 36, § do Regimento Interno do Con-
selho.

Dia 8 de maio de 1942
Processo: DPS 22.628-41 — Interessados:

CAP. dos Ferroviários da Central do Brasil
o Washington de Andrade — Assunto: Recurso
interposto pelo segundo interessado de deciarlo
da Câmara de Previdência Social. Despacho:
Nos termos' do art. 36, § 1.0, do RI do CNT,
se vista ao recorrido, para arrazoar.

Dia 1'9
Processo: CNT 11.005-36 — Interessados:

CAP de Serviços de Mineração em Porto Ale-
gre e José Maira Lourenzo — Assunto: Recurso
Interposto pelo segundo interessado de decisão
da 'Calmara de Previdência Social. Despacho:
Dá-se vista ao recorrido, para apresentar sU3S
razões, pelo prazo da trinta dias, na forma do
art. 36, § 1.0, do Regimento Interno do Conselho.

Processo: CNT 3.089-40 — Interessadas:
CAP dos Portuários de Santo? e Antonio Can-
dido Gomes — Assunto: Recurso interposto pelo
segundo interessado de decisão da Câmara de
Previdência Social. Despacho: Dê-se vista 90
recorrido, pelo prazo de trinta dias, para ar-
razoar, na forma do art. 36, § 1.0, do Regimen-
to Interno do Conselho.

Processo: CNT 15.549-40 — Interessados:
CAP dos Ferroviários da Sorocabana e Anton.3
Simão Bento — Assunto: Recurso interposto
pelo segundo interessado de decisão da Câ-
mara de Previdência Social — Despacho: Dl-
se vista ao recorrido, para arrazoar dentro do
prazo de trinta dias, na forma do art. 35, §

do Regimento Interno do Conselho.
Processo: DPS 11.846-41 — Interessados:

TAP dos Marítimos e Nadyr Alves Castello —
Assunto: Recurso interposto pelo segundo in-
teressado de decisão da Câmara de Previdên-
ciS Social. Despacho: Dê-se vista ao recorrijo,
para apresentar suas razões, pelo prazo de trin-
ta dias, na forma do art. 36, § 1. 0, do Regimento
Interno do Conselho.

Processo: DPS 22.402-41 — Interessados:
ap dos Comerciários e Barbc:.. alargues Li-
mitada. — Assunto: Recurso interposto pelo
primeiro interessado de decisão da Câmara de
Previdência Social. Despacho: Dê-se vista ao
recorrido, para apresentar suas razões, pelo
prazo de trinta dias, na forma do art. 36, § 1.0,
do Regimento Interno do Conselho.

• Conselho Pleno
Pauta de julgamento para a sessão a realizar-

se em 28 de maio de 1942 (quinta-feira)
Relator: Conselheiro 4ntonio Ribeiro França

Filho.
Processo n. 17.177-38.
Assunto: Recurso interposto pela Junta Ad-

ministrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviários da Noroeste do Brasil .da
decisão da Câmara de Previdência Social que
determinou o exato cumprimento do acordão
relativo à aposentadoria do Benedito Paula
Bueno, o afastamento dos componentes da mes-
ma Junta e a instauração, contra os me ismos, de
um inquérito administrativo.

Relator: Conselheiro Oséas Mota.
Revisor: Conselheiro João Vilasboas.
Processo n. 18.580-41.
Assunto: Recurso extraordinário interposto

por Olinipia Vasques Garcia da decisão do
Conselho Regional . do Trabalho da 3•4 Região
que julgou procedente a reclamação formulada
contra a recorrente, por Arcanjo Floriano Trin-
dade e a condenou a indenizá-lo, na forma da
lei, por ter sido dispensado sem justa causa.

Relator: Conselheiro Luis Mendes Ribeiro
Gonçalves.

Revisor: Conselheiro Cupertino de Gusmão.
Processo ii. 17.096-42. •
Assunto: Recurso extraordinário interposto

por Delcio da Costa Pimentel, membro da . Jun-
ta Administrativa da Caixa de Aposentadoria

direitoria, balanço, conta de Meros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, referentes ao-exer-
cício fido em 31 de dezembro de 1941.

SEPT-949-42 — Companhia Refinadora de
Óleos Prada — São Paulo — Relatório da dire-
toria, balanço, conta do lucros e perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao . exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 1941.

SEPT-995-42 — Seleção Industrial de Arte-
fatos de Madeira S. A. — São Paulo — Rela-
tório da diretoria, balanço, conta de lucros e
perdas o parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941.

SEPT-942-42 — Companhia de Terrenos de
Campos de Jordão — São Paulo — Relatório
da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas
e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1941.

SEPT-918-42 — Leoa Israel Agrícola e Ex-
portadora S. A. — Santos — São Paulo —
Relatório da diretoria, balanço, conta de lu-
cros e perdas e parecer do Coselho Fiscal, re-
ferentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1941.

.SEPT-958-42 — Companhia Prada, Indús-
tria e Comércio — São Paulo — Relatório da
diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1941.

SEPT-263-42 — Banque Italo-Belgue S. A.
— Nesta — Conforme se vê no documento de
fls. 2, firmado pelo próprio remetente, a re-
messa se fez a "22 de janeiro de 1942", quando
a publicação se efetuou no Didrio Oficial —
Secção I", documento de fls. 3 — "a 21 de ju-
lho do 1941"; nessas condições, atendendo ao
que dispõe a legislação em vigor, aplico ao
Banque Italo-Belgue, a multa de cincoenta mil
réis Ç:50$000). — Publiqué-se; faça-se o expe-
diente necessário.

SEPT-4.301-41 — Junta Comercial João
Pessoa — Paraiba — Conforme se vê no do-
cumento de fls. 20, firmado pelo Próprio re-
metente, a remessa se fez "a 27 de março de
1942", quando a publicação se efetuou na "A
União", documento de lis 23, verso — "a 25 de
de maio de 19H"- (exercício do 1940); nessas
condições, atendendo ao 'que dispõe a legisla-
ção em vigor, aplico à Perfumaria e Saboaria
Paraibana S. A. a multa de cincoenta mil
réis (50$000). — Publique-se; faça-se o ex-
pediente necessário.

SEPT-3.645-41 — Cia. Fabril Mineira —
Lavras — Minas Gerais — Atendendo a que a
Companhia Fabril Mineira deixou de satisfa-
zer a obrigação constante no art. 176 e seu pa-
rágrafo único do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, de vez que ficou em falta
na remessa dos documentos referidos nos dis-
positos em vigor (relatório da diretoria) apli-
co a citada Companhia a multa de cincoenta
mil reis (50$000). — Publique-se; faça-se o
expediente necessário.

SEPT-3.320-41 — Banco do 1)fonte Santo —
Monte Santo — Minas — Conforme se vê no do-
cumento de fls. 29, firmado pelo próprio re-
metente, a remessa se fez- a "17 de abril de
1942" quando a publicação se efetuou no "Mi-
nas Gerais", documento de fls. 30 — "a 26 de
março de 1941" •

'
 nessas condições, atendendo

ao que dispõe a legislação em vigor, aplico-ao
Banco de Monte Santo a multa de cinquenta
mil réis (50000). Publique-se; faça-se o ex-
pedi('nte necessário.

JUSTIÇA DO TRABALHO

Conselho Nacional do Trabalho
DEPARTAMENTO DE PREVIDtNCIA SOCIAL

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO
DE COO/IDENAÇÃO E RECURSOS

Processos despachados:
Processo: DPS. 13.991-41 — Interessados,

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da Leopoldina Railway e João Pereira
Netto. Assunto, recurso interposto pelo pri-
meiro interessado de decisão da Câmara de
Previdência Social. Despacho. Dê-se vista ao
recorrido, para arrazoar, pêlo prazo de 30
trinta) dias, na forma do art. 36, § 1. 0, do Re-

gimento Interno do Conselho.

e Pensões dos Ferroviários da Central do Brasil
da decisão da Câmara de Previdência Social
que autorizou a aquisição de 123 casas ofere-
cidas pela Companhia Brasileira de Terrenos,
para residência dos, associados da mesma Caixa.

Relator: Conselheiro Cupertino do Gusmão.'
' Processo n. 8.544-41.

Assunto: Recurso ordinário interposto pelo
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários da decisão da Câmara de Previdên-
cia Social que deu provimento ao interposto
por Oscar Cruz da do mesmo Instituto, que re-
cusou conceder sua aposentadoria . por invali-
dez, para reconhecer ao recorrente o direito ao
benefício pleiteado.

Relator: Conselheiro Nelson Procopio de
Souza.

Processo n. 12.982-40.
Assunto: Recurso ordinário interposto pelo

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marí-
timos da decisão da Câmara de Previdência
Social que recebeu os embargos opostos por
Isolete Araujo Amaral à da antiga Primeira
Câmara determinar duo o Instituto conceda à
recorrida a pensão que pleiteou como filha viu-
ve de Gastão Asàonvil Araujo.

Relator: Conselheiro Nelson Procopio
Souza.

Revisor: Conselheiro Antonio Garcia de Mi-
randa Neto.

Processo n. 17.949-40.
Assunto: Recurso extraordinário Interposto

pela Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro, Limitada, da decisão da Câmara de
Justiça do Trabalho que não conheceu dos em-
bargos pela mesma recorrente opostos à da
antiga Segunda Câmara que julgou improce-
dente o inquérito administrativo instaurado
pela empresa contra o empregado Oscar Rodri-
gues dos Santos, determinando a reintegração
deste.

Relator: Conselheiro Nelson Procopio de
Souza.

Revisor: Conselheiro Antonio Garcia de Mi-
randa Neto.

Processo n. 1.b56-42.
Assunto: Recurso extraordinário interposto.

por Silvio Beti da decisão do Conselho Regio-
nal do Trabalho da 2.° Região que não conhe-
ceu do pedido de avocação do processo rela-
tivo a sua reclamação contra a Rádio Sociedade
de Sorocaba, julgada improcedente pela Junta
de Conciliação e Julgamento da mesma cidade,
em fac_ de não possuir o reclamante carteira
profissional.

Relator: Conselheiro João Duarte Filho.
Revisor: Conselheiro Alberto Surek.
Processo n. 3.522-42.
Assunto: Recurso extraordinário interposto

pela The Leopoldina Railway Company, Limi-
ted, da decisão do Conselho Regional do Tra-
balho da I.° Região que confirmou a da juiz da
direito de Cantagale julgado procedente a 're-
clamação de Antonio Pires do Couto por ter
sido rebaixado de categoria, pela empresa re-
corrente, apesar de ter sua estabilidade ,asse-
gorada, visto contar mais de dez anos de ser-
viço.

Relator: Conselheiro João Duarte Filho.
Processo n. 20.743-41.
Assunto: o Instituto do Aposentadoria e

Pensões da Estiva pleiteia a derrogação dos pa-
rágrafos 1.0 e 2.0 do art. 28 de decreto-lei
n. 2.032, de 23 de fevereiro de 1940, que es-
tabelecem o exame médico compulsório para
os esti-.-adores.

.Relator: Conselheiro Luis Augusto da França.
Processo n. 6.528-39.
Assunto: Recurso interposto pelo presidente

do Instituto de Aposentadoria e Pensões da
Estiva da decisão da Câmara de Previ.iência
Social que determinoti a reintegração do Dou-
tor Joã. Beltrão dos Santos Dias no cargo de
1.° procurador chefe do Serviço Jurídico do
mesmo Instituto.

Relator: Conselheiro Nelson Procopio de
Souza.

Processo n. 19.601-39.
Assunto: Recurso interposto pelo presidente

do Instituto de Aposentadoria e Pensões da
Estiva da decisão da Câmara de PrevHência
Social que reformou, em parte, a da antiga
Segunda Câmara do Conselho para reconhecer
a Helio Walcacer, alem do direito de ser co-
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Integrado nos serviços do Instituto, o da per-
cepção dos vencimentos relativos ao período de
oeu afastamento.

Relator: Conselheiro Salustiano de Lemos
;Gessa.

Revisor: Djacir Lima Menezes.
Processo n. 13.807-40.
Assunto: Recurso extraordinário interposto

por Hamilton Rangel de Azeredo Coutinho da
decisão da Câmara de Justiça do Trabalho que
desprezou os embargos pelo mesmo opostos à
da antiga Primeira Câmara que aprovou o in-
quérito administrativo contra ele instaurado e
tato izou sua dispensa dos serviços do Banco
Comércio e Indústria de Minas Gerais S. A.,
por ter cometido falta grave prevista em lei.

Rio, 23 de maio de 1912. — (Assinatura

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

ExPosiçoits DE-MOTIVOS .

N. 275, de 25-3-11 — O Senhor Preàid'ente
da República mandou arquivar a proposta apre-
sentada pelo Sr. Raphael d'Avila Chryisostomo
d'Oliveira para a venda dos navios da Compa-
nhia de Navegação Brasileira denominados
"Presidente Antonio Carlos" o "Capichaba", ten-
do em vista as informaçes prestadas pelos Ser-
viços de Navegação da Amazonia e de Ad-
ministração do Porto do Pará (SNAPP), depois
da vistoria procedida nos mesmos (processo
R. 4.227-41). -

N. 338, de 8-5-42 — Por despacho de 18
do corrente, o Senhor Presidente da República
mandou arquivar, por falta de amparo legal,
de acordo com a informação deste Ministério.
o requerimento em que Antonio Ferreira ds
Silva, agente de estrada de ferro da classe E,
do Quadro IX, reiterou anterior pedido de pa-
gamento de gratificação por serviços extraor-
dinários prestados ou concessão de diárias re-
gulamentares (proc. n. 9.392-42).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 325
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-

blica.
No requerimento anexo, Firmo do Nasci-

Suento, guarda VI, extranumerário mensalista,
do Departamento dos Correios e Telégrafos,
pede aposentadoria.

Tenho a honra de esclarecer a Vossa Exce-
lência que a aposentadoria , solicitada está em
processamento, na respectiva repartição, nos
termos do decreto-lei n. 3.768, de 28 de ou-
tubro de 1941.

Rio de Janeiro, em 2 de maio de 191 9 . —
João de Mendonça Lima. (Proc. n. 6.512-42).

Despacho: Ciente. G. Vancas.

ATOS DO SR. MINISTRO

Processos despachados em 22-5-942
N. 11.924-42 7- Henrique von Dreifus, es-

criturário, classe G, da EFNB, pedindo enca-
minhamento ao Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República de requerimento em que
solicita sua readmissão convertida em reinte-
gração. — O pedido não pode ser tomado
em consideração, em face do que dispõe o ar-
tigo 222, item II, do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939.

N. 11.471-42 — Asdrubal Garcia, escritu-
rário, classe G, do extinto Quadro II deste Mi-
nistério, pedindo pagamento, por exercícios
findos, do vencimento correspondente ao pe-
ríodo entre 1 a 31 do dezembro de 1936, em
que esteve afastado preventivamente. — Não
estando, ainda, resolvido o processo em que o
requerente figura como implicado, não é possi-
vel autorizar o pagamento solicitado.

N. 1.413 — Ao mesmo — Idem, a conta da
The LeopoIdina Railway Company Limited, de
6143, proveniente de transportes efetuados em
1941, em proveito do DCT. (processo número
10.838-42).

N. 1.414 — Ao mesmo — Idem, à Rede Mi-
neira de Viação, 1:2923600, proveniente do
transportes efetuados, no ano de 1938, em pro-
veito da D. R. C. T. de Campanha. (Proces-
so n. 12.003-42).

• Ofícios do dia 20-5-12
N. 2.577 — À Federação das Associações Co-

merciais do Brasil — Comunicando que a
IFOCS informou a este Ministério ter aumen-
tado para 6.000 homens o efetivo da resiien-
cia da rodovia Transnordestina em Olho Dá-
gua do Melão (Proc. n. 11.752-42).

N. 2.579 — À Delegacia do Tribunal de Con-
tas junto a este Departamento — Solicitando
providências afim de que seja paga, a conta
E. F. C. B., na simportáncia de 6034000. Pro

-veniente de transporte em proveito do DNEF,
durante o corrente ano (Proc. n. 11.833-52) .

N. 2.580 — À mesma — Idem, idem, idem,
de 1:2484000. (Proc. n. 11.834-12) .

N: '2.581-- A mesma — idem, ao oficial ad-
ministrativo do DNEF Zenon Moreira Moita.
como adiantamento e por conta da subconsi-
gnação 35 (31-01) da Verba 2 — Material —
Consignação III — Diversas despesas do vi-
gente orçamento, a quantia de 4:2654000 para
atender no 2.° trimestre do corrente ano. lis
despesas da subconsignação indicada. (Proces-
so n. 12.081-12).

N. 2.582 — À mesma — Idem, a conta da
E. F. C. B., de 3904000, proveniente de trans-
porte de pessoal realizado por conta deste Mi-
nistério, durante o mês de fevereiro do corren-
te ano. (Proc. n. 11.717-12) .

N. 2.581 — Ao Sr. diretor da 1. 5 Diretoria
do Tribunal de Contas. — Solicitando serem
remetidas a este Departamento as 2as. vias dos
empenhos ns. 1. 2 e 3. de 29-1-42, extraidos
pela MI. afim de poderem ser processados os
pagamentos à conta daquela rebrica. (Pisoe.) •

N. 2.588— À Delegacia do Tribunal de con-
tas junto a este Departamento — Solicitando
seja paga, na Tesouraria deste Departamento
a conta de Lux Jornal, na importância na
1504000, referente a assinatura de recortes de
jornais durante o mês de março do corrente
ano, à IFOCS. (Proc. n. 12.122-42).

N. 2.589 — À mesma. — Idem, a conta da.
Société .Anonyme do Gaz de Rio de Janeiro.
Proveniente de serviços executados na ilumi-
nação pública, no corrente ano, de 22:2854400.
(Proc. n. 10 987-42) .

N. 2.590 — Circular — Ao Departamento
dos Correios e Telégrafos e às seguinte ,: re-
partições: PNPN — DNER — EFCB —
VFFLB — IIVC — EFNB — DNEF — ICE —
IFOCS — EFIs4 — DNOS — EFIIIM — RVPSC
— EFGM — EFDTC — LB — CMM — SNAP P

"De ordem do Sr. ministro, transmito-vos
cópia do aviso NP/NC/C120/940. (00) — 020.1
(42) (87) de 9 do corrente, em que o Ministério
das !relações Exteriores comunica o rompimen-
to de relações diplomáticas e comerciais entre
o Brasil e n Reino da Hungria. (Processo nú-
mero 11.941-42).

N. 2.596 — À Delegacia do Tribunal de
Contas junto a este Departamento — Solici-
tando seja paga. na Tesouraria deste Departa-
mento, a conta da Companhia Nacional de En-
genharia e Arquitetura S. A.. proveniente da
serviços prestados em proveito do: DNOS. na
importância de 166:8004000. (Processo núme-
ro 12.503-42) .

Avisos do dia 22-5-42

N. 1.394 — Ao Ministério da Fazenda —
Solicitando seja paga, no Tesouro Nacional, a
conta (-19 Lloyd Brasileiro, de 1:97042, Prove--
niente do transportes efetuados em 1941, em
proveito-do DNPN. (Proc. 7.386-42).

N. f.396 — Ao mesmo — Idem. a Eugenio)
Gomes Quintã, condutor de trem, da E. F. C. II.,
38319, correspondente a 17 dias de licença con-
cedida em julho do 1940 e que deixou de re-
ceber na época própria. (Proc. 12.069-42).

N. 1,397 — Ao mesmo — Idem a Francisco
Gervasio da Cunha Pernet, oficial administra-

Primeira Junta de Conciliação e Julga-
mento do Distrito Federal

JCI-591-42 — Mario Carlos Carneiro solici-
tando isenção de pagamento das custas a que
foi condenado. Nesse requerimento foi profe-
rido o seguinte despacho:

Vistos; etc.
Atendendo ao disposto no art. 68 e seguin-

tes do Código do Processo Chi', — subsidiário
do processo trabalhista — (regulamento, ar-
tigo 69), e tendo em vista o atestado de pobre-
za, coRcedo ao reclamante Mario Carlos Car-
neiro o benefício da justiça gratuita para o
efeito de isentá-lo do pagamento das custas
este processo.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. — Maria
das Dores Cratn, pelo secretário.

N. 11.372-42— Horacio Resende de Car-
valho, artífice de 3.a classe da EFCB.-; pedin-
do pagamento, por exercícios findos, de 8046,
por serviços extraordinárids a que fez jus
em 1938. — Indeferido, em face do parecer da
D. I'.

N. 11.656-42 — Ponte Minas Goiaz S. A.,
pedindo um auxílio por parte do Governo Fe-
deral, para as despesas necessárias à constru-
ção da ponte sobre o rio Paranaiba. — Inde-
ferido, tendg em vista o parecer da D. O.

N. 12.813-42 — José de Souza Mol (Estado
do Minas Gerais), reclamando contra o extra-
vio de uma caneta tinteiro Pelikan, remetida
à firma Guither Wagner Ltda., sob registo
postal n. 99. I. O assunto está sendo re-
solvido diretamente entre a firma Gunther
Wagner Ltda. e o Departamento dos Correios
e Telégrafos, não cabendo mais, assim, a in-
tromissão do requerente. II. Arquive-se.

Avisos do dia 23-5-42
N. 1.415 — Ao Ministério da Fazenda —

Solicitando providências no sentido de ser
distribuida à Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Piauí a im-
portância de 11:31540, à conta da sub-
consignação 23-34, consignação IV, verba 1,
"Pessoal", do orçamento vigente, para atender
no corrente ano, ao pagamento de diárias do
pessoal servindo na. Comissão de Estudos e
Melhoramento do Rio Parnaiba. (processo nu-
mero 12.205-52).

N. 1.416 — Ao mesmo — Idem, à Tesoura-
ria da D. R. C. T. do Distrito Federal, à dis-
posição da Diretoria Geral, a importância de
103:20040, à cont, do crédito "em ser" do
Tribunal de Contas, da subconsignação 07-30,
"Tarefeiros", consignação II, verba 1, "Pessoal'',
do orçamento vigente (proc. n. 12.238-42).

N. 1.417 -- Ao mesmo — Idem, às Tesou-
rarias 11 ,.sgionais dos Correios e Telégrafos abai-
xo indicadas, à conta do crédito "em ser" no
Tribunal de Contas da subconsignação 07-30,
"Tarefeiros", consignação II, verba I, "Pes-
soal" do orçamento vigente, as seguintes im-
pordncias: D. R. do Piauí — 3:60040; D. 11.
de Uberada — 16:80040; D. R. R. G. do
Sul — 3:60040 (proc. n. 12.238-42).

N. 1.418 — Ao Tribunal de Contas — So-
licitando seja reconsiderado o ato que recusou
registo ad contrato celebrado entre o Governo
Federal e o Sr. Carlos Ferreira de Freitas.
Para prestação de serviços profisisonais
à IFOCS. (proc. n. 12.436-42).

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL
Avisos do dia 23-5-42

N. 1.411 — Ao Ministério da Fazenda —
Solicitando providências afim de que seja
paga, no Tesouro Nacional, a conta do Lloyd
Brasileiro na importância de 1:07844, prove-
niente de transportes concedidos em 1941, em
proveito do DNPN. (proc. n. 7.387-42).

N. 1.412 — Ao mesmo Idem, idem, a Al-
fredo Pereira Guimarães, trabalhador da EFCB.
71950, correspondente 1/3 do salário durante o
período de 1-4 a 5-10-38 (proc. n. 12.068-42).



8568 Terça-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção l)	 Maio de 1942

tiro do DCT., 1 :500$0, proveniente de ajuda de
custo. (Proc. 11.569-42).

N. 1.398 — Aõ mesmo — Idem, a Manoel de
Almeida Brandão. telegrafista do DCT.; 300$0.
(Proc. 11.679-42).

N. 1.399 — Ao mesmo — Idem, na Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Mato
Gres5-o, ao Dr. Athayde de Lima Bastos, 100$0,
por serviços profissionais prestados na DRCT.
daquele Estado. (Proc. 10.724-42).

N. 1.400 — Ao mesmo — Idem, idem, idem.
:(Proc. 10.722-42).

N. 1.401.— Ao mesmo — Idem, no Tesouro
Nacional, a Newton Ferreira, datilógrafo, lotado
no DNPN.. 500$0, proveniente da ajuda de custo.
de um mês de vencimento. (Proc. 1.376-42).

N. 1.409 — Ao mesmo — Idem. no Tesouro
Nacional, a Arthenio Albernaz. agente da Es-
trada de Ferro Goiaz, as importâncias de 411$1
e 49$3, correspondentes a vencimentos e dife-
rença de vencimentos, a que tem direito. rela-
tivas ao período de 24-11 a 31-12-38. (Processo
n. 10.211-42).

Retificações

Diário Oficial do dia 29-5-42

Página 8.355
Onde se lê: Exposição de Motivos n, 312, de

30-4-42, leia-se: N. 321, de 30-4-42.
Página 8.355

Na Exposição de Motivos n. 334. onde se
lê: ... Helio Ramos Neves, transferido oa
Agência Especial Postal-telegráfica de Santos:
Leia-se:	 Helio Ramos Neves, tarefeiro da
Agência	 Especial	 Postal-telegrá fica	 de
Santos ..

Divisão de Pessoal

ATOS DO SR, DIRETOR

Processo despachado em 22-5-42

N. 12.817-42 — Jandyra Franco Bueno de
Mello — escriturário classe E, do extinto Qua-
dro IV deste Ministério (E. F. N. B.), trans-
ferido para o Quadro I, pedindo prorrogação
de prazo para tomar posse. — Deferido.

Divisão de Orçamento

ATOS DO Sn. DIRETOR

Ofícios do dia 20-5-42

N. 2.573 — A E. F. D. Tereza Cristina —
Transmitindo cópia do parecer da 1. a Procura-
doria da República, referente ao fornecimento
pela Companhia Edificadora S. A., de mate-
riais destinados a essa Estrada. Solicitando,
outrossim, seja esta Divisão informada se ain-
da interessa a essa ferrovia a aquisição dos
materiais em apreço. (Proc'. n. 11.104-12).

N. 2.576 — À E. F. Maricá — Comudi ,mn-
do que, com referência ao assunto constant-s
(10 oficio ii. 280, de 29-4-42, dessa Estrada, o
Si . . ministro exarou no respectivo processe, o
seguinte despacho: "Tendo em vista o parecer
do Sr. diretor geral de Administração, não é
possive/ autorizar a providência solicitada pela
E. E. Maricá". (Proc. n. 11.022-42).

N. 2.583 — Á Comissão Especial de-Liqui-
daeão das tontas do Governo Federal com a
Companhia Ferroviária Este Brasileiro, —
Comunicando que o Sr. ministro aprovou. de
acordo com o parecer emitido por essa Comis-
são, as tomadas de contas da Companhia Ferro-
viária Este Brasileiro, referentes ao 1.0 e 2.0
semestres de 1934 e ao período de 1-1 a 11-3
de 1935. (Proc. n. 8.888-42).

N. 2 585 — A S. Excia. bispo diocetano de
C,aicó — R. G. Norte — Informando que, por
ter sido encetada, há pouco, a constrtfçâo do
trecho do Jardim de Seridó-Caicó, do Ramal de
Catolé do Nicho.. nesse Estado, foram aproei-
todos nesses trabalhos muitos dos flagelados.
para os flagelados, para os quais foi solicitado
o amparo do Governo. (Proc. n. 11.548-42).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 21 de maio de 1942

No Diário Oficial de 22-5-42, fls. 8.356, na
portaria autorizando o Banco Italo-Brasileiro
S. A. a transferir a máquina de franquiar, onde
se lè: • (Portaria 392-21-5-42), leia-se: (Por-
taria' 399-21-5-42).

Reproduz-se por ter saldo com incorreções.

EXPEDIENTE DO SR ..DIRETOR GERAL

Dia 23 de maio de 1942

Removendo, ex-officio, no interesse da ad-
ministração, o escriturário da classe E, Lnii
Barreto Gonçalves Ferreira, da Diretoria Re-
gional de Pernambuco' para à do Distrito Ft4-
dera), no claro consequente à transferência do
escriturário de igual classe Lauro Neiva de Mo-
raes. (Port. 400-225-42) .

.Removendo, ex-officio, no interesse da ad-
ministração, o escriturário da classe G, Luiz
Cirno de Miranda, da Dii. •e'ria Regional da
Paraiba para g d.e Pernambuco, no claro conse-
quente à remoção, do escriturário da classe E,
Luiz Barreto Gonçalves Ferreira. (Port. 4011
225-12).

Removendo, Por permuta, o telegrafista da
classe G, Paulo Cerqueira, da Diretoria Regio-
nal do Rio de Janeiro para a do Distrito Fe-
deral. (Port. .403231542.)

Diretoria Regional do Distrito Federal

PORTARIA N. 511, DE 22 DE MAIO DE 1942

O chefe da Secção do Pessoal da Diretoria
Regional do Distrito Federal, SRP. 18, na con-
formidade da Circular n. 433 de 22 de agosto de
1939. do Sr. chefe do.Serviço Regional do Pes-
soal (SRP-2).

Resolve, tendo em vista o despacho do Sr. di-
retor Regional exarado no processo 21.152-42,
dispensar a pedido, o praticante de Tráfego IV
Hugo Severo de Souza Pereira.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912. —
me MarquesMarques de Oliveira, (chefe do SRP. 18).

Diretoria Regional de Ribeirão Preto

Exercício de 1942

Folha de pagamento de ajuda de custo do
mês de maio de 1912.

Verba 1 — Pessoal — Subconsignação
mero 22-30 — Ajuda de custo.

Nome — Função — Salário — A pagar
Paulo Campos de Araujo, telegrafista auxi-

liar IV — 250$0 — 50$0.
Observações: Portaria n. 111. Empenho 'mi-.

mero 46. O referido serventuário, lotadõ nes-
ta D. R., foi mandado servir na APT. de Pi -
tangueiras. "F. 752-42".

Secção Regional do Pessoal SI1P 31, em 20 de
maio de 1942. — Bemvinda Pereira da Cunha,
escriturário da classe E,

'Visto — Henrique Telles, chefe da Secção
Regional do Pessoal SRP-34. - •

—
Folha de pagamento de diária relativa ao Mós

de maio do corrente ano.
Verba 1 — Pessoal 1 — Subconsignação 23

Item 30 — Diárias.
Nome — Cargo — Vencimento —	 Dias —

Diárias — L. Pagar
Antonio Luiz de Aguiar, telegrafista classe 1

— 1 :300$0 — 1 — 18$0	 18$0.
Observações — Empenho n. 47. Designado

para ir a Ituverava, afim de normalizar a si-
tuação do tráfego telegráfico da referida agên-
cia, no dia 16 de maio' de 1942. (Processo F.
837-42").

Importa a presente folha do pagamento, em
dezoito mil réis.

Secção Regional do Pessoal SRP-34, em 20
de maio de 1912. — Berrivinda Pereira da
'Cunha, escriturário classe E.

Visto — Henrique Telles, chefe da Secção
Regional do Pessoal. SRP-34,	 .

Diretoria Regional do Espirito Santo
Relação dos funciondi:ios que servem no Gabi-

nete do diretor
Nomes — Cargo — Função que exerce — Dis-

positivos legais
Sabino Téoccoli, escrit. E — Secretário —

Art. 41, n. 25 do decreto n. 20.859, de 26 de
dezembro de 1931.

Alice Pimentel, prot. escrit. V — Serviços
de datilografia — Art. 41, n. 12 do decreto
n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931 — Regu-
lamento dos' Correios e Telégrafos.

Confere, Alice Pimentel. — Visto, S. Troe-.
coli, secretário.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

PAPÉIS DESPACHADOS PELA DIRETORIA
N. 75.273-41 — José Rodrigues Pereira. —

Autorizo que se pague, como indenização por
acidente do trabalho, aos beneficiários do ex-
trabalhador José Rodrigues Pereira a impor-
tância de 6:300$0.

N. 31.481-42 — Jayme Reis. — Mantenho
meu despacho de 22-8-41, exarado no processo
n. 46.561-41, de vez que o requerente não
apresentou argunientos que possibilitam a re-
consideração do referido despacho.

N; 8.620-41 — São Paulo Railway Com-
pany. — Pague-se a S.P.R. a importância de
10$0, referente a sua reclamação n. C-537-BMM
8-191-11-41, do conserto no encerado número
7.971 .-CP. que foi avariado quando em tráfego
na Central.

N. 87.600-41 — Armenio Veloso & Comp.
— Autorizo a Standard Oil Co. of Brasil a pro-
ceder a travessia, com fios telefônicos sobre
o leito da Central, no Km. 1.114, em Montes
Claros.

N. 92.772-41 — Waldemar Ferreira. —
Pague-se a presente reclamação na importân-
cia de 60$0, correndo a despesa por conta do
ADT, 1 Carlile Prado. conforme parecer do
Tráfego.

N. 83.982-41 — Empresa de Transportes
Relâmpago. — Pague-se a presente reclamação
na importância de 31$6. correndo a despesa, em
partes iguais,-por conta do GAT 2, Geralda Mi-
litrino dos Santos e Benedicto Antunes Lopes.

N. 37.832-41 — Dolabela, Portela & Comp.
Ltda. — Pague-se a presente reclamação, redu-
zida para 930$0, correndo a despesa por conta
do ADT 1, Manoel Augusto Pereira dos Santos.

N. 8.522-42 — Manoel Pires. — Pague-se
a presente reclamação, na importância de 20$0,
correndo a despesa por conta do condutor, E,
Manoel Pereira da Silveif.a.

N. 8.512-42 — J. F. Cavalcanti. — Pa-
gue-se a importância de 76$8, correndo a des-
pesa por conta do AXT Antonio Moreira Reis,
Josaphat Geraldo Lotti.

N. 3.665-40 — Dr. Francisco Lessa Ju-
nior. — Autorizo a legalização da travessia
aérea de uma linha dupla de transmissão elé-
trica, corrente contínua de 110 volts., no quiló-
metro 327:460. do ramal de São Paulo.

N. 99.682-41 — João Rodrigues Laranjei-
ras. — Pague-se a presente reclamação na im-
portância de 290$5, correndo a despesa por
conta do agente da classe G, Nicacio da Silva
Gomes.

N. 101.002-41 — Osmar Ferreira Martins.
— Pague-se a presente reclamação na impor-
tância de 740 correndo a despesa, por conta do
ADT de 1.a Walkir de motiva Neves.

TREMI DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA

SECRETARIA
Dia 21 de maio de 1942

No decreto de Edgar(' Valente, foi feita a
seguinte apostila:

"O funcionário a que se- refere o presente
decreto passou a exercer, em carater efetivo,
o cargo de oficial administrativo da classe 11,
do quadro permanente do Ministério da Fa-
zenda, de acordo com a tabela anexa ao de-
creto-lei n. '1.817, de 7 de dezembro de 1939".



Terça-feira 26 DIÁRIO OFICIAI; -(Seeçá'o I)	 -1VIEilo de 1942 8569

Total. 	

Do 2 a 22 de maio
de 1942.	 	

Em 23 de maio de
‘--1942 	

Arrecadada•

Recebedoria do Distrito Federal

• COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral

44.640:2468900

2.611:6688500

47.251:909;400

Exclusive de-
pósitos

Em Igual período
de 1941 	 34.275:4468000

Diferença para
mais em 1952... 12.976:463;400

Arrecadada:
De 2 de Janeiro a

23 de maio de
1942. 	 221.431:164;600 299.044:126;000

Em igual período
de 1941. 	  259.353:428;900 245.069:0851300

Diferença para
mais em 1942 	  62.077:735$700 53.975:0408200

NOTICIA WO
Divisão de Águas

SECÇ ./Z(1 DE PLUVIOMETR1A E INUNDAÇÕES

• Dia 22

Bacia Amazónica:
Em ascensão. em Tefé, São Gabriel. Manáus

e Itacoatiara, estacionário em São Paulo de
Olivença, Parintins e Tocantins o em declínio
em Santarem e Peixe.

Dia 22

Bacia Paraná — Paraguai:
Em ascensão' em Tomazina, Tigagf, Jataf,

Rio Negro, Porto União, São Luiz de Cáceres e
Cuiabá o em ascensão em . Corumbá e 'Porto
Murtinho.

Dia 23

Bacia São Francisco:
Continuará em lento declínio em todo o curso.

Bacia Itapicurú — Bafa:
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.

Bacia do Guafba:
Não foram recebidos informes.

Dia 23

Dia 22 •

40.271:718;000

2.243:2278700

42.514:945;700

33.155:504;500

0.359:4411200

Dia 23

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Cotinuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Dia 23

Bacia Paraiba do Sul:
Ficará mais ou menos estacionário em todo

O CIMO.

-	
Dia 23

- 
Bacia Itajaf — Assú:

Continuará em lento declínio em todo o curso.

TERMOS DE CONTRATO
•

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
Termo de contrato n. O-- Requisição nú-

mero 903.217-19 — Pedido n. 1.
Fornecedor, Fonseca, Almeida & Cia. Li-

mi tada .
Repartição: Departamento dos Correios e

Telégrafos. Serviço Postal Telegráfico. Mi-
nistério da Viação.

Aos dezenove dias do mês de maio do ano
do mil novecentos e quarenta e dois, nesta
cidade ão Rio de Janeiro, perante o Departa-
mento Federal de Compras, representado por
seus diretor, Dr. Henrique Blano, de Freitas,
que lambem se assina H. Blanc de Freitas,
compareceu a firma Fonseca, Almeida & Cia.
Ltda., estabelecida nesta praça, à rua 1. 0 de
Março n. 112, inscrita no Registo dos Forne-
cedores do -Governo Federal sob o n. 92, re-
presentada por seu procurador, Sr. David
Araujo, e presentes tambem as testemunhas
abaixo ássinadas, leclarou o mesmo diretor
que, devidamente autorizado e de acordo com
o disposto no decreto-lei n. 2.206, de 20 de
maio de 1940, contrata com à referida firma o
fornecimento do material descrito na cláusu-
la primeira, mediante as condições seguintes:

Cláusula primeira:
A firma Fonseca,, Almeida & Cia. Ltda

obriga-se a fornecer ao Governo Federal, re-
presentado pelo Departamento Federal de
Compras:
item — Artigo — Unidade — Quantidade —

Preço — Importância
1. Fio de ferro galvanisado

com o diâmetro de 5 mi-
límetros, para conserva-
ção das instalações tele-
gráficas - Kg. - 200.000
— 31585 	

717:000$000

.(Setecentos e dezessete contos de réis) .
I. Material de fabricação:

1. O zinco empregado para a cobertura de-
verá ser da mais alta pureza reconhecida para
uso industrial;

2. O material básico deverá ser de ferro de
pureza e qualidade tal que uma vez trefilado,
uniformemente recozido e galvanisado, o fio

.produzido deverá apresentar as propriedades
aqui especificadas;

3. O conteudo mínima- de cobre no material
básico será de 0,18%;

4. O fio deverá ser fornecido preferivelmen-
• te em rolos contínuos sem emendas da fá-
brica;

II. Exame para recebimento:
5. O exame para recebimento deverá ser

feito em 1 (um) rolo tomado ao acaso em
cada lote de 10.

III. Zincagem:
6. O peso da dupla camada de zinco para

o fio de 5 milímetros, não poderá ser infe-
rior a 488 gramas por metro quadrado de su-
perfície do fio nó,. (1,6 onças, por pé qua-
drado) .

7. A uniformidade da camada de zinco de.-
verá ser determinada pelas seguintes provas:

a) Imerso um pedaço de fio em uma so-
lução de uma parte de sulfato de cobre e cin-
co partes de água, deverá o fio suportar qua-
tro imersões de um minuto de duração cada,
sem apresentar coloração de cobre.

b) A camada de zinco deverá permanecer
aderente quando o fio for torcido com rapi-
dez nunca superior a quinze torções por mi-
nuto, em hélice fechada no mínimo duas vezes
sobre um fio de diâmetro igual.

c) Após as provas já descritas, a camada
de zinco deverá aderir firmemente ao fio e
será considerada conforme, se após as ter-

Continua na -pdg. 8.570

PARTE COMERCIAL
Camara Sindical dos Corretores de

Fundos Públicos do Rio
de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
•EM 23 DE-MAIO DE 1942

Mercados

Praças	 • Oficial	 Livre Livre
Especial

Londres:

Libras AREA 	 	

-	

791464
Suiça 	 	 41630	 —
Nova York 	 	

-	

191636 201087
Argentina 	 	 48650	 41900

Cobertura do
Banco do
Brasil aos

Londres:
Libras ÁREA
	

78$80,1

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 25 DE
MAIO DE 1942

DEVIDA EXTERNA

Empréstimo Federal do 1921, 8 %,
p/81.000 (Estabilização do Câmbio
e outros fins) 	  	  5:90080

DfV1DA INTERNA

Apólices e Obrigações

Unifo-mizadas de 1:0001, 5 % 	 	 82780
Empréstimo Nacional de 1903, port 	

(Obras Lio Porto) 	 	 79580
Diversas Emissões de 1-:0001, 5 %,

nom. 	 	 82680
Diversas Emissões -do- 1:000$, 5 %,

port. 	 	 80880
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %,

port. (cautelas) 	 	 78880
Reajustamento Económico de 500$,

5 %, port. 	 	 41010
Rerjustamento Económico de 1:0001,

5 %, port. 	 	 84780
Obrigações • do . Tesouro Nacional de

500$, 7 % ;1930) 	 	 49880
Obrigações do Tesouro Nacional do

1:0001, 7 % (1932) 	  1:02580
Empréstimo Municipal de 1904, port 	 	 50680
F.-npréstimo Municipal de 1904, port 	 	 55010
Emprés'imo Municipal de 1906, port 	 	 18180
Empréstimo Municipal de 1917, port 	 	 18180
Empréstimo Municipal de 1931, port 	 	 21780
Prefeitura de B. Horizonte de 1:0008,

7%, port. 	 	 90580
Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom.	 66080
Minas Gerais de 1:0001, 7 go, port.	 89280
Minas Gerais do 500$, 7 %, nom.	 42580
„Minas Gerais de	 2008,97 %, port. 	 16080
Minas Gerais de	 200$, 5 %, port.

(1934); 1.a série 	 	 17685
Minas Gerais de 200$, 7 %, port 	

(1934), 2.a série 	 	 17610
Minas Gerais de 200$, 7 %, port 	(1934),.3.a série 	 	 18080
Pernambuco de 1001, _5 	 port.	 9585
Rodoviárias .do E. dd' Rio de 600$,

8 %, port. 	 	 62180
S. Paulo de -2008, 5	 port. 	 	 22285
Uniformizadas de S..Paulo de 1:0001,

8%, port. 	  1:12080
Ações ' de . Bancos

Brasil 	
Comércio, nom. 	

• - Ações de Companhias

Seguros "Garantia"
Carbonífera Minas de Butiá 	
Docas de Santos, nom. ..... 	
S. A. •Marvin 	  •	

RENDAS PÚBLICAS

717:0008000

52780
35030

16080
13080
22580
71780

IV 1,-,



MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES

Quant.	 Títulos
	

Preços

DÍVIDA EXTERNA

$25.000 Empréstimo de 1921, 8 %,
p/$1 .000 	
	

5:90010

DÍVIDA INTERNA

Apólices e Obrigações:

União:

84 Uniformizadas
378 Idem 	

9 Obras do Porto 	
5 Idem 	

18 Diversas Emissões, nom 	  • •
56 Idem 	
55 Idem 	

296 Idem, port. 	
57 Idem 	
6 Idem de 1917 	

25 Diversas Emissões, portador,
(cautelas) 	

2 Reajustamento de 500$ ...
11 Idem de 1:000$ 	
99 Idem 	
51 Obrigações do Tesouro, 1930,

de 500$ 	
349 Tesouro, 1932 	

Municipais:

1 Empréstimo de 1904, nom.
38 Idem, port. 	
15 Idem de 1906 	
24 Idem °e 1917 	

114 Idem de 1931 	
20 Idem 	

Prefeitura:

100 Belo Horizonte 	

Estaduais:

22 Minas, 5 %, nom. 	
2 Minas,	 200$, 7 %, port 	

20 Minas,	 500$, 7 %, nom 	

	

107 Minas, 1:000$, 7 %, port 	
125 Minas, La sériê 	
162 Idem 	
700 Idem, 2.a série 	
28 Idem 	

255 Idem 	
73 Idem, 3.a série 	

936 Idem 	
8 Pernambuco 	

104 Idem 	
7 Idem 	

00 Rodoviárias do E. do Rio 	
1 S. Paulo 	

52 Idem 	
19 Idem 	

459 Idem (Uniformizadas) • • • •
3 Idem 	

826$0
827$0
795$0
796$0
825$0
82610
827$0
80810
809$0
780$0

78830
410$0
845$0
817$0

498$0
1:025$0

506$0
550$0
181$0
181$0
217$0
218$0

905$0

660$0
10O$0
425$0
892$0
176$0
176$5
176$0
177$0
176$5
179$5
180$0

99$0
99$5

100$0
62110
220$0
223$0
222$0

1:120$0
1:12280
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DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Maio de 1942

Debêntures

195$0

216$0
209$0
1940

826$0

805$Õ

5000

216$0
527$0

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Ja-
neiro, em 25 de maio de 19,2. — Juvenal de
Queiroz Vieira, presidente.

Ações de Bancos:

10 Comércio, nom. ..... 	
	

350$0

Ações de Companhias:*
20 Seguros "Garantia" 	

	
160$0

1.650 Butiá 	
	

130$0
57 Docas de Santos, nom. • • • .•

	 225$0
115 S. A. Marvin 	

	
717$0

Debêntures:

2. 900 Companhia "Corcovado", 2.a
série 	
	

195$0
2.032 Banco "Lar Brasileiro" ...	 216$0

495 Companhia Docas de Santos	 209$0
700 Companhia Mogiana E. do

Ferro 	
	

194$0

Vendas Judiciais:

12 Apólices D. Emissões, nom. 	 826$0
G Idem, port.	 805$0
2 Municipais de 1904 	

	
506$0

26 Idem de 1931, port. 	
	

216$0
32 Ações do Banco do Brasil 	

	
527$0

Juvenal de Queiroz ,Vieira, presidente.

TERMOS DE CONTRATO

Continuação da pcig 8.569
ções especificadas, não desfolhar e nem puder
ser removida por simples -ação manual.

IV. Qualidades físicas:
8. As resistências do fio à tração não po-

derão ser inferiores aos valores abaixo indi-
cados:

Diâmetro nominal: 5 milímetros.
Resistência em kg: 704.
9. O fio galvanisado deverá ter um alonga-

mento nuca inferior a 10% em 30 centíme-
tros. Esse alongamento_ deverá ser determi-
nado pelo aumento permanente no compri-
mento original de 30 centímetros.

10. O fio galvanisado deverá resistir sem
fraturar, a 35 torções, pelo menos, sobro o
seu próprio eixo, em um comprimento igual
a 100 diâmetros, na razão de 35 torções por 2
minutos.

V. Qualidades elétricas:
11. A resistividade do fio expressa em gra-

mas por km/ohm deverá ser de:
Valor médio: 985 kgs/km/ohm (5.600 Ws/

milha/ohm) .
Valor máximo: 1.010 kg/km/ohm (5.800

Ihs/milha/ohm).
O valor médio especificado não deverá ser

excedido pela média dos resultados obtidos
para o lote examinado.

O valor máximo especifieado não deverá ser
excedido por nenhum resultado obtido no exa-
me do lote.

VI. Variação de diâmetro:
12. A máxima variação toleravel no diâ-

metro real para o diâmetro nominal do fio
será de 0,108 milímetros ou- inferior a 2%
para o fio de 5 milímetros.

A comprovação do diâmetro do fio deverá
ser nas pontas e no meio de cada 'rolo esco-
lhido para exame.

VIII. Acabamento, embalagem, marcação:
13. O fio galvanisaclo deverá estar livre de

escamas, rachas, desigualdades e outras im-
perfeições não condizentes com a boa prática
comercial. A camada de zinco deverá ser con-
tinuamente lisa.

14. O fio acabado deverá ser fornecido em
rolos compactos e de forma razoavelmente si-
métrica. O comprimento e peso de cada rolo
deverão ser aproximadamente os indicados na
tabela abaixo:

Diâmetro nominal: 5 milímetros.
Comprimento: 333 metros.
Peso: (mais-menos 10%) : 50 quilos.
Cada rolo deverá ser envolto em aniagem

firmemente amarrado, 'com etiqueta indicati-
va do diâmetro, 'peso e nome ou marca de
fabricação.

Cláusula segunda:
A entrega do material deverá ser feita no

almoxárifado do Departamento dos Correios e
Telégrafos, no prazo de 120 (cento e vinte)
dias contados da data da publicação do pre-
sente contrato no Diário Oficial, sujeitando-se
a firma Fonseca, Almeida & Cia. Ltda., à
multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor
total do fornecimento, por motivo de . demora
até 30 (trinta) dias após a data da termina-
eito do prazo de entrega, elevando-se essa mul-
ta ao dobro no caso da entrega ser feita de-
pois da terminação desse novo prazo e dentro
de 60 (sessenta) dias após a expiração do pri-
meiro prazo, findo este último, reverterá aos
cofres da Fazenda Nacional a importância da
caução a que se refere a cláusula oitava, res-
salvada a exceção prevista na mesma cláu-
sula.

Cláusula terceira:
O material virá consignado ao Departa-

mento Federal de Compras, em cujo nome vi-
rão todos os documentos de embarque, a sa-
ber: conhecimento de carga, fatura consular
traduzida, fatura comercial estrangeira e lis-
ta de conteudo em 5 (cinco) vias. A consi-
gnação da mercadoria ao Departamento, nos
documentos de embarque, é convencionada
apenas para efeito de desembaraço- livre de
direitos e taxas, mas os riscos da coisa expedi-
da correm por conta da firma Fonseca, Almei-
da êc Cia. Ltda., até a sua entrega real no
local indicado na cláusula segunda.

Cláusula quarta:
A presente aquisição é feita na base de

isenção de direitos aduaneiros, ficando inclui-
das no preço constante da cláusula primeira
todas as despesas até a colocação do material
no local indicado na cláusula segunda.

Cláusula quinta:
O pagamento será feito na sede do Depar-

tamento Federal de Compras, mediante decla-
rações do recebimento e aceitação, assinadas
por autoridade competente em virtude de car-
go ou delegação, e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2 —
subconsignação 19 — inciso 30, do orçamen-
to federal do Ministério da Viação para o
exercício de 1942, tendo sido feita na verba
a necessária dedução.

Cláusula sexta:
eleito o foro do D. Federal para as ações

que decorrerem do presente contrato.
Cláusula sétima:

A firma Fonseca, Almeida 8c Cia. Ltda.,
dará preferência para o embarque do mate-
rial aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que
esta preferência não prejudique o cumpri-
mento do contrato dentro do prazo.

Cláusula oitava:
Em caução do fiel cumprimento de todas RS

cláusulas do presente contrato a firma Fon-
seca, Almeida & Cia. Ltda., fez entrega ao
Departamento Federal de Compras, do um
certificado n. 206, do depósito feito no Te-
souro Nacional, da importância de réis
72:000$0 (setenta e dois contos de reis), re-
presentada por 1 (uma) cautela de apólices,
ao portador, do valor de 50:0000 (cinquenta
contos de réis), de n. 465, decreto n. 1.967,
de 1927, com juros pagos até o segundo se-
mestre de 1941, o mais 22 (vinte e duas) apó-
lices da Divida Pública, ao portador, do valor
nominal de 1:000$0 (um conto de réis), cada
uma, de ns. 263.732-53, decreto . 15.723, de
1922, com coupons de julho de 1912 e seguin-
tes. O certificado acima referido foi relacio-
nada na Ata n. 7, de 1942, do Recebimento e
Arquivamento dos Conhecimentos do cauções
deste Departamento, ficando convencionada a
reversão da mesma à Fazenda Nacional em
caso do não cumprimento de qualquer das
cláusulas do presente contrato, ressalvado o
motivo de força maior devidamente compro-
vado e a juizo do Departamento Federal de
Compras.

Por haverem assim acordado, foi lavrado o
presente termo de contrato que tomou o nú-
mero 6, às folhas 129-132 do livro n. do
Registo de Contratos do Departamento Fe-

,,,Companhia Fiação e Tecidos "Corco-
vado", 2.a série 	

%cinco Hipotecário "Lar Brasileiro",

	

S. Á. de Crédito Real 	
Companhia Docas de Santos 	

	

Companhia Mogiana de E. de Ferro 	

Vendas Judiciais

‘1,2 Apólices Diversas , Emissões de

	

1:000$, 5 %, nom 	
6 Apólices Diversas Emissões de

	

1:000$, 5 %, port. 	
2 Apólices Municipais de '1 9 O 6, .

Dom. 	
26 Apólices Municipais de 1 '3 1,

poèt. 	
32 Ações do Banco do Brasil ....



deral do Compras, sendo assinado e rubricado
pelas partes contratantes e testemunhas do
ato.

Pelo Departamento Federal do Compras
H. lhano de Freitas, diretor da D.C.

Pelo fornecedor: Fonseca; Almeida & Cia
Ltda."

Testemunhas:" José -Moraes — Alvaro agites
Ribeiro.
• Aprovado. — Fernando Martins Pereira c

- Souza, diretor-geral.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Contabilidade

Termo de acordo celebrado entre o Governo dá
União e o do Estado de São Paulo, para
execução dos Serviços Públicos, relativos
ao comércio de adubos e corretivos, no ter-

. ritório do referido Estado.

Aos vinte e três dias do mês de maio do ano
de mil novecentos e quarenta o dois (1942),
presentes sna Secretaria de Estado dos Negó-
cios da Agricultura o respectivo ministro de
Estado, senhor doutor Apolonio Salles, por
parto do Governo da União, e o senhor dou-
tor Paulo Corrêa de Mello, devidamente auto-.
rizado, conforme procuração-que exibiu, para
representar o Governo do Estado de São Pau-
lo, tendo em ,s• ista o disposto 110 artigo deze-
nove (19) da Constituição Federal e no artigo
quinto . (5.°) do decreto-lei número três mil
oitocentos e dois (3.802), do seis de novembro
de mil novecentos e quarenta - e um,' acorda-
ram o seguinte:

Clásula primeira: — O Governo da União
delega poderes ao Governo do Estado do São
Paulo, para execução, no território do referido
comércio de adubos e corretivos, nos ternios do
comércio le adubos e corretivos, mos termos do
decreto-lei n. 3.802, de 6 de novembro de
1941.

Cláusula segunda: — Os serviços a que se
refere a cláusula primeira obedecerão à ori-
etação técnica geral dada ao Estado, por in-
termédio da sua Secretaria dos Negócios da
Agricultura, Indústria e Comércio, cabendo ao
Ministéario da Agricultura, por intermédio da
Secção de Fomento Agrícola da Divisão de Fo-
mento da Produção Vegetal, a inspeção cons-
tante, visando a fiel observância dos regula-
mentos e instruçUs baixadas para esse fim.

Cláusula terceira: — O 'Governo do Estado
de São Paulo custeará tddos os serviços re-
sultantes deste acordo de conformidade com
o disposto na cláusula primeira.

Cláusula quarta: — O Estado manterá, na
repartição competente, uni laboratório espe-
cializado para proceder às análises que se fi-
zerem necessárias à completa eficácia dos ser-
viços previstos no presente acordo.

Diretoria do Domínio da União

três (3) anos consecutivos no pagamento do
foro; c) não alienar o domínio util do terreno
sem prévia licença da Diretoria do Domínio

: da União, sob pena de comisso e na conformi-
dade do disposto no artigo vinte e quatro (24)

. e seus 'parágrafos, do mesmo decreto-lei nú-
mero três mil quatrocentos e trinta e oito
(3.438); d) pagar à União o laudêmio de cinco
por cento (5%) sobre &preço da transferência
do imovel ou sobre o valor do terreno e ben-
feitorias porventura existentes, se com o preço
da transferência não concordar a União, desde
que onerosa a transferência e ainda que a mes-
ma se opere em virtude de decisão judicial, e•se a União não 'Comunicar ao outorgado forei-
ro, no prazo de trinta (30) dias, que vai usar
do direito de opção; tudo de acordo com o dis-
posto nos parágrafos primeiro e terceiro (1.° e
3.0) do artigo vinte e seis (26), do decreto-lei
número dois mil quatrocentos e noventa ....
(2.490), de dezesseis de agosto de mil novecen-
tos e quarenta (16-8-1940),. combinado com o
disposto no artigo treze (13) e seus parágrafos,
do decreto-lei número três mil quatrocentos e
trinta e oito (3.438), já mencionado; 4.0 que,
sob essas expressas condições, fica mantido o
aforamento anterior do terreno de que se tra-
ta, com todos os direitos inerentes a essa mo-
dalidade de direito sobre coisa alheia (Jns inre áliena), ' obrigando-se a outorgante a fazer o
presente ter -mo bom, firme e valioso 'em todo o
qualquer tempo. 5.° — que o presente termo
de revigoração de aforamento só produzirá seus
jurídicos efeitos, tornando-se perfeito e aca-
bado, após o seu registo pelo Tribunal do Con-
tas da República, não se responsabili7ando a
outorgante — a União, por indenização de qual-
quer espéciè se aquele Tribunal denegar o re-
gisto. Pelo ortorgado foreiro em comisso, foi,
então, dito, perante as mesmas testemunhas,
que aceitava, com todas as obrigações do pre-
sente termo, a revigoração de seu aforamento
anterior, obtido em consequência de aquisição
do domínio util do terreno de que se trata, feita,
por força da escritura do .compra o venda, ou-
torgada pela Sociedade Anônima Empresa Urca,
a doze 'de setembro de mil novecentos e vinte e
oito (12-9-1928), lavrada em notas do tabelião
tio décimo sexto (16. 0). ofício desta cidade, dou-
tor Raul Sá, na folha quarenta e sete (47) do
livro cento e trinta" (130), titulo . esse regista-
do eni vinte e dois (22) do mesmo mês e ano,
sob, o mimero vinte e sete mil oitocentos e vinte
e uni (27.821),.do terceiro (3.°) Ofício do 'Re-
gisto Geral de Imoveis --desta Capital. E por
assim .se declararem ajustados, assinam outor-
gante e outorgado, j untamente com as teste-
munhas os Srs. José Antônio Soares Júnior.
brasileiro, casado, comerciário. residente na
rua Faro n. 12, apartamento 303 e Armando
Barreto Germano, brasileiro, casado, proprie-
tário, residente na rua das Laranjeiras n; 102,
apartamento 200, nesta Capital, presentes a todoo ato, depois de ser lido o mesmo e achado em
tudo conforme, o presente termo de revigora-
cão de aforamento. O selo proporcional devido
é pago sobre a importância de vinte anos de
foros, conforme as disposições legais vigentes
— número vinte (20) da tabela A, do decreto
número mil cento e trinta e sete (1.137), de
sete de, outubro do mil novecentos e trinta e
seis (7-10-1936) na quantia de quinze mil réis
(14000), paga, lambem, a contribuição para
o fundo de Educação e Saude, mediante o res-
pectivo selo de duzentos reis ($200). E eu,
Anália Pereira de Paiva, auxiliar do escritório
sério Viii, escrevi o presente termo de revi-
goração de contrato de aforamento. Serviço
Regional da Diretoria do Domínio da' União,
cidade do Rio de Janeiro, Distrito Federal, aos
11 de maio de 1942. Rio de Janeiro, 11 de
maio de 1912. — Agripino Gomes Veado (as-sinatura e data por extenso e abreviada sobre
duas . (2) estampilhasakfederais no valor total
de quinze mil réis (14000) e o selo de Edu-
cação e Saude do duzentos reis ($200) . —
Pedro Faria Vieira. José Antonio Soares J.
— Armando Barreto Germano",

Confere	 Arnaldo Fé Pinto, escrivão classevinte e seis — Q. S.
Visto — Diretoria do Domínio da União —

Serviço Regional no DiStrito Federal — Sec-
ção de Cadastro e Registo. Em 25 de maio de
1912. — Luiz Flores Abbott, chefe.

. (N. 8.188— 25-5-42 — 116$9)

Termo de revigoração do aforamento do ter-
reno de marinha e de acrescidos de mari-
nha, lote u. 190-B, dá quadra 8, na Urca,
cidade do Rio do Janeiro, Distrito Federal
quó outorga a União ao Sr. Pedro Faria
Vieira, conforme o processo n. 35.125, de
1939.

L. n. 1 — It. A. D. Fls. 60 v. a 63v.
Aos onze (11) dias do mês de maio do ano

do mil novecentos.e quarenta e dois, no Serviço
Regional da Diretoria do Domínio. da União,
na cidade do Rio de Janeiro, Distrito Federal,
compareceram, do um lado, como representante
da União, outorganto do presente termo, ex-vi
do disposto no parágrafo segundo (2.0) do ar-
tigo treze (13) do decreto-lei número três mil
quatrocentos o trinta e oito (3.438), o senhor
Dr. Agripino Gomes Veado, procurador da mes-
ma Diretoria, e, do outro lado, como outorgado
e foreiro em comisso, o Sr. Pedro Faria Vieira,
brasileiro, viuvo, despachante da Prefeitura, re-
sidente na rua Marechal Cantuária n. 172, nes-
ta Capital, presentes, tambem as duas testemu-
nhas de mim conhecidas o nomeadas no final
do presente termo. Pelo representante da União
foi dito, perante as mesmas testemunhas: 1.°
— que o Sr. Pedro Faria Vieira requereu, na
forma legal, por ter caducado o aforamento an-
terior, em consequência da pena do comisso em
que incorrera, pela falta do pagamento dos fo-
ros. por três (3) anos consecutivos, a revigo-
ração do aforamento dos terrenos do marinha
e acrescidos de marinha, loto número cento e
noventa 13 (190-13), da quadra oito (8), des-
membrado que fora do de número oitocentos e
treze (813) da Praia Vermelha, situado na rua
Marechal Cantuária, onde está construido o
prédio de número cento e setenta e dois (172),
na primeira (ta) secção de Urca, freguesia da
Lagoa, na cidade do Rio de Janeiro, no Distrito
Federal, o qual tem as seguintes dimensões e
confrontações: área — cento e sessenta metros
e setenta o dois decímetros quadrados 	
(160,72m2); mede, pela frente, oito metros
(8,00m); pelo lado direito, vinte o um metros
o cinquenta centímetros (21,50m); pelo lado
esquerdo, dezenove metros e sessenta centíme-
tros (19,60m), ambos normais à frente; pelos
fundos, linha sinuosa do Penedo da Urca; Con-
fronta: — pela frente, com a rua Marechal
Cantuária; pela direita com o lote cento e no-
venta A (190-A), aforado à Sociedade Anônima
Empresa da Urca; pela esquerda com o lote
cento e noventa C (190-C), aforado a Miguel
Pereira da Moita Filho; pelos fundos coai o Pe-
nedo da Urca. 2.° — que o pedido foi deferido,
por despacho do Sr. chefe do Serviço Regional,
antes mencionado, de dez de julho de mil no-
vecentos e quarenta e um (10-7-1941), exarado
na folha trinta e três (33) do processo proto-
colado no Tesouro Nacional, sob o número trin-
ta e cinco mil cento e vinte e cinco de mil no-
vecentos e trinta e nove (35.125-1939) e tendo
sido pagos os foros atrasados e calculado o no-
vo foro, na forma da legislação vigente; 3.° —
que assim sendo e não . havendo dívida fisca/,
vinha outorgar o presente termo de revigora-
ção do aforamento do terreno antes descrito,
mediante as -obrigações seguintes para o forei-
ro; a) pagar o foro anual da quantia de duzen-
tos e quarenta mil rélj (240000), pagamento
(Pie deverá ser satisfeito, adiantadamente, até
trinta e um de março de cada ano, sob pena de
multa equivalente a vinte por cento (20%) do
valor da dívida; b) pena de comisso; na con-
formidade do disposto no artigo vinte e sete
(27) e seus parágrafos, do decreto-lei número
três mil quatrocentos e trinta e oito (3.438),

• de dezessete de julho de mil novecentos e qua-
renta e um (17-7-1941), se houver atraso por

Cláusula quinta: — Afim de atender às pe-
culiaridades locais poderá o Governo do Es-
tado baixar regulamentos para execução, no
seu território, dos serviços relativos' a este
acordo.

Cláusula sexta : — A duração do presente
acordo será de dois (2) anos, podendo ser
ele rescindido por comum entendimento entre
as duas partes acordantes, verificada a van-
tagem dessa providência, ou a inobservância
de suas cláusulas.

Cláusula sétima: — As dúvidas que porven-
tura surgirem durante a execução do presente
acordo, sobre o cumprimento das obrigações
mútuas, serão esclarecidas por arbitrarnento,
conforme o estabelecerem as Partes, conside-
rando-se em vigor o acordo até que a arbitra-
gem resolva a dúvida suscitada.

Cláusula oitava: — O presente termo está
isento do pagamento, do selo, por encerrar as-
sunto de interesse do Governo da União.

E, para firmeza é validado do Tio acima fi-
cou estipulado, lavrou-se o presente termo no
livro de acordos com a Secretaria de Estado
dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de
lido e' achado - conforme, vai assinado pelas
partes acordantes já mencionadas, pelas teste-
munhas Armenio Aires, Agenor Severino
SRva, e por mim Aninhai Xavier Rodrigues,
oficial administrativo classe K, com exercício
na 1.° Secção da Divisão de Orçamento, do
Departamento de Administração, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942. — •
Apolonio Saltes. — Paulo Corri...e deMejio. —
Armenio Aires. — Agenor Severino da Silva.
— Annibal Xavier Rodrigues.

Confere com o original. — Annibal Xavier
Bodrignes, oficial administrativo 'classe K.Celio de Barros, chefe de Secção.
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EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO PÚBLICO
.	 Divisão de Seleção

Concurso de provas para provimento em cargos
da classe inicial da . carreira de — Enfer-
meiro de qualquer Ministério.

C-61
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é a seguinte o resultado da pro-
va de títulos do concurso acima referido:

N. insc. — Nome — Total de pontos
1. Nadir Bomfim 	  63,0
3. Edith Schmitt Corrêa 	  64,0
5. Marina Ribeiro Lacerda Malveira 	  53,4
8. Giselda Miranda 	  86,8
9. Luiza Vasquez Garcia 	  81,2

10. Juracy Vasconcelos Mendes Braz	 81,4
11. Irene da Silva Rocha 	  81,4
12. Rosa Hilda Mansur Jafeth 	  81,2
13. Radcliff Guanais Dourado 	  82,1
14. Maria José Fulgêncio Mosc/ien 	  79,4
15. Maria Clotilde Gonçalves 	  81,4
16. Roldão Sizino de Araujo 	  60,1
18. Marilda de Figueiredo Borges 	  81,2
19. Celia de Castro Campos 	  80,6
20. Hermila Chacon Pereira 	  80,6
21. Aurea Barbosa Ferreira 	  81,6
22. Almira da Mota Bastos 	  81,6
23. Celia Mota de Bulhões Carvalho 	  66,0
24. Walkiria Ferreira de Oliveira 	  81,4
25. Maria dos Anjos Milanez Dantas 	  81,2
26. Abigail Dantas de Castro 	  79,2
27. Lydia Martins 	  S0,4
28. Aida Leal 	  80,8
29. Maria da Conceição Adjucto 	  82,2
30. Maria de Lourdes Rodrigues de Car-

valho . 	  80,8
31. Hilda Neves Fiorentino 	  81,4
32. Adair Guanaes Dourado 	  82,1
33. Bento Manoel D'Avila 	  72,6
34. Clitemnestra Pessanlia 	  81,0
35. Transferência de carreira — Resul-

tado no Dicirio Oficial de 15-5-492
36. Celina Martins Prado 	  85,6
37. Zulema Miranda da Rocha Pombo

Bond . 	
38. Arlette Beatriz Telles de Menezes 	
39. Celina de Castro Campos 	
40. Odisséa Britto Mangueira 	
41. Blandina de Carvalho 	
43. Yolanda Lindenberg Lima 	
45. Luiza França Rodrigues 	
46. Amethysta Corrêa Velloso 	
47. Guiomar Pereira Pupain 	
48. Arlete Barbosa Guimarães 	
49. Nancyly S. Virgolino de Alencar 	
50. Maud Roxo da Moita Vasconcellos.
51. Ignez Rocha 	
52. Jacyra Guedes de Carvalho 	
53. Gilda Fernandes Martins 	
54. Francisca Sampaio Santos 	
56. Manieta de Lima Valverde 	
57. Hilda Montenegro Guinberg 	
58. Dulce Barreto de Almeida Souza
59. Odette Paiva 	
61. Helena Rodrigues Gonçalves 	
63. Regina Mendes da Rocha 	
61. Maria Julieta da Silva Teles 	
65. Carlota Tavares Santiago 	
60, Matilde Wamozy 	
67. Heloisa Baptista 	
68. Nair Paulo do Mello
69. Zara de Moura Pinto
70. Marietta Baptista 	
71. Lucia Pantoja Costa
74. Julio Perez RiVera 	
75. Nesina Carneiro Cardoso 	
76. Annibal Mauricio do Nascimento 	
77. Edith Cunha Nunes 	
78. Alice Mattos Vilela 	
79. Ermengarda M. Johansen de Faria

Alvim . 	
80. Georgete de Jesus Teixeira

-81, Laura Fernandes do Cabo 	  82,6
82. Joanna Santini 	  81,0
85. Regina Meinick 	  82,8
86. Ruth Barbosa de Mattos Levy 	 81,0
87. Yolanda Tavares 	  81,6
88. Nydia Tavares Nogueira 	  80,2
89. Ana Rodrigues de Souza 	  86,4

-90. Zemira Penna Ribeiro 	  86,2
91. Marina Guatimozin 	  87,4
92. Maria Amelia Freixo da Silva 	  80,0
93. Maria Dionisia de Araujo 	  86,6
94. Lucia Granja 	  64,6
95. Ana Jaguaribe da Silva Nava 	  88,4
9.,. Maria Nazareth Viannz. 	  79,0
97. Alice Vianna 	  74,8
98. Elvira Ferreira 	  75,0
99, Luiza Pinto de Carvalho 	  .65,6

101. Ophelia Soares Pereira 	  79,6
102. Nilza Martins da Silva 	  81,8
103. Ruth Pereira de Araujo 	  86.0
104 Gracinda Motta 	  81,8
105 Judith Aben-Athar 	  80,2
106. Leontina Gomes 	 .. 	  85,8
107. Maria Julia Coutinho 	  82,0
108 Enedina Azevedo Ferreira 	  80,2
109 °deite dos Reis Moreira 	  79,6
113. Maria Antometa Amado Dantas 	  86,2
114. Maria Ceey de Moura e ItIbuquerque 80,2
115. Colina Flores Pernasetti 	  81,6
117. Djanira Pinheiro da Silva 	  77,0
119. Maria de Lourdeá Sousa Santos 	  84,6
125. Orlandina Augusto do Menezes 	  76,6
127. Alice Leopoldina Chagas 	   81.4
129 Juracy Ribeiro de Assis 	  80,8
130. Zuleika Temporal Fender 	  65.0
132. Maria Soares 	 .. 71,8
133. Maria Iria de Almeida Pereira .... 80,6
134 Clara Ordália de Rezende 	  80,4
137 Onofra de Oliveira 	  80,6
138. Itala Silva 	 --	  60,6
139. Maria Nazareth Valença. Ximenes 	  67,0
142. Julieta da Silva Fontoura 	  72,0
144. José Fi .ancisco da Silva 	  62,6
146. Maria Heloisa Quintela Tanajura 	  80,2
147. Zilda Vieira Ramos 	  86,6
118. Liezelotte Hoeschl 	 • 82,8
150. Maria do Carmo Moura Gomes .... 65,6
151, Firmina Salit'Anna 	  87,6
152. Flora Mesentier 	  87,0
155. Elisa Werber 	  65,2

D. S. do D. A. S. P., em 21 de maio de 1942
— Vicente ,Correia Lima, secretário da Banca
Examinadora.

Concurso de provas para preenchimento de
vagas de — Auxiliar e datilógrafo — dos
Institutos de Previdência Social do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio. (*)

Faço público, para conhecimento dos in-
teressados, que são as seguintes as classificações
dos concursos para auxiliai e datilógrafo dos
Institutos de Previdência Social, dos candida-
tos inscritos no Distrito Federal.

ALTXIL1AR

Classificação — Número de inscrição — Nome
— Média final

1.0 682. Alice Ferro Valle 	
0 .° 827. Gabriel Chaves do Mello
30 788. Mario Mexias.
40 67. Ruth Wiechers de Mes-

quita. .
5.0 80. Thais Torres Dias 	
6.° 371. Ivan Romão Teixeira

	

Barbosa. • 	
70 38. Antonio Cru, Júnior 	
8.° 685. Maria Nazareth Ferro

Valia	 ,
9.° 210. Irven de Araujo Costa 	

10.0 275. Waldir Verocal. .
11.° 680. Elza Gonzalez. 	
12.0 200. Yvonne Carvalho Montei-

ro.

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com
omissão

Classificação — Número de inscrição — Nome
— Média final

13.0 	90. Benedita Escobar. .. 	 78,5 -
14.° 219. Elza da Costa ltibeiro 	 78,5
15P 51. Alcyou Gouvèa de Al-

meida. .. .. 	 78,5
16.° 527. Eulalia Sophia Metello 	 78,2
17.° 880. Vera Cruz Salles Abreu 	 77,6
18.° 433. Joanninha Alice Amovo-

77,1so Wang. 	
19.0 349. Ivar da Cunha Maclureira 	 76,8
20.° 233. José Mendes Bareellos 	 	 76,5
21.° 749. Clodoveu Serra Celestino	 76,4
22.° 863. Alice Vieira Lobat, 	 	 76,2

444. Dulce Travasses	 Fir-
mento •. .. 	 	 76,1

24o 346. João Gaivão Costa. 	 	 76,0
23.° 189. Helio Fonseca. .. 	 	 76,0
26.° 738. Cordelia btocker Caval-

canti de Albuquer-
que. 	 	 75,8

468. Ary Santos. 	 	 74,9
845. Caterina Maria Guida 	 	 74,8

29.° 249. Isar Cordovil da Rocha 	 	 74,8
30.° 265. Maurillo Esteves dos Reis 	 -74,6
31.° 101. Gilson Ferreira P,ontes. 	 74,4
32.° 601. Maria Hosana Bueno 	 	 74,3
33.0 183. Luiz Roland Filho. 	 	 74,2
34.° 790. ltuy da Silva Torres, 	 	 74,1
3 5 0 443. Zilah Short de Azevedo 	 	 74,0
36.° 201. Aldano Lopes. .. 	 	 73,4
37 0 737. Olympio R o n a 1 d Pe-

drosa Paiva. .. 	 	 73,4
38.° 708. Cosmo Joaquim Madruga , 73,3
39.0 602. Darcy Aurelio de Mene-

zes	 . 	 	 730
40.° 278. Sylvia Leal da Costa 	 	 73,0
41? 215'. Aura Cunha. .. 	 	 72,9
42.° 725. Jandyra de Castro Silva	 72,8
43.° 191. Maria da Penha de Aze-

vedo Araujo. .. 	 	 7t,8
44.° 89. Servulo das Neves Lopes	 72,8
45.° 898. José Annibal Santiago 	 	 72,7
46.° 332. Eloisa Abuso Duque Es-

trada. 	 	 72,6
47.0 422. Edna Lygia Musso Bas-

tos. 	 	 72,4
48.0 385. Fratoinesisco de Souza Mar-

72,3
49.° 769. Maria Clementina Morei-

ra. 	 	 72,2
50.0 82. Adahyr Maia. .. 	 	 72,0
51.0 404. Lucia da Silva Porto 	 	 71,7
52.°	 8. Aurélio Penes Rodrigues.	 71,6

•53 0 41. Jenny Braga Vieira da
Fonseca. 	 	 71,4

54o 116. Maria de Lourdes Baena	 71,2
55.0 	-8. Elza Barbosa Chaves 	 	 71,2
56? 830. Elegantina da Silva Men-

des. 	 	 71,0
57.0 368. Hermelindo de Gusmão

Castello Branco Neto.	 - 70,9
58.° 679. Enedina Tavares Rama- 	 •

lho. 	 	 70,8
59•0 724. Otto Lopes Marques 	 	 70,8-
60.0 677. Ubaldo de Oliveira

Sant'Anna. .. . 	 	 70,8
61.° 620. Procopio Cortes Gribei.. 	 70,6
62.° 256. Heloisa Theresinha de

Paiva 	 	 70,6
63.° 820. Edgard de Medeiros Cal-

mon. 	 	 70,5
61.0 474. Jorge Calmon du Pin e

Oliveira. 	 	 70,4
65.° 262. Adelaide Moreira Lobo 	 	 70,4
66.° 81. Diree Maria Torres Dias 	 70,4
07.° 175. Roberto da Justa Luna

Freire. .. .. 	 	 69,9
68.° 388. Coriolano Teixeira da

69.° 57. MarSiialvdaC Lourdes Palha-
69,8

reS. 	 	 69,6
70.0 445. Izar Jorge de Azevedo

Mattos. 	 	 69,5
71.0 53. Frederico Guilherme• Penno. 	 	 69,5
72.° 231. Débora V as eo n c e 1 1 o s

Freitas. . .. 	 	 69,3

81,0
79,6
86,0
80,2
80,4
68,0
79,2
80,0
85,2
85.2
80,6
87,0
82,2
81,6
79,2
80,8
78.0
86,2
67.2
83,2
80.4
81,6

82,2
83,0
85,2
80,2
81.2
84,0
85.4
71,0
80,8
72,6
81,0
82,8

82,8
80,2

86.5
84.8
83,8

83,0
82,3

80,8
80,6

80,1
80,0
79,8
79,4

78,8

23.o

27.°
28P



DATILÓGRAFO

•

Classificação - Número de inscrição - Nome
- Média final"

Nome

69,2
+.

1.0 67. Ruth Wiechrs de Mes-
68.7 quita 	
68,6 2.° 682. Alice Ferro Vale.. 	

	

68,6	 3.0 80. Thais Torres Dias. 	
4.0 38. Antonio Cruz Júnior 	

	

68,3	 5.° 617. Nilza Pereira de Castro 	

	

68,2	 6.0 620. Procópio Cortes Gribel 	

	

68,2	 7.0 444. D u 1 c e Travassos Fir-

	

68.0	 mento. .. ..... 	 	 84,11
8.0 57. Maria de Lourdes Palha-

	

67.9	 res. .. 	
9. 445. Izar Jorge de Azevedo

Mattos. .. .. ... . 	
10.0 210. Irven de Araujo Costa 	

, It.°. 219. Elza da Costa Ribeiro 	
12.° 788. Mauro Mexias. 	
13.° 827. Gabriel Chaves de Mello
14.0	53. Frederico G u i 1 h e. ni e

Penno. .. .. 	
15.0 685. M ar i a Nazareth Ferro

Valle. 	 	 79,66
16.0 845. Caterina Maria Cuida 	 	 79,22

67,2 17.° 200. Yvonne Carvalho Mon-
teiro 	 	 79,22

	

67,1	 18.° 680. Elza Gonzalez. 	 	 78,88
19P 3.68. Hermelindo de' Gusmão

	

Castelo Branco Neto. 	 78,55

	

20.° 275. Waldir Verocai. ... ..	 78.33
21.0 101. Gilson Ferreira Ponte 	 	 76,77

	

66,1	 22.0 349. Ivar da Cunha Madureira
23.0 820. Edgard de Medeiros Cal- -78'11

	

60.1	 mon. 	 	 76,00
66,0 24.0	3. Elza Barbosa Chaves 	 75.88
65,8 25 .° 602. Darcy Aurélio de Mene-

zes. .	 	 75,66
65,5. 26.6 527. Eulalia Sophia Metello 	 	 75,55

lo.	 '	 -	 , •	 75,55

	

65.4	 27.° 385. Francisco de Souza Mar-

	

65,3	 75,55
28.0 354. Flora Hilda Bowt, 1. 	 	 75,55

64,9 29.° 737. Olimpio Bonald Pedrosa
Paiva. 	

	

64,9	 30.0 74. Bertini Tavares da Costa

	

64.7	 31.? 490. Nel .on Daria de Sá da

	

64,6	 Cuna he Mello. 	
32.0 371. Ivan Romãci 	 Teixeira

	

64,5	 Barbosa.- . .. 	

	

64.4	 33.°	 82. Adahyr Maia. .. .. 	

	

64,3	 34.0 443 Zilah Short de Azevedo 	

	

64,1	 35.°	 90. Benedicta Eseobar. 	
36.° 265. Maurilo Esteves dos Reis

	

64,0	 37.° 779. Rubens Sá-	 	 74.41
38.° 284. àfonira Barba. .. . '. 	 	 74.33

63,9 39.0 175. Roberto da Justa Lima
Freire. 	 	 73.77

40.0 873. Ennice Borges Ribeiro 	 	 73.66
41.0 724. Otto Lopes Marques 	 	 73,66
42.° 162. Clarisse dos Santos.. ..... 73,55
43 0 404. Lucia da Silva Porto 	 	 73.22
44.0 251. Olivia da Eira	  	 73.22
45.0 610. Josephina Palmeira 	 	 • 73,11

738. Cordelia Stocker Caval-

	

cante de Albuquerque	 72,88
47.° 231. Débora Vasconcelos Frei-

tas
48P 121. Yvonne. grou RodriguesU.S2 49P 486: lleralice Dias Mourão.,

62,7 50.0 44. Genny Braga Vieira da
Fonseca . 	

	

62,6	 51.0 189. Helio Fonseca 	
52.° 595. Nadir Deleuse

	

62,6	 53.0 134. Maria de Lourdes dos

	

62.6	 Santos Fontoura 	
62.6 54 0 51. Alcyon Gouvêa de Almei-

	

62.1	 da

	

62.0	 55.° 142. Ruth Guedes de Mello 	

	

62,0	 56.° 749. Clodoveu Serra Celestino
61,7 . 57 0 423. Paulo Ignácio F.erreira 	

	

61.5	 58.° 677. Ubaldo de Oliveira Sant'
613	 Anua 	

	

61,3	 59.0 520. Uvone Salirn Magluf 	
61.2	 60.0 116. Maria de Ludres Baena	
61,1	 61.°	 49. Nara de Biasi 	
61.0	 62.° 910, Dalila da Silva Cravo 	
60,8 63.0 679. Enedina Tavares Rama-
60.1	 'lua
60.0	 64.° 256. Heloisa Theresinha do
60,0	 Paiva . 	
60,0	 65.°' -346. João Gaivão da Costa 	

Classiticação - Número de inscrição - Nome
- Média final

66° 156. Carmen Bacellar Couto. 	 70,22
67.° 191. Maria du Penha Azevedo

de Araújo 	
68.0 727. Archanjo Hollanda Cavai-	

70,22

cante Júnior 	
69.0 170. João Miguel 	 	

6790:7070
70.°	 45, Maria Elisa Arnoldi..: 	 	 69,7771.0 89. Sérvulo das Neves Lopes	 69,55
72.° 183. Luiz Roland Filho 	 	 69,.3373 0 360. Moacyr de Figueiredo

Borges . 	 	 69,33
74.° 262. Adelaide Moreira Lobo 	75.0 154. Maria Luiza da Piedade 	 66999,:233233
76.° 790. Ituy da Silva Torres 	 	

6
77 0 425. Lucia Bastos do Oliveira 	 69,11
78.° 433. Joaninha Alice Amoroso

79 0 233. Jo‘sVéanVlged

	

des Barcellos 	 	 0688,878780.° 863. Alice Vieira Lobato 	 	 08,7781.0 708. COSM 3 Joaquim Madruga	 68,5582.° 742. ltuy Freitag . 	 	 68,5583.0 81. Dirce Maria Torres Dias	 68,5581.0 332. Eloisa Alonso Duque Es-
trada . 	 	 68,44

• 85.° 898. José Annibal Santiago 	
86.° 468. Ary Sarans . 	 	 6688,3434
87.° 63. Margarida Borges . 	 	 68,3388.0 115. Dulce Moreira Maia 	 	 68,2289.° 661. Maria Ifesana Bueno 	 	 68,1190.0 524. Jayme da Costa -nfonsanto	 67,88
91.° 249. Isar Jordovil da Rocha 	 	 67,66
92.° 211. Joelma de Matos Peixoto 	 67,66 •93.0 574. José Ferreira Soares 	 	 67,6694P	 19. Maria da Conceiçã , Ri-

. beiro 2igueiredo . 	 	 67,6695 0 278. Sylvia Leal da Costa 	 	 67,33
96.° 282. Emitia Zambrotti . 	 	 67,3397.0 190, Helena Azevedo Ramos 	 	 67,3398.° 204. Alclano Lopes . 	 	 67,00

100.° 388. Coriolano Teixeira da
99 0 725. Jasnidivyara de Castro Silva	 67,00

67,00

66,77	 .-
66,66
66,55

66,44
66,22
65,88
65,77
65,77

65,55
65,55

65,55
65,55

65,33

65,33
65,22
65,11
65,11
65,00
64,88
64,88

64,66
64,55
64,41
61,11

64,11
64,11

64,00
63,88

63,77

63,77
63,66
63,66
63,66

67.1
67.0
66,6

67,9
67,8
67.8
67:6
67,4
67,4

67,4
67,2

69,0

81,00

83,22
82,00
80,66
80,00
79,77

79,77

89,77
86,77
86,00
85,41
81.00
84,14

63,0
62.8
62.7

63,6
63.6
63.4
63,3
63,1

63.1 46.o

•

	

75,44 101.0 201. Zelia Barbosa de Souza.	 66,8875.33 102.° 254. Dirceu de Menezes Pi-
mentol

75.11 103.0 801. Manha Ferreira . 	
104.° 424. Selma Zilda Luz 	

75.00 105.° 83D. Elegantina	 Silva Men-74.77	 dos .
74.771106.0 880. Vera Cruz Kálles Abreu.
74.411107.° 281. Aristeu Caput() . .
74,41 108.° 769. Maria Clementina Moreira

109.° 215. Aura Cunha 	
110.0 422. Edna Lygia Musso Bas-

tos . 	  .	 65,77
111.° 534. Ruth de Souza Dantas..
112° 353 João Schettini . 	
113.° 637. Paulo de Figueiredo Ro-

drigues
114.° 519. Jocilia Araujo Silva 	
115.° 787. Aldir Guinuirães Paása-

rinha
116.0 474. Jorge Calmou du Pia e

Oliveira . 	
117.° 673. Celio Torreão Campos 	72,55 118.0 72. Leonor Fontes Cotia

72,44 119.0 648. Maria Salazar Pessoa-.
72,22 120.° 25. Aladir	 Patifa Santos.121.0 8. Aurélio Peres Rodrigues
71,88 122.° 446. Maria de Lourdes Silva.
71,88 123.0' 660. Alberto do Araujo Medei-
71'88	

ros . 	 	 64,66124.° 277. Lygia Gloria Guimarães
71,77	 da Silva .• 	

125.° 516. Lia ..lruz . 	
71,77 126.° 551. Floriane Segala Filho...

..
71,77 127.° a03. Herminia Knop .
71,d6 128.° 762. Consuelo de Castro Gon-71,55

129.° 106. Zi? iredaaMseirelles Machado.
71,22 130.° 694. Celio Hugo de Campos

711111	
Cautiero

131.0 502. José Pinto de Araujo....7 
70.77 132.0 570. Fernando de Salusse Mon-70,77	 feira . 	

133P 800. Esmeralda de Almeida70,77	 •	 Monteiro . 	
131.° 395. Edla da Silva . 	

70,77 135.° 236. Assuero Silveira . 	
70,55 136.° 613. Walter Henrique Torres

, Iter,i„ ..feir,i. 2e
Classificação - Número de inscrição

- Médio final

73.° 162. Clarice dos Santos.....
• 74.0 673. Célio Torreão Campos..

75.° 660. Alberto de Araujo Me-
.	 deiros 	

	

76.0 156. Carmen Bacellar Couto 	
77•0 170. João Miguel.
78.0 211. Joelma de Matos Pei-

xoto 	
79.0 121. Jvonne Kron Rodrigues
80.0 106. Zilda Meirelles Machado
81.0 72. Leonor Fontes Cotia. ..
82.° 787. Aldir Guimarães Passari-

rinho.	 .....
83.0 354. Flora Hilda Bowen 	
84.0 910. Dalila da Silva Cravo 	
85.° 421. Selma %lida Luz 	
86.0 779. Rubens Sá 	
87.0 115. Dulce Moreira Maia.

• 25. Aladir de Paula Santos
89.0 277. Lygia Gloria Guimarães

da Silva. .. 	
90.° 610. .Tosefina Palmeira. 	
91.°	 19. Maria da Conceição Ri-

beiro Figueiredo. - 	
92.° 254. Dirceo de Menezes- PI-

mentel.	 	
93P 486. Iferalice Dias Mourão
94.0 190. Helena Azevedo Ramos 	
95 0 519. Jocilia Araujo Silva 	
96° 473 Cezelina de Quadros

Bertulli. .	 	
97 0 423. Paulo Ignácio Ferreira 	
98.0 281. Aristeu Caput°.
99 0

	

	45. Maria Eliza Arnoldi...1
100.° 727. Archanjo de Hollanda Ca-

valcante Júnior.
101.° 490. Nelson Dário de Sá da

t-.	 Cunha o Mello.
, 102.0 595. Nadir Deleuse. 	 	
.403.° 109. Augusta Ferreira Mar-

tins.
104.0 643. Walter Henriques Tor-,

res.
105.° 617. Nilza Pereira de Castro
106.0 534. Ruth de Souza Dantas.
107.° 570. Fernando de Salusse

Monteiro. .. 	
108.° 142. Ruth Guedes de Mello 	
109.0 284, Monira
i0.° 117. Dalton Otatti Xavier 	

111.° 360. Moacyr de Figueiredo
Borges.

112.° 800. Esmeralda do Almeida
Monteiro.	 ......

112.°	 49. Nara de Biasi 	
114.0 251. Olivia da Eira. 	
115.0 732. Edmo Gonçalves Pereira
116P 558. Leda Pimrmta.
117.0 446. Maria de Lourdes Silva.
118.° 372. João de Oliveira Garbog-

gini. 	
119.0 574. José Ferreira Soares 	
120.° 171. Elvira Ternis Corrêa. 	
121.° 520. YVOTte Salim Magluf.
122.0 134. Maria de Lourdes dos

Santos Fontoura. 	
123.0 282. Emilia Zambrotti. 	
124.° 694. Célio Hugo de Campos

Caut fero. 	
125.° 762. Consuelo do Castro Gon-

çalves'.
126.° 395. Edla da Silva. 	
127.° 261. Mauricio Lamatina.
128.° 157. Lygia Paixão Moraes...
129.0 524. Jayme da Costa Monsanto
130.0 479. Zaide Lemos Lima. ...
131.° 74. Bertini Tavares da Costa
132.° 502. José Pinto de Araujo....
133.° 648. Maria Salazar Pessoa. .
134.0 605. Rodolpho Salazar PessDa
135.° 201. Zélia Barbosa de Souza.
130.° 205. José Luiz Gregário. ...
137.0	63. Margarida Borges. ..
138P 154. Maria Lniza da Piedade
139.0 425. Lucia Bastos .de Oliveira
140.0 551. Florirmo Segala Filho...
141.° 503. Irermlnia Knop,
142.° 335. Alice Francesconi Faria

88.o

MÁRIO OFICIAL '(Secção I) 	 Maio de 1942 8573' 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO , ,
E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficia/ de 9 do cor-
rente mês, às páginas 7.676-7, para constru-
ção de um muro para o terreno do Serviço de
Saude dos Portos de Fortaleza, Estado do
Ceará.

Divisão de Obras, 19 de maio de 1942. -
1. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

-
Serviço Federal de Aguas e Esgotos
Chama-se a atenção dos interessados para o

edital publicado no Diário Oficial de 19 do cor-
rente, à página 8.166.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

8574 Terça-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secçgió I) •	 Maio de 1942

Classificação - Número de. inscrição - Nome
- Média final

137.° 109. Augusta Ferreira Mar-
tins

138.° 171. Elvira Ternis Corraa 	
139.0 173. Wilda Menezes Alves 	
140.° 479. aide Lemos Lima 	
141.° 558. Leda Pimenta . 	
142.° 473. Cezelina de Quadros Ber-

tulli . 	
143.° 732. Edmo Gonçalves Pereira 	
114.° 344. Dagmar Rosa Mac' ado 	
145.° 214. Moema de Sá 	
146.0 69. Maria Idalina Mendonça
147.0 335. Alies Francescon: Faria.
118.° 157. Lygia Paixão Moraes 	
119.° 372. João de Oliveii Garbo-

ggini
150.° 117. Dalton Ottati Xavier 	
151.° 807. Maria Amalia Sabbatini 	
152.° 563. Gilberto Rafael Moscozo
153.° 638. Gilberto de Souza Leite.
154.° 605. Rodolpho Salazar Pesssiaa
155.° 158. Maria ,Odilia Marques 	
156.° 431. N:lza Moniz Freire 	
157.° 775. Aurora Góes
158.° 261. Mauricio Lamatina
159.° 205. José Luiz Gregorio.
160.0 131. Clério ltufino de Castro.
161.° 126. João Carlos de Araujo

Barroso . 	
169.° 907'. Christina Augusta San-

tos	 60,33
163.° 52. Dyla Sylvia Navarro de

Andrade . 	 	 60,11
164.°	 91. Marla da Penha de 'ouza

Medina	 60,00
165.° 287. Aehile Stanziona . 	 60,00
166.° 736. Sylvio Coelho 	 	 60,00
167.° 300. Maria. Nazareth - da Paz

e Silva 	 	 60,00
168.° 399. Stella Ribeiro 	 	 60,00
169.° 174. Maria Amélia lalvão

Mércio	 60,00
170.° 285. Derly cl Souza 	 	 60,30
171.. 480. Nydia Aguirre de Freitas	 60,00

2. Reproduz-se a presente classificação com
a inclusão do candidato 694 Celio Ruga de
Campos emitiam- considerado faltoso na pro
de latilografiP por ter declarado, nessa prova.
ser 697 o seu número de inscrição.

D. S. do D. A. S. P., em 25 de maio de
1942. - Tilda Reg 4no Hasselmann, secretária
da Banca Examinadora.

RETIFICAÇÃO

Processo n. 2.057-42 - Diarzo Oficial
de 22 do corrente, página 8.340, à direita, 19.a
linha, onde se It: 'Despacho: Faça-se a ins-
crição que fez no concurso de Coletor..."; -
leia-se: "Despacho: Faça-se a inscrição no
concurso de Coletor...".

D. S. do D. k. S. P.
'
 em 25 de maio de

1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor sub-
tituto da Divisão.

II falar e escrever a lingua inglesa de
modo que possa receber e assimilar com pro-
veito os estudos que for realizar;

III - estar em perfeito estado de sanidade
e capacidade física:

IV - possuir conhecimento das matérias
básicas indispensaveis ao bom aproveitamen-
to dos estudos ou estágio;

V - ter aptidões especiais para os estudos
ou estágio que irá realizar, e que poderão ser
comprovadas:

a) - por trabalhos publicados sobre a ma-
téria da especialização em vista;

b) - pela-aprovação em concurso que tenha
versada sobre matérias relacionadas com a
especialização;

e) - por trabalhos realizados dentro da es-
pecialidade.

3. A D. A. promoverá a realização das proi,
vas de seleção e das diligências que julgar ne-
cessárias para verificar se o candidato preen-
che os requisitos indicados no número ante-
rior, inclusive a existência de qualquer con-
tra-indicação.

4. Terminado o processo do seleção, 'a D.
A. apresentará. relatório circunstanciado, so-
bre cada candidato, ao presidente .do D. A.
S. P., que, ouvido o Conselho Deliberativo
(C. D.), decidirá das propostas que serão
feitas ao Sr. Presidente da República.

5. A inscrição do candidato significará a
aceitação das cláusulas estabelecidas no de-
creto-lei n. 776, .cle 7 de outubro de 1938, bem
como das constantes das instruções referidas.

6. O funcionário designado terá pagas pelo
Estado as despesas de seus cursos e passagens
até o ponto principal de seus estudos o rece-
berá:

a) - ajuda de custo na importância de
$400 (quatrocentos dólares), sendo $250 (du-
zentos e cinquenta dólares) no Rio de Janei-
ro, antes de sua partida,- e $150 (cento e cin-
quenta dólares) nos Estados Unidos da Amé-
rica, por acasião de seus regresso; .

b) - gratificação mensal de $200 (duzentos
dólares) a título de representação, sem prejui-
zo de seus vencimentos.

7. A ajuda de custo compreende as despe-
sas com o transporte de bagagens.

8. Os auxílios para viagens nos Estados
Unidos da América serão arbitrados pelo fun-
cionário de que trata õ número 10 das instru-
ções publicadas no Diário Oficial de 18 do
corrente, página n. 6.335, depois de aprovado
o programa respectivo, e limitar-se-ão às des-
pesas com o transporte.

9. Os casos omissos serão resolvidos pele
presidente do D. A:S. P.

D. A. do D. A. S. P., em 23 do abril de
1942. Murilo Braga, diretor substituto.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão do Material

e achada conforme vai assinada por toda a
comissão.' Divisão de Material 19 do maio'
de 1942. - José Daniel Gomes de Castro,
Heloisa Elvira Suckow de Oliveira e Maria-
na Almeida.

Confere com o original. - Margarida Lo-
pes Braga, dat, F.

Visto. - Jorge José de Lima, pelo chefe
da Sução.

PROROSTA
que -faz o Instituto Vital Brasil, com sede em
Niterói, a Avenida 7 de Setembro número 314,
em Niterói e Agência no Distrite'Federal à
rua do Carmo número 66, para fornecimento
do soros ao Departamento Nacional da Pro-
dução Animal, nos precisos termos do Edi-
tal publicado no Diário Oficial de 9 do cor-
rente, fls. 7.684.

500 doses de saro anti-ofídico veterinário
em empolas de 20 cc. - 5$7 (cinco mil o
setecentos réis) cada dose de 20 cc.

500 doses de soro anti-tetânico veterinário,
em empolas de 20 cc. - 3$8 (três mil e
oitocentos réis) cada dose.

5.000 doses de soro contra a pneumo-en-
teáte, em empolas de 20 'cc. (quatro mil o
trezentos reis) cada dose.

5.000 doses de soro contra o garrotilho, em
empolas de 20 cc. - 4$3 (quatro mil o tre-
zentos réis) cada dose.

O proponente está perfeitamente de acordo
com todas as disposições do citado edital de
concorrência, às quais se conforma inteira-
mente inclusive quanto ao prazo da entrega
dos materiais.

Niterói, 19 de maio de 1942. - p.p. (As-:.i
sinatura ilegível).

03,44
63,33
63,11
62,88
62,88

62,88
62,88
62.88
62.33
62.33
62,22
62,11

62,00
61,88
61,77
61,66
61.55
61,33
61,22
61,11
61,11
60,9e
60,77
60,66

60,55

Divisão de Aperfeiçoamento

Viagem de Aperfeiçoamento e Estudos aos Es-
tados Unidos da América

(3.a PUDLICAÇÃO)

Faço público aos interessados que, a partir
de 2 de maio do corrente ano e -até às 14 horas
do dia 30 do mesmo mês, na Divisão de Aper-
feiçoamento (D. A.) do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, ficarão abertas
as inscrições para a • viagern de estudos e aper-
feiçoamento oaos Estados Unidos da América,
nos termos do decreto-lei n. 776, de 7 de.on-
tubro de 1938, e das instruções anexas à Ex-
posição de Motivos n. 624, de 15 do fluente,
aprovada pelo 14.1-xmo. Sr.' Presidente da Repú-
blica e publicada no Diário Oficial de 18, pá-
gina 6.335, e de 23 do nesmo mês, página

6.605.
2. O candidato deverá satisfazer aos seguin-

tes requisitos:
I - ser ocupante efetivo do cargo de oficial

administrativo, escriturário, arquivista, pro-
tocolista, escrevente ou de bibliotecário; •

ATA DA CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA
AQUISIÇÃO DE MATERIAL DESTINADO À. R E-
VENDA A AGRICULTORES .PELO DEPARTAM EN-
To NACIONAL DA rnonuçÃo AN1NiAL

Aos dezenove dias do mês do maio de mil
novecentos e quarenta e dois, reuniu-se as
quinze horas, no. Gabinete cio Sr. diretor da
Divisão de Material, a comissão composta do
oficial administrativo classe K, José Daniel
Gomes da Castro, oficial administrativo clas-
se I, Heloisa Elvira Suckow de Oliveira, au-
xiliar de escritório, Mariana Almeida; a qual
designada para, sob a presidência de primei-
ro mencionado. julgar a idoneidade e receber
as propostas dos concorrentes para a aqui-
sição do material acima aludido. Aberta a
sessão, compareceu, apenas, a firma "Insti-
tuto Vital Brasil", EOIll sede em Niterói, que,
à vista dos documentos apresentados, foi jul-
gada idónea. Em seguida foi aberta a pro-
posta apresentada, achada conforme o edi-
tal e visada pelo Sr. presidente. Nada mais
havendo a 'tratar foi encerrada a sessão, o

Mariana Almeida, servindo como secreta=
ria, lavrei a presente ata que, depois de lida

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Concorrência pública para alienação do do-
mínio pleno do terreno nacional interior e
do domínio util do terreno de marinha em
seguimento situados na praia de Inhauma
a. 115 e junto e antes deste, com as benfei-
torias neles existente, freguesia de Inhau-
ma, nesta Capital.
Chama-se a atenção dos interessados para

o edital n. 18, de 9 de maio do corrente ano,
publicado à página n. 7.974, do Diário Oficial
de 15 do mesmo mês e ano, relativo ao as-
sunto _mencionado. (Processo n. 103.800/40).

Serviço Regional, em 18 de maio de 1942. -
Homero Duarte, 'chefe do Serviço.



Terça-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) •
	

Maio de 1942 8575

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DR CONCORRÉNCIAS

Editar n. 20, de 1942

Concorrência pública para alienação do direi-
to preferencial ao aforamento do domínio
util do terreno de acrescidos de marinha
constituido pelos lotes ns. 395, 396 e 397 a
400, da quadra 42 do Cais do . Porto, nesta ca-
pital.

De ordem do Sr. diretor do Domínio da
União, contida no processo n. 90.481-41, faço
público que no dia 10 de junho (1(3.1942, às
quinze (15) horas, na sala n. 618, do 6.° pa-
vimento' do edifício "Andorinha", à avenida
Almirante Barroso n. 81, na Esplanada do Cas-
telo, nesta capital, pela Comissão previamente
designada por este Serviço Regional, serão re-
cebidas propostas para aquisição do direito
preferencial ao aforamento do domínio util do
terreno de acrescidos de marinha constituido
pelos lotes ns. 395, 396 e 397 a 400, da quadra 42
do Cais do Porto, nesta capital, mediante as
cláusulas seguintes:

I — E' objeto desta concorrência pública a
alienação do direito preferencial ao aforamen-
to do domínio util do terreno do acrescidos de
marinha constituido pelos lotes ns. 395, 396 e
397 a 400, da quadra 42 do Cais do Porto, nes-
ta capital, com as dimensões e confrontações
seguintes:

Lote 395 — área de 535,00 m2, forma retan-
gular medindo na frente e nos fundos 10.00 m
e de frente a fundos 53,50 . m. Confronta na
frente com a rua Equador; lado esquerdo, com
o lote 394 aforado h. Estacas Franki Ltda.; lado
direita com o lote 396, ainda não aforado; fun-
do com a faixa do linhas férreas.

Lote 396 — área de 535,00 m2, forma retan-
gular medindo na frente e nos fundos 10,00 m
e do frente a fundos 53,50 m. Confronta na
frente com a rua Equador; lado esquerdo com
o lote 395 não aforado; lado direito com o lote
397, lambem ainda não aforado; fundo com a
faixa de linhas férreas.

Lotes 397 a 400 — área de 2.140,00 m2, for-
ma retangular, medindo na frente e nos fun-
dos 40,00 m o de frente a fundos 53,50 m.
Confronta na frente com a rua Equador, lado
esquerdo com o lote 396 não aforado; lado
direito com o lote 401, não aforado; fundo com
a faixa de linhas férreas.

II — A alienação é feita em virtude do dis-
posto no decreto n. 1.841, de 31-7-37, com a
condição expressa de ser reservada uma faixa
de 3,50 rn destinada exclusivamente à constru-
ção de plataformas das futuras edificações em
toda a estensão do lado que confronta com a
linha férrea do porto.

II! — As propostas deverão ser apresentadas
em très (3) vias, em envelope fechado, sem ra-
suras, emendas ou. entrelinhas, devidamente da-
tadas e assinadas, sendo a primeira via sela-
da com uma estampilha federal de 110 por
folha e um selo de Educação e Saude de Z200.

1V — As propostas deverão ser apresentadas
em separado para cada um dos lotes. descritos
na cláusula I e deverão conter o preço ofere-
cido em algarismos e por extenso e a decla-
ração de inteira submissão a todas as cláusu-
las deste edital e demais exigências do Código
de Contabilidade da União.

V — Não serão tornadas em consideração as
propostas que oferecerem preço inferior ao .da
avaliação que é de trezentos e vinte mil reis
por metro quadrado para cada um dos lotes,
ou sejam 171:200$000, 171:2001000 e 704:800$
pelas áreas totais.

VI — A concorrência poderá ser anulada,
não cabendo aos concorrentes direito a nenhu-
ma indenização, sob qualquer pretexto.

VII — No dia e hora acima indiCados, a Co-
missão de Concorrências em presença dos in-
teressados, abrirá os invólucros das propostas
dos concorrentes julgados idóneos e que apre-
sentarem o recibo da caução de dez contos de
réis. (10:00010) para cada um dos lotes 395

e 396 e a de trinta e cinco constos de réis
(35:00010) para os lotes 397 a 400, em moeda
corrente, feita na Caixa Económica do Rio de
Janeiro, mediante guia expedida pelo Serviço
Regional no Distrito Federal, providenciando a
Comissão para que cada um dos concorrentes
rubrique as propostas dos demais e a lavratu-
ra da competente ata.

VIII — No caso de empate do preço mais ele-
vado oferecido, será contemplado o proponente
empatado que. na própria proposta propuzer
maior aumento sobro a mesma ou o que for
sorteado, caso de nenhum dos empatados que-
rer oferecer tal aumento.

IX — Se o concorrente a quem for o terre-
no adjudicado recusar-se assinar a escritura de
constituição de enfiteu-se, perderá a caução,
a qual reverterá em favor da Fazenda Nacio-
nal e será escolhido o proponente imediata-
mente classificado ou aberta nova concorrên-
cia, a juizo do diretor do Domínio da União.

X — Aos proponentes que não forem con-
templados, serão restituidas as cauções logo
após a aprovação da concorrência.

XI — Os proponentes aceitos • ficam obriga-
dos a assinar a escritura de constituição dc
enfiteuse na Procuradoria do Domínio da
União, dentro do prazo de dez (10) dias, con-
tados da data do aviso para esse fim, devendo
apresentar os recibos do recolhimento das
importâncias correspondentes às suas propos-
tas no Banco do Brasil, mediante guias expedi-
das pelo Serviço Regional no Distrito Federal.

XII — Os terrenos, que são acrescidos de
marinha, ficam onerados com o foro anual de
0,6%, calculado sobre o preço alcançado na
concorrência e mais o laudémio de 5% sobro o
valor oficial das futuras transferências, in-
cluidas • as benfeitorias, e os demais precei-
tos da legislação que rege a espécie.

XIII — Consoante o disposto no decreto-lei
n. 3.438, de 17 de julho de 1941,- só pode-
rá concorrer à preferência ao aforamento dos
lotes de terrenos a que se refere este edital,
brasileiros natos ou naturalizados, cuja prova
de nacionalidade será exigida na ocasião' da
chamada dos concorrentes.

XIV — Os proponentes deevriio declarar
nas suas propostas, para que fim pretendem
adquirir os terrenos, na conformidade do dis-
posto no decreto-lei n. 4.120, de 21 de feve-
reiro de 1942.

Qualquer pedido de informações será aten-
dido diariamente no gabinete do chefe do Ser-
viço Regional h avenida Almirante Barroso nú-
mero 134, 6.° pavimento, sala 616, na Esplana-"
da do Castelo.

Serviço Regional, em 22 de maio de 1942. —,
Homero Duarte, chefe do serviço.

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMIRSÃo DE CONCORRÊNCIAS

Concorrência pública para alienação do domínio
pleno do terreno e prédio situados na rua An-
diroba n. 183 fronteiro à travessa João Ro,
'nariz, em Ramos, nesta Capital.

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital n. 19, de 12 de maio do corrente ano,
publicado à pág. n. 8.098, do Diário Oficial
de 18 do mesmo mês e ano, relativo-ao assunto
acima mencionado (Processo n. 52.278-4.) —
Homero Duarte, chefe do Serviço.

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Proposta apresentada -para alienação do domí-
nio pleno do terreno e prédio situados na
Avenida Guilherme Maxwell ta. 226, antiga
Estrada do Porto de Inhaunta ta. 156, na fre-
guesiade Inhauma, nesta capital.

"Proposta — limos. Srs. Membros da Co-
missão de Concorrência. Ofereço pelo terreno

e prédio da Avenida Maxwell n. 220, antiga
Estrada do Porto de Inhauma, 156, a impor-
tância de treze contos seiscentos e cinquenta
mil réis (13:65010) e declaro me submeter a
todas às cláusulas do edital n. 15 do 1942 às
páginas 7.273 o 7.274. Declaro mais que mo
submeto às disposições do Código de Contabi-
lidade.

Rio de Janeiro, 22 de maio do 1942. — José
Arosa Calvo".

Serviço kegional em 22-5-942. — HomeroDuarte, chefe do Serviço.

Recebedoria do . Distrito Federal

De ordem do Sr. chefe da S.P.A., intimo os
contribuintes abaixo mencionados a virem, no
prazo do trinta dias, a contar desta data, sa-
tisfazer despachos e recolher quantias, profe-
ridos aqueles e exigidas estas nos processos
em seguida relacionados:

..De 1937:

N. 20.176 — Joiquim Ferreira — Pagar
imposto de indústrias e profissões, 2:200$0.

	

N. 39.038	 J. Giannetti — Recolher mul-
ta, 2010.4

De 1938:

N. 1.389 — Judka Goldwasser — Pagar selo,
por verba, 13$9.
N. 5.833 — Abilio Corrêa — Pagar imposto

devido, 40$0.

N. 22.863 — Domingos Malato — Pagar im-
posto de vendas e consignações, 29488.

	

N. 27.311	 Lahire Maloper — Pagar im-
posto, 1115.

N. 27.720 — Condoroil 3;-, Paint S.A. — Pa-
gar selo de requerimento, 2$2.

N. 33.094 — Adriano Pinto Segundo — Pa-
gar imposto, 109.5.

N. 42.100— C. F. Figueiredo — Pagar im-
posto, 165e2.

N. 43.279 — Americo Furtado Guimarães
Pagar -selo devido, 90$0.

N. 46.076 — Camilo Kahn — Pagar selo de
certidão, 5$6.

De 1939:
N. 5.500 — Produtos Farmacêuticos Lisarle

Ltda. — Pagar selo devido, 43$5.
N. 18.481 — Bernardo Bomtempo — Pagar

selo devido, 15$0.

- N. 26.649 — Abdul M. M. Saad — Pagar im-
posto devido, 3816.

N. 47.578 — M. Duarte Ribeiro — Pagar
emolumentos de imposto de consumo, 9610.

De 1940:

N. 717 — Antonio Ramos — Pagar seitlo de-
vido, 4315.

N. 753 — Eduardo Rocha — Pagar selo de-
vido, 13$9.
N. 800 — Marcondes & Comp. — Pagar selodevido, 12785.

N. 1.012 — Rosa Martin — Recolher multa,5010.

N. 1.812 — Abel Terrain Pacta — Pagar
novo selo, 212.

N. 2.129 — L. Tina & Irmão — Pagar seladevido, 5215.

N. 2.130 — Manoel Duarte — Pagar selo
devido, 41$7.

N. 3.977 — Richard Eisenstein — Pagar
novo selo, 1$5.
N. 4.703 — George Gualey — Pagar selo derequerimento, 2$2.



107.106.
107.112.
109.095.

116.029.

202.009.
226.094.
253.091/2.
410.012.-
414.020.

621.207.
624.208.
903.303.

Agulhas p/sangçia, etc.
Cabresto de sola dupla.
Bomba centrífuga de baixa
pressão.
Carimbo de metal elétrico,
etc.
Expediente.
Rolha de cortiça, etc.
Rolha de cortiça, etc.
Numerador de metal.
Coluna. de destilação . fracio-
nada, etc.
Bandeira de vidro; etc.
Borracha em lençol, etc.
Numerador de aço, etc.

Em 25 de maio de 1942. — Blanc de Freitas,
diretor da Divisão Comercial.

107.114.
217.028,k.
217.030,A.
227.082.
240.033.
255.008.

257.058.
257.059.
801.281.

Tesoura reta, etc.
Cirúrgico, etc. -
Enfermaria.
Ergografo, etc.
De laboratório.
Alavanca reta p/maxilar su-
perior.
Armário p/dentista, etc.
Martelo p/cirurgia, etc.
Tampo de vidro, etc.

Requisições:
107.107
108.013,A.
109.096.
114.026.
114.029.
115.021.
115.024.
115.026.
116.023.
121.122.
254.055.
141.0i9.
203.009.
219.001.

Materiais:
Asbesto em folhas„ etc.
Cabo de aço.
Válvula do pé, etc.
Lavatório de louça, etc.
Lavatório de louça, etc.
Torno p/madeira.
Torno p/madeira.
Torno p/madeira.
Etiqueta de cartolina,
Filme, etc.
Papel fotográfico.
Laboratório.
Barro cinzento, etc.
Ventilador, etc.

etc.

Requisições: Materiais:

104.015.
101.023.
101.030.
107.096,A.
121.092-B.
145.106,A.
621.199.
424.203.
107.117.
107.125.
107.120.
107.121.
109.097.
132.089.
252.056.
109.098.
109.099.
207.032/3.
211.012.
211.013.
213.012.

217..021,k.
217.027-B.
221.013.
601.212.
624.204
229.061.
250.019.
601.213,
251.090.
252.072.
417.003.
417.004.
903.082.

Desenho.
Desenho.
Desenho.
Dobradiças, etc.
Dobradiças, etc.
Dobradiças, etc.
Dobradiças, etc.
Dobradiças, etc.
Azulejos brancos, etc.
Azulejos brancos, etc.
Cabos de Ipé, etc.
Cabos do Ipé, etc.
Cabos de Ipé, etc.
Cabos de Ipé, etc.
Cabos de Ipé, etc.
Expediente.
Expediente.
Couros.
Store de tecido de linho, etc.
Passadeira de lona, etc.
Jogo completo de norm6-
grafo.
Cirúrgico.
Cirúrgico.
Filme pancromático.
Filme Raio-X.
Fotográfico.
Expediente.
Armário p/arquivo, etc.
Armário p/arquivo. etc.
Conjunto de 12 estantes.
Prods. químicos.
Máquina de calcular, etc.
Máquina de calcular, etc.
Grupo eletrogéneo.

Em 23 de maio de 1942. — Pericles FOri-
cio de Barros, pelo diretor da Divisão ;Co-,
mercial.

CHEQUES EMITIDOS EM 23 DE MAIO DE
1942

disposição das seguintes firmas

- Cheque número — Firma

017086-B	 Abilio F. Magalhães & Cia.
AEG Companhia Sul Americana
de Eletricidade.

Alves, Mendes & Cia.
Alvaro P. Silva.
B. Herzog & Cia.
Casa Souza Baptista Ltda.
Companhia Usinas Nacionais.
F. F. Fernandes & Cia.
Fonseca, Almeida & Cia. Ltda.
Hamilton Mello &
Instrumental Otico Ltda.
J. Cunha Oliveira .& Cia. Ltda.
Luik & Kleiner Ltda,
Lutz. Ferrando & Cia. Ltda.
Mesbla S. A.
Oliveti do Brasil S. A.
Oscar Rudge.
P. Kastrup & Cia.
Paredes & Cia.
Paulo Basilio.
Pedro Succar.
Roberto. Pereira & Cia. Ltda.
Sociedade Técnica Bramensis
Ltda.

017109-B — S. A. "Casa Pratt".
017110-B — Willmann, Xavier & Cia. Li-

mitada.
017111-B — Dr. Vicente de Andrade Ra-

cloppi.
Cheques emitidos nesta data "26", corres-

pondentes a "37" faturas, no 'noir de réis
111:89113. — Augusto Barata, diretor da D.
R. E.

017087-B —

017088-B —
017089-B —
017090-B —
017091-B —
017G92-B —
017093-B —
017091-B —
017095-B —
017096-B .—
017097-B —
017098-B —
017099-I3 .—
017100-B —
017101-B —
017102-B —
017103-B —
017104-B —
017105-B —
017106-E —
017107-B —
017108-B —
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tas de cotações para as tequisições constantes
da relg‘ão abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha a. 62:.

De-ordem do Sr. diretor da Divisão do Im-
posto de Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados, de acordo com o disposto no
art. 78 § IP do regulamento em vigor a pres-
tar ,dentro do prazo de dez dias, contados 30
dias da publicação deste, esclarecimentos que
se tornam necessários para regularidade de
sua situação junto a esta Diretoria, devendo
para esse fim, dirigirem-se à Secretaria: •

Processos:
N. 16.549-41 — Octavio Dorat Lassa, exer-

cício. — 1938.
N. 16.575-41 — Octavio Dorat Lassa, exer-

cício. — 1937.
Secretaria da Diretoria da Divisão do Im-

posto de Renda — Rio de Janeiro, 25 de maio
de 1942. — Waldemar Pinto, secretário.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao- conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.° do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita, para o dia 3 de junho de 1912, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas—especificações se
acham afixadas no local devido na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62:
Requisições:	 Materiais:

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 10 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita, para o dia 5 de ¡unho de 1942, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62:
Requisições:	 Materiais:	 •

Em 25 de maio de 1942. — Mane de Freitas,
diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federai de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § I.° do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita, para o dia 29 de maio de 1912, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, •cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Grata Aranha n. 62:

Em 23 de Inalo de 1942. -= Pericles Fabri-
cio de Barros, pelo diretor da Divisão Co-
mercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessadoá
que, de acordo com o § IP do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de -1940,
solicita, para o dia I de junho de 1942, ofer-

N. 4.830 — Silva, Chavantes & Comp. Ltd.
— Pagar imposto, 2:00010.

N. 7.281 — José Maria Vaz — Pagar revali-
dação de selo, 5716.

N. 8.033 — Helio Roso & Comp. — Apre-
sentar os livros comerciais.

N. 14.473 — Irmãos Arentz & Comp. —
Pagar selo devido.

N. 24.112— Universal Pictures do Brasil —
Apresentar o contrato de prorrogação.

N. 29.391 — João F. Rocha — Pagar selo
devido.

N. 37.009 — Café Portas do Sol — Apresen-
tar balanço com a conta de lqcros e perdas.

N. 37.335 — Floriano de Azevedo Fernandes
— Pagar selo devido, 3916.

N. 37.678 — Martin Arlt e David Leb Mos-
COVie — Declarar o valor do capital.

N. 38.067 — Alice Miller Ribeiro — Com-
pletar selo do contrato, 310.

N. 38.072— Ipinã a% Barbosa — Apresentar
o balanço.

N. 38.085 — Silva Duarte & Comp. — Apre-
sentar o contrato anterior -e o respectivo ba-
lanço com a conta de lucros e perdas.

N. 49.318 — Abilio Augusto "de Aguiar —
Pagar imposto devido, 17510.

N. 51.215 — General Electric S.A. — Pagar
diferença de selo, 32716.

N. 51.805 — Helio Batista Alves — Pagar
o selo do contrato, 44212.

N. 64.220 — Osvaldo Rezende — Pagar selo
de vendas à vista, 7818.

N. 64.300 — Casar de Abreu & Ferreira —
Recolher multa, 5010.

N. 66.713 — Mendel Abramovitch — Pagar
selo de certidão, 514.

N. 67.750 — D. Lopes Costa & Comp. —
Pagar selo do certidão, 416.

N. 76.246 — J. Anaximandro — Pagar selo
devido.

14. 79.612 — Elvira Barbosa da Mota — Pa-
gar selo devido, 29912.

De 1941:
N. 4.531 — Afonso & Jacob — Apresentar o

contrato da firma M. Barreto & It. Affonso.
N. 11.397 — Batista Ciamharella & Irmãos

— Pagar imposto de indústrias e profissões,
1:98010.

N. 13.001 — José Santiago de Lima — Pa-
gar imposto de indústrias e profissões, réis
1:98010.

Recebedoria do Distrito Federal, S.P.A.. em
25 de maio de 1912. — A. Cavalcanti, escri-
turário.

, Visto. — Moacir Pereira, chefe.

Divisão do Imposto de Renda



10. Monitore., filho de Julio Paulino de Cas-

11. Mario, filho de Salvador de Oliveira
12. Percilio, filho de Benedicto Silva.

13. Rubens, filho de Balbina Amancio Fer-
reira.

14. Waldir, filho de Annibal Ferreira de
Carvalho.

15. Wilton, filho de Marcelino Santos.
Casse de 1923

rn1. Acacio, filho de Benjamim Aoz
Brito.

2. Adyr, filho de Raphael de Souza.
3. Alberico, filho de/ Floripes Alves de

Souza.
4. Alberiteino, filho de Viriato Silveira da_	

Rosa.
5. Alcides, filho de Arlindo Manoel do

Silva.
6. Alcides, filho de João José Alves.
7. Aldir, filho de Alfredo Antonio da Sil-

va.
8. Alexandre, filho de Antonio da Silva

Mattos.
9. Aloysio, filho de Anselmo Sampaio.

10. Altir, filho de Nilo Gimeno Redua.
11. Anadyl, filho de Affonso do Desterro

Porto.
12. Antonerpio, filho de Alvaro Silveira de

Andrade.
13. Antonio, filho de Antonio da Costa

Santos.
14. Antonio, filho de Antonio Ferreira Lo-

pes de Aguiar.
15. Antonio, filho de OctaViano Valdovino

de Farias.
16. Arnaldo, filho de Antonio Corrêa.
17. Arado, filho de Raymundo Antonio ia

Silva.
18. Ary, filho de Alberto Nolasco de Car-

valho.
19, Aylton, filho do Orlando de Moraes.
20. Carlos, filho de Carlos Godinho.
21. Clarimundo, filho' de Clarimundo de

Souza.
22. Durval, filho de Adalgiza Barcelloq.
23. Edgar, filho de Fernando Constantino.
24. Edmon, filho de Pedro 

IIb25, Elias, filho de Vicen te Manoel Pinto.26. Ernesto, filho de José Maria.27. Euzebio, filho de Manoel da Silva Gui-
marães.

28. Fernando, filho de José da Silva Jorge.
29. Floriano, filho de Manoel Fernandes.
30. Gabriel, filho de Gabriel Felix Pei-

xoto.
31. George, filho de José. da Silva Espirito

Santo.
32. Henrique, filho de José Silveira da

Costa.
33. Icaro, filho de Waldemar Pinto Marve-

de.
34. Inton, filho de Carlos Ferreira Cor-

Irinegue, s iilho de Theophilo Ferreira da
36. Jairo, filho de Samuel Alves da Costa.37. João, filho de Cecilia Monteiro.
38. João, filho de João Olympio,
39. João, filho de Manoel Fernanda. Ap-paricio.
40. João, filho de Trajano da Silva e Souza.
41. James, filho de Domingos Feliciano.42. Jorge, filho de Felisberto Marques da

Silva.
43. Jorges,ilvfail.ho de Eduardo

35-.

Gomes da
•

44. José, filho de Antonio Marques do Sá.45. José, filho de Eduardo Gaspar dos
Santos.

46. José, filho de Italina Maria da Concei-
ção.

47. José, filho de Izabel Souto da França.
48. José, filho de João Ferreira Pinto.49. José, filho de João Sabino da Silva.50. José, filho de Joaquim Augusto Medo.51. José, filho de José de Barros.52. José. filho de José Juvenal.
53. José, filho de José Marcos Pernaddes

Moreira.
54. José, filho de Manoel Euzebio dos San-

tos.
55. José, filho de Paulo Ferreira.

mr-

<7"
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Departamento Federal de Compras
AOS SRS. FORNECEDORES

Tendo as firmas abaixo deixado de efetuar as entregas do material que se obrigaram em
virtude de suas propostas ao DFC; ficam notificadas de que lhes é concedido o prazo
de 5 dias à contar da data da publicação deste avisa.

Deverá ser dada comunicação à Divisão de Recepção e Expedição (DRE) por carta ou
memorandum, do cumprimento desta intimação; em sua falta terá início o processo referente
à penalidade prevista no decreto n. 5.873, art. 34, de 26-6-1910.

Firma. Requisição Empenho
Prazo

vencido
Daniel Correa & Cia. 	 129.023-1 7.544 18/5/42
Empr. de Etiquetas de Madeira Ltda. 	 129.024-1 7.619 21/5/42
Fonseca, Almeida & Cia. Ltda. 	 113.051-2 6.627 10/5/42
J. Soares Ferreira & Cia. 	 113.061-3 4.835 11/5/42
José da Silva & Cia. 	 113.061-2 .834 11/5/42
J. Torquato & Cia. Ltda. 	 903.206/15-7 6.721 14/5/42
Pinheiro, Guimarães & Cia. 	 903.206/215-9 6.723 19/5/42
Pedro de Menezes 	 129.010R-1 6.421 14/5/42
S. Dias & Cia. Ltda. 	 278.003-1 7.210 17/5/42
Santps & Ventura Ltda. 	 114.004R-1 6.998 15/5/42

DFC, em 23 de maio de 1942. - Augusto Barata, diretor da DRE.

PRORROGAÇÕES DE PRAZO
Comunico aos Srs. Fornecedores que de acordo com o despacho do Sr. Diretor Geral

deste Departamento, foram concedidas as prorrogações de prazo para a entrega dos
materiais constantes das requisições abaixo relacionadas:

Firma Requisição Pedido Empenho
Novo prazo
concedido

até
Cia. Paulista de Papeis e Artes Gráficas. 624.006 1 1.042 15/6/1942
Cia. Marconi Brasileira 	 903.244 8 19.304 30/8/1942
Idem 	 903.008/11 6 481 30/8/1942
Idem 	   903.297 1 11.346 30/8/19.42
Casa Mayrink Veiga S. A. 	 133.060 4 19.697 30/6/1942
Empresa Promotora de Vendas Ltda. 903.060 1 1.955 '15/6/1942
J. Pinho & Moraes 	 207.007 1 4.406 20/6/1942
5. A. Règnier de Máquinas e Baterias

Elétricas	 . 	 115.005 1 3.452 15/6/1942
Idem 	 115.006/7 1 3.453 15/6/1942
Idem 	 115.008/9 1 3.454 15/6/1942
,Standard Eletrica S. A	 	 903.412/8 1 27.797 30/7/1942

" f Willmann, Xavier & Cia. 	 902.158 1 24.640 '30/6/1942

Findo os novos prazos os Srs. Fornecedores
Expedição (DRE), o cumprimento da obrigaç
dado prevista no decreto n. 5.873, do 26-6-

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942. -

MULTA

Em vista de despacho do Sr. Diretor Geral, foi imposta multa por inadimplemento de
proposta de fornecimento, de acordo com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de
26-6-1940, à firma:

Firma	 Requisição	 Empenho Multa	 Motivo da multa

J. G. Pereira & Cia. 	 	 450.010-3	 649	 2%	 Cancelamento e en-
trega do material
em desacordo com
a especificação.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942. - Augusto Barata, diretor da DRE.

Junta . de alistamento militar do 27.° Distrito-
Madurera - Estrada Marechal Rangel

n. 60,1.° andar

Relação dos cidadãos alistados na Junta de
Alistamento militar do 27.° Distrito, no pe-
ríodo de 2 de janeiro a 30 de abril de

Aristeu	 Teixeira	 da	 Costa,	 presidente da
Junta de Alistamento Militar do' 27. 0 Distrito
- Madureira. .

1942.
Classe de 1924

Nome - Filiação -
Faz saber que, estando concluidos os trabalhos

de alistamento, do corrente ano, vai o mesmo
ser remetido a J. R. S. com sede na ta C.R.M.
Outrossim, faz saber que, para conhecimento
de todos a relação geral e singela por classe e
ordem alfabética será publicada no Didrio Ofi-

1. Anatolio, filho de Antonio 'Dantas da
Costa.

2. Dilermando, filho de Antonio Tavares
Fernandes.

3. Edmar, filho de Luiz	 Francisco	 de
Lima.cial e fixada na porta principal do edifício desta

Junta. sita à estrada Marechal Rangel n. 60,
1.° andar.

•	 Aqueles que tenham reclamações a fazer, de-

4. Francisco, filho de Manoel Pereira.
5. Georgino, filho de Arthur da Moita.
6. Jayme, filho de Antonio	 ' Corrêa	 de

Mattos.
verão apresentá-las a esta Junta ou a Junta de
Revisão o Sorteio.

7. Manoel, filho de Francisco dos Santos
Ligeiro.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941.	 Aris-
teu Teixeira da Costa, presidente do 27.0 dis-
trito.

8. Manoel, filho de Samuel Donnéa.
9. Milton, filho. do Leonel 	 Antonio	 da

Costa.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-
TAMENTO MILITAR

EDITAL DE ALISTAMENTO

deverão comunicar à Divisão de Recepção e
ão assumida, sob pena de incorrer na penali-
1940.

Augusto Barata, diretor da DRE.
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56. Jurides. filho de Carlos de Souza Mar-
tins.

51. Luciano, filho de Braz Goulart de Oli-
veira.

58. Luiz. filho de Vicente Antunes dos
Santos.

59. Manuel, filho de Manoel da Costa Lima.
60. Mario, filho de Ann:bal Cavale,anti.
61. Mario, filho de Bernardino teces.
62. Mario, filho de José Gomes da Silva.
63. Mauricio, filho do Antonio Vieira.
GA. Mauricio, filho de Luiz Fernandes Li-

ma.
65. Milton, filho de Manoel n iarria Este-

vos.
66. Milton, filho de Odilon da Silva Ri-

beiro.
67. Moacyr, filho de Alvaro Machado Go-

meS .
68. Narciso. 'filho de Manoel Antonio Cor-

doso.
69. Nehemias, filho de Francisco de .10sis

Santos.
70. Nelson, filho de Egydio da Silveira.
71. Nelson, filho de José Teixera da Silva.
72. Nestor, filho de Arthur Ferreira Leite.
73. Norival, filho de Manoel Ribáro de,
74. Odon, filho de João Pereira,

Faria.
75. Orlando, - filho de João de Carvalho

Lima.
76. Raul, filho de Manoel Pereira de Mel-

lo.
77. Silvio°, filho de Cassiano Costa dos

Santos.
78. Sylvm, filho de José de Oliveira Vas-

ques Junior.
79. Sylvio, filho de Sebastião José da Ro-

cha.
80. Uhirajara, filho de Boaventura OSU-

rio.
81. Vergilio, filho de Antonio Ferreira

Lyra.
82. Waldemar, tilho . de Antonio de Carva-

lho.
83. Waldemar, filho de José \rasques Vi-

dal.
81. Waldemar, filho de Antonio Pt, Iro de

Lima.
85. Walter, filho de José dos santos Pato.
86. Walter, filho de Mario G,mealves.
87. Wenceslau, filho de José Vieira de Li-

ma.
88. Wilson, filho de José llxlario Alves.
89. ~sou. filho de Santilino Mnehado da

Silva.
Classe de 1922

1. Aarão, filho de Augusto Ribeiro,
2. Abel, filho de Antonio LOpP3 da Silva.
3. Abel. filho de Ignacio Lope, .
4. Abolar, filho de João Andrade
5. Abelar. filho de Sebastião Affonso de

Miranda .
6. Abibo, filho de Abilio Brites.
7. Abilio, filho de Isabel da Silvat
S. Abrahão, filho de Antonio dacques Ro-

drigues.
9. Accacio, filho de Quderia Maria da

Conceição.
10. Adalberto, filho de Oavid Fernandes,
Il. Adão, filho de Alexandre Ramono-

12. Adauto, filho de João de Andrade.
13. Adelino, filho de Antonio ilodrigues.
14. Adelino, filho de Antonio Joaquim Fer-

reira.
15. Adeliab, filho de Estredenria I.opes.
16. Adelino, filho , de . 0vidio Coelho.
17. Adherbal, filho de Ro3indà Bispo de

Souza.
18. Adir, filho de Aurelino da Costa Mo-

reira.
19. Adir, filho de Joaquim Dias Dutra,
20. Adolpho, filho de José de Jesus.

Adriano, filho de:Antonio Augusto da
Costa.

22. Affonso, filho de Homero Cardoso de
Oliveira.

23. Affonso, filho de Joaquim Pereira Gue-
des.

24. Agenor. filho do Bernardo Bento de
Oliveira.

25. Agenor, filho de João Gonçalves Lor-

26. Agenor, filho de Theophilo Leandro da

27. Agentil, filho de Mariante Xavier de
Moura.

28. Agnello, filho de Jovelino Macedo.
29. Agobar, filho de Belmiro Caetano da

Silva.,
30. Agrippino, filho de João Domingos Fi-

lho.
31. Aguinahlo, filho de Alvaro Domingues

de Oliveira.
32. Airé, filho de Claudionor de Almeida

Barbosa.
33. Albertino, filho de Manoel Farias do

Nascimento.
34. Albertino, filho de Manoel Francisco

Pereira.
35. Albertino, filho de Manoel José de

Sousa. •
36. Alberto, filho de Adhemar Burity.
37. Alberto, filho de Antonio Cintas.
38. Alberto, filho de Augusto da Silva Mar-

tins.
39. Albertó, filho . de Francisco Carmo Pi-

res.
40. Alberto, filho de Francisco Paulo Mar-

tins.
41. Alberto, filho de João Ederle.
42. Alberto, filho de José Ferreira da Cruz.
43. Alberto, filho de Leopoldino Moreno de

Souza.
44. Alberto, filho de Nicolau Roriz Cabral.
45. Albino, filho de Ananias José de Car-

valho.
46. Albino, filho de Deolinda Alves da Cruz.
47. Albino, filho de Felinto Lobo.
48. Albormo, filho de Libanio Francisco

dos Santos.
49. Alcebiades, filho de Antonio Ribeiro

Basthar.
50. Alcebiades,fillio de Arlindo .Pereira.

Dias.
51. Aleebiades, filho do • Francisco Ma-

chado.
52. Alcebiades. filho de Manoel Alcebiades

g la Silva.
53. Alcebiatles, filho de Oldemar Ferreira

de Aguiar.
51. Alcebiades, filho de Paulo Alves Bo-

telho.
55. Alcides, filho de Alcides Ayres da Silva.
56. Alcides, filho de Anisio Pereira.
57. Alcides, filho de Antonio Feitosa.
.58. Alcides, filho de Aristides dos Santos

Faria.
59. Alcides, filho de Florencio Marinho.
GO. Alcides, filho de Franklin Antonio Al-

ves da Silva.
61. Alcides, filho de Homero Costa.
62. Alcides, filho de Hylario da Costa.
63. Alcides, filho de José Franco.•
fil. Alcides, filho de José Quintino Filho.
65. Alcides, filho de Leopoldina Maria da

Conceição.
66. Alcino. filho de Francisco Silva.)
67. Alcindo, fi¡ho de Alcindo de Mello , Tei-

xeira.
68. Aldliemar, filho de - José Soares de Al-

querque.
69. Aldo, filho - de Manoel Joaquim.
70. Aldo, filho de Sebastião Manoel No-

guelra.
71. Alexandre, filho de Antonio Loiros.
72. Alexandre, filho de Antonio de Souza

Neves.
73. Alfredo, filho de Antonio de Almeida.
74. Alfredo, filho de Hermes Xavier de

Magalhães.
75. Alfredo, filho de Leonel Alves Pereira.
76. Alfredo, filho de Paulo Leitão de Aze-

vedo.
77. Almerindo, filho

Freitas.
78. Almerindo, filho de Ovidio Dias Neves.
79. Alonso, filho de João Maria.
80. Aloysio, filho de Antonio José da Silva.
81. Aloysio, filho de Carlos Alves de Sá..
82. Altair, filho de Alberto Pimenta.
83. Altair, filho de Alberto Pires Moreno.
84. Altair, filho de Alipio Proença.
85. Altair, filho de Antonio Leal.
86. Altair, filho do Leonor Soares.
87. Altair, filho de Mario Moreira Maia.
88. Altair, filho de Nestor Dias.

89. Allarnir, filho de Salvador Pamare.
90. Altamiro, filho de Antonio Libanio da

91. Altamiro, filho de Armando Pastor.
92. Altamiro, filho de Augusto Marques

Leilão.
93. Altamiro, filho de Sabino Mendes.
91. Altainiro, filho cie João da Motta.
95. Altamiro, filho de Waldemiro Alexan-

dre do Amparo.
96. Altino, filho de Antonio Dias Prado.
97. Alvandel, filho de Bálthazar Ferreira.
98. Alvaro, filho de Agostinho` Garcia,
99. Alvaro, filho de Alberto Vidal.

100. Alvaro, filho de Alice Comes.
101. Alvaro, filho de Alvaro Abreu Azevedo.
102. Alvaro, filho de Alvaro Saldanha.
103. Alvaro, filho de Antonio Rodrigues.
101. Alvaro, filho de Antonio de Sousa Costa.
105. Alvaro, filho de Joaquim Alves cla
106. Alvaro, filho de José Atfonso.
107. Alvaro, filho de José Carvalho.
108. Alvaro, filho de José Ortiz Icialgo.
109. Alvaro, filho de Manoel Teixeira de

Sousa Lemos.
110. Alvaro, filho-de Maria Sampaio Pe-

droza.
111. Alvaro, filho de Paulo da Cruz Corra.
112. Alzemiro, filho de José d'Almeida Fer-

reira.
113. Alzir, filho de José Francisco Balbino.
114. Amaro, filho de João Soviano de Albu-

querque.
115. Amaro, filho de Serafim Mauricio.
116. Amaury, filho de Miguel Marques da

Nobrega Machado.
117. Amorico. filho de Antonio Ribeiro Mo-

reira.
118. Amorico, filho de Arlindo Candido Ma-

chado .(Natural).
119. Americo, filho de Joaquim Gomes.
120. /Unir, filho de Pedro da Silveira.
121. Ancelino, filho de Eduardo Fischer.
122. Anderson. filho de João Jttlião de Sousa.
123. André, filho de Pedro Ribeiro de Sousa.
124. Anizio, filho de Semirames Querina de

notiva (Natural).
125. Anisio, filho de Severiano Godofredo

da Silva.
126. Antão, filho de Martiniano José da Sil-

veira.
127. Antenor, filho de Bento Ramos de

Sousa.
128. Antenor, filho de José Paulino da Cruz.
129. Anterior, filho de Róque Gloria Fostino.
130. Anthero (gêmeo), filho de Antonio da

Silva.
131. Antonio, filho de Abel Nogueira.
132. Antonio, filho de Agostinho Alves de

Sá.
133. Antonio, filho fie Alfredo de Moraes

.Cunha.
131. Antonio, filho de . Amado Pereira do

Lago.
135. Antonio, filho de Antonio Alexandrino

Gaya.
136. Antonio, filho de Antonio- de Carvalho.
137. Antonio, filho de Antonio Claro de

Mello.
138. Antonio, filho de Antonio Luiz Gomes.
139. Antonio, filho de Antonio Magalhães.
140. Antonio, filho de Antonio Nunes Alves.
141. Antonio, filho de Antonio Riedlinger.
142. Antonio, filho de Augusto Condido da

Silva.
143. Antonio, filho de Chrisosthomo Rapo-

so Gastoco.
'144. Antonio, filho de Clarindo Lelis da

Costa.
145. Antonio, filho de Domingos Abrahrto.
146. Antonio, filho de Domingos Vicente

Padula.
147. Antonio, filho de Geraldina Maria da

Conceição.
148. Antonio, filho de João Alves Guerra.
149. Antonio, filho de João Antonio Rezende.
150. Antonio, filho de João David da Cruz.
151. Antonio, filho de João de Oliveira

•	 Cunha.
152. Antonio, filho de Joaquim José Mar-

tins.
153. Antonio, filho de José Fernandes.
154. Antonio, filho de José do Sousa Barbosa.
155. Antonio, filho de José Joaquim de

Sousa.

de João dos Santos



Ayrton, filho de
Benedicto, filho

Freitas.
Benedicto, 'filho

Castro.
Benjamim, filho

Reis.	 •

Pedro Delly Nuele.
de Alexandre Julio de

de João Teixeira de

de Francisco Antonio
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156. Antonio, filho de José Luiz de Brito.
157.. Antonip, filho do José Luiz do Espirito

Santo.
158. Antonio-Luiz, filho do José Manoel Vi-

cente.
159. Antonio, filho de José Nunes Bastos.
160. Antonio, filho do José de Oliveira.
161. Antonio, filho do Josepha da Conceição

(natural) .
162. Antonio, filho de Jovelino Pereira dos

Santos.
163. Antonio, filho de Lucia de Freitas (na-

. tural).
• 164. Antonio, filho de Lucio Aracaty de Lima.

165. Antonio, filho de Luiz Alves Ferreira.
166. Antonio, filho de Manoel de Almeida.

• 167. Antonio, filho de Manoel Antunes da
Silva.

168. Antonio, filho de Manoel Dias da Silva.
169. 'Antonio, filho de Manoel Gomes dos' San-. tos.
170, Antonio, filho de Manoel Moreira Mar-

ques.
171. Antonio (gêmeo), filho de Manoel da

' Silva.
172. Antonio, 1,1ho de Maria Albina Monteiro.
173. Antonio, filho de Nelson Silveira Sam-

paio.
174. Antonio, filho de Roberto Nunes (natu-

ral) .•
175. Antonio, filho de Virgilio da Silva Galo.
176. Antonio, filho de Zacharias Francisco da

Gosta.
177( Arary, filho de Euelides Francisco Ven-

tura.
178. Arary, filho de João de Sousa Santos.
179. Araripe, filho • de Betholdo de Paula.
180. .Anselino, filho de Eduardo Fischer.
181. ~emir°, filho de André Marcos.
182. Argerniro. filho de Benedicto Cardoso da

Silva.
183. Argerniro. filho de Manoel Rodrigues da

Silveira.
184. Adimos, filho de Luiz de Paula Lopes.
185. Arino, filho de Manoel Francisco de

Oliveira.
186. Ariostó, filho de Romula de Moura Cas-

tro.
187. Aristeu, filho de Paulo de Moraes.
188. Aristheo, filho de Octavio Bernardo do

Sacramento.
189. Aristides, filho de Aristides de Moraes.
190. Aristides, filho de Braz Francisco da

Silva,
191. Aristides, filho de Manoel Gomes da

Silva.
192. Aristoteles, filho de Antonio G. dé Sou-

.

sa.
193. Aristoteles, filho de Joaquim Soeiro de

Carvalho.
194. Aristoteles. filho de Orlando Ferreira de

Gouvéa.
195. Adindo. filho de Antonio Affonso Ri-

beiro.
196. Adindo, filho de Antonio Antunes Ba-

rata.	 .
-197. Adindo, filho de Arlindo Costa.
198. Arlindo, filho de Adindo da Rocha Bor-

-	 ges.
199. Adindo, filho de Adindo Silva. •
200. Adindo, filho de José Costa.
201. Adindo. filho de José Joaquim dos San-

tos.
202. Adindo, filho de Manoel Galdino -da

Silva.
20. Adindo. filho de Thomazia de Jesus

Couto (natural) .
204. Ar118, filho de Manoel Messias de Oli-

veira.
205. Armando, filho de Agostinho dos Pas-

SOS .
206. Armando, filho de Albina Affonso Pe-

reira.
207. Armando, filho de Armando Guilherme

Coelho.
208. Armando, filho de Arthur de Castro Tei-

xeira.
209. Armando, filho de Dagmar do Espirito

Santo Carvalho (natural).
210. Armando, filho de Manoel Lameiras da

Silva.
211. Armindo, filho de Maria Santos (natu-

ral).	 •
212. Arnaldo, filho do Albert/no Soares de

• Mattos.

213. Arnaldo, filho de Alfredo Baptista de Al-
meida.

214. Arnaldo, filho de Antenor Mattoso. .
215.. Arnaldo-José, filho do José de Souza

Gonçalves.
216. Arnesio (gémeo), filho. do Azarias Vaz

Ferreira.
217. Aroldo, filho de João José Teixeira.
218. Arthur, filho de Antonio Alvaro de Sou-

sa.
219. Arthur, filho do Armando Francisco

Dionysio (natural).
220. Arthur, filho de Arthur Messina.
221. Arthur, filho de Arthur Pereira Garcia.
222. Arthur ,filho de Arthur Rego Barros.
223. Arthur, filho do Pedro Antonio dos

Santos.
224. Arthur. filho de Rita Maria Sobral. •
225. Ary, filho de Alfredo dos Sahtos.
226. Ary, filho de Almerinda Janelli.
227. Ary, filho de Alvaro Gualberto de Me-

nezes.
228.- Ary, filho de Antonio Loureiro Braga.
229. Ary, filho de Antonio da Silva.
230. Ary,. filho de Arthur Ferreira Peixoto.
231. Ary, filho de Augusto Alves dos Reis.
232. Ary, filho 'de Ary Thompson de Sã.
233. Ary, filho de Ernestino José Fernandes.
234. Ary, filho de Guilhermina de Oliveira

- (natural). •
235: Ary ,filho do Ilermogenes Mendes da

• Costa.
236. Ary, filho de Januario da Encarnação.
237. Ary, filho de Joviniano da Silva.
238. Ary, filho do Torquato Moreira Passos.
239. Ary-Kermem, filho de Rozendo Pereira

da Costa (natural).
240. Abdulio, filho de Noemia Maria do Oli-

veira (natural).
241. Asher, filho de João Francisco de Assis.
242. Astrogildo, filho de Antonio Fernandes

de Moraes.
• 243. Astrogildo, filho de Antonio José de Aze-

vedo.
244. Mana. filho de Augusto Ribeiro de Ma-

. galhães.
245, Athanagildo, filho de Alberto Fidolis da

Silva.
246. Attila, filho de Arthur de Sousa Mello.
247. Augusto, filho de Antonio Henrique de

Mattos.
248. Augusto, filho de Augusto José da Rosa

(natural).
249. Augusto, filho de Augusto Lassa Filho.
250. Augusto, filho de Ramon Lopez.
251. Aurelio. filho de Raul Pereira Corrêa.
252. Aurêo, filho de José Villar Rabelo. 	 .
253. Avelo». filho de Avelino de Lemos.
254. Avelino, filho de Avelino Nogueira.
255. Avelino, filho de Joaquim Soares dos

Santos.
256. Avelino-Miguel, filho de Miguel José Sy-

dio.
257. Aventino. filho do Aventino Paliares.
258. Aylton, filho do Carlos Freire da Costa.
259. Ayres, filho de Ayres Pinto Reymão.
260. Ayres. filho do Manoel Francisco da

Silva.	 •
261.
262.

203.

264.

280. Carlos, filho de Carlos Alberto da Costa.
281. Carlos, filho do Francisco de Sousa Al-

vos.
282. Carlos, filho do João Alves de Moura.
283. Carlos-Augusto, filho de João Carlos

Mena Barreto.
284. Carlos, filho de Magno Paes Leme.
285. Carlos, filho de Pedro Cantarini.
286. Carlos, filho de Valentim Amaral. 	 •
287. Carmo. filho de Manoel Felino° Santia-

go.
288. Caudemiro, filho de Vicente Baptista

Junior.
289. Gelo. filho de Epiphattio Ilyppolito Aze-

vedo.
290. Cid, filho do Eduardo Affonso Henrique

Junior.
291. Cilio, filho de João Caseiniro Marques.
292. Ciro, filho de Ciro Mesquita.
293. Claudio, filho do José Francisco da Sil-

va.
294. Claudio. filho de José Perelli.
295. Ciaudio, filho de Perciano do Nasci-

, mento Vieira. •
290. (landim), filho de _Anibal José de

Araujo.
297: Claudionor. filho de Aristides Ramos

da Fonseca.
298. Clauciiialor, filho de Bellarmino Corréa.
299. Claudionor, filho de Domitio Ferreira

Lima.
300. Claudionor, filho de Francelina Telles

dos Santos (natural) .
301. Claudionor, filho de Manoel Fernandes.
302. Claudionor. filhó de Manoel Freire de

Andrade.
303. Claudionor. filho de Mario Symphronio

de Andrade.
304. Claudionor, filho de Pedro Caetano da

Silva.
305. Claudionor, filho do Severino Antonio

Duarte,
306. Clebio, filho de Carmen Marie da Con-

ceição.
307. Cicio-filho de Piago Alves Do Maria.
308. Cledoaldo, filho de Gil Alvim Aecioly.
309. Clodoaldo, filho do Noé Rodrigues

_vlanso.
.310. Clodoaldo, filho de Salvador Diniz

Alves.
311. Clodomiro. filho de José Monteiro de

Queir, z.
312. Conceirio, filho do Albino Augusto da

Silva.
313. Cosmo, filho de Arnaldo Pio da Fon-

• seca.
314. Croaca, filho de Luiz de Souza.
315.. Cypriano. filho de Manoel de Freitas.
316. Dalmiro, filho de Elpidio Brasil de Oli-

veira.
317. Damasio, filho do Tancredo Gomes da

Silva.
318. Darnião. filho de Antonio Venancio (na-

319. Daniel, filho de Christovam Leopoldi-
na Guerra,

320. Daniel, filho de José Mathias.	 . .
321. Daniel, filho de José Nunes da Moita.
322. Daniel. filho de José de Oliveira Bar-

323. Daniel. filho' de. Ricardo Etistaquio

-	
Silva.

324. Darcy. filho de lleronides Gomes da
tálva.

325. Darcy. filho de Joaquim Atochado Es-
pindo/a.

326. Darcy, filho de Icon Leseout,
327. Darey, filho de Leopoldo Martins 'da

Cunha.
328. Darcy, filho de Manoel lgnacio da Silva,
329. Dario, filho do • Aristides Moreira de

Souza.
330. Dary, filho de Maneei Ganem.
331. David. filho de Alberto Carvalho •de

Oliveira.
332. David, filho de Affonso AugüSto Lopes.
333. David, filho de João Baptista da Costa.
334. David, filho de Joaquim Corrêa.
335. David, filho de Manoel José Pacheco.
336. David, filho de Possidonio José dos

Santos.
337. David, filho do Raul de Oliveira.
338. Deáxeri. filho de José Aliso.
339. Dejagire.irfai sIlr, 	 de Possidonio José Laran-

205. Bernardino, filho de Domingos da Tio
cha.

266. Bertholdo. filio de Theophilo Antonio
da Silva.

267. Brasil. filho de José Vicente da Silva..
368.Braz, filho de Josué Junqueira.
269. Byrandyr, filho de José de Sousa Cor-

dovil.
270. Caleno, filho de Sebastião Benedicto de

Paiva.
271. Calixto, filho do Calixto José Feliciano.
272. Camillo, filho do José Ayres Pinto.
273. Condido, filho de Condido Salvador.

'274. Condido, filho de João Barbosa.
275. Candido,_filho de Laurinda dos Santos.
276. Cariolano. filho de Manoel Pereira dos

Santos.
277. Carlos; filho de Alvaro Fonseca..
278. Carlos, filho de Alzira- Rodrigues.
279., Carlos, filhó. de Angelina Eufrasia (na-

tural).
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340. Dejaniro, filho de João de Freitas Fei-
toza.

341. Delamare, filho de Ernesto Pereira dos
Santos Grijó.

342. Deloy, filho de Abilio de Queiroz.
313. Delewaldo, filho de Manoel Moraes

Silva.
344. Delphino, filho de Vicente Pereira.
315. Deneval, filho de Liberio Ferreira Dias.
346. Denia, filho de Gerondino Feital.
347. Denizart, filho de Alvaro Ribeiro de

Queiroz..
318. Deocleciano, filho de Condido Leopoldo

Gomes.
349. Deocleciano, filho cle bastão Aristides

Bittencourt (natural).
350. Dermeval, filho de Annibal da Rocha

Borges.
351. Deuchy-des, filho de Euclydes Marques

Nogueira (natural).
352. Dianil, filho de Luiz de Andrade.
353. Dino, filho do Bernardino Amorim do

Nascimento.
351. Dionysio, filho de Dionysio Teixeira.
355. Djalma, filho de Antonio Corrêa de

Araujo (natural) .
356. Djalma, filho de Lourenço Bernardino

Senna (natural) .
357. Djalma, filho de Luiz Oscar de Lima.
358. Djalma, Mim de Maria Mantinha da

Conceição (natural).
359. Djalma, filho de Oscar Lourenço.
360. Djalma, filho de Remigio Martins..
361. Djalma, filho de Romeu Plaeido Vaz

Lobo de Freitas.
362. Domiciano, filho de José Joaquim d.e

Sant'anna.
363. Domingos, filho de Domingos da Costa

Gomes.
364. Domingos, filho dó. Domingos José Ri-

beiro.
365. Domingos, filho de Francisco Passos.
366. Domingos, filho de Joaquim Queiroga.
367. Domingos, filho de Manoel da Costa.
368. Dorval, filho de Antonio Ferreira de

Sant'Anna.
369. Durval, filho de Augusto de Araujo

Braga.
370. Durval, filho de Joaquim Nogueira da

Conceição.
371. Durval, filho de Pliino de Souza Barros.
372. Dynalmo, filho de Domingos de Sousa.
373. Eclair, filho de Raul de Souza Mesquita.
374. Eddy, filho de Manoel Corrêa da Silva.
375. Edgard, filho de Edgard Pinheiro

Bravo.
376. Edgard, filho de Eduardo José Leite

(natural).
377. Edgard, filho de . João Fagundes do Es-

pirito Santo.
378. Edgard, filho de Julio Theodoro- de

Moura.
379. Edgard, filho de Leandro Serrano Filho.
380. Edgard, filho de Martinho Bernardo da

Silva.
381. Edgard, filho de Menezes de Oliveira

Pires.
382. Edgard, filho de Oscar Fernandes

Silva.
383. Edervai, filho da Antonio Alves Pi-

menta.
384. Edio, filho de Luiz Faria.
385. Edir, filho de Joaquim de Mello.
386. Edsqn, filho de Eurico Teixeira Gui-

marães.
387. Edson, filho de Leopoldo Maciel Equez.
388. Edson, filho de Severino Gomes Mon-

teiro.
389. Eduardo, filho de Emablé Costa.
390. Eduardo, filho de Luiz Pitanga Netto.
391. Elayr, filho de Mont-Clair. José de Al-

cantara. .
392. Elcias, filho de Antonio Ribeiro Salça

Filho.
393. Elcyrio, filho de Antenor Alves de Aze-

vedo.
394. Eloy, filho de Joviniano das Chagas No-

ronha.
395. Elyzeu, filho de João Moreira.
396. Elizeu, filho de Oswaldo Basilio Ran-

gel (natural)...
397. Elmo, filho de Emilio de Miranda Rosa

Filho.
398. Emanoel, filho de Luiz Gerrazi.

399. Emilio, filho de Candido.Pardelinha,
400. Enéas, filho de Behniro Barbosa.
„401. Enéas, filho de• Luiz de Oliveira..
402. Enes, filho de Elydio José Raymundo.
403. Enio, filho de SandOval -Cavalcante

401. Ennes, filhoslo Julia Francisca da Cruz.
405. Enock, filho de José Alves da Silva. .
406. Enock, filho de Sebastião Pereira Lima.
407. -Enos, filho de Custodio Romualdo da

Silva.
408. Epitacio, filho de Cassiano Victor de

.Sousa.
409. Ernani,, filho de João Rodriguos Alves.
410. Ernesto, filho de Cyriaco Liporaci. •
411. Ernesto, filho de Ernesto Mesquita.
412. Ernesto, filho de Luiz Rodrigues da

• Silva.
413. Erni. filho de Saturnino Mauricio de

Lemos.
414. Eronides, filho de Maria José da Con-

ceição.
415. Esperidião, filho de Luiz Francisco da

Costa.
416. Esquimeidos, filho de Thomaz Alves de

Salles.
417. Estanisláo, filho de José de Almeida

Lima'. •
418. Estevão, filho de Eduardo dos Santos.
419. Euclosxoiaor, es.filho do Simião Anselmo

420. Enclydes, filho de Alice Mendes Duarte
(natural).

421. Euclydes, filho de José Agostinho Soa-
res (natural) .

422. Euclides, filho de Joviano José da
Rocha.

423. Eudoro, filho de Horacio José de Sousa.
424. Eugenio, filho de Agenor Olinda.
425. Eugenio, filho de Antonio da Silva Ta-

vares.
Eulampio, filho de' Roberto dos Santos.
Enrico, filho de Eurico Ribeiro Mosse.

Eusebio, filho de Eusebio Esteves Mar--
-Uns (natural).

Evaristo, filho de Clarindo Jeronymo
Gonçalves. •

Evaristo, filho de Luiz Augusto Pereira.
Evaristo, filho de Raulino Ferreira da

Silva.
Evelasio, filho de Nestor Anisio de Fi-

gueiredo.
Everaldo, filho de Manoel Joaquim Re-

zende.
Everardo, filho de Manoel Gonçalves

dos Santos.
435. Expedito, filho de Augusto Soares.
436. Expedido, filho de Octavio de Araujo

Bastos.
437. Esio. filho de Eugenio Seize.
438, Felicio, filho de Alfredo Silva.
439. I?eliciano, filho de Henrique de Souza
440. Fernando, filho de Antonio Teixeira

Baptista.
441. Fernando, filho de Antonio da Rocha.
442. Fernando, filho do Fernando Alderete.
443. Fernando, filho de João Appiani.
444. Fernanda, filho do. José Augusto de

Moraes Macedo.
415. Fernando, filho de José cio Oliveira

Gomes Almeida.
446. Fernando, filho de José Pereira. •
411. Fernando, filho do Josepha Maria de

Jesus.
418, Fernando, filho de Luiz 11•Iontefresco.
449. Fernando, filho de Nestor da Silva

.	 Brandão.
450. Fernando. filho de Seraphim Augusto.
451. Flavio, filho de Salustiano Damasceno

do Oliveira.
452. Floduardo, filho dá Benjamim Lobato.
453. Fiorentino, filho de João Penes.
454. Floriano, filho do Francisca Jeronyma

dos Santos.
455. Floriano, filho de-José Antonio Portu-

gal Junior.
456. Florindo, filho de . Florindo Lopes da

Silva.
457: Florival, filho de Francisco do La -509.

Torre.	 510.
458. Francisco, filho de Alfredo Mendes do

Couto. -	 511.
459. Francisco, filho de Armando Augusto 512.

Pimento'.

426.
427.
428.

429.

-430.
431.

432.

433.

434.

460. Francisco, filho de Dento Ferreira . de
Paula (Natural).

461. Francisco, filho de emundo Ferreira.
462. Francisco, filho de Carlos Bernardo •de

Moura.
463, Francisco, filho de Francisco Nicolau

da Silva.
461: Francisco, filho de Francisco Vaz Tei-

xeira.	 •
465. Francisco, filho de Henrique Oliva.
4c6. Francisco, filho de Ildebrando Bastos.
467. Francisco, filho de José Appolinario da

Fontoura.
468. Francisco, filho de José Dias tia Con-

ceição.
469. Francisco, filho de José Pinheiro.
470. Francisco, filho de Paulo Joaquim

• . Lopes.
471. Francisco, filho de Pedro dos Santos

Monteiro.
472. Frederico, filho de Accacio Gentil de

Figueredo.
473. Frederico, filho de Sizenando do Car-

mo de Castro o Silva.
471. Gabriel, 	 de Eugenio Pereira da_ s 

475. Gabriel, filho de José de Sousa Ribei-
ro (Natural).

476. Gabriel, filho de Onofre José de
Oliveira.

477. Gelson, filho de Leopoldina Francisca
Pimento'.

478. Gentil, filho de Prospero Spolidoro.
479. Geraldo, filho do Arthur Domingues

- de Oliveira.
480. Geraldo, filho de Joaquim José Duarte.
481. Geraldo, filho de José Pinto Netto.
482. Geraldo, filho de Manoel Januario do

Jesus.
483. Geraldo, filho de Manoel da Silva Ma-

galhães (Natural).
484. Geraldo, filho de Minervina Settimy

(Natural).
485. Gercy, filho de Antonio Barbosa Pe-

reira.
486. Germano, filho de Dolores Torres

(Natural).
487. Germano, filho de João Bernardo da

'	 Costa.
488. Germano, filho de João José Siqueira

Franco.
489. Gerson, filho de Ddnton Pedro Freire

Gameiro.
490. Gervasio, filho de Julio Ferreira da

Costa Guimarães.
491. Gilberto, filho de Benedicto Barbosa.
492. Gilberto, filho de Luiz dos Santos.
493. Gilberto, filho de Querino Francisco

de Sousa.
491. Gilberto, filho de Vicente Alves.
495. Gisillio, filho de Norberto de Moraes

Silva.
496. Gladstones, filho de Dalita da Silva

Guimarães.
497. Godofredo, filho de João de Araujo

Silva.
498: Guaracy, filho de Antonio Pires da

, Silva.
499. Guilherme, filho do Francisco Fraga.
500. Guilhermino, filho de João Antonio

Nepomuceno.

501. jiar'fnitióhs.
o de Aloisio Moreira dos
Sa 

502. Haroldo, filho de José Faustino.
503. Haroldo, filho de Manoel Cesar de Al-

buquerque.
504. IIaroldo, filho de Wenceslau da Costa

Pereira Villas-Mas.
505. Hamsilitiovna,. filho de Antonio Galdino

506. Hamilton, filho de Manoel Ferreira
das Neves.

507. Haylton, filho de Antonio Bernardo
Junior.

508. Heitor, filho de Antonio Pinto Fer-
reira.

Heitor, filho de Heitor Machado.
Helio, filho de Alvaro Augusto Lope$

-	 da Costa.
Helio, filho de Antonio Barbosa.
Helio, filho do Antonio José Mel.,
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513. Helio,	 filho	 do	 Pedro	 Celestino	 d
Pinho.

514.	 Helio, filho do Rosalina da Silva.	 •
515. Helio, filho de Valmiro José de Cas-

tilho.
510. Helio, filho de Walter de Freitas_Gui-

marães.
517.	 Helly, filho de Sebastião Vieira Maltes.
518. Henrique, filho de Antonio Corrêa.
519. Henrique,	 filho	 de	 Claudionor	 Gui-

marães.
520. Henrique, filho de David Braz.
521 . Henrique, filho de Wonisio Pinto.
522. Henrique,	 filho	 de	 Gabriel	 da	 Rosa

(Natural).
523. Henrique, filho de Gonçalo de Oliveira

Santos:
521. Henrique, filho de Henrique Gonzaga

Borges.	 •
525. Henrique,	 filho	 de	 Manoel	 Delgado

(Natural).
526. Henrique,	 filho	 de • Margarida	 Reyd

(Natural).
527. Herculano,	 filho	 de	 Herculano	 Fer-

reira Trindade.
528. Herminio,	 filho	 do	 Januario	 Pereira

Barcellos.
529. lierminio,	 filho	 de	 Pedro	 José	 da

Silva.
530. Hildebrando, 	 filho de Severino. Fran-

cisco de Lima..
531. Hildo,	 filho	 de João Guimarães Sal-

gado. -
532. Honesimo,	 filho	 de	 Albino	 Galdino

Ferreira.
533. Hugo, filho de Aristides G. Boy.d.
534. Rogo, filho de Miguel Hugo de Farias.
535. Hugo, filho de Rubem Azevedo. Dias..
536. Humberto, filho do Argemiro Guabi-

raba.
537. Hygino,	 filho	 de	 Abel	 Marcos	 de

'Moraes.
538- Ibissen,	 filho" de	 Domingos	 bastos.

572. Isolino,	 filho ' de	 Gilberto	 Innocencio
Ferreira.

573. Jair,	 filho	 de	 Agostinho	 Gomes . da
Silva.

574. Jair, filho de Athaualpa Rodrigo% de
Freitas.

575. Jair, filho de Bonedicto José do Nasci-
mento.

576. Jair, filho de Carlos de Almeida Guedes.
577. Jair, filho de Domingos Antonio Borges

Junior.
578. Jair, filho de Ephigenia Tavares.
579. Jayr, filho de José 	 Nascimento	 (Na-

tural).
580. Jair, filho de Victor Marmello .de Al-

cantara.	 •
581. Jaire, filho de José Alves de Lima.
582. Jairo, filho de•José Alves.
583. Janssen, filho de José Martins Trindade

(Natural).
584. Janssen, filho de Sylvio de Sous-a Mar-

tins.	 •
585. Jardel, filho de João Almeida do Nasci-

mento.
586. Jaurés, filho de Gastam Porto de Oli-

veira.
587. Jayme, filho de Antonio Peres dos San-

tos.	 -
588. Jayme, filho de Bemvindo Padaha.
589. Jayme, filho de Bonifacio"
590. Jayme, filho de José Marli; Parada.
591. jayme,.'filho de Luiz de Sousa. - 	 •
592. Jayrio, filho de Manoel Moutinho Maia.
593. Jefferson, filho de Manoel Bezerra do

Carmo.	 •
594. Jefferson, filho de.Manoel de Sousa dos

Santos.
595. Jeremias, filhó de Henrique Brandão.
596. Jeronymo, filho. de Jeronymo .ardoso

Moreira -Filho.
597. Jeronymo, filho de Jovelino Etelvino

Sousa,

639. João, filho de. Manoel Rocha 	 Camões
(Natural),

filho de Manoel . Rodrigiois	 Mo•640. João,refirt

641. João, filho de Manoel Peixoto.
612. João de Deus, filho de Ricardo Guiaia-

cães.
634. João, filho de Sebastião Rodrigues de

Aguiar.
644. João, filho de Seraphim Rodrigues.
645. João, filho de Virgilio 	 Leopoldo	 Mi-

randa.
6-46. Joaquim, filho de Antonio Joaquim No-

gueira.
647. Joaquim, filho de Joaquim Basilio.
618. Joaquim, filho de Joaquim Dias.
619. Joaquim; filho de Joaquim	 Francisco

Alves.
650. Joaquim, filho de Joaquim P,nafica de

Faria Mattoso.
651. Joaquim, filho de José Francisco Neves.
652. Joaquim, -filho do	 Manoel	 Gonçalves

Braga.
653. Joaquim, filho . de Pedro da Silva.
654. Joel, filho de Luiza Pereira Guimarães

(Natural) . ,
655; ,Toei, 'filho de-Manoel Dias de Carvalho.
656. Joger, filho de José Raymundo.
657% Joreelino, filho de Raul Sabino da Silva.'
658. Jorge, filho de Amelia Marli

des	 (Natural).
659. Jorge,- filho de Amorico Chaves Lins.
660. Jorge, efiilahó de Antonio Admito -de Al-md

661. dorge,' ..filho de Antonio José Ilhas.
662. Jorge, filho de Antonio José Soares.
663. Jorge, filho de Antonio Luiz da Silva

•	 (Natural) .
664. . Jorge, filho de	 Antonio	 Pereira	 da"

Cosia.
665. Jorge, filho de Antonio Victor Ramos.
666.- Jorge, filho de Behniro Rodrigues.

My ts 598. Jessé, filho de Virgilio de Bonina). 667. Jorge.. filho de Cordelina Euèlydes dcs
539.	 Ildefonso, filho do José "Cabo Martins; 599. Jesuino, filho de Rosalina Marques de Santos.

" g. 540. Ildefonso, filho de Manoel Moreira. Oliveira (Natural) 668. Jorge, filho de Dantes da Silva Brim-
541. Ildo, filho de Antonio Rodrigues 	 (Na- 600. João, filho do Abilio Alves do Couto -dão.

tural). 661. João, filho de Americo 	 da.Franriseo 669. Jorge. filho de Euclydes Pinbeh a Paes
542. usou,	 filho de	 Oscar Itajahy de Mo-

•	 raes.	 .
•	 543.	 Irenio, filho dó Manoel Rodrigues.

541.	 !cenho, filho de. Pedro Trevisan.
545. Irenyo,	 filho	 de	 Paulo	 Pires	 dos

Santos.
546.- Moeu, filho de José Esteves Bieites.
547.	 Irwal, filho de Pedrt) Via mia. 	 •
548.	 Ismael,	 ' filho	 de	 Mariano	 Felismino

Alves.
519.	 [sinal ., filho de Nelson' do Nascimento.
550.	 Isinar, filho de Domingos Silva.
551.	 Israel	 -(Gemeo), 'filho	 de	 Israel	 Fer-

nandes da Silva. •
552.	 Israel, filho . de Manoel Dia.s.de
553. ha,- filho	 de	 Frederico	 Barbosa	 de

Oliveira.
554. ltarey, filho de José da Cunha Mello.
555.	 Ivan, filho de João Fonseca da Silva.
556. Ivan,	 filho	 de' Luciano	 Cabral	 de

•	 Lemos.	 •
557. Ivan,	 filho	 de	 °hulha	 Borges	 de•

Freitas.
558. Ivan, filho de Sanlos Torrazzi-
569. Ivo, filho de Alfredo José Ribeiro.
560. Tvo, filho de Hernani de Freitas.
501. Ivo. filho de-José Bemvindo do Farias.
582. Ivo, filho de Ivo Valerio Sant'Anna.
563. Isaac, filho de Joanna •Gadreiro	 (Na-

tural).	 •
564. Isaac,	 filho	 do 'João	 HaptiSla	 San-

tiago.

•	 Costa.
602. João, filho de Antonietta Santos.
603. João, filho de Antonio Ferreira de Si-

queira.
604. João, filho de Antonio Gomes,
605. João, filho de Antonio José Luiz Lores.
606. João, filho de Aprigio José de Carvalho.
007. João, filho de Argemiro Candidorie "as-

concellos.•	 •
608. João, fillio"de.Bibiáno Casemiro Veras.
009. João, filho do 'Noivai José da Sirva.
610. João ,filho de Dyoréa	 da	 Cone:A(:5u

i Natural).
• 61!. João, filho de Edylio José Marques.

612. João, filho de Elisa . André Martins.
613." João, filho de Ernani • Ferreira Banhar
611. João. filhó de Francisco Teixeira.
615. João, filho de . Gaspar Fragoso de Albo-

querque.
616.	 João. filho • de João lio' Azevedo Caiva-

617.	 João,li ll 'il'ho ' de João Cabral.
618. João, filho de. 	 Francisco Barreio..	 •619. João, talho de João Goinalves Corrén.
620. -João, filho de João •Izidord -Int Silva.621. João, filho de João JoséSoares.	 •
622. João, filho de João Lucas da Silva.
623. João, filho de João Nunes	 ieweira.
624. João, filho (te João Pereira Paulino.
625. João, filho de João Raposa 1.) Nroaral.
626. João, filho de João Ribeiro.
627. •João, filho de João Rocha.

Lima.	 •
670. Jorge, filho do Germano	 Vire.nte	 do

Naseimento.
671	 Jorge, filho de Gerahlino (le Oliveira •

Silva.
filho Ele. Gilberto da	 •ilva Me-672.	 Jorge(i. s.

lei vo
,173. Jorge, filho de Hildebrando 	 Carlos da

Silva.
674. Jorge. filho de João Alves de Albuquer-

que.
675. Jorge, filho de José Antonio (.1...! Araujo.
676. Jorge, filho de José Chrysosbono.
677. Jorge. filho de José Felippe de Sousa.
678. Jorge, filho de José Joaquim de Oliveira.
679. ,lorge, filho de José Pedro da Silva.
680. Jorge. filho de José Pereira de .N mula.
681. Jorge, filho de José Raymundo Soares.
682. Jorge. filho de Justina Barbosa de Sonsa

(Natural).
683, Jorge. filho de Leoncio	 Monteiro	 de

Barros .
684. Jorge, filho de Manoel Bi-um.
685. Jorge, filho de Mathilde.

filho	 de	 ..M.anoel	 Tarimbo	 da696.	 Jorgisi.n,a.

687. Jorge, filho de Mario Ferreira Tinoco.
688. Jorge. filho de Maximo Fernandes Ro-

drigues,
689. Jorge, filho de Orestes Francisco	 Chia-
690. Jorgeg.asfilho de Pantaleão Francisco deSousa.

841C

ar"

565.	 Isaac,	 filho	 de	 José	 Francisco	 da
Silva.	 •

566. hajas,	 filho *de	 Gregorio	 Pereira	 de
•	 'Freitas.

567. Isaias,	 filho	 de	 José	 Mario	 de	 "As-
sumpção.

568.	 Isaias
'
	filhó	 do	 • Placido	 Meirelles . de.

•	 Almeida..	 -	 •
,569. Tzahir, filho do Elvira. •Emilia Cavado

(Natural).	 .
570. Izair,	 filho	 de	 Ernesto	 Esperança,

Arnosa.	 •	 •	 -
571. Tsidio, filho de Joaquim de Sousa;

628. João, filho de João da Silva.	 •
629. João, filho de José Bernardo de Sousa
630. ' João, filho de José Casemiro.
631.... João, filho •de José Henrie-	 Lneas.632.	 João, filho de • José Pirilli
633. João, filho de Judith dos Santos.
634. João. -filho de Lenpold li- '	 ”irn No.•	 bre.	 -	 •	 '
635. João, filho' de Luciaim Thomaz	 •036. logo. filho de Lniz da Costa Vieira. •- 637: João ;filho de Manoel ' de kbrnu:
639:- João,- filho de Maio/ Horteneio	 Mes-•	 si;	 r"

691. Jorge, filho de Pedro Candido da Silva.
692. ..I. orge, filho de Pedro Ferreiri Mendes.
693. Jorge, filho de Pedro Leite. 	 •694.. Jorge, filho de Psedro de Sonaa Moraes.695. Jorgett.ufaililp,.. de Ramiro de Ararjo (Na-

696. Jorge, Morde-Roque da Silva. •
697. Jorge, filho de Rosalina Amalia, Pires

(Natural),
698: Jorge. filho de V(Manclo Francisco daCosta..
699.. Jorgino	 (Geme())	 filho	 de • Morim'Brim.	 •

•
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700. Josselem, filho de Aureliano do Nasoi-
mento.

701. José, filho de Abralaão Joh.
702. José, filho de Affonso Almeida.
703. José, filho de Agenor José de Brito.
704. José, filho de Albertino Freitas da

Silva.
705. José, filho de Alceu Ignacio da Silva.
706. José, filho de Alfredo Bernardo Mar-

tins.
707. José, filho de Alice Gomes (Natural).
'708. José, filho de Alvaro Lopes da Silveira.
709. José, filho de Amelia Silva Moraes

Natural).
710. José, filho de Antenor dos Santos Lima.
711. José, filho de Antonio Barbosa.
712, José, filho de Antonio Cardoso.
713. José, filho de Antonio Domingues.
714. José, filho de • Antonio Evangelista.
715. José, filho de Antonio Gomos Martins.
716. José, filho de Antonio José dos Santos.
717. José, filho de Antonio Ribeiro da Costa

Junior.
718. José, filho de Appolinario José Ban-

deira.
719. José, filho de Arthur Ferreira.
720. José, filho de Ástholpho Ferreira Bap-

tista.
724. José, filho de Augusto Barros dos

Santos.
722. José, filho de Ayres Tavares (Natu-

ral).
723. José, filho de Candido José da Gloria.
721. José, filho de Carolina Simões Mon-

teiro (Natural).
725. José, filho de Christian° Gomes.
726. José, filho de Custodio Baptista Gon-

çalves.
727. José, filho de Ephigenia Silverio

Souza.
728. José, filho de Bolaria Maria (Natu-

ral).
129. José, filho de Evaristo de Andrade.
730. José, filho de Feliciano Affonso.
731. José, filho de Firmino Alves Caetano.
732. José, filho de Francisco de Castro.
733. José, filho de Francisco Paulo da Silva.
734. José, filho de Gustavo Antonio de

Queiroz.
735. José, filho de Isidoro Ferreira da

Silva.
'736. José, filho de João Carneiro dos San-

tos.
737. José, filho de Jordelina Ferreira San-

tos (Natural).
738. José, filho de José Alexandre (Natu-

ral).
739. José (Gemeo), filho de José Antonio

Monteiro.
740. José, filho de José D'Avila de Freitas.
711. José, filho de José do Espirito Santo.
742. José, filho de José Ferraz da Cunha.
743. José, filho de José Ferreira.
'744., José, filho de José Ferreira da Silva.
745. José, filho de José Joaquim Esteves.
746. José, filho de José Manoel Nunes.
747. José, filho de José Miguel de Aquino.
748. José, filho de José da Rocha Cruz.
749. José, filho de José dos Santos( Na-

tural).
750. José, filho de José da Silva Ferreira.
751. José, filho de José Tavares de Araujo.
752. José, filho de Julio Pereira Soares.
753. José, filho de Julio Serrinho.
754. José, filho de Juvenal do Oliveira.
755. José, filho de Luiz Pereira dos Santos.
756. José, filho de Luiz da Silva Chuva.
757. José-Manoel, filho de Manoel Affonso.
758. José, filho de Manoel do Amaral.
759. José, filho de Manoel Carlos da Silva.
760. José, filho de Manoel Ferreira de

Abreu
761. José, filho de Manoel Garrido,
762. José, filho de Manoel Guina.
763. José, filho de Manoel de Passos Sá.
764. José, filho de Manoel Raymundo da

Silva.
765. José, filho de Manoel Romualdo.
766. José, filho de Manoel Sebastião da

Silva.
767. José, filho de Marcionilho Cesario

Silva.
768. JOsé, filho de Maria das DoreS. ( Na-

tural),

769. José, filho de Maria Virginia.
770. José, filho de Miguel João da Silva

Velloso
771. José, filho de Octavio Juventino da

Rocha.
72. Jcisé, filho de Orozimbo Januario dos

Santos (Natural).
73. José, filho de Oscar Feénandes da Sil-

va.
74. José, filho de Paulino Baldoino Ser-

gio.
75. José, filho de Pedro Borges de Frei-

tas.	 •
76. José, filho de Raul Pinheiro. 	 .
77. José, filho de Valetim Thomaz da

Silva.
78. Josephino, filho de Josephino Neves de

Assumpção.
79. Josethe, filho de José Francisco da

Rocha.
80. Jovenil, filho de Antenor Vicente Pas-

sini.
781. Jovelino, filho de Jovelino Alves Vian-

na.
782. Jovelino (Oemeo), filho de Philomena

Machado da Silva (Natural).
783. Julio, filho tle Antonio Serafim Pe-

reira.
784. Julio, filho de Francisco de Pauta Es-

trena. .
785. Julio, filho de José Joaquim Paulino.
786. Jurandir, filho de Arthur tia Silva Mo-

raes.
787. Jurandyr, filho de Claudionor Pereira

da Silveira.
788. Jurandyr, filho de Leopoldo Teixeira

da Costa.
789. Juvenal, filho de IIonorina Machado

(Natural).
790. Juvenal, filho de Manoel Fernandes

' Coelho.
791. Juvenil, filho de Augusto dos Santos

Costa.
792. Juventino, filho de Fiorentino Ave-

lino da Silva.
793. Karl, filho de Karl Kirchy Jemmy.
794. Kivo, filho de Sev.erino Augusto das

Neves.
795. Kleber, filho de Incho do Brasil Pe-

reira Luz.
796. Laert, filho de Constantino Franc!sco

de Souza.
797. Laonte, filho de Ernesto Bergamini.
798. Laurentino, filho de José da Silva

Guimarães.
799. Leceger-João, filho de Christalino Ro-

drigues.
800. Lenias, filho de Germano de Sousa

Alves.
801. Lenir, filho de Alfredo Queiréz.
802. Leonardo, filho de Benjamim Pinto

Lourenço.
803. Leonardo, filho de Vitorino da Con-

ceição Machado.
804. Leonel, filho de Avelino José dos San-

tos.
805. Leonel, filho de Cesario Antonio Mo-

reira.
806. Leopoldino, filho de Leopoldino Carlos

da Silva.
807. Lincoln, filho de Vital da Costa Branco.
808. Liberde, filho de Euelydes Nogueira

Ramos.
809. Lindojor, filho de Marcial Lucas da

Silva.
810. Lourival, filho de Alfredo Fontes da

Rocha.
811. Lourival, filho de José- da Silveira

Mascarenhas.
812. Lourival, José Pedro da Motta.
813. Lourival, filho de Paula da Silva (Na-

tural).
814. Lourival, filho de Waldemiro Leal.
815. Luciano, filho de José Candido.
816. Luciano, filho de Joaquim Barreira da

Motta (Natural).
817. Lucio, filho do Catulino José Moreira.
818. Lucio, filho de Manoel Martins Pereira.

• 819. Luiz, filho de Antonio Francisco.
820. Luiz, filho de Cassiano Souto.
821. Luiz, filho de Carlos de Lima Franco.
822. Luiz, filho de Dumanrier de Oliveira

Lima.

823. Luiz, filho de Euclydes Gomes da
Silva.

824. Luiz, filho de Eugenio Lourenço Bar-
cellos.

825. Luiz, filho de Guilherme Antonio aos.
Santos.

RR. Luiz, filho de Hilario José.
827. Luiz, filho de João Fellini.
828. Luiz, filho de João Felippe do Amaral.
829. Luiz, filho de João Rodrigues de Sco,sa.
830. Luiz, filho de José Ernesto de Metic.
831. Luiz, filho de 'José Francisco do Nas-

cimento.
832. Luiz, filho de José Marques.
833. Luiz. filho de José Perca Domingues.
834. Luiz, filho de Luiz Ignaciu de Merses.
835. Luiz, filho de Luiz G. Ribeiro.
838. Luiz, filho de Luiz Gentil.
837. Luiz, filho de Luiz Ramalho de Sou( a.
838. Luiz, filho de Luiz Uerbbe.
839, Luiz, filho de Manuel Paulino Fer-

reira.
840. Luiz, filho de Ventura da Rocha Dias.
841. Manoel, filho de Alipio Dias Delgado.
842. Manoel, filho de Amaro José das Ne-

ves.
843. Manoel, filho da Antonio Gustavo de

Oliveira
'
 Natural).

844. Manoel, filho de Antonio de Sousa.
845. Manoel, filho de Antonio de Sonsa

Braga.
848. Manoel, filho de Balbina Baptista Go-

mes (Natural).
847. Manoel, filho de Benedicto Fidelis da

Silva.
848. Manoel, filho de Benedicto Pires dos

Santos.
849. Manoel, filho de Bernardino Belarmino

de Araujo.
850. Manoel, filho de Catolino José da Moita.
851. Manoel, filho de Domingos de Freitas

Maciel.
852. Manoel, filho de Eula Barros.
853. Manoel. filho de Firmino Gomes Ca-

valcante de Albuquerque.
854. Manoel, filho de Francisco Peixoto

de Mattos.
855. Manoel filho de Gnilherme Antonio

Lopes.
856. Manoel, filho de Henrique Vicente.
857. Manoel, filho de Joaquim Vaz da Sil-

va Conto.
858. Manoel, filho de João Ferreira de

Almeida.
859. Manoel, filho de José Antonio.
860. Manoel (Gemeo), filho de José An-

tonio Monteiro.
861. Manoel, filho de José Corrêa dos San-

tos.
862. Manoel, filho de José Francisco da

Fonseca.
863. Manoel. filho de José Thiago dos

Santos.
864. Manoel, filho de Jovelino Cabral.
885. Manoel, filho de Joviano Alves Ser-

ra.
866. Manoel, filho de Julieta de Souza.
867. Manoel, filho de Lordino Eduardo

dos Reis.
868. Manoel, filho de ¡afiz de Campos Oli-

veira.
869. Manoel, filho de Manoel Diniz.
870. Manoel, filho de Manoel Felismino

de Souza.
871. Manoel, filho de Manoel Fernandes.
872. Manoel. filho da Manoel Ferreira

Dias Filho.
873. Manoel, filho de Manoel Francisco

de Oliveira.
-874. Manoel, filho de Manoel Gaspar.
875.5fanoel. filho de Manoel Joaquim de

Oliveira Lopes.
876. Manoel. filho de Manoel José da

Costa.	 •
87. Manoel, filho de Manoel Pires.
872. Manoel, filho de Manoel Volante da

Silva Mattos.
879. Manoel, filho de Maria da Conceição.
880. Manoel. filho de Mario Dias de Aze-

vedo.
881: Manoel, filho de Oscar Caetano dos

Santos.
882. Manoel, filho de Paulino de Olivei-

ra.



991. Nestor, filho de Francisco da Silva
Coelho.

992. Ney, filho de Joaquim Nunes de Car-
valho.

993. Ney, filho de Mario Alves Saldanha de
.Mendonça.

994. Ney, filho tio Juvenal Francisco de Al-
meida.

• 995. Newton, filho de José Garcia de Sá Bar-
reto.

• 996. Newton, filho de Horacio do Carmo.
997. Nicalatto.,	 Hfilho de Amelia	 enrique

998. Nieanor, filho de Paulo Santos do Car-
valho.

999. Nicasio, filho de Nicasio Ficher Baez.
1.000. Nilo, filho de Arthur Pereira dos San-

tos.
1.001. Nilo, filho de Emitia de Jesus (Natu-

tural) .
1.602. Nilo. filho de Januaria da Costa Re-

zende (Natural).
1.003. Nilo, filho de José da Silva.
1.004, Nilson, filho de Aprigio Bispo Castro

1.005. Nilson, filho de Francisco Luiz Parrei-
ra Filho. .

1.006. Nilson, filho de José Pacheco Dias Tor-
res.

1.007. Nilson. filho de Mano Antonio Morei-
ra.

1.008. Nilton. filho de Americo Barboza.
1.009. Nilton. filho de Alfredo Pereira Gui-

marães.
1.010. Nilton, filho de Carlos José Marques.
1.011. Ninou, filho de Joanna da Silva (Natu-

ral).
1.012. Nilton,. filho de João Anselmo Mateus.
1.013. Nitton, filho de Julio Pereira Fogos.
1.014. Nilton, filho de Octacilio Marcelino da

Silva.
1.015. Nilton, filho do Orlando de Moraes.
1.016. Nilton, filho de Oscar Corrêa de Mes-

quita.
1.017. Nilton. filho cie Vasco Pereira Gui-

marães,
1.018. Niwton, filho de João Guedes.
1.019. Norival, filho de Alvaro Ferreira dos

Santos.
1.020. Norival, filho de Antonio Lopes-Ro-

t .021 . Norhs'aa(°11, filho de, Antonio Var..
1.022. Norival, filho do Benedicto Pinto Lima.
1.023. Norival, filho de Heitor Figueiredo.
1.024. Norival, filho de João Nunes Filho.
1.025. Oclerio, filho de Rosa Dias dos Santos.
1.026. Octacilio, filho de Firmino Martins,
1.027. Octacilio, filho de Francisco de Assis

• Gonçalves.
1.028. Oetacilio, filho de José Rodrigues Main,
1.029. Oetacilio, filho de Manoel José de Oli-

veira.
1.030. Octacilio. filho

1.031. (lancino, filho
Conceição.

1.032. Octacilio, filho
de Moura.

de Maria Coelho (Na-

de Maria Delphina da

de Raymundo Ferreira
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883. Manoel, filho de Pedro José da Sil-
va.

884. Manoel, filho de Salustiano	 Corra
Cezar.

885. Marcel, filho de Emiti° Marcel Hei-

886. Marcellino, filho de Alvaro Bernar-
dino Barbosa.

887. Mareellino, filho de Antonio Moreira
Mendes Junior.

888. Marcelino, filho de João José Candi-
do.

889. Marcilto, filho de Ana Pereira Braga
(Natural).

890. Marcello, filho de Marcello Antonio
de Carvalho.

891. Marialta, filho de Messias de Moraes

892. Mario, fi.ho de Angenõr Clementinodo
Nascimento.

893. Mario, filho de Antonio	 Alves Ri-
beiro.

898. Mario, filho de	 Antonio	 Ferreira
Braga.

895. Mario, filho de C:otildes, de Araujo
Moita (Natural).

896. Mario, filho de Delphim :Ferreira de
Moraes.

897. Mario, filho de Euclides André. da
Silva.

898. Mario, filho de . Floranta Augusto de
Castilho.

899. Mario, filho de Francisco Bonavita.
900. Mario, filho de Ignez Ilerminia da

Luz.
901. Mario,	 filho de lzaura	 Rodrigues

(Natural).
902. Mario, filho de J oão Ferreira André.
903. Mario, filho de Joaquim Ramira.
908. Mario, filho de José Pereira de Oli-

veira.
905. Mario, filho de José. Pereira de Sou-

za.
90G. Mario, filho de Manoel 	 Pereira da

Costa.
907. Mario, filho de Mario Seixas da Mot-

ta.
908. Mario, filho de Mario da Silva Ri-

beiro.
909. Mario, filho de Olympio Teixeira

Pinto.
910. Mario, filho de Paulino Ferreira.
911. Mario, filho de Placido Portetla.
912. Mario, filho de ', rompi° André.
913. Mario, filho de Sebastião da 'Silva.
914. Mario, filho de Silvino Pereira dos

Santos (Natural).
915. Atadinho, filho de Hilário Alves da

Silva.
,916. Maurillo, filho de Vitorno Francisco

Ferreira .
-917. Maximino, filho de Augusto Maximi-

no Ferreira.
918. Maximino, -filho de, Diamantino Ra-

mos.
919. Mayrink, filho de Manoel Fernandes

Mendes.
920. Miguel, Alicio Alves Bruni.
921. Miguel, filho do Alexandrino Couti-

nho.
922. Miguel, filho de Avelino Fontes.
1123. Miguel, filho de Casemiro Moreira.
924. Miguel, filho de Estevam Manoel da

Silva.
925. Miguel, filho de Miguel Mathias da

926. Miguel, filho de Miguel Moraes.
927. Miguel, filho de João Francisco Pin-

to.
938. Miguel, filho de Pedro Jacinlho de

Almeida.
929. Miguel, filho de Pedro Soares da

Cruz.
930. Militão, filho de Henrique Pires.
931. Mililino, filho de Alfredo Francisco

Corrêa.
932. Militino, filho de Quirino	 Mauricio

933. Millan, filho de Jaco]) João.
931. Milton, filho de Alvaro Pablo da Cu-

nha.
935. Milton, filho de Antonio Theodoro

Cabral.

957. Moacyr, filho de Zeitiis Rangel da
Silva.

958. Moysés, filho de Mo3-sés Vieira da

Dias.

Silva.
959. Mucio, filho de Dyonisio 	 Ferreira

960. Nabor, filho de João da Silva Laresa.
961. Natalino, filho de Pedro Heitor Le-

mos.
962. Nazareno, filho de Anabella Rodri-

• gues.
963. Nelcino, filho de Daniel- Pimenta,
964. Ne/sou, filho de Aleino Carneiro Lis-

boa.
965. Nelson, filho de Angelo Devolti.
966. Nelson, filho de Antonio Gomes

, Costa.
967. Nelson, filho de Antonio Marques de

Medeiros.
968. Nelson, filho de Antonio Ribeiro.
969. Nelson, filho de Armando Peixoto

de Magalhães.
970. Nelson, filho, de Domingos Gonçalves

Ribeiro.
971. Nelson, filho do Eduardo l3arboza

(Natural).
972. Nelson, filho de Epiphanio Caval-

cante Simões.
973. Nelson. filho de Franklin Vilella da

Silva.
974. Nelson, filho de João Pinto da Silva

Valle.
975. Nelson, filho de João Rodrigues da 1.033. Oetavio, filho de Alberto de Abreu.

'Moita.	 1.031. Octavio, filho de Florencio Bernardo
976. Nelson, filho de José Alves.	 da Silva.-

1 0977. Nelson, filho de José Francisco Lu- ,35. Oetavio. filho de José de Oliveira (Na-
tural).cires.

1.036. Octavio, filho de José Rodrigues Gar-978. Nelson, filho de Jovelino Ferraz da	 eia.Silva.
979. Nelson, filho de Lourenço Francisco 1.037. Octavio. filho de Manoel Dorningues

dos Santos. .	 Camillo.
1.038. Octavio, filho de Octavio Pereira Ba-980. Nelson, filho de Luiz Rodrigues de

Souza.	 racho.
1.039. Oetavio, filho de Vietoria Lima (la981. Nelson, filho de Manoel Alexandre. • Fonseca,982. Ne l son, _filho de Manoel Caldas Ra-

MOS .	 1.040. Odilon, filho de Heitor Vieira.
983. Nelson, filho de Manoel Pereira. 	 Odiro. filho de Francisco Rodrigues (TA

Lima.984.
Nelson, filho de Orpheu Frederico 1.012. Odorieo, filho de Odorico Jeronymo dada Cunha.

Silva.985.
Nelson, filho de Paulino Archanjo de 1.013. Olavo. filho de Alfredo Ribeiro.São Justo.	 1.044. Oldemar, filho de Alvaro Ferreira Ro-986. Nelson, filho de Pedro Lopes Calado.	 lin.987.
Nelson, filho de Virgilio Francisco 1.045. Oldemar, filho de Francisco Folhes.de Souza.	 Olclemar, filho de Rubens Alves Cor-988. Nely, filho de Emiliano dos Santos. 	 doville.989. Nero, filho de Juvenal Dias Nogueira, 1.047. Olegario, filho de Olegario Corrêa da990. Nestor, filho de. Chrispina de Azei-e- 	 Silva.

do (Natural).	 1.048. Olgar, filho de Olgar Maciel Soares.

936. Milton, filho . de Arthur Alves Fer-
nandes.

937. Milton, filho de Damazio Baptista
Souza.

938. Milton, filho de Firmino Nunes Mo-
reira.

939. Milton, filho de João Elidio de Sou-
za.

940. Milton, filho de Messias José dos
Santos.

941. Milton, -filho de Pedro Dam ião da
Silva (Natural).

942. Milton, filho de Vieeneia	 Maria da
Conceição (Natural).

943. Moacyr, filho de Antonio Bruno.
914. Moacyr, filho de Bruno	 Corrêa de

Maculo.
945. Moacyr, • filho de Duclas Barsand de

Lucas.
946. Moacyr, filho de Eleuterio Silva.
947. Moacyr, filho de Ernamtes dos San-

tos.
948. Moacyr, filho de Euelides Meirelles.
919. Moacyr, .filho de Francisco Fernan-

dos Gonçalves.
950. Moacyy, filho de José Basilio Filho:
951. Moaeyr, filho. de José Raimundo da

.952. Moacyr, filho de Mariano de Souza.
953. Moaeyr, filho Octaviano Guimarães.
954. Moaeyr, filho de Oliverio Flamini)

da Silva.
955. Moam, filho de Pedro Rosa.
956. Moacyr, filho de Waldemar Maria

Xavier.
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1.049. Olympic,: filho de Antonio José Vivei-
ros.

1.050. Ornar, filho de João José Gomes.
1.051. Oscarlino, filho de Euclydes Nestor de

Alcantara.
1.052. Orestes, filho de Pedro Dias de Oli-

veira.
1.053. Orgaete, filho de Paulino Fernandes de

Oliveira( Natural).
1.054. Orlando,.,,,, filho de Antonio Joaqnim

Guarindo.
1.055. Orlando, filho de Antonio Lopes da

Costa.
1.056. Orlando, filho de Antonio Luiz Mar-

tins.
1.057. Orlando, filho de Euclides A. Barre-

to.
1.058. Orlando, filho de João Vicente Safra.
1.059. Orlando, filho de Joaquim Lopes.
1.060. Orlando, filho de Jorge de Souza Reis.
1.061. Orlando, filho de José Antonio Alves.
1.062. Orlando, filho de José Augusto de Ca-

margo.
1.063. Orlando, filho de Julio Pereira.
t .064. Orlando, filho de Luiz Marinho Soares.
1.065. Orlando, filho de Manoel Alves de Oli-

veira.
1.066. Orlando, filho de Orlando de Verney

Campello.
1.067. Orlando, filho de Oscar Aroca.
1.068. Orlando, filho de Oscar Geraldo Ribei-

ro.
1.069. Orlando, filho de Pedro Pereira Duar-

te.
1.070. Orlando, filho de Sabino Rodilhano.
1.071. Orlando, filho de Sebastião José , Nieo-

lau.
1.072. Ortins, filho de Ovidio Joaquim dos

Santos.
1.073. Opijara, filho de Waldemar Teixeira

(Natural).
1.071, Oscar, filho de Alfredo Costa.
1.075. Oscar, filho de João - Ferreira Cardoso.
1.076. Osmar, filho de Anna Alves.
1.077. Osmar. filho de Domingos Martiniano

Muniz.
1.078. Osmar, filho de Emilio Emiliano.
1.079. Osmar, filho de Feliciano Pinheiro.
1.080. Osmar, filho de José de Mello Moraes.
1.081. Osmar. filho de Manoel Marques Vian-

CZIPP	 na.
1.082. Osmar, filho de Raymundo Augusto

Junqueira.
1.083. Osnyr, filho de Olegario Satyro de Li-

ma.
1.084. Oswaldo, filho de Abilio Luiz Dias.
1.085. Oswaldo, filho de Antonio Augusto

Martins.
1.086. Oswaldo, filho de Antonio Paulo.
1.087. Oswaldo, filho de Augusto Mendes.
1.088. Osvaldo, filho de Bento José Florista.
1.089. Oswaldo. filho de Christovão José dos

Santos.
1.090. Oswaldo, filho de João Soares Fer-

reira.
1.091. Oswaldo, filho de José Faria Ramos.
1.092. Oswaldo, filho de José Hyppolito de

Oliveira.
1.093. Oswaldo, filho de José Maria dos Reis.
1.094. Oswaldo, filho de José Pereira.
1.095. Oswaido, filho de José Ribeiro da Cos-

ta.
1.096. Oswaldo, filho de José de Souza.
1.097. Osvvaldo, filho de Luiz Ignacio de Noro-

nha.
1.098. Oswaldo, filho de Manoel Fernandes

Apparicio.
1.099. Oswaldo, filho de Manoel Silva.
1.100. Oswaldo, filho de Maria Mercedes dos

Passos( Natural).
1.101. Oswaldo, filho de Miguel Baptista de

Castro.
1.102. Oswaldo, filho de Octaviano José da

Cunha Junior (Natural).
1.103. Oswaldo, filho de Oscar Rodrigues da

Silva.
1.104. Oswaldino, filho de Horacio José da

Silva.
1.105. Oswaldino, filho de João Antonio dos

Santos.
1.106. Othon, filho de Amancio Moutinho

Maia.
1.107. Otto, filho de Paul Treptes.
1.108. Otton, filho de Manoel Firmino de

SantAnna.

1.109. Osair, filho áe:Albino'Martins.
1.110. Oséas, filho de Galdino Vrederielies.
1.111. Osio, filho de Luiz Rodrigues Lopes;
1.112. Paulino, filho de Erminio Francisco

Ramos.
1.113. Paulo, filho de Alfredo Blady.
1.114. Paulo, filho de Antonio Moura.
1.115. Paulo, filho de Antonio Pereira Segun-

do.
1.116. Paulo, filho de ..Bernardo Muratt da

Silva.
1 ..117. Paulo, filho de Fausto Corrêa Barbosa.
1.118. Paulo, filho de Hermogenes Antoniette

Leitão.
1.119. Paulo, filho de João Pedro Bragança.
1.120. Paulo, filho de Luiz Moreira da Silva.
1.121. Paulo, filho de Mario Pereira de•Souza.
1.122. Paulo, filho de Pio Claudio Ramos.
1.123. Paulo,. filho de Romeu Augusto Bor-

man Borges.
1.124. 'Paulo, filho de Sebastião Moreira Pei-

xoto.
1.125. Pedro, filho de Alcides Joaquim Perei-

ra dos Santos:
1.126. Pedro, filho de Alfredo Rodrigues

Pontes.
1.127. Pedro, filho Antonio Luiz Pires.
1.128. Pedro, filho Bename Augusto dos San-

tos.
1,139. Pedro, -filho de Benedito - Antonio de

Souza.
1.130. Pedro, filho de Carlos Augusto de Car-

valho.
1.131. Pedro, filho de Olympio-Johanny Fa-

gundes.
1.132. Pedro, filho de Pedro Belmiro da Silva.
1.133. Pedro, filho de Pedro José de Faria.
1.134. Pedro, filho de Zacharias Francisco

Gonçalves.
1.135. Pendes, filho de Cicero de Oliveira

Ribeiro.
1.136. Pery, filho de Jovelino Prudencio.
1.137. Petronilho, filho de Petronilho Doia.
1.138. Petronio, filho de Antonio Xavier de

Andrade.
1.139. Philomon; filho de Antenor Vaques.
1.110. Plinio, filho de Arthur da Silva.
1.141. Potyguara, filho de Agripino dos Santos

Dia.
1.112. Potyguara, filho de Elvira Gomes dos

Santos.
1.143. Procopio, filho de João Baptista Vigo.
1.144. Raimundo, filho de Antonio Pedro No-

nato.
1.145. Ramon, filho de João Guerreiro.
1.146. Ranulpho, filho de Antonio Evangelita

do Amaral.
1.117. Ranulpho, filho de Ranulpho da Rocha

Pereira.
1.148. Raul, filho de Sebastião Marques So-

brinho-.
1.119. Raymundo, filho de. João Antonio dos

Santos.
1.150. Raymundo, filho de Marcelino Gomes.
1.151. Reginaldo, filho de Mario Amaral.
1.152. Renato, filho de Alfredo José dos Santos.
1.153. Renato, filho de Lindolpho Luiz de

Souza.
1.151. Renato, filho de Vicente Eulalio

Oliveira.
1.155. Rilther, filho de Deocosidio Dias Mar

tn1.156. Roberis.to, filho de Alberto Fernandes
Alves.

1.157. Roberto, filho de Ascendino Guati-
• muzim.

1.158. Roberto, filho de Manoel Moreira da
Silva.

1.159. Roberto, filho de Octavio de Hollanda
Çhacon.

1.160. RogaCiano, filho de Rogaciano Joaquim
Pereira.

1.161. Roger, filho de Alzira Ferreira da
Silva.

1.162. Roger, filho de Antonio Antunes Lopes.
1.163. Rolando, Manoel Beltrão.
1.164. Romeno, filho de Manoel Dias da

Silva.
1.165. Romeu, filho de Eduardo Ramiro So-

bral.
1.166. Romualdo, filho de

Lomba.
•

_TO

Alipio Guedes

1.167.

1.168.

1.169.

1.170.
1.171.

1.172.

1.173.

1.174.

1.175.

1.176.

1.177.

1.178.

1.179.
1.180.

1.181.

1.182.

1.183.

1.184.

1.185.
1.186.

1.187.

1.188.

1.189.
1.190.

1.191.

1.192.

1.191.

1.195.

1.196.

1.197.

1.198.

1.199.

1.200.

1.201.

1.202.
1.203.

1.201.

1.206.

1.207.

1.208".

1.209.
1.210.

1.211.
1.212.

1.213.

1.214.
1.215.

1.216.

1.217.

Roque, filho de Theophilo Fererira da
Rocha.

•Rosaiino, filho de Horacio Manoel Bento
de Freitas.

Rosalvo,- filho de Anizio Celestino dos
Santos.

Rosalvo, filha de Antonio Matos Hora.
Rosewel, filho de João Carneiro dos

Santos.
Ruben, filho de Clarimundo Antonio de

Azevedo.
Ruben, filho de João Antonio de Al-

meida.
Ruben, filho de João Baptista Rodri-

gues.
Ruben, filho de Joaquim José da Costa

Rubeen,Sfili‘a.l.tio de Lydio Roberto de Car-
valho.

Ruben, filho de Manoel Soares de
Jesus.

Ruben, filho de Osmar de Oliveira So-
brinho.

Rubens, filho de Agavino Antonio Leite.
Rubens, filho de Amarolino Felippe da

Costa.
Rubens, filho de Arthur Ferreira da

	

Silva.	 •
Rubens, filho de Francisco Targino No-

gueira.
Rubens, filho de Wahlemiro Francisco

da Silva.
Ruberval, filho de Rosalvo Antonio da

Silva.
Rublo, filho de Albertino José Antunes.
Ruby, filho de Alfredo Marcelino de

Carvalho.
Sabino, filho de Antonio Sabino Pe-

reira.
Sabino, filho de Sebastiana Maria Pinto

(natural.
Salvador, filho de Firmino Gomes.
Salvador, filho de João Rodrigues Mon-

teiro.
Samuel, filho de Antonio Teixeira Gui-

marães.
Samuel, filho de Samuel Flores de Oli-

veira.
Sandobal, filho de António Ferreira

Campeiro.
Sebaesitriãa.o, filho de Alfredo Luiz • Vi-

Sebastião, filho de Amandio José Qui-
nino.

Sebastião, filho de Antonio de Barros
Lima.

Sebastião, filho de. Christian° Mos-
SUN'.

	Sebastião, 	 'de Eduardo Ferreira
Marques.

Sebastião, filho de Feliciano de Souza
Lima.

Sebastião, filho de Francisco Claudionor
de Assis.

Sebastião, filho de Ilyppolito Hosten-
sone'.

Sebastião, filho de lsac de Souza.
Sebastião, filho de José Antonio de Al-

mEida.
Sebastião, filho de Leocadio José da

Silva.
Sebastião, filho de Luiz Pimentel da

Silva.
Sebastião, filho de Luiz da Silveira

Dutra.
Sebastião, filho de Manoel Alves da

• Fonseça.
Sebasstuieãs.o, filho de Manoel A. Rodri-

•
Sebastião, filho de Manoel Duarte.
Sebastião, filho de Manoel Joaquim

Barbosa.
Sebastião, filho de Mitro Elias.
Sebastião, filho de Olympio Buarque de

Gusmão.
Sebastião, filho de Paulina Fernandes

SebadsteiãOo,lif\i'elhir.oa de Ricardo Ferreira.
Sebastião, filho de Sebastião José Ver-

'reina.
Sebastião, filho de Zeolinda Pereira

Sidne(y11,atfuilrhaol) de Vicente Rãs Junior.
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1.218. Sinas, filho de Antonio de Abreu. .
1.219. Sillas, filho de João Ricardo Gonçalves.
1.220. Sylvino, filho de Leopoldina de Oli-

veira.
1.221. Sylvio, ripo de Benedito Fortunato da

Silva.
1.222. Sylvio, filho de Gabriel Rodrigues

Campos.
1.223. Sylvio, filho de Iza de Oliveira Maia

(natural).
1.224. Sylvio, filho de Manoel Marques da

Silva.
1.225. Sylvio, filho de Sylverio de Almeida:
1.226. Sylvio, filho de Sylvio José Ferreira

Moreira.
1.227. Syntyche, filho de Amaro Ferreira

Lima dos Santos.
1.228. Theophilo, filho de lldefonso da Costa

Guimarães.
1.229. Thiago, filho de Josepha Maria da Con-

ceição (natural):
1.230. Tulio, filho de José Soares Neiva.
1.231. Ubirajara, filha de Francisco Dornelles

de Sá. •	 •
1.232. Ubirajara, filho de Vicente Ferreira.
1.233. Ubiratan, filho de Francisco Augusto de

Farias.
1.234. Ulrsses, filho de Nilo Manoel Theo-

doro.
1.235. Umbelino, 'filho de Honoria Maria da

Conceição.
Urandy, filho de Emygdio de Araujo.

1.237. Urbano, filho de Adelina Baldi (na-
tural).

1.238. Urbano, filho de Joé Rodrigues d Car-
valho.

1.239. Valdemiro, filho de Napoleão Gomes da
Rocha.

1.240. Valdevino, filho de Horacio Rodrigues.
1.241. Valdir, filho de Diomeria Fereira

Pinto (natural).
1.242. Valdo, filho d eAntonio José.
.1.243. Valentim, filho de José Mariano dos

Santos.
1.244. Venancio, filho de Nonato da Silva Ca-

biuna.
1.245. Venicio, filho de Gonçalo Capristano de

.	 Souza.
1.246. Venicio, filho de Miguel Alves dos Pra-

zeres Filho.
1.247. Vicente, filho de Antonio Dias Barbo-a

(natural).
1.248. Vicente, filho de Miguel Fernandes.
1.249. Victor, filho de João Mazzo.
1.250. Vietorino, filho de Gregorio Victorino
• da Silva.
1.251. Vidal, filho de diedelaide da Silveira (na-

tural).
1.252. Vilamar, filho de Alzira Rezende (na-

tural).
1.253. Vilson, filho de João José da Rocha.
1.254. Virgilio, filho de José de Oliveira.

Vitalino, filho (gêmeo) de Idalina Ca-
rolina do Amaral (naturat).

1.256. Waldeanar, filho de Alfredo Antonio da
Silva.

1.257. Waldemar, filho de Arnobio José de
Carvalho,

1.258. Waldernar, filho de Edgar Peres Ramos.
1.259. Waldemar, filho de Lindolpho Coelho

Ferreira.
1.260. Walctemar, filho de Maria Soares Mon-

teiro (natural).
1.261. Waldemiro, filho de Belmiro Pinto.
1.262. Waldemiro, filho de . João Cardoso

Borges.
1.263. Waldemiro, filho de Joaquim José dos

Santos (natural).
1.261. Waldemiro, filho de Jovelino do Nas-

cimento.
1.265. Waldemiro, filho de 151anoelda Maria da

Conceição.
1.266. Waldemiro, filho de Rosa Pereira Leite

(natural).
1.267. Waldemiro, filho de Jeronymo de Souza.
1.268. Walciyr, filho de Abilio de Almeda

Luiz.
1.269. Waldyr, filho de Altino Mattos.
1.270. Waldyr, filho do Antonio de Araujo

Lemos.
1.271. Waldyr, filho de Armindo Viannay.
1.272. Waldyr, filho de Augusto José de

Souza.

1.273. Waldir, filho de Bernardina de Sou-
sa( natural).

1.274. Waldyr, filho de Berthold° Bertucio
Fortes.

1:275. Waldyr, filho de Elizario Alves (na-
tural).

1.276. Waldyr, filho de Ernestó Rumbelsper-
ger Filho.

1.277. Waldir, filho de Francisco Amaro de
Sousa Santos.

1.27é. Waldyr, filho de Ismael da Silva
Bastos.

1.279. Waldir, filho de João Assola.
1.280. Waldir, filho de Joaquim Teixeira dos

Santos.
1.281. Waldir, filho -tle Mario Procopio de

Souza.
1.282.. 'Waldir, filho de Manoel Maria Risso..
1.283. Waldir, filho de Nelson de Araujo Pe-

reira.
1.281. Waldir, filho de Oscar Freitas Gui-

marães.
1.2851 Waldir, filho de Palnaerico de Oliveira

Guimarães.	 .
1.286. Waldyr, filho de Waldemar Gonçalves.
1.287. Waldo, filho de Luiz Maximino de Oli-

veira (natural).
1.283. Walfredino, filho do Alfredo Manoel de

Azevedo.
1.289. Walnyr. filho •de Alvaro Francisco

Bartallo.
1.290. Walmyr, filho de José ' de Carvalho

Bastos.
1.291. Walse, filho de Alfredo José Dias.
1.292. Walter, filho de Agenor Goinalves de

Assumpção.
1.293. Walter, filho de. Antonio Criado

Santos.
1.294. Walter, filho de Antonio de Oliveira

Netto.
1.295. Walter, filho de Appolinario Sancier.
1.296. Walter, filho de Arimonde Magdalena.
1.297. Walter, filho de Arthur Netto do Es-

pírito Santo.
1.298. 'Walter, filho de Avelino da Rocha

Baptista.
1.299. Walter, filho de Delphin Antonio da

Costa Filho.
1.300. Walter, filho de Edgard Joaquim de

Oliveira.
1.301. Walter, filho de Ernesto Z e f er in o

Duarte Nunes.
1.302. \Vatter, filho de Esther Francisca As-

sumpção (natural).
1.303. Walter, filho de Eurides Alves Morei-

ra (natural).
4.304. Walter, filho de Firmino Pinheiro de

Souza.
1.30.5. Walter, filho do Floriano Fidalgo

Blanco.
1.306. Walter, filho de Galdino Dias da

Cunha.
1.307. Walter, filho de Heraclito Cavalcante

de Albuquerque.
1.308. Walter, filho do João Antonio de

Araujo.
1.309. Walter, filho de João Evangelista Leal.
1.310: Walter, filho de João Ignacio Moreira.
1.311. 'kV-atter, filho de José Lopes.
1.312. Walter, filho de Julio Ruas Fernandes.
1.313. Walter,filho de Juvenal FeliSberto

Gonzaga.
1.314. Walter, filho de Juvenal Fernandes

Câmara.
1.315. Walter, filho de Mario Felix da Costa.
1.316. Walter (gemeo), filho de Nelson de

Araujo Pereira.
1.317. Walter, filho de Nelson Silveira.
1.318. Walter, filho do Olympio de Andrade.
1.319. Walter, filho de Olympio Ignacio

Cardoso.
1.320. Walter, filho de O lr m p .1 o José dos

Santos.
1.321. 'Walter, filho de Sant'Clair de Azevedo

Silva.
1.322. Walter, filho do Thomaz de Souza

Mesquita,
1.323. Walter. filho de Violeta de Castro

(natural) .
1.324. Wanderley, filho de- Agenor Pimentel

(natural).
1.325: Wanderlino, filho de Waldemar José

• dos Santos. -
1.326. Washington, filho de Antonio Josephi-

no Torres.

1.327. Washington, filho de José Reis Fi-
gueira.

1.328. Wenceslau, filho de Eugenio Moreira
Ramos.

1.329. Wenceslau, filho de João Gonçalves
das Neves.

1.330. Willian-Olympio, filho de Antenor
Olympio Marins.

1.331. William, filho do Maria Dades Bichar.
1.332. Wilmar, filho de Ventura Fernandes

Cunha.
1.333. Wilson, filho de Alberto:R. Pessoa.
1.334. Wilson, filho de Angelo Nicola.
1.335. Wilson, filho " de Avelino de Souza No.:

guelra.
1.336. Wilson, filho de Cezar Augusto de

Carvalho.
1.337. Wilson, filho de Etelvina Xavier Sal-

'	 danlia.
4.338. Wilson, filho de Eurico Rocha.
1.339. Wilson, filho de João Augusto Maciel.
1.340. Wilson, filho de João Baptista Ro-

drigues.
1.341. Wilson, filho de José Lazarino Thornaz.
1.342. Wilson, filho de Leopoldo da Silva

Mourão..
1.343. Wilson, filho de Manoel Marques da

Silva Ferreira.
1.344. Wilson, filho de Marcolino Paes de

Souza.
1.3'45. Wilson, filho de Tiburcio da Silva.
1.346: Wilton, filho do Hercilio do Souza

Gaivão.
1.347. Wilton, filho de Herrnogenio Mendes

de Vasconcellos.
1.348. Zico, filho de José Gonçalves Vallin.
1.319. Zenirio, filho de Aldovino Corrêa de

Vasconcellos.
1.350. Zeny, 'filho de Lucas Tavares de La-

cerda.•

Classe de 1921

1. Anatalino, filho de Manoel dos Santos.
2. Aroldo, filho de Sophia Furtado da Silva.
3. Arthur, filho de Arthur de Souza. •
4. Bazilio, filho de José Murillo.
5. Benedicto, filho de Manoel Corrêa da

Silva.
6. Dinarte, filho de João Gomes.
7. Domingos, filho de Antonio Joaqu

Iaes
8. Ernani-José, filho de Carlos José do Nas-

cimento.
9. Heitor, filho de Antonio Vieira da Rocha.

10. Irael, filho de Antonio dos Santos.
11. Jacy, filho de José de Barros.
12. Jayme, filho de Conceição de Souza Car-

valho (natural).
13. Joaquim, filho de, Joaquim F r a n..e a

Amado.
14. José, filho de Antonio Julio Magalhães.
15. José, filho de Dimas José de Moraes.
16. José, filho de José Fernandes.
17. José, filho de Manoel Rosa.
18. José, filho de Sophia Caetano( natural).
19. Julio, filho de José de Araujo.
20. Orlando, filho do Antonio Francisco

.0sorio( natural).
21. Oswaldo, filho de João Nascimento.
22. Ossvaldayrrrci., a filho de João Francisco Ga-

23. Roberto, filho de Francisco de Souza.
24. Waldemar, filho do José Alves de Souza.

•25. Wanderley, filho de Jovino Barbosa.
Classe de 1920

1. Darcy, filho de Carlos de Almeida.
2. João, filho de Ilenrique Francisco dos

Santos.
3. Jorge, filho de Francisco Moura dos

Santos.
4. Oswaldo, filho de Apulchro Pereira de

Moraes.
Classe de 1919

1. Nicanor, filho de Antenor Alves Corrêa.
Classe de 1918

1. Adindo, filho de José Alves.
Classe de 1917

1. Heitor, filho do Antenor Alves Corrêa,
2. Virigilio, filho de Joaquim da Silva

• • Cypriano.
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Classe de 1918
1. WalGer, filho de Antenor Alves Corrêa.

Classe de 1911
1. Tobias, filho de José Tobias Coelho.

Classe de 1907
1. Daniel, filho de Justino Silva.
2. Lafirte, filho de Aprigio de Mattos Ri-

beiro..
Rio de Janeiro, 30 de • abril de 1942.. -

Aristeu T. da Costa, presidente do 27.° distrito.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES
Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO
FEDER AL

Pelo presente edital ficam notificados a com-
parecer nesta Inspetoria dentro do prazo de 48
horas, para responder por infrações do.Regu-
lamento do Trânsito, os proprietários ou con-
dutores de veículos abaixo discriminados:

Infrações cujas responsabilidades foram de-
terminadas já na vigência do decreto-lei n. 3.651
de 25 de setembro de 1941 - C.N.T.

Autos de passeio:
Izalino Vianna - 8.737 - Art. 8.0, § 1.0-E.
José Poggi de Figueiredo - 9.590 - Artigo

6.0, n. 4.
Eduardo Borsoli - 14.180 - Art. 5.0, n. 4.
Orlando da Silva .Azevedo - 17.130 - Arti-

go 8.0, § 1.0-D.
José Pereira - 18.733 - Art. 61.
Octavio Reis C. de Almeida - 19.319 -

Art. 8.° do decreto n. 7.033.
Luiz Perelberg - 20.097 - Art. 6.0. n. 4.
Manoel Antunes de Macedo - 35.114 - Ar-

tigo 8.0.
Ónibus:

Viação Santa Cecilia Ltda. - 485 - Art. 5.0,
n. 10.

Única Auto ónibus Ltda. - 711 - Art. 6.0.
n. 2.

Mário Bianchi - 741 - Art. 9.0.
Nota: - A falta de pagamento dás multas,

importa na apreensão dos documentos do vei-
culo ou de seu condutor ou ainda na do próprio
veiculo, de acordo com o previsto no art. 120
do regulamento em vigor. - (C.N.T.)

Rio de Janeiro. 25 de maio de 1912. - Ed-
wird Pinto Estreita, inspetor do Tráfego.

-
Resultado dos exames efetuados no dia 25 de

corrente.
Aprovados:

Ornar Cianelli. Eliane Emma Daniel. Alvaro
dm Abreu Dornelles, Jean Pierre Philippe Shul-
mann, Alvaro Martins Seabra, Manoel Soares
de Sá. José Mandarino Pacheco. Sylvio Baptista
dos Santos. Sebastião Gabriel do Nascimento.
Ismael da Silva Paredes. Hugo de Mello. Ama-
ro Fernandes Teixeira, Maria José Souto do
Monte. Fernando de I.amare. João da Malta
Conceieão, Oswaldo Pernambuco. Osorio
Costa Bastos. Gerson Neves dos Santos, T.eon
Marins aoullie. Ricardo A'mbrosio Alfaya Gar-
eia, Mario Corrêa dos Santos, Joseph Julius
Schrader.

Reprovados: 2.
Inspetoria do Tráfego, em 25 de maio de 1942.- O inspetor, Dr. Edgard Pinto Estreita.

- 	
MINISTÉRIO DO TRABALHO,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO •
Divisão de Pessoal

Pelo presente é convidada a comparecer 1
Secção Administrativa da Divisão do Pessoat
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, D. Isabel Luisa Lobo'de Medeiros, afim de
tratar de assuntos de seu interesse.

Rio de Janeiro, em 25 de maio de 1912. -
(Assinatura ilegivel), diretor.

Departamento Nacional
do Trabalho

Devem apresentar suas defesas no Protoco-
lo do' Departamento Nacional do Trabalho, 5.°
andar do Palácio do Trabalho, sito à ela , . Ma-
rido Borges, dentro do prazo de 2 (dios) dias

uteis após esta publicação, conforme precei-
tua o art. 14 do decreto 2.308, de 13440, as
seguintes firmas:

Autos:
N. 1.275 - F. Martins & Cia.
N. 1.276 - 141-. Baptista.

	

N. 1.277	 Toledo & Cia.'
N. 1.278 - J. Esteve.s & Araujo.
N. 1.279 - Abilio Alves da Fonseca.
N. 1.280 - A. Moreira & Cia.
N. 1.909 - Viação Aérea São Paulo (V. A.

S. P.).

	

N. 2.290	 Silva Nunes et Cia.
N. 2.302 - Ortenblad, Lock & Cia. Ltda.
N. 2.30 .1 - Vasco & 'Lopes.
N. 2.305 - Miguel de Souza M. Filho.

Acacio e Monteiro.
2.307 - pinheiro da Rocha.
2.308 - Candido Borges - advogado.
2.309 - Severo Turano.
2.321 - Clemente Pereira Marcelíno.
2.361 - Fernando Oliveira & Cia.
2.364 - Francisco de Abreu.
2.365 - Graceliano Alves de Melo.
2.366 - F. Pelegrine.
2.367 - Alves Faria.
2.368 - J. R. Diniz.
2.369 - A. M.- Campos.
2.370 - Fernando do Amaral.
2.401 - Panificação Federal Ltda.
2.402 - Fernandes & Gaivão.

N. 2.403 -- Bernardino de Almeida e Sal-
vador Pinto Barbosa.

2.401 - Salvador Pinto & Motta.
2.405 - Venaricio & Gonçalves.
2.406 - Ricardo A. Fernandes.
2.431 - M. Antenor Guimarães 81 Cia.
2.432 - J. Teixeira Pinto.
1.855 - F. Martins & Cia.
1.856 - Rgbeca A. de Fossati.
1.857 - Manoel Carlos.
1.858 - J. Bernardo & Cia. Ltda.
1.859 - Cassiano Cardoso.
1.860 - Guintares & Irmão.
2.264 - Joaquim Pais de Miranda..
2.265 - Aperez Irmão & Álonzo.
2.266 - Ramalhoto & Bastos Ltda.
2.267 - Eloy de Souza.
2.268 - F. Martins & Cia.
2.259 - Porfirio Maria Gonçalves.
2.270 - B. S. Verissimo.
2.322 - Ferreira & Salvador.
2.434 - C. Silva & Oliveira.
2.411 - Panificação Federal Ltda.
2.412 - O. ,A. Santos & Cia.
2.413 - M. Augusto Rodrigues.
2.414 - Calviano Gomes Ferreira.
2.461 - S. Guiroga.
2.46? - Albino Costa.
2.461 - Seraphim Antonio Dias.

Primeira Junta de Conciliação e Julga-
mento do Distrito Federal

Pelo presente fica notificado Alfredo do Nas-
cimento para comparecer perante esta Junta,
à Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, às
14,40 horas do dia 1 de junho de 1942, à au-
diência relativa, à reclamaçZo apresentada con-
tra J. Rodrigues no processo ri. 4.457-33,
existente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência,
importará no arquivamento da reclamação
apresentada.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912. - Haia
F. Porto, pelo secretário.

Pelo presente'fica notificado Salvador Nunez
para comparecer-perante esta Junta, à Aveni-
da Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, às 14,30 ho-
ras do dia 1 de junho de 1942, à audiência rela-
tiva à reclamação apresentada contra António
Soares Ribeiro no processo n. 4.537-35, exis-
tente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência,
importará no arquivamento da reclamação
apresentada.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912. -- laia
F. Porto, pelo secretário.

Pelo presente fica notificado Herminio Car-
neiro Rosa para comparecer perante esta 'Jun-
ta, à Avenida Nilo Peçanha ri. 31,2.° andar, às

11,50 horas do dia 1 de junho de 1912, à au-
diência relativa à reclamação apresentada con-
tra Ilermenegildo Pores Fernandes no proces-
so ri. 4.411-35, existente na Secretaria desta
Junta.

O não comparecimento à referida audiência,
importará no arquivamento da reclamação
apresentada.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942. - Rala
F. Porto, pelo secretário.

• MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL - SRP-2
Pelo presente edital fica convidado o mecâ-

nico eletricista, ' classe B, Joaquim do Nas-
cimento, a comparecer, dentro do prazo de
trinta (30) dias, à Secção de Assistência So-
cial do SRP-2 do Departamento dos Correios -
e Telégrafos, à Avenida Graça Aranha n. 416.
3° andar, afim de ser submetido a inspeção
de Sande para solução de um processo que
lhe diz respeito.

Secção de Assistência .Social do SRP-2, em
20 de janeiro de 1942. - Raymundo B. Bla-
tter Pinno, chefe da SS.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA -E PENSõES DOS MARÍ-
TIMOS

SËCÇÃO DE INVERSÃO DE FUNDOS
CARTEIRA PREDIAL

Edital de concorrência para obras
de arruamento

Pelo presente edital, a terminar em 25 de
junho do corrente ano, acha-se aberta na Car-
teira Predial deste Instituto, sita à Avenida -
Rio Branco n. 10,99 andar, concorrència-para''
obras de arruamento do terreno de proprie-
dade do Instituto, sito à rua Rlarquez de Pa-
raná entre os prédios ns. 315 e 331, em Ni-
terói. Aos interessados será fornecido um
exemplar das instruções de concorrência e
urna coleção de plantas e especificações, me-
diante o pagamento de 1580 (quinze mil réis).
Na sede da Carteira Predial, diariamente, das
treze (13) às dezesseis (16) horas, podem os
interessados receber o exemplar das instru-
ções de concorrência, plantas e especificações,
bem como quaisquer gclarecimentos que de-
sejarem.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942. -
Homero Mesquita, presidente interino.

(N. 8.059 - 22-5-912 - 9188 - 3 vezes)

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EMPRE-
GADOS EM TRANSPORTES
E CARGAS

DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL
Avenida Graça Aranha' n. 206

AUTOS DE INFRAÇÃO
Acordão do 10-3-42, autuado, José Gomes

Azevedo, débito: contribuições 8684, juros,
981, multa 20080.

Acorda° de 10-3-42,. autuado, Manoel Fer-
nandes de Almeida, débito: contribuições:
8684, juros, 981. multa 20080.

O recolhimento das referidas importâncias
deverá ser efetuado no prazo de 15 dias, desta
publicação, sob pena de cobrança judicial. -
Fernando Lobato de Faria, delegado.

(N. 7.871 - 25-5-42-2185)
AUTOS DE INFRAÇÃO

Acordão de 16-1-42, autuado, Benedito Oli-
veira, débito: contribuições 4382, • juros 2$2,
multa, 10080. •

Acordão de 26-3-42, autuado, Arthur Mar-
tins dos Anjos, débito: -contribuições: 52580,
juros, 29$6, multa, 20080.

O recolhimento das referidas importâncias
deverá ser efetuado no prazo de 15 dias, desta
publicação, sob pena de cobrança judicial.-
Fernando Lobato de Faria, delegado.

(N. 7.870 - 25-5-42 - 2185)

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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SOCIEDADES.
CLUBE DE CAMPO "SOBERBO" 8. A.

Prospecto — Manifesto de incorporação

A vida moderna, com seu trepidante dinamismo, requer paia os
habitantes das bidades Ulna renovação constante de energia.

Ensina a ciência na atualidade que a todos os que mourejam du-
rante os cinco primeiros dias da semana na labuta incessante dos
grandes e populósos centros, impõe-se a necessidade imediata de
um descanço de pelo menos dois dias, para o retemperamento de
forças.

Para os que se dedicam aos estafantes trabalhos da indústria ou
do comércio, nos seus mais variados ramos, ou nas carreiras libe-
rais, nas suas múltiplas modalidades, nas quais o cérebro entra como
a principal fonte de energia creadora, tal repouso se faz mister corno
um dos meios mais adequados da terapêutica moderna, que baseada na
higiene, chegou à conclusão do que mais vale trazer o organismo
sempre disposto a reagir contra qualquer mal, do que esperar que
%J.o se manifeste, para seu debelamento.

E esse descanço só pode ser salutar e eficiente para os citadinos,
se estes, nos seus lazeres de fim do samana, procuram o campo, onde
O ar puro, a abundância de oxigênio, a temperatura sempre -mais
suave, aliados à mudança de ambiente e condições de vida, propor-
cionam-lhes um meio perfeitamente adequado à restauração de suas'
desgastadas forças.

Daqui a origem dos week-ends, campestres, tão do agrado dos
norte-americanos o que, felizmente, já vai encontrando entre nós,
fervorosos adeptos.

Atendendo a todas estas circunstâncias e, especialmente, ao fato
da grande procura, que constantemente se verifica, por pessoas per-
tencentes às mais diversas camadas sociais, de recantos, onde pos-
sam passar o fim de semana, foi que a Empresa Imobiliária Parque
do Soberbo, Ltda., possuidora de terrenos em situação verdadeira-
mente privilegiada, como é o Parque do SoberLio, na Parada da Bar-
reira, da Estrada de Ferro Teresópolis, resolveu lançar o Clube de
Campo "Soberbo", S/A., destinado a organização, construção, e adapta-
ção de 'moveis para hotéis, fora do perímetro urbano, com todas as
acomodações e conforto moderno, destinados à week-end, bem como
a ,instalação de campos para esportes o Postos de emergência para
socorros médicos, privativos da sociedade.

Para início de tal empreendimento foi escolhido o Parque do
Soberbo, local de clima salubérrimo, onde a temperatura se mantém
sempre amena, servido pela Estrada de Ferro Teresópolis e uma
magnifica Estrada do Rodagem, via Magé, e de onde se descortina
vista panorâmica verdadeiramente deslumbrante, bastando que se
afirme ler sido esse o lugar escolhido pelos irmãos Bernardelli, que
tanto lustro deram às artes do Brasil, para repouso de seus espíritos,
local de suas elocubrações, origem, sem dúvida, do muitas de suas
maravilhosas criações.

Quanto ao êxito, a que está fadada semelhante iniciativa, podo
se afirmar, sem receio de contestação, ser o mais absoluto, a exemplo
das inúmeras colônias e hotéis campestres espalhados por todo o in-
terior fluminense, principalmente nas imediações do Petrópolis, Te-
resópolis, Friburgo, Paulo de Frontin, Vassouras e muitas outras re-
giões serranas, todas elas em franco progresso, recompensando de
maneira a mais auspiciosa possivel, os esforços • e capitará emprega-
dos em suas instalações.

DO CAPITAL

I — O capital social será de 500:000$000 (quinhentos contos
de Wis) dividido em 750 ações, sendo:

a) — 250:000$000 em ações ordinárias nominativas de 	
1:0001000 (um conto de reis) cada iírna;

b) — 250:0001000 em ações preferenciais de 5001000, (quin-
nhentos mil reis) cada uma.
- As ações preferenciais gozarão de todos os direitos reconhe-

cidas as comuns, salvo o do voto.
As ações integralizadas dão ao portador o direito a juros de

5% sobre o valor nominal, a contar da data da sua integralização
até que a sociedade entre em funcionamento e possa pagar divi-
dendos.

II — Os fundadores estimam em 10% (dez por cento) no
máximo do capital social, as despesas que serão feitas até a subs-
crição total e constituição definitiva da sociedade, despesas essas,
que serão amortizadas na forma do artigo 129 alínea D do decre-
to-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1910. O contrato de opção
entre os pretendentes à subscrição de ações e os fundadores da
sociedade, importa em aceitação explicita da condição acima e
consequente autorização da referida despesa e respectivo paga-
mento.

III — A data do inicio da subscrição das ações será de 15 dias,
após as publicações na forma do art. 40 do decreto lei n. 2.627 de
26 de setembro de 1940.

Os pa gamentos serão feitos no Rio de Janeiro, na sede da Em-
presa Imobiliária Parque do Soberbo, Ltda., à rua do Rosário n. 104

— 4.0 andar o no interior, perante os representantes da mesma, 'de-
vidamente autorizados por documento habil.

IV — Será de um ano o prazo máximo, dentro do qual se rea-
lizará a instalação definitiva da Sociedade.

• V — Havendo excesso do subscrição do capital, os subscritores
excedentes poderão optar pela devolução das importâncias respec-
tivas ou amisição de ações dos.incorporadores.

VI — A lista de subscrição do ações, originais de prospectos, es-
tatutos e demais documentos, acham-se à disposição dos interessa-
dos, à rua do Rosário n. 101 — 4. 0 andar.

VII — São os • seguintes os nomes dos incorporadores: Thu-
cydides Mello Araujo — brasileiro, comerciante, residente à Av. 13
de Maio n. 54 — Distrito Federal,

Octavio Pereira Ifesketh — brasileiro, proprietário, residente
à rua General Câmara 149-9.0 andar — Rio do Janeiro.

Carmen() Romano — brasileiros contador, residente à rua Ali-
•ce Figueiredo n. 64— Rio de Janeiro.

Empresa Imobiliária Parque do 'soberbo Ltdas — sede à rua
RosáriG n. 104 — 4.0 andar — Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. — Thucydides Mello Araujo.
Octavio Pereira Ilesleeth. — Carmeno Romano. — Thucyclides Mello

Araujo, gerente.
Estatutos

cApiruLo
DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E .DURAÇÃO

Art. IP Sois a denominação de "Clube de Campo Soberbo S. A.",
com sedo e foro na cidade do Rio de Janeiro (Distrito Federal), fica
constituida uma Sociedade Anônima que se regerá pelos presentes Es-
tatutos o •leis vigentes do país.

Art. 2.0 A sociedade tem por objeto mercantil:
a) Organização, construção o idaptação de imoveis para hotêis,

fora do perímetro urbano, com todas as acomodações e conforto mo-
derno destinados a Week-End";

b) Instalações de campos para esportes;
c) Postos de emergência para socorros médicos, privativos da so-

ciedade;
Parágrafo único. Os acionistas e suas famílias gozarão de redu-

ções nas diárias e ingressos para diversões, estabelecidas por meio de
Regulamento Interno.

Art. 3•0 O prazo de duração da sociedade .será do 20 (vinte) anos,
a contar da data de sua constituição definitiva, podendo deste prazo,
ser prorrogado por deliberação da Assembléia Geral.

Art. 4.0 O raio de ação sociedade será em todo o território na-
cional, podendo estabelecer filiais, sucursais, agências, inspetoria, no-
meando para qualquer .lugar do país seus representantes ,o agentes,'
a juizo da Diretoria.

CAPITULO II

DO CAPITAL -E DAS AÇUS

Art. 5.0 O capital social será do 500:0001000 (quinhentos contok
de reis), dividido em 750 ações, sendo:

a) 250:000$0 - em duzentas e cinquenta ações culinárias nomi-
nativas do 1:000$000 (um conto de reis) cada uma:.

b) 250:0001000 em quinhentas ações preferenciais do 5001000
(quinhentos mil réis) cada uma.

§ 1.0 O capital será realizado em dinheiro e será obtido por meio
do subscrição pública;

§ 2.0 As ações preferenciais gozarão de todos os direitos reconhe-
cidos às comuns, salvo o de voto.

§ 3.0 Os dividendos das ações preferenciais serão anunciados em.
primeiro lugar.

Art. 6.0 As ações integralizadas dão ao portador o direito aos ju-
ros de 5 % sobre o valor nominal do título, a contar da sua iate-
gralização, até que a sociedade em funcionamento e possa pagar divi-
dendos.

Art. 70 As ações serão transferiveis por termo lavrado no livro
competente de acordo com a legislação em vigor.

Art. 8.0 A subscrição ou aquisição de ações importa.na  aceitação
destes estatutos e das resoluções que dentro dos limites da lei fo-
rem adotados pela Diretoria da sociedade e pela Assembléia do acio-
nistas, podendo ser subscritas à vista ou mediante o pagamento de
10 % do valor das mesmas, no ato da tomada e o restante em par-
celas mensais de 10 % a contar da data da subscrição inicial até a sua
integralização, ficando facultado a antecipação do pagamento.

Parágrafo único. A sociedade emitirá títulos provisórios assi-
nados pelos incorporadores, devendo ser os mesmos títulos substitui-
dos por cautelas definitivas após a integralização do capital.

Art. 90 Cada uma ação dá direito a um voto e a sociedade Só
reconhece uni proprietário sobre cada ação.
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Art. 10. Os acionistas terão os direitos assegurados quer pelo
presente Estatuto, quer pela legislação em vigor, podendo fazer-se re-
presentar nas Assembléias Gerais:

a) o tutor pelo tutelado;
b) o curador pelo curatelado;
c) o marido, pela mulher, e os pais pelos filhas menores;
d) o sócio pela firma comercial;
e) o diretor pela sociedade anónima;
() o inventariante pelo acervo proindiviso;
g) o síndico ou o liquidatário pela massa falida;
h) os procuradores pelos acionistas.
Parágrafo único. Os procuradores na forma do enunciado deste

artigo terão de depositar na sede da sociedade, afim de serem escrir
taradas em livro próprio, as açõesdestinadas à presença e votação,
bem cotim a respectiva procuração, com antecedência mínima do (3)
dias, da data de realização da Assembléia Geral.

Art. 11. As ações serão assinadas pelo Diretor-Presidente, con-
juntamente com mais dois diretores.

Parágrafo único. Em caso de aumento do capitai, terão preferên-
cia, na subscrição das novas ações, os acionistas remanescentes, em
proporção ao número das que efetivamente foram portadores,

CAPITULO III

b) convocar e presidir as Assembléias Gerais Ordinárias e Extra-
ordinárias, bem como as reuniões da Diretoria;
• c) assinar e visar conjuntamente com os demais diretores as res-
ponsabilidades da Sociedade;

d) nomear, promover„dispensar, licenciar e demitir empregados,
técnicos, especialistas, fixando-lhes os ordenados; -
• e) gerir e administrar os negócios gerais da Sociedade;

f) ter sob a sua responsabilidade direta o controle geral de todos
os negócios da Sociedade;

pl assinar conjuntamente com o Diretor-Tesoureiro, cheques, or-
dens de pagamento, obrigações comerciais, contratos, distratos e depó-
sitos bancários e judiciários e retirada de fundos bancários;

h) nomear procuradores, representantes, agentes, inspetores, téc-
nicos para quaisquer departamentos da Sociedade, abrir filiais, agên-
cias e sucursais onde julgar conveniente;

i) organizar e dirigir os sermiços de compra, vendas e de corres-
pondência da Sociedade em geral.

II — Ao Diretor-Secretário:
a) secretariar as Assembléias Gerais, reuniões da Diretoria, la-

vrando as respectivas atas e subscrevendo-as, redigir e assinar avisos
do convocações e todos os serviços que disserem respeito com a di-
vulgação social da Sociedade:

b) substituir qualquer dos diretores quando for designado nela
Diretoria.

III — Ao Diretor-Tesoureiro:
a) organizar, e ter em boa ordem os serviços da Tesouraria e

exercer o controle da escrituração e contabilidade da Sociedade;
- b) receber e pagar créditos e débitos, assinar conjuntamente com

o Diretor-Presidente, cheques, ordens de pagamento, retiradas de de-
pósitos bancários e judiciai;

c) ter sob sua guarda todos os valores da Sociedade;
d) recolher aos estabelecimentos de crédito bancário, indicados

pela Diretoria e em Conta Corrente, sob o nome da Sociedade, qual-
quer importância, quck exceder de 10:000$000 (dez contos de reis)
sendo o responsavel direto pelas quantias que tiver em seu poder;

e) exigir fianças dos auxiliares da tesouraria;
1) determinar aos auxiliares da tesouraria a escrituração do livro-

caixa, extraindo mensalmente o balancete analítico da aplicação da
receita e enumeração das despesas, demonstrando os saldos, para serem
apreciados e apresentados à , Diretoria, dentro dos primeiros (10) dez
dias de cada mês;

g) pagar todas as despesas autorizadas pela Diretoria, apresen-
tando mensalmente o Balanço da Receita e Despesa, na forma da letra
anterior;

h) assinar com o Diretor-Presidente as ações e certificados de
ações;

i) ter sob sua direção o controle do material de fonte mercantil
e utensílios em geral e demais pertences ao património material da
Sociedade;

j) dar parecer sobre OS negócios de mercáncia a serem efetuados
pelos diversos departamentos da Sociedade, para atender ao desenvol-
vimento económico, administrativo e financeiro;

k) zelar pela integridade física e assistência social do pessoal
da Sociedade, propondo à Diretoria os meios mais convenientes de
proteção;

DO CONSELHO FISCAL

. Art. 19°. O Conselho Fiscal será composto de três (3) membros
efetivos e três (3) suplentes, eleitos pela Assembléia Geral Ordinária.

Parágrafo único. Os membros do Conselho Fiscal poderão per-
ceber remuneração fixada pela Assembléia que os eleger, sendo ou não
acionistas da Sociedade.

Art. 20. Incumbem, ao Conselho Fiscal, as atribuições, os de-
veres e as responsabilidades legais., com todos os poderes e faculdades
que lhes são conferidos por lei.

CAPITULO VI

DOS .,DEPARTAMENTOS
•

Art. 21. A Sociedade terá os seguintes departamentos:
a) o Departamento Artístico e Desportivo, para atender aos pro-

gramas, de diversões da Sociedade;
b) . Departamento de Sande e Educaçãp, para prestar a pronto

socorro médico, farmacêutico, dentário, aos funcionários, acionistas e
hóspedes. na vigência dos períodos de férias.

Parágrafo único. A criação deste Departamento ficará a juizo da
Diretoria e -logo' que esta julgar oportuno e necessário.

CAPITULO VII

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 22. A Assembléia Geral, dentro da esfera de ação que lhe é
conferida, agirá como poder soberano da Sociedade.

Art. 23. A Assembléia Geral Ordinária realizar-se-á no mês de
março de cada . ano, em. sua sede social, em dia e hora designados
no edital de convocação, que será publicado no Diário Oficia e . em

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 12. A sociedade será...administrada por três (3) membros,
todos acionistas, que exercerão o mandato por seis (6) anos, podendo
ser reeleitos e assim .denominados:

Diretor-Presidente;
Dl retor-Secretário;
Diretor-Tesoureiro.
Parágrafo único. O número de diretores poderá ser aumentado a

juizo da Diretoria, desde que assim o exija o desdobramento das ati-
vidades e operações da Sociedade ou desde que a Sociedade amplie
o seu raio de ação interestadual. Neste caso, a filial ou sucursal, terá
uma diretoria distinta, subordinada ao Superintendente Geral, cargo
este automaticamente criado, para o qual será eleito, pela Diretoria
da Sociedade, um dos seus membros, cuja competência e atribui-
ções serão reguladas poste'riormente, por Assembléia Ordinária.

, Art. 13.0 A Diretoria, rujas deliberações serão tomadas por meio
de votos, tem amplos poderes de apdministraeão, podendo contrair
obrigações de qualquer natureza, celebrar contratos e outros atos ju-
rídicos que se façam necessários, transigir, renunciar, adquirir bens
e direitos, não podendo, entretanto, hipotecar ou onerar, ou alienar
os bens sociais, sem prévio consentimento de Assembléia Geral.

Art. 14.0 São atribuieões e deveres da Diretoria:

.31h`a) 
deliberar sobre os negócios da Sociedade, dando ao mandato,

o fiel desempenho exigido pelos interesses sociais;
b) nomear representante, agentes, inspetores ou correspondentes,

em qualquer ponto do pais, fixando-lhes os vencimentos e percenta-
gens;

c) nomear e demitir empregados, fixando-lhes os vencimentos e
gratificações;

d) fazer distribuir os lucros da Sociedade na forma prevista pe-
los presentes estatutos o disposições do art. 134, do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940;

e) reunir-se anualmente quando convocada pêlo Diretor-Presi-
dente;

Parágrafo único. Os diretores que por qualquer motivo não jus-
tificado, deixarem de comparecer a três (3) reuniões consecutivas ou
seis intercaladas, no prazo de 10 meses, perderão automaticamente
seus mandatos;

1) elaborar o Regimento Interno;
g) fazer cumprir as disposições dos estatutos e suas Próprias

resoluções;
h) definir os direitos dos acionistas e de suas famílias, respei-

tados os conferidos pelos Estatutos.
Art. 15. Cada diretor caucionará, para garantia e responsabili-

dade de sua gestão administrativa, cinco (5) ações ordinárias da So-
ciedade, que serão impenhoraveis, inalienaveis e intransferiveis até
a aprovação definitiva de seu mandato pela Diretoria, Conselho Fiscal
e Assembléia Geral Ordinária.

Art. 16. Os honorários da Dir-éloria serão fixados pela Assem-
. bléia Geral, sendo as gratificações "pro-labore" de seus membros fi-

xadas pela Diretoria, que deliberará em sessão para esse fim, con-
vocada pelo Diretor-Presidente.

Art. 17. Quando se verificar vaga definitiva na Diretoria,' os
Diretores remanescentes convidarão um acionista para preencher a
vaga existente, até que seja eleito o seu sucessor pela primeira As-
sembléia Geral Ordinária que se realizar.

• CAPITULO IV

DE COMPETÊNCIA DOS DIRE'TORES

Art. 18.. Alem das atribuições mencionadas nestes Estatutos e seu
Regulamento Interno, competem aos diretores as obrigações seguintes:

I — Ao Diretor-Presidente:
a) representar a Sociedade ativa e passivamente, em juizo e fora

dele, constituindo mandatários judiciais, com aprnvação da Diretoria
bem como superintender seus negócios.;

CAPITULO v
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outro jornal de grande circulação, com 10 (dez) dias de antecedência
para primeira convocação, e. na forma designada pela legislação em
vigor, para as posteriores convocações.

§ 1.° As Assembléias Gerais Extraordinárias serão convocadas na
forma prevista pela lei, em qualquer tempo, com 5 (cinco) dias, pelo
menos. de antecedência.
• § 2.° A mesma Assembléia Geral será presidida pelo Diretor-Pre-

sidente da Sociedade, ou seu substituto legal, sendo secretariada pelo
Diretor-Secretário e mais dois acionistas convidados dentre os pre-
sentes.

Art. 24. As Assembléias Gerais serão convocadas, pela Diretoria,
na conformidade da lei em vigor e dispositivos deste Estatuto.

Art. 25. Só terá direito de votar e ser votado o acionista que tis
ver posso efetiva de ações, com prévio depósito das mesmas na sedè
da Sociedade, com antecedência mínima de três dias da data da rea-
lização da Assembléia, não sendo permitido transferência de ações
urna vez publicado os editais de convocação das Assembléias, até a
data de sua realização.

Art. 26. As Assembléias Gerais constituir-se-ão pela maioria ab-
soluta de acionistas.

§ 1° As Assembléias Gerais Ordinárias funcionarão em primeira
convocação, quando verificada a presença de acionistas que represen-
tem 3/4 do capital social; na segunda, a metade e mais um, e na ter-
ceira convocação, com qualquer mimou de acionistas presentes..

§ 2.0 Para que as Assembléias Gerais Extraordinárias funcionem
em primeira convocação, se torna necessário a presença de acionistas
que representem a metade e mais um do capital social e, ria segunda
e última, com qualquer número.

CAPITULO VIII

DOS LUCROS E SUA DISTRIBUIÇÃO

Art. 27. Para todos os efeitos de direitos, o ano social coincide
com o ano civil.

Art. 28. No fim de cada ano social proceder-se-á o balanço geral
da Sociedade, observando as disposições regulamentares exigidas pela
legislação em vigor.

Parágrafo único. Dos lucros líquidos verificados em balanço, serão
distribuidos as seguintes percentagens:

a) 5 % para contribuição do fundo de reserva fixado por lei;
b) 3 % para fundo de depreciação;
c) 70 % para dividendos aos acionistas;
d) 10 % para os diretores a títulos de gratificação;
e) 3 % para os membros do Conselho Fiscal;

,	 1) 3% para os auxiliares da Sociedade a juizo da Diretoria;
* g) 3 % para os componentes do Departamento Artístico e Des-

portista;
h) 3 % para fundo especial do Departamento de Saud° e Edu-

cação.
CAPITULO IX

DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Art. 29. Em caso de dissolução da Sociedade, a liquidação fi-
cará a cargo da Diretoria se a Assembléia Geral não tomar qualquer
outra deliberação.

Art. 30. A liquidação dos negócios sociais deverá ese fazer me-
diante indicação analítica da totalidade do Ativo e Passivo e por de-
liberação de uma Assembléia Geral Extraordinária, especialmente con-
vocada para esse fim, e se processará na forma do Capítulo X1V, do
decreto n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Parágrafo único. Satisfeito o Passivo Social, o restante do patri-
mónio será dividido pro-rata entre os acionistas.

Art. 31. A Assembléia Geral fixará a remuneração a ser paga
pelos serviços dos liquidantes.

' CAPITULO X

DA REFORMA DOS ESTATUTOS

Art. 32. Os presentes estatutos poderão ser reformados, obser-
vadas todas as exigências da lei, mediante deliberação da Assembléia
Geral dos Acionistas, convocada extraordinariamente para esse fim.

§ 1.0 O "quorum" necessário para tais Assembléias será de três
quartos do capital social, no mínimo, e para que as reformas dos esta-
tutos sejam aceitas, se faz necessário a presença de acionistas repre-
sentando, no mínimo, cinquenta e um por cento (51 %) .do capital
social.

§ 2.° Caso não se verificarem na primeira convocação da Assem-
bléia as Percentagens exigidas neste artigo, convocar-se-á uma segunda
Assembléia, e a maioria dos presentes, qualquer que seja o seu nú-
mero, resolvera, definitivamente, sobre a reforma proposta, respeitadas
as disposições do decret0-1ei ri. 2.627, de 26 de setembro de 1940•

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 33. Os incorporadores ficiun autorizado a proceder a des-
pesas necessárias para instalações, publicidade, subscrição das ações
da Sociedade e demais encargos durante o período que ',suceder a
constituição definitiva. Essas despesas ficam limitadas no máximo
do 10 % do capital declarado.

Art. 34. Fica desde já a,Diretoria autorizada a emitir debêntwes
obedecendo às leis em vigor.

Art. 35. Antes de distribuida a quota a que se referem o art. 28
e seu parágrafo único destes estatutos, fica desde já criado um fundo
especial de 10 '4 para garantir a integridade, amortização e encargos
da operação a que se refere o artigo anterior.

Art. 36. Os casos omissos nestes Estatutos serão regulados pelo
decreto-lei de 26 de setembro de 1940, e demais disposições legais
era Vigor.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.— Thucydides Meio Araujo.—
Octavio Pereira llesketh.— Cármen() Romano. — Empresa Imobiliária
Parque do Soberbo Ltda., Thucydides Mello Araujo.

(N. 8.162 — 22-5-42 — 1:422$9 —3 vezes.)

SOCIEDADE ANÔNIMA "TERRAS, VILAS . E CIDADES".

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Às quatorze horas do dia 27 de abril de 1942 na sede social da
S. A. "Terras, Vilas e Cidades", à rua Uruguaiana n. 104, 10 andar,
reunidos acionistas representando 4.928 ações ordinárias, o Sr. pre-
sidente declarou que em vista .de número legal de acionistas ter assi-
nado o livro do presença, estava instalada a assembléia geral ordiná-
ria, indicando para presidi-Ia, o acionista presente Dr. Sílvio da Fon-
toura Rangel. Ocupando este a presidência, agradece e convida para
secretários os Srs. Waldernir Barbosa e João Batista R. Vieira que
ocupam os respectivos lugares à mesa. Pelo secretário Sr. Waldemir
Barbosa foi em seguida lida a ata da assembléia geral anterior, que
foi submetida à votação e unanimemente aprovada por se achar em
ordem. O Sr. presidente lê os anúncios da convocação da assembléia
geral ordinária publicados no Diário Oficial e Correio da Manhã de 7,
8 e 9 do corrente mês; e manda proceder à leitura do relatório da di-
retoria; balanço do exercício encerrado em 31 de dezembro de 1941,
e da conta de lucros e perdas, o que é dispensado a pedido do acio-
nista Plínio Rangel, .por terem sido publicados pela imprensa. A se-
guir, dá o Sr. presidente a palavra ao Sr. RUmulo de Avelar para
proceder à leitura do parecer do conselho fiscal, que é do seguinte
teor: "O Conselho Fiscal da S. A. "Terras, Vilas e Cidades" tendo
examinado o relatório- da Diretoria e os documentos referentes ao ba-
lanço do exercício de 1941 é de parecer que os mesmos sejam apro-
vados pela assembléia geral, por se acharem na mais perfeita ordem.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1942. — Rómulo de Avelar.— Serafim
de Carvalho. — Waldemir Barbosa. Foram postos à discussão o ba-
lanço e o parecer do Conselho Fiscal, e como nenhum acionista pe-
disse a palavra, o Sr. presidente os submeteu à votação, tendo ambos
sido unanimemente aprovados; abstendo-se de votar, a diretoria e os
membros do conselho fiscal. Prosseguindo o Sr. presidente declarou
que ia ser procedida- à eleição do diretor-gerente, dos membros efe-
tivos e suplentes .110 conselho fiscal, para o presente exercício, Finda
a eleição e apurados os votos, verificou-se terem sido eleitos unani-
memente o§ seguintes senhores: Diretor-gerente, Otilio Neves, brasi-
leiro, casado, do comércio e residente nesta capital, à avenida Copa-
cabana n. 1.118, 2.° andar, apt. 34, e para membros efetivos do con-
selho fiscal: 1.0, Ilámulo de Avelar — 2.°, João Batista R. Vieira —
3.0, Serafim de Carsildho. Para suplentes do mesmo conselho os se-
guintes senhores: 1.0. Dr. Carlos Elisio — 2.0, Joaquim Ferreira
Campos — 3.0, Waldemir Barbosa. O Sr. presidente declarou eleitos
os referidos senhores que imediatamente tomaram posse de seus car-
•gos. Esgotada a ordem 410 dia o Sr. presidonte ofereceu a palavra a
qualquer dos presentes que a desejasse, e. como ninguem a solicitou e
nada mais houvesse a tratar nesta assembléia geral, o Sr. presidente
ordenou que fosse lavrada a presente ata, que após ter sido lida e
achada conforme, foi unanimemente aprovada pelos Srs. acionistas.
Encerraram-se os trabalhos,' assinando a ata os Presentes. — Sílvio da
Fontoura Rangel, presidente. — Waldemir Barbosa, secretário. —
Eduardo Dele. — Otilio .Neves. — Plinto Rangel. — Orlando Campos
Bastos. — João Batista R. Vieira. — Carlos 1lisio — Serafim de
Carvalho. — Itómule de Avelar, — Joaquim Ferreira Campos.

(N. 7.886 — 25-5-1942 — 67$2.)

DISTRIBUIDORA DE FILMES BRASILEIROS S. A..

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE DE-
ZEMBRO DE 1941

Aos 30 dias do mês de dezembro do 1941, às 14 horas, reuniram-
se na sede social, à rua México n. 21, os acionistas da Distribui-
dora de Filmes Brasileiros S. A., constantes do livro do presença,
especialmente convocados na forma da lei e dos estatutos. Abrindo
os trabalhos o senhor vice-presidente da sociedade em exercício da
presidência disse que a Diretoria convocara esta Assembléia para
submeter à mesma um projeto de alteração dos estatutos para o
fim principal de pôr os mesmos de acordo com o decreto n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940, projeto esse que se encontrava sobre a
mesa, juntamente com o. parecer do Conselho Fiscal a ele favoravel.
Declarou em seguida que à.Assembléia cabia indicar um dos senhores
acionistas para a presidência da mesa que dirigisse os trabalhos.
Pede a palavra o acionista senhor Vittorio Verga e propõe que seja
aclamado para esse posto o acionista Renato Soares Monteiro, cern
o que concordam todos os acionistas presentes. Tomando lugar à

s mesa do presidente aclamado, convida para secretariar os trabalhos

soa(
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o acionista Dr. Armando Carrão de Moura Carijó, que- aceita o con-
vite ficando dessa forma constituida a 'mesa. A seguir o senhor
secretário da mesa verifica os anúncios da convocação constatando
estarem os Mesmos de acordo com a lei e consultando o livro de
oresença declara que estão presentes 12 acionistas representando
716 das 1.000 ações em que se divide o capital social. Declara então

senhor presidente que a Assembléia está em condições legais de
.Ieliberar sobre o assunto da convocação, que conforme consta dos
anúncios é a alteração dos Estatutos Sociais, e que achando-se o pro-
jeto sobre a mesa pedia ao senhor secretário procedesse à sua lei-
tura, o que foi por este feito, sendo o mesmo do seguinte teor:
'Estatutos da Distribuidora de Filmes Brasileiros S. A. — Capítulo
1 — Da denominação, sede, fim e duração da sociedade — Artigo I.
A sociedade anónima Distribuidora de Filmes Brasileiros S. A., re-
sistada no Departamento Nacional de Indústria e Comércio, . sob
a. 15.381, passa a reger-se pelos presentes estatutos e pelas leis
sm vigor. Artigo II. A sociedade tem sede e foro na Cidade do
!lio de Janeiro, podendo operar em todos os Estados do Brasil e no
-strangeiro, estabelecer filiais ou agências onde julgar conveniente.
artigo III. A sociedade mantem os fins para que foi criada, isto é,
aiceber e colocar no mercado, como intermediária e mediante co-
nissões, filmes nacionais, explorar o comércio e indústria do filmes
-inematográficos em geral, bem assim incentivar a produção do
r itmes e auxiliar os produtores por todos os meios a seu alcance.
artigo IV. O prazo da duração da sociedade é indeterminado. Ar-
tigo V. O capital social continua sendo de 200:000;000 dividido em
'1.000) rnil ações nominativas do valor de 200000 cada. uma já
integralizaTlas. Parágrafo único. O capital social poderá ser ele-
vado até três mil contos - de réis. mediante emissão de ações ordi-
iárias e preferenciais, estas sem direito a voto, na proporção esta-
wlecida pela lei. Artigo VI. Nenhuma ação nominativa poderá -ser
fransferida sem assentimento expresso da diretoria, cujos membros
cem preferência na aquisição em igualdade de condições. Se mais
le um diretor usar do direito de preferência, serão as ações trens-
^eridas pro-rata. Capitule II — Da Administração —. Artigo VII.

sociedade será administrada por uma diretoria composta por dois
Ureteres, . sendo um presidente e um gerente, eleitos nela Assem-
Sléia Geral, com mandato de cinco anos. Alem desses diretores 'ha-
verá um designado diretor-substituto eleito igualmente pela As-
zambléia, pelo mesmo período. Artigo VIII. As reuniões da diretoria
ze realizarão- pelo menos unia vez por mês por convocação do pre-
-Mente. sendo suas resoluções tomadas por acordo dos dois dire-
tores. § 1.0 O diretor-substituto só tomará parto nas reuniões
ia diretoria, no impedimento de um dos efetivos. § 2.° Serão.

l avradas em livro próprio as atas das sessões da diretoria.
artigo IX. Cada diretor caucionará cinquenta ações próprias ou
alheias, para garantia da gestão. subsistindo a caução até definitiva
arestação de contas e aprovação pela assembléia geral. Artigo X.
'1s diretores serão investidos em seus cargos pela assinatura do ter-
mo de posse, que será lavrado no livro • próprio, depois de realizada
a caução de garantia da responsabilidade da gestão. Artigo XI. Com-
'ate à diretoria, coletivamente: a) o poder pleno e geral de adminis-
tração, tratando, resolvendo e orientando todos os negécios da so-
eiedade; -b) autorizar a confecção de filmes . de entrecho de grande
metragem aprovando os argumentos, cenários, elencos o orçamentos
respectivos; c) adquirir e alienar bens imoveis, dá-los em hipoteca
e fazer penhor dos moveis; d) fazer operações de crédito, contrair
obrigações em nome e proveito da sociedade, transigir, renunciar di-
reitos e assinar quaisquer contratos e documentos dentro dos limites
destes estatutos e dos fins sociais; e). resolver sobre a abertura de
filiais ou agências; () constiuir mandatários. Parágrafo único. É
vedado à diretoria, prestar fianças. Artigo XII. Compete privativa-
mente ao diretor-presi(iente: Primeiro) .Representar a sociedade em
juizo ou fora dele e perante os poderes e autoridades competen-
tes. Segundo) Convocar e presidir as sessões de diretoria, bem como
convocar as assembléias gerais ordinárias ou extraordinárias, essas
últimas por iniciativa própria da diretoria, ou a requerimento do
acionistas, na forma da lei. Terceiro) Assinar com o diretor-gerente,
as ações da sociedade. Quarto) Assinar com o diretor-gerente, ba-
lanço, relatório dá diretoria, títulos de crédito, avais, e contratos para
os quais- não baste simplesmente a assinatura deste, na forma dos
presentes estatutos. Artigo XIII. Ao- diretor-gerente compete: a)
dirigir pessoalmente todos os negócios da sociedade, sejam os con-
cernentes à distribuição, locação ou venda, seja de produção de fil-
mes cinematográficos; b) assinar diariamente todo o expediente da
sociedade, sendo 'mie, com o presidente, títulos de crédito, avais e

, contratos que dependam da assinatura deste; c) fazer o assinar com
os exibidores contratos de locação de filmes; d) apresentar o balanço
anual da receita e despesa até trinta e • um (31) de janeiro do ano
subsequente; e) recusar a distribuição de filmes que julgar , inconve-
nientes ao bom conceito das- linhas da seciedade, levando- a recusa à
aprovação da diretoria; f) dirigir a escrituração e ter sob sua guar-
da os livros, arquivos, e valores; g) movimentar contas correntes
bancárias, emitir e endossar cheques; h) admitir, promover, suspen-
der ou demitir agentes ou funcionários da sociedade, fixando os seus
vencimentos, submetendo esses atos à diretoria em sua primeira re-
união. Artigo XIV. Compete ao diretor-substituto, substituir qual-

' quer dos diretores em seus • impedimentos. Artigo XV. Os diretores
terão uma remuneração mensal que será fixada após decorrido o
prazo de seis meses da data. da- aprovação .. destes estatutos e a par-
tir dessa data, não .podendo exceder; essa remuneração, o total de
setenta e dois contos anuais. § 1.°. A remuneração mensal do diretor-
gerente fica desde já fixada em três contos de reis, a partir da•pre-
sente data, Capítulo III. .Do conselho fiscal. Artigo XVI. O con-

selim fiseal será composto de três membros efetivos e três su-
plentes, acionistas ou não, eleitos anualmente pela assembléia ge-
ral 'ordinária, que lhes fixará os vencimentos, podendo ser re-
eleitos. Parágrafo único. Os suplentes substituirão os efetivos na
ordem de colocação. Artigo XVII. Ao conselho fiscal competem
as atribuições que lhes são conferidas pelo artigo 127 do decreto-
lei número 2.627, de 26 do setembro de 1940. Capítulo IV.
Das assembléias gerais. Artigo XVIII. As assembléias gerais com-
petem todas as atribuições e prerrogativas que lhes são conferi-
das pelo decreto-lei 2.627, de 26 de setembro de 1940 o serão
convocadas e realizadas pela forma nela estabelecida. Artigo XIX.
As assembléias gerais serão presididas por um diretor, indicado
pelos acionistas presentes, o qual convidará um ou mais acionis-
tas para servirem de secretários. Artigo XX. As assembléias ge-
rais ordinárias serão realizadas no mês de março seguinte à ter-
minação do exercício. Capítulo V. Dos balanços, reservas e dividendos.
Artigo XXI — Q exercício social corresponde ao ano civil. Artigo
XXII — O balanço social e a conta de lucros e perdas obedecerão
as normas traçadas nos artigos 129 se 136 do decreto-lei n. 2.627 de
26 de setembro do 1940. Artigo XXIII — Os lucros líquidos verifi-
cad'os serão assim distribuidos: 20 % para fundo de reserva, 60 % em
dividendo aos acionistas o 20 % para gratificação da diretoria quan-
do o dividendo a ser distribuido aos acionistas não for inferior a
6 %. "Ló •em seguida o senhor secretário o parecer sio Conselho
Fiscal que estava assim redigido: Os abaixo assinados membros do
Conselho Fiscal da Distribuidora de Filmes Brasileiros S. A., após
demorado exame do projeto de alteração dos estatutos da Sociedade,
aconselham a sua aprovação por satisfazerem os preceitos legais e
consultarem os interesses da sociedade. Rio de Janeiro, 29 de dezem-
bro cia 1941. — Vittorio Verga, José Hygino Pacheco Junior e Rubem
Vieira Machado. Terminada a leitura dessas peças o senhor presi-
dente põe os estatutos em discussão. Não havendo quem pedisse a
palavra o senhor presidente encerra a discussão e submete o projeto
a votação, sendo os mesmos aprovados unanimemente. Em seguida o
senhor vice-presidente da sociedade declara que tendo os estatutos
suprimido cargos na diretoria e modificado a designação de outros, re-
solvera a diretoria apresentar à assembléia sua renúncia coletiva aos
cargos que vinham exer:endo, afim de que a assembEla elegesse seus
mandatários para os cargos que fixara nos novos estatutos, sendo a
apresentação dessa renúncia confirmada por todos os diretores. Acei-
tando a renúncia, o senhor presidente diz que vai suspender a sessão
por 10 minutos afim de se procederem aos preparativos para a eleia
ção. Pede a palavra o acionista senhor Alberto Botelho e diz que acha
desnecessária a suspensão dos trabalhos, visto como existe um acordo,
unânime entre os acionistas sobre os nomes a serem indicados para
os cargos de diretores criados pelos novos estatutos e que refletias
do esse acordo propõe que sejam aclamados diretor-presidente o se-
nhor Luiz Severiano Ribeiro Junior, brasileiro, casado, residente à
rua Payssandú n. 288; diretor-gerente o senhor Anibal Pinto de Paiva,
português casado, residente à rua Riacimelo n. 133 e diretor-substi-
tuto o Dr. Armando Carrão de Moura Carijó, brasileiro, solteiro, re-
sidente à avenida Beira Mar n. 226. Essa proposta do senhor Alberto
Botelho é unanimemente aprovada, declarando o senhor presidente
eleitos diretores da sociedade os indicados na proposta aprovada. Nada
mais havendo a tratar o senhor previdente encerrou os trabalhos, agra-
decendo aos acionistas presentes a boa ordem reinante e pedindo-lhes
que aguardassem a lavratura da presente ata para nela aporem suas
assinaturas. E eu, Armando Carrão de Moura Carijó, secretário da
mesa, redigr a presente ata que para rqui fiz transcrever e, depois
de lida e conferida, vai assinada pelo presidente da mesa e por mim
secretário e por todos os demais acionistas presentes. — Renato Soares
Monteiro. — Armando Carrão de Moura Carijó. — Jaime Andrade
Pinheiro. — Renato Soares Monteiro. — P. p. de Aristides Junquei-
ra e Gentil R. de Vasconcellos. — Anibal Pinto de Paiva. — Anibal
Pinto de Paiva. — 11 , p. de Joaquim F. Carniere e Ricardo Castelo.

Alberto Botelho. — Vittorio verga. — William Schocair. — Luiz
Severianc Ribeirc Junior. Confere com o original.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1982. — Armando de Moura
Carijó.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 10 DE
4.11.0 DE 1942

Aos 10 dias do mês do março de 1942, às 14 horas, reuniram-se
na sedo social à rua México n. 21, os acionistas da Distribuidora
do Filmes Brasileiros S. A., constantes do livro de presença, espe-
cialmente convocados na forma da lei e dos estatutos. Abrindo os
trabalhos o senhor presidente disse que a diretoria convocara esta
assembléia para submeter aos senhores acionistas algumas altera-
ções aos Estatutos aprovados na assembléia de 30 de dezembro de
1911, aos quais foi negado o arquivamento no Departamento Nacio-
nal de Indústria e Comércio, por ter o dito Departamento conside-
rado como infringentes dos dispositivos legais os artigos VI do Ca-
pitulo I e XXIII do Capitulo 'V- (sexto do Capítulo primeiro e vin-
te e três do capítulo quinto), Declarou em seguida que à assem-
bléia cabia indicar um dos senhores acionistas presentes para pre-
sidi-1a. O. acionista João Stamato pede a palavra e indica para a
presidência da mesa o acionista Armando Carrão de Moura Carijó
sendo essa indicação unanimemente aprovada. Aceitando a indicação
o acionista Armando Carrão de Moura Carijó assume a presidência e
convida para secretariar os trabalhos o acionista Vittorio Verga que
tomou lugar à mesa, ficando assim a mesma constituida. A seguir
o senhor Secretário da mesa verifica os anúncios da convocação,
constatando estarem os mesmos de acordo com a lei e consultando o
livro de presença declara que estão presentes 8 acionistas repre-
-
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sentando 676 das 1.000 ações em que se divide o capital social. De-
clara então o senhor Presidente que a Assembléia está em condi-
ções legais de deliberar sobre o assunto da convocação que conforme
consta dos anúncios 'é a alteração dos Estatutos afim de satisfazer.
exigências do •Departamento Nacional de Indústria e Comércio. De-
clarou em seguida haver sobre ainesa assinada por vários acionistas
uma proposta para que fosse modificada a redação do artigo XXIII -
do Capítulo V para o seguinte: "Os lucros líquidos verificados serão
assim distribuidos: 5 % para fundo de reserva; 75 % em dividen-
dos aos acionistas e 20 % para gratificações da diretoria quando o
dividendo a ser distribuido aos acionistas não for inferior a G %"
que se suprimisse o artigo VI do Capítulo I. Submete essa proposta -
à discussão da Assembléia.. Não havendo quem quizesse fazer uso da
palavra, Q senhor presidente encerra a discussão e põe a mesma riu
votação, sendo a proposta unanimemente aprovada. Declara então o
senhor president•e que com as modificações aprovadas os estatutos
da sociedade passam a. ser os seguintes: "Estatutos da Distribuidora
de Filmes Brasileiros S. A. — Capítulo I — Da Denominação, sede,
fim e duração da sociedade. Artigo I — A sociedade anónima Dis-
tribuidora de Filmes Brasileiros S. A., registada no Departamento
Nacional de Indústria e Comércio sob o n. 15.381, passa a reger-se
pelos presentes estatutos e pelas leis em vigor. Artigo TI — A socie-
dade tem sede e foro na,cidade do Rio de Janeiro, podendo operar em
todos os Estatutos do- Brasil o no estrangeiro, e estabeleeer - filiais ou
agências onde julgar conveniente. Artigo III — A sociedade mantem os
fins para que foi criada, isto é, receber e colocar no mercado, como
intermediária e mediante comissões, filmes nacionais, explorar o co-
mércio e indústria de filmes cinematográficos em geral, heir assim in-
centivar a produção do filmes e auxiliar os produtores por todos os
meios a seu alcance. Artigo IV — O prazo da duração da sociedade é
indeterminado. Artigo V — O capital social continua sendo de
200:00Q$000 dividido em (1.000) •- mil ações nominativas ,do valor de
200$000 cada uma já integralizadas. Parágrafo único. O capita/
social poderá ser elevado até três mil contos de reis, mediante
emissão do ações ordinária e preferenciais, estas sem direito a voto
na proporção estabelecida pela lei. Capítulo II — Da administra-
ção. Artigo VI — A sociedade será administrada por uma diretoria
composta por dois diretores sendo ,um presidente, e um gerente,
eleitos pela Assembléia Geral com mandato de cinco anos. Alem
desses diretores haverá um designado diretor substituto eleito igual-
mente pela Assembléia pelo mesmo período. Artigo VII —'As reuniões
da diretoria se realizarão pelo menos uma vez por mês, por convoca-
ção do presidente, sendo suas resoluções tomadas por acordo dos dois
diretores. § O diretor substituto só tomará parte nas reuniões da
diretoria no impedimento de um dos efetivos. § 2.° Serão lavradas em
litro próprio as atas das sessões da diretoria. Artigo VIII — Cada
ãiretor caucionará cinquenta ações próprias ou alheias, para garantia
da-gestão, subsistindo a caução até definitiva prestação de contas e
aprovação pela Assembléia Geral. Artigo IX — Os diretores serão
investidos em seus cargos pela assinatura do termo de posse, que será

-lavrado Do livro próprio, depois de realizada a caução de garantia- da
responsabilidade da gestão. Artigo X — Compete à diretoria, coleti-
vamente: a) o poder pleno e geral de administração, tratando, resol-
vendo e orientando todos os negócios da sociedade; b) autorizar a
confecção de filmes de entrecho de grande metragem aprovando os
argumentos, cenários, elencos, e orçamentos respectivos; c) adquirir.
e alienar bens imoveis, dá-los em hipoteca e fazer penhor, dos moveis;
d) fazer operações de crédito, contrair obrigações em nome e proveito
da sociedade, transigir, renunciar direitos e assinar quaisquer contratos
e documentos dentro dos limites destes Estatutos e dos fins sociais;
e) resolver sobre a abertura de filiais ou agências; n . constituir man-
datários. Parágrafo único. É vedado à Diretoria prestar fianças. Ar-
tigo XI — Compete privativamente ao diretor presidente: — Primeiro:
Representai- a sociedade em Juizo ou fora dele e perante os poderes e
autoridades competentes: segundo: Convocar e presidir as sessões de
Diretoria, bem como convocar as assembléias gerais ordinárias-
ou extraordinárias, essas últimas por iniciativa própria' da Di-
retoria, ou a requerimento de acionistas, na forma da lei. Ter-
ceiro: Assinar com o diretor gerente as ações da sociedade.
.Quarto: Assinar com o diretor gerente, balanço, relatório • da
diretoria, títulos de créditos, avais, e contratos para os quais •não
basta sim p lesmente a assinatura deste, na forma dos presentes Esta-
tutos. Artigo XII — Ao diretor gerente compete: a) dirigir pessoal-
mente tonos os negócios da sociedade, sejam os concernentes a
buicão, locação ou venda, seja de produção de filmes cinematográficos;
b) assinai diariamente todo o epediente da sociedade' sendo Mie com
o presidente, títulos de créditos, avais e contratos que dependam da
assinatUra deste; e) fazer e assinar com os exibidores contratos de lo-
emalo de filmes: dl aeresentar o Manco abual da Receita e Despesa
até trinta e um (31) de janeiro do ano subsequente; e) recusar a dis-

.tribuição de filmes que julgar inconvenientes ao - bom conceito dasl tinhas • da soCiedade levando a recusa •à aprovação da Diretoria:. f) di-
rigir á escrituração e ter sob sua guarda os livros, arquivos, e valores;
g) movimentar contas correntes bancárias, emitir e endossar cheques;

admilir, promover, suspendei' ou demitir agentes ou foncionários
da sociedade, fixando os seus vencimentos, submetendo esses atos à
diretoria em sua primeira reunião. Artigo XIII — Compete ao diretor
subs(ituis). substituir qualquer 'dos diretores em seus impedimentos.
Artigo -XIV — Os diretores terão unia remuneração' Mensal que Será
fixada após decorrido o prazo de seis meses da data da aprovação
destes estatutos e a partir dessa data, não podendo exceder, essa re-
muneração. o total de setenta e dois contos anuais. § I.° A remune-
ração mensal do diretor gerente fica desde já fixada em três contos
de reis a partir da presente data. Capítulo 111 — Do Conselho Fiscal.

Artigo XV — O Conselho Fiscal será composto de três membros efe-
tivos e três suplentes acionistas ou não, eleitos anualmente, pela assem-
bléia geral ordinária, que lhes fixará os vencimentos, podendo ser
reeleitos. Parágrafo único — Os suplentes substituirão os efetivos
na ordem de colocação. Artigo XVI — Ao Conselho Fiscal competem as
atribuições que lhes são conferidas pelo artigo 127 do decreto-lei 2.627
de 26 de setembro de 1940. Capítulo IV — Das assembléias gerais.
Artigo XVII — Às assembléias gerais competem todas as atribui-
ções e prerrogativas que lhes são conferidas pelo decret0-lei 2.627,
de 26 de setembro de 1940 e serão convocadas e realizadas pela forma
bela estabelecida. Artigo XVIII — As assembléias gerais serão presidi-
das por ain diretor, indicado pelos acionistas presentes, o qual convi-
dará Oin ou mais acionistas para servirem do secretários. Artigo
XIX — As assembléias gerais ordinárias serão realizadas no. mês de
março seguinte a terminação do. exercício. Capitulo V — Dos ba-
lanços, reservas e dividendos. Artigo XX — O exercício social cor-
responde ao ano civil. Artigo XXI — O balanço social e a conta de
lucros e perdas obedecerão as normas traçadas nos artigos 129 e 136'
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Artigo XXII —
Os lucros líquidos verificados serão assim distribuidos: 5 % para
fundo de reserva; 75 ofs em dividendos aos acionistas e 20 % para
gratificação da diretoria quando o dividendo a ser distribuido aos
acionistas não for inferior a 6 %.. Pede a palavra o acionista senhor
Anibal Pinto do Paiva e propõe que seja ratificada pela assembléia
tudo quanto se contem na ata da assembléia anterior de 30 do de-
zembro de 1941, no que não foi alterado por esta. Esta proposta foi
igualmente unanimemente aprovada. Nada mais havendo a tratar o
senhor presidente encerrou a sessão, e pediu aos senhores acionistas
que aguardassem a lavratura da presente ata para nela aporem as
suas assinaturas .E eu Vittorio Verga, secretário da mesa, lavrei a
presente ata que vai por mim assinada, pelo presidente da mesa e
por todos os acionistas presentes. — Vittorio Verga., 	 Armando
Carrão de Moura Carijó.	 Luiz Severiano Ribeiro Junior. — p. p.
Alberto Botelho, Nilo de Oliveira. — Jaime de Andrade Pinheiro. —

Schocair. — João Statnato- e Anibal Pinto de Paiva. Confere
com o' original transcrito no livro próprio. — Vittorio Verga.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira secção

(*) CERTIDÃO

Em cumprimento RO despacho exarado no requerimento da Dis-
tribuidora de Filmes Brasileiros S. A. em .8 de abril de 1942, pelo
senhor diretor deste Departamento, certifico que se acham devida-
mente arquivados nesta repartição, sob o n. 17.335, os seguintes do-
cumentos: a) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em
30 de d tsembro - de 1941, -que aprovou a reforma do seus estatutos de
modo a adapta-los às disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1910, bem como tomou conhecimento da renúncia cole-
tiva da diretoria e elegeu novos membros; b) ata da assembléia geral
extraordinária realizada em 10 de março de .1942, mie aprovou , alte-
rações estatutárias. Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio. Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da
classe 1", passei a presente certidão. Selado com 2082. Rio de Ja-
neiro, 23 de abril de 1912. — Luiz Walter Barbosa. Visto. — Celso
Esteves.

(N. 7.885 -- 25-5-42 -- 520$8).

COMPANHIA "SERRAS" DE NAVEGAÇÃO -E COMÈRCI O

. Sociedade Anónima

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA "SERRAS" DE NA-
NEILAÇÃO E COMÉRCIO, SOCIEDADE ANÔNIMA, REALIZADA EM 28 DEAfirut. DE 1942.

Aos vinte e oito dias do mês de abril do ano de mil e novecen-
tos e quarenta e dois, às dez horas e quinze minutos, no segundo an-
dar do prédio número vinte da Avenida Rio Branco, nesta cidade do
Rio de Janeiro, sede social da Companhia "Serras" de Navegação e Ge-
merei°, Sociedade Anónima, reuniram-se em assembléia geral ordiná-
ria os senhores acionistas cujos nomes constam do livro de presen-
ça, em número legal, conforme convocação devidamente anunciada
no Dixirio Oficial, edições de dezoito, vinte e dois e vinte e sete de
abril corrente, e no "Diário de Noticias", edições de dezoito, vinte e
dois e vinte seis do mesmo mês. Abriu a sessão o Sr. Pedro Brando,.
diretor presidente dá Companhia c, declarando acharem-se repre-
sentados mais de dois terços do capital social, pedia que a assem-
bléia indicasse um dos acionistas presentes para dirigir os respecti-
vos trabalhos. Aclamado pela assembléia, assumiu a ,presidência o
Sr. Manoel Gomes 'Moreira que, depois de agradecer a distinção que
lhe era feita-convidou, com aprovação da assembléia, os senhores
Julio Lobato Koeler e Alvaro Dias da Rocha para servirem, respecti-
vamente, como primeiro e' segundo :Secretários. Completa assim a
mesa, o Sr. presidente pediu que o Sr. primeiro secretário proce-
desse à leitura do anúncio de convocação, ó qual se acha redigido da
seguinte forma; — "Companhia "Serras" de Navegação e Comércio

Sociedade Anônima — Avenida Rio Branco número . vinte — se-
gundo andar — Rio de Janeiro — Assembléia Geral Ordinária — São

(•) (Já publicada no .Diório Oficial de 27-4-942, página 7.002).



convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia geral or-
dinária no dia vinte e oito de abril corrente, às dez horas, na sede
social, afim de deliberarem sobre o relatório e contas da diretoria re-
lativos ao exercídb de mil . e novecentos e quarenta e um, bem coma
o respectivo parecer do Conselho Fiscal, e tambem sobre a eleição
do Conselho Fiscal para o exercício de mil e novecentos e quarenta
e dois. Rio de Janeiro, dezessete de abril-de mil novecentos e qua-
renta e dois. — Pedro Brando, diretor presidente". Em seguida foi
feita a leitura do relatório, balanço geral e' conta de lucros e perdas
referentes ao exercício de mil novecentos e quarenta e um, bem as-
sim do respectivo parecer do conselho. Considerando que esses do-
cumentos haviam sido postos à disposição dos Srs. acionistas e pu-
blicados, em conformidade com a legislação vigente, o Sr. presidente
consultou a assembléia e esta dispensou- a transcrição dos mesmos
em ata. Postos em discussão e não havendo quem os quizesse dis-
cutir, o Sr. presidente submeteu a -votos a aprovação dos aludidos
relatório, balanço geral, conta de lucros o perdas e parecer, tendo
sido os mesmos aprovados por unanimidade, com abstenção doa im-
pedidos por lei. O Sr. presidente declarou que se ia em seguida pro-
ceder à eleição do Conselho Fiscal para o exercício de mil novecentos
e quarenta e dois, suspendendo a sessão por alguns minutos, afim dos
Srs. acionistas se munirem das necessárias cédulas. Reaberta a.sesr
são é procedida- a eleiçãó com as formalidades do estilo, verificou-se
o seguinte resultado por unanimidade; eleitos membros efetivos do
Conselho Fiscal os Srs. : Manoel Gomes Moreira, AlVero Dias da Ro-
cha e Dr. Mauricio Morand, e suplentes os Srs. : Renato dós Santos
Jacintho, Jorge Yvan Lago e Alfredo Luiz Greve. O Sr. presidente
consultou a assembléia e esta aprovou os honorários anuais de um
conto de réis a cada um dos membros efetivos do Conselho Fiscal no
exercício de mil novecentos e quarenta le dois. Nada mais havendo a
tratar o Sr. presidente declarou encerrados os trabalhos e, agrade-
cendo o comparecimento dos presentes, pediu aguardassem a lavra
lura da ata. Reaberta a sessão, foi a presente ata lida e por todos
achada perfeitamente conforme, e vai assinada pelos membros com-
ponentes da mesa e pelos demais acionistas presentes. — Manoel Go-
mes Moreira. — Julio Lobato goeler — Alvaro Dias da Rocha — Pe-
dro Brando — Gabriella Besanzoni Lage, como inventariante do es-
pólio de Henrique Lage — Mauricio Morand — Renato dos Santos Ja-
cintho.

COMPANHIA MINERAÇÃO DO PENEDO S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 1942

Aos 29 dias do mês de abril de 1912, às quinze horas, na sede
social da Companhia, à rua General Câmara n. 64, 2.° andar, com a
presença de 10 acionistas, representando 7.701 ações, ou seja 85,6 %
do capital social, conforme se verifica do livro de presença assinado
pelos mesmos. O Sr. Henrique de Marca, diretor da Companhia deu
como instalada a presente assembléia e pediu aos Srs. acionistas para
:lesignarem um dos presentes, afim de presidir os trabalhos da as-
sembléia; sendo aclamado o Sr. José Mercadante, que convidou para
primeiro e segundo secretários os Srs. capitão Antonio Eugenio Ba-
silio e Dr. Irineu Leite de Freitas, que tomaram os respectivos lu-
gares a mesa dos trabalhos. O Sr. presidente disse estar aberta a
sessão e que a presente- assembléia, tinha por objeto tratar dos as-
suntos convocados pelo edital de publicação feita no Didrio Oficial
de 17 de abril deste ano, bem como no "Jornal do Comércio", nos
termos da lei e de conformidade com os estatutos, para exame, dis-
cussão e deliberação sobre o relatório da diretoria, atos praticados,
balanço e contas relativas ao ano social de 1941 e tomar conhecimento
do parecer do Conselho Fiscal e deliberarem sobro os demais casos
constantes do referido edital. O Sr. presidente pediu ao Sr. primeiro
secretário para que procedesse a leitura do edital de convocação aci-
ma mencionado e que em seguimento fosse feita a leitura do rela-
tório. balanço, contas de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal
que foram publicados DO Diário Oficial, do 13 de abril de 1942 e no
"Jornal do Comércio", de 13 do mesmo mês. Procedida a leitura de
cada um de per si dos documentos declarados acima, o Sr. presidente
declarou que punha em discussão os mencionados documentos e como
nenhum dos acionistas pedisse a palavra, o Sr. presidente submeteu-os
ri votação, sendo todos aprovados - por unanimidade com as abstenções
determinadas pela lei. Em seguida passou às demais partes constantes
do edital de convocação, procedendo-se a eleição do Conselho Fiscal
:eira o exercício de 1942, sendo eleitos depois de procedidas as forma-
lidades legais, para membros efetivos: os Srs. capitão Alfredo Ellis
Netto, João da Costa Marques e comandante Arthur de Andrade Leite,
e para suplentes os Srs. Rodolphe Bailia, Dr. Stelio Bastos Belchior e
Ernani Guimarães, todos por unanimidade de votos. Em seguida, o
sr. presidente declarou que, em virtude do falecimento inesperado
do nosso distinto e digno colega Demetrio Antonio Basilio, no cargo
.le diretor que vinha exercendo com toda a dedicação aos interesses
da Companhia; bem como a vagância do cargo de superintendente, com
a renúncia do Sr. José da Silva Leite, cujos cargos veem sendo exer-
cidos provisoriamente pelos acionistas J. B. Basilio e Dr. Irineu
Leite de Freitas, pediu aos Srs. acionistas para procederem a eleição
para os cargos vagos, assim procedendo foram eleitos por unanimi-
Nade de votos para o cargo do diretor a Sra. J. B. Basilio e para o
de superintendente o Sr. José da Silva Leite, em carater efetivo; sendo
imediatamente empossados dos referidos cargos; em seguida o Sr.
presidente pediu a assembléia que determinasse na forma dos esta-
lutos os honorários dos membros da diretoria, correspondente ao exer-
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cicio do abril de 1942 a março de 1943. Pediu a palavra o Sr. Dr. Iri-.
neu Leite de Freitas que apresentou verbalmente a seguinte pro-
posta: "Nos termos das deliberações e propostas apresentadas nas
assembléias anteriormente aprovadas; proponho que seja mantida
a mesma remuneração concedida, isto é, de 2:000,0 mensais para
cada membro". Submetida a proposta à deliberação pelo Sr. presi-
dente, foi a mesma aprovada por unanimidade, abstendo-se a dire-
toria de votar. Passando-se a parte final da convocação, isto é, a
continuação da licença do diretor José Mereadante, o Sr. Presidente
solicitou a digna assembléia que resolvesse o assunto, conforme
gasse melhor, e, que se achava ainda impossilibitado de voltar as
funções de seu cargo, em virtude do múltiplos afazeres que absor-
vem todo o seu tempo. Pediu a palavra o Sr. capitão Antonio Euge-
nio Basilio, que apresentou oralmente a seguinte proposta: "Pro-
ponho que, em virtude dos serviços prestados pelo Sr. Jo'sé Merca-
dante, que lhe seja revigorada a licença concedida pela assembléia
geral ordinária de 29 de abril de 1941 e que continue nas funções
do cargo de diretor o Sr. Henrique de Marca, até a volta do Sr. Mer-
cadante". Submetida à deliberação pelo Sr. presidente, foi a mesma
aprovada por unanimidade de votos. Nada mais havendo a tratar; o
Sr. presidente agradeceu a presença dos Srs. acionistas e suspendeu
a sessão para ser lavrada a presente ata. Reaberta a sessão o Sr. pre-
sidente mandou proceder a leitura desta ata, sendo a mesma apro-
vada e assinada por todos os presentes. Eu, capitão Antonio Eugenio
Basilio, servindo como secretário lavrei a presente ata que ratifico e
assino. Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942. — Capitão Antonio Euge-
gio Basilio. -- José Mercadante. — Dr. Irineu Leite de Freitas. —
Henrique de Marca. — José da Silva Leite. —1. B. Basilio. — Dr.
Henrique Bueno Basilio. — Rodolpho Bahia. — Dr. Stelio Bastos
Belchior. — Ultra Branca Belchior. — A presente é cópia
fiel extraida do livro de atas. — Henrique de Marca.

,(N. 7.875 =. 25-5-42 —.122$4)

PERFUMES COTY S. A. B.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE PERFUMES COTY S.A.S.,
REALIZADA EM 7 DE MAIO DE 1912

Às 16 horas do dia 7 de maio de 1942, nesta cidade do Rio de
Janeiro, na sede de Perfumes Coty'S.A.B., à rua Figueira de Mello
n. 301, atehdendo aos anúncios publicados no Diário Oficial o no
"Jornal do Comércio", nos dias 7, He 9 de abril, reuniram-se em assem-
bléia geral extraordinária nove acionistas, conforme consta do livro
de presença, representando três mil ações ao portador ou seja a tota-
lidade do capital-social. A acionista Berna Corporation S.A. foi 're-
presentada pelo acionista Pierre Besse, cujo instrumento de procura-
ção, examinado, foi declarado em ordem e fica arquivado;- as outras
ações foram depositadas no escritório da sociedade, tudo como pre-
ceitua o artigo vigésimo segundo dos estatutos. Do acordo com o dis-
posto no artigo vigésimo primeiro, assumiu a presidência o presidente
da sociedade, Sr. Reymond Greilsamer que declarou instalada a assem-
bléia, convidando para secretariá-la o acionista Pierre Besse. Por
esta forma constituida a mesa, o Sr. presidente leu o anúncio de con-
vocação e declarou que de acordo com esta publicação os Srs. acio-
nistas tinham sido reunidos para deliberarem sobre a proposta da Di-
retoria relativa ao aumento do capital social, a qual se encontrava
sobre a mesa, acompanhada do respectivo parecer favoravel do Con-
selho Fiscal. Estes documentos são do teor seguinte:

— Proposta da Diretoria: "Senhores acionistas: O ascendente de-
senvolvimento dos nossos negócios obriga-nos a ampliar mais uma
vez o nosso edifício. Para atender às despegas avultadas desta cons-
trução e tambem levando em conta a necessidade decorrente da situa-
ção atual de manter "stocks" de matérias primas, vasilhames e per-
tences cada vez mais elevados, propomos a VV. SS. o aumento do
nosso capital social de 3.000 a 5.000 contos do réis pela subscrição
de mais 2.000 ações ao portador de um conto de réis, integralizadas."

— Parecer do Conselho Fiscal: "O Conselho Fiscal, consultado
sobre a proposta da Diretoria para aumentar o capital social de 3.000
a 5.000 contos do réis pela subscrição de 2.000 ações ao portador, de
um conto de réis, integralizadas, ouviu a respeito as explicações dos
diretores e estudou a situação da Tesouraria, da Sociedade. — Reco-
nhecendo a necessidade de ampliar o edifício atual, e atendendo ao
aumento dos "stocks" de matérias primas, vasilhames o pertences,
devido à situação do momento, como tombem tendo em vista o desen-
volvimento cada vez maior dos negócios da Sociedade, o Conselho Fis-
cal é de parecer que a referida proposta seja aprovada pelos acionis-
tas." Pedindo a palavra o acionista Pierre Besse sugeriu a aceitação
integral da proposta da Diretoria pelo êxito que não podia deixar de
ter a emissão das novas ações. Submetida à votação esta sugestão, foi
a mesma unanimemente aprovada, observadas as abstenções legais e
ficando a Diretoria encarregada de promover os requisitos legais e
estatutários relativos ao aumento de capital. Nada mais havendo a I
tratar o Sr. presidente deu por terminados os trabalhos da Assembléia,
suspendendo a reunião pçlo tempo necessário à lavrdtura desta ata
que eu, secretário, escrevi, o que feito e depois de reaberta a sessão
foi por todos os presentes, sem discussão, unanimemente aprovada e por
eles assinada e pela mesa que presidiu à reunião.

Rio de,Janeiro, 7 de maio de 1912. — Pierre Desse, secretário;
Reymond Greilsamer, presidente; pela BEMA Corporation S.A., Pierre
Besse; J. Deluz; Sylvio Pellico de Abreu; J.R. Claverie; Fernande Sa-
lathé; René Jomelli; Ennio Mello. Certifico que a presente é cópia fiel
extraida do livro de Atas das Assembléias Gerais de Perfumes Coly
S.A.B.— Pierre Besse, secretário.

(N. 7.873 — 25-5-42 — 706).
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BANCO FEDERAL BRASILEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS, REALIZADA EM 29
DE ABRIL DE 1942

Aos vinte 'e nove dias do pês de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, às dez e trinta horas, na sede social do Banco Federal
Brasileiro S. A. à rua Visconde de Inhauma n. 65-A, reuniram-se os
acionistae que assinaram o livro de presença a fls. 2, representando
9.546 ações, mais de três quartos do capital social e achando-se preen-
chidas as formalidades estatutárias, o Sr. Dr. Camille Voullemier,
presidente da Sociedade assumiu a presidência da assembléia e con-
vidou para secretários os senhores Dr. kntonio Eugenio Richard Ju-
nior e João Moraes Filh os quais tomaram assento à mesa.

Abrindo a sessão o Sr. presidente declarou que os senhores acio-
nistas estavam reunidos para tomar conhecimento e deliberar sobre
o relatório, balanço, conta de lucros e perdas referentes ao exercício
do ano de 1941 e parecer do Conselho Fiscal relativo ao mesmo pe-
ríodo nos termos da lei e dos estatutos e elegerem os membros do Con-
selho Fiscal para o ano de 1942 e seus suplentes, fixando-lhes os ven-
cimentos, tudo de acordo com os editais de convocação publicados no
Diário Oficial e Jornal do Comércio de 10,11 e 12 de abril do corren-te ano.

Em seguida, o Sr. presidente pediu ao -Sr. secretário que pro-
cedesse à leitura das publicações relativas à convocação da assembléia
e demais documentos que iam ser submetidos à apreciação da asem-
bléia„ documentos esses que já se achavam à disposição dos acionistas,
conforme publicações feitas no Didrio Oficial de 19, 20 e 21 de março
deste ano e no Jornal do Comércio de iguais datas nos termos do ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

O senhor secretário leu então os anúncios que estão assim redi-
gidos:

Banco Federal Brasileiro S. A., rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 65-A. Acham-se à disposição dos Srs. acionistas os documentos
a que se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1940. Rio do Janeiro, 18 de março de 1942. — A Diretoria.

'Banco Federal Brasileiro S. A. Assembléia geral ordinária. São
convidados os acionistas do Banto Federal Brasileiro S. A. a se reuni-
rem em assembléia geral ordinária, na próximo dia 29 de abril cor-
rente, às dez horas e trinta, na sede social à rua Visconde de Inhauma
n. 65-A, para o fim especial de tomarem conhecimento do relatório e
'contas da Diretoria, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de

--1941, parecer do Conselho Fiscal, eleger os membros do Conselho Fis-
cal e seus suplentes para o exercício corrente. Rio de Janeiro, 8 de
abril de 1942. —C. Voullenzier, presidente.

Prosseguiu o senhor secretário fazendo a leitura do relatório, do
balanço levantado em 31 de dezembro de 1941, da demonstração da
conta lucros e perdas, no período compreendido de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1941, bem como do parecer do Conselho Fiscal assim
redigido:

"OS abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Banco Fe-
deral Brasileiro S. A. após haverem examinado o balanço e contas en-
cerradas em 31 de dezembro de 1941, e por tê-los encontrado em per-
feita concordância com o escriturado, são de parecer sejam os ditos
documentos aprovados pela assembléia geral de acionistas.

Rio de Janeiro, 17 de março de. 1942. 	 E. d'Oliveira. — J. Mi-
-'31arcello Berregai".

Em seguida o Sr. secretário informou que os documentos lidos
foram devidamente publicados no Diário Oficial de 24 de abril deste
ano, e Jornal do Comércio da mesma data.

O Sr. presidente declarou que os documentos que acabavam de
ser lidos achavam-se em discussão e que daria a palavra a qualquer
acionista que sobre eles desejasse se manifestar. Não havendo nenhum
acionista tomado a palavra, foi encerrada a discussão. O Sr. presi-
dente declarou , que ia submeter à votação da assembléia o relatorio,
balanço e demonstração da conta de lucros e perdas e do parecer
do Conselho Fiscal, tendo sido esses documentos aprovados por una-
nimidade dos presentes com a abstenção dos diretores o impedidos de
votar.

Procedeu-se em seguida, à eleição dos membros do Conselho Fiscal
para o ano de 1942, e seus suplentes, tendo se verificado na apuração
das cédulas, terem sido eleitos membros efetivos, Srs. Dr. Edmond

Marcello Barragat, Roger Mirilli e para suplentes, os senho-
res João Moraes Filho, Weber Cardoso Porto e Jorge Pinto Lisbôa.
A assembléia resolveu que continuassem a ser de 50080 (quinhentos mil
réis) anuais os honorários dos membros efetivos do Conselho Fiscal.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declara encerrados os
trabalhos e pede aos senhores acionistas se conservarem no recinto,
afim do ser lavrada a ata no livro próprio. Reaberta a sessão, foi esta
ata lida, unanimemente aprovada e assinada pela mesa e demais acio-
nistas preesntes. Dr. Comine Voullemier. — Dr. Antonio Eugenio Ri-
chard Junior. — João Moraes Filho. — A. Gernzain. — Dr. Ernesto Jorge
Dutra da Fonseca. — P. p. Crédit Foncier du Brésil et de l'Amérique
du Sud, Antonio Eugenio Richard Junior. — J. Mirilli. — Edmond
d'Oliveira. Tancredo Rosa. — Roger Mirilli. — H. Moneró. —
Benjamim da Cunha. — Marcelo Barragat.

Declaro que esta é uma cópia autêntica da ata original exarado no
Livro de Atas. Rio de Janeiro,15 de maio de 1942. — Contate Votille-
mier, presidente.

(N. 7.876 — 25-5-42 — 14288)
•

EDITORIAL LABOR DO BRASIL 8. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À .ASSEMBLÉIA GERAL ORM..
NÁRIA, CONVOCADA PARA O DIA 30 DE MAIO DE 1942

Senhores acionistas: Cumprindo as disposições estatutárias o da
lei, temos a grata satisfação de submeter à vossa esclarecida apre-
ciação e criterioso julgamento o balanço, contas e demais documentos,
referentes ao exercício encerrado em 31 de março do ano em curso,
documentos que demonstram com suficiente clareza a sólida posição
economico-financeira da nossa entidade.

A despeito de certas dificuldades consequentes da situação inter-
nacional, transcorreram normalmente, tambem no exercício em re-
vista, os negócios e atividades da sociedade, deixando recompensa bas-
tante satisfatória.	 •	 -

Em vista dos resultados obtidos no ano social transato, podemos
propor, uma vez feitas todas as amortizações, reservas e demais de-
duções de rigorosa conformidade com os preceitos constantes dos esta-
tutos sociais, a distribuição de um dividendo de doze por cento sobre
•0 capital social.

Permanecemos ao vosso inteiro dispor para quaisquer informações
e esclarecimentos de que porventura carecerdes. Rio de Janeiro, 24
de abril de 1942. — Augusto Llorens Buzadé, diretor-gerente. —
José Ferreira da Silva Araujo, diretor-secretário.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE MARÇO DE 1942

Ativo

Disponivel:
Caixa:	 -

Matriz	 	  ..	 47:5688900
Filial São Paulo...	 3108100 47:8798000

Bancos 	 680:0708700 727:9498700

Realizavel:
Armazem . 	 1.371:5538200
Devedores diversos 	 513 :6408300
Livreiros	 .	 	 137 :309$700
Fornecederes	 	 34 :2488500
Depósitos e cauções 	 13 :0218500
Valores em carteira 	 224:6048000 2.294:3778200

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	   20:0008000
Correspondentes — Títulos em co•

brança . 	   •	 33:5368800 53:5368800

3.075:8638700

,Passivo

Não exigível:
Capital	 	   750:0008000
Fundo de reserva legall 	 25:7588700
Fundo de reserva especial 	 28:9818600
Fundo de reserva extraordinária 	 81:8368200
Fundo 	 de	 reserva	 para	 futuras

edições 88:5178100
Previsão extraordinária 152:0008000
Devedores duvidosos (Previsão) 	 68:4488700
Previsão para Leis de Trabalho 	 37:2508000 1.232 :7928300

Exigivel:
Agentes . 	 38:5608700
Correspondentes — Contas correntes 4:7658300
Editorial Labor, S.	 A.	 — Conta

corrente 	 1.305:4998700
Editorial Labor, S.	 A.	 — Conta

mercadoria	 	 231:7088500
Contas correntes 	 118:5108000
Benefícios a distribuir 	 90:0008000
Imposto Sindical 	 4908400 1.789:5348600

Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	 20:0008000
Títulos em cobrança...	 	 33:5368800 53:5368800

3.075:8638700

Augusto Llorens Ruxodé, diretor-gerente. a= José Ferreira da
Silva Araujo, diretow-secrefárie. — Alfredo Antunes Marques, guarda-
livros.
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DU?n,,IONSTRAGÃO DA CONTA "LUCROS -E PERDAS" EM 31 DE
Débito

VIA 1 ores em ( a rkira 	
Imposto Sindical 	
Despesas Gerais 	
Despesas- de Cobrança
Despesas de Edição 	
Descontos e Bonificações
Comissõe-
Fretes e Direitos Alfandegaries

o dos Comercie rios 	
Obséquios 	
Coill	 Ineobrav('is
Devedores I)tividosw;
Fundo de Reserva Legal 	
Mobiliário 	
Previsão para, Leis de Trabalhe 	
Fundo de Reserva Especial 	

sZ, Contas Correntes
1:0(

	

	 Fundo de Reserva Extraordinária 	
Fundo de Reserva para fui uras Edições
Benefícios a Distribuir 	

MARÇO DE 1942

121000
1:0601000

505:3081000
68:8201600
11:398/700
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e Antonio Gonçalves de Souza, membros efetivos, e suplentes ' se-
nhores Alvaro de Oliveira Abreu e Sebastião Macedo Pimentel a eleito
o senhor Orlando Alves. todos residentes nesta -Capital. A seguir o
senhor Alipio Campos Teixeira de Oliveira pede a palavra para agra-
decer a honra de sua reeleição DO cargo de diretor-presidente e ma-
nifestar que, no exercício em curso, espera conseguir remuneração
mais efetiva para Q capital-que lhe está confiado, segundo o exposto
no relatório apresentado à assembléia, tornando os seus agradecimentos
extensivos ao •conselho fiscal e a todos os auxiliares da Sociedade;
pela boa e eficiente cooperação que sempre dispensaram aos inte-
resses da nossa' organização. Nada mais havendo a tratar. foi en-
cerrada a assembléia e lavrada a presente ata que foi por todos lida e
assinada.

Rio de Janeiro, trinta de abril de mil .hovecentos e quarenta 'o
dois. — Carlos Rebello Silva. — Benjamim Silva. — Alipio Campos
Teixeira de Olioeira. — João Campos de Oliveira. — José Campos
de Oliveira. Aldo Campos de Oliveira. — Severino Campos de
Oliveira.

Confere esta cópia com o original lavrado no Livro de Atas das
Assembléias Gerais. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1912. — Carlos
Rebello Silva, secretário.

(N. 7.881-25-5-S2-7314)

Devedores Duvidosos
Juros
Vendas

Di ferenças de Ctimho 	

Créd ito

•	 1.117:9361400

Augusto Morem Boxrulé, direi or-geren 1 o. — José Ferreiro da Silva
Antojo, diretor-secrelário. — Alfredo Antunes Marques, guarda-livros,
n. 1.453.

PADEIIER DO C:ONSEI.110 eisest.

Seidiores acionistas:	 . .
Os membros efetivos do conselho fiscal da Editorial Labor do

TLIMP Brasil S. A., desobrigando-se dos deveres que lhes são impostos pela
legislação em vigor e pelos estatutos da soc:edade, (cem a satisfação de
declarar que, tendo CMIDI ; flild0 o relatório, balanço, contes. escrita
e demais documentos, relativos its operações realizadas no decurso do
exercício que se findou em 31 dl , março de 1912, encont raeam tudo na
mais perfeita ordem e regularidade, sendo, portanto, de parecer que
sejam aprovados pelas senhores acionistas os referidos documentos,
bem como todos os atos praticados pela diretoria ~ante o exercício
em revista. Rio de Janeiro. 27 de abril de 1912. —Dr. Vicente de Sa-
boia Limo. — Frederico Oberloendcr. — Paul ¡Valer.

(N. 7 .880-25-5-12-3021900)

BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Redescontas

BALANCETE EM 23 DE MAIO DE 1942

Ativo

Títulos redescontados 	  	  1 .125 . 619 :7911900
Despesas gerais 	 	 260 : a )111000

1.125.880:23814)00

Passivo

Tesouro Nacional 	 	 1.051.500:000000
Fundo de reserva 	 	 31.711 :8811900
Banco do Brasil S.A. — Conta corrente 	 	 83 :919$500
Redescontes 	 	 36.581:437$300,

	 —
1.125.880 :238$900

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1912. — Carneiro de Mendonça, di-
retor. — Frederico Rego Filho. contador-tesoureiro.

COMPANHIA IMOBILIÁRIA PAYSANDO

ATA DA ASSEMBLÉIA  GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30
ABRIL ' DE 1912
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ITAOCA IMOBILIÁRIA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 DE ABRIL
DE 1912

Aos trinta dias do mês de abril do ano de ,mil novecentos e qua-
renta e dois, lis quinze horas, reunidos em assembléia geral ordinária
todos os acionistas. da Sociedade, representando a totalidade do ca-
pital social, na sede da Sociedade. à rua Araujo Porto Alegre número
setenta, salas quinhentos e um e quinhentos e dois, nesta Capital,
conforme convites publicados no Didrio Oficial de 11, 13 e 14 e Diário
de Notícias de 11, 12 e 14 do mês de abril do corrente, assumiu a pre-
sidercia dos trabalhos o senhor Alípio Campos Teixeira de Oliseiea
que convidou para secretários os senhores Benjamim Silva e Carlos
lichen° Silva. O senhor presidenta mandou que um dos secretários
lesse o relatório da diretoria e parecer do conselho fiscal, já publi-
cados. Após a leitura dos mesmos, o senhor presidente submeteu
todos os documentos, inclusive o .balanço do último exercício, à dis-
cussão e aprovação dos senhores acionistas, tendo tudo sido aprovado
unanimemente. EM seguida o senhor presidente comunicou que se
ia proceder' à eleição da diretoria, do conselho fiscal e seus suplentes.
Apurada a votação, verificou-se ter sido reeleita unanimemente a
atual diretoria: Alípio Campos Teixeira de Oliveira, diretor-presi-
dente, brasileiro, comerciante, residente à rua Simon Bolivar número
duzentos e noventa e quatro, em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro;
e João Campos de Oliveira, diretor-secretário,- brasileiro, residente

rua Mosella número mil trezentos e nove, em Petrópolis. Estado
do Rio de Janeiro. Foi deliberado que a fixação dos vencimentos da
diretoria ficava ao superior critério do conselho fiscal, ad-referendum
da mesma assembléia geral ordinária, a realizar-se no ano de- mil
novecentos e quarenta e três. Procedida a eleição do conselho .fiscal,
foram reeleitos: senhores Benjamim Silva, José da Silva Campos

Às dezesseis horas do dia trinta de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, reunidos na sede da Companhia Imobiliária Paysaridú,
à rua da Alffintlega, vinte e um, quarto andar, acionistas em número
legal, conforme livro de "Presença de Acionistas", representando mais
de quatro quintas partes do capital social, o Presidente da Companhia
Dr. Augusto V. Corsino abriu a sessão e, de acordo com os estatutos
sociais, assumiu a Presidência da Assembléia convidando para secretá-
rio o acionista Arthur Martins Sampaio que tomou assento à mesa.
Em seguida, foi lido pelo secretário o anúncio de convocação publica-
do no Diário ()Tirita dos dias 20. 22 e 23. e no "Jornal do Comércio"
dos dias 19, 21 e 22 do corrente mês. Foram lidos lambem o Rela-
tório da Diretoria, o Parecer do Conselho Fiscal, o Balanço e a conta
de Lucros e Perdas que se encontravam sobre a mesa, tudo referente
ao exercício de mil nos'ecentos e quarenta e um. Esses documentos
e todos os atos praticados pela Diretoria, foram aprovados por unani-
midade tendo se abstido de votar os acionistas legalmente impedidos.
Procedeu-se, ainda à eleição dos membros do Conselho Fiscal e su-
plentes, para o exercício de mil novecentos e quarenta e dois, sendo
apurado o seguinte resultado: membros efetives: — Paulo Eugenio
Muller, Aristides Alves Barbosa e Fabricio Paulo Bagueira Bandeira;
suplentes: — Julio Navarro,' Orlando Francisco Casaes e Tasso Sam-
paio de Andrade. Por proposta do diretor Dr. Arthur Martins SIDO-

paio, apoiada pelos demais interessados e aprovada por unanimidade,
ficou resolvido que no corrente exercício, nem os diretores nem os
membros dos Conselho Fiscal perceberão quaisquer honorários. Nada
mais havendo a tratar foi suspensa a sessão para ser lavrada a ata.
Reaberta a sessão foi esta ata lida, unanimemente aprovada e assinada -
por todos os presentes. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. (aa.)
Augus4to V. Corsíno. — Aram? Martins Sampaio. — Jayme Martins
Sampaio. Jacyra Andrade Corsino. — João Martins Sampaio. —
Aristides Barbosa. — Julio Navarro. — Archimedes Saldanha.

(N. 8.182 — 25-5-42 -- 4419)
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COMPANHIA INDUSTRIAL GEMEI,'

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1942No dia trinta de abril de mil novecentos e quarenta o dois, às
quatorze horas, reunidos na sede da Companhia à rua da Alfândega
n. 21, 4P andar, acionistas em número legal, re presentando mais de
quatro quintas partes do capital social, conforme livro de "Presença
de Acionistas", o presidente da Companhia, Dr. Augusto V. Corsino,
abriu a sessão e, do acordo com os estatutos, assumiu a Presidência
da Assembléia, convidando para secretário. o acionista Jayme Martins
Sampaio, que aceitou e tomou assento à mesa. Em seguida, foi lida
pelo secretário o anúncio do convocação publicado no Diário Oficiale no Jornal . do Comércio, por três vezes, dentro do prazo legal. Foram
lidos, ainda, o Relatório da Diretoria, o Parecer do Conselho. Fiscal, o
Balanço e a Conta do Lucros o Perdas que se encontravam sobre a
mesa, tudo referente ao exercício de mil novecentos e quarenta e um.
Essas peças e todos os atos praticados pela Diretoria foram, sem dis-
cussão, aprovados por unanimidade, com abstenção dos acionistas
pimenta impedidos. Procedeu-se, em seguida, à eleição dos membros
do Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de mil novecentos o
quarenta e dois, sendo apurado o seguinte resultado: membros efe-
tivos: David Bloonfield, Nelcio Dourado Lopes e Julio Bueno Horta
Barbosa; suplentes; Fabricio Paulo Bagueira Bandeira, Anezio Pinto
Ferraz e Orlando Francisco Casaes. Por proposta do acionista Fabri-
cio Bandeira, unanimemente aprovada, foram mantidos para os dire-
tores o os membros do Conselho Fiscal, no exercício de mil novecentos
e quarenta e dois, os mesmos honorários que vinham percebendo.
Nada/ mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão, para ser lavrada
a ata das trabalhos. Reaberta a sessão foi esta ata lida, unanimemente
aprovada e assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro, 30 de abril.
do 1012. Augusto 1'. Corsin.o. — Jaynte Martins Sampaio. — Ar-
Unir Martins Sampaio. — David Bloontficld. — lodo Martins Sam-
paio. — Julio Bacilo Horta Barbosa. — Alfredo Bloomfield. — Ane-
zio Pinto Ferraz, — Fabricio Paulo Bagueira Bandeira. — Orlando
Francisco Comes.

(N. 8.181 — 25-5-1942 — 449.)

COMPANHIA FORNECEDORA DE MATERIAIS

~IA AUTÉNTIC,A DA ATA DA AEA1.13LálA GERAL ORDLNÁRIA, REALIZADA
AOS VINTE E SETE DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA .

E DOIS

De acordo com a con yucaçãO em tempo feita pela imprensa e
obedacendo à legislação, vigente e aos estatutos sociais, reuniram-se,
às quinze 'horas do dia vinte e sete de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, na sede social, à rua Frei Caneca números trinta e ciueo
a trinta e nove, nove senhores acionistas, cujas firmas figuram, nolivro de presença e representando 20.184 ações. O diretor presidente
da Companhia, senhor Hortencio Bastos, tendo verificado*que todos os
presentes eram acionistas, declarou abertos os trabalhos e convidon os
senhores acionistas a indicarem quem deveria presidir a a.ssembléla.
Foi aclamado o senhor Zozhno Bastos, que, agradecendo sua eleição,
convidou os senhores Damião Antonio Dias Junior e Valentim Martins
da Silva para primeiro e segundo 'secretários da mesa. Assim cons-
Miúda esta, o senhor presidente convidou o senhor primeiro secretário
a ler o edital de convocaçao desta assembléia, publicado no DidrioOficial dos dias vinte e três, vinte e quatro e lute e seis de março
deste ano e no Diário de Noticias 'de vinte e dois, vinte e quatro e
vinte e seis do mesmo mas, para a apresentação do -relatório da dire-
toria, balanço e contas do aio comercial findo em trinta e Um de
dezembro do mil novecentos e 'quarenta e um, parecer do conselho
fiscal e eleição dos membros e suplentes do conselho fiscal para o
exercido de mil noaecentos e quarenta e dois. A seguir, dando início
aos trabalhos, o senhor presidente convidou o senhor primeiro secre-
tário a proveder á leitura do relatório da diretoria, balanço e contas e
parecer do conselho fiscal, redigido nestes termos: — "Parecer - doconselho fiscal — De acordo com a lei e com os estatutos desta
Companhia reunhno-nos nesta data em sua seda, à rua Frei Caneca
números trinta e cinco a trinta e nove. Desempenhando-hos das nossas
atribuições, examinamos detidamente os livros, documentos e balança -que DOS foram apreaentados. Tendo em tudo verificado perfeita ordem,
regularidade e exatidão, sumos de parecer que sejam aprovadas as
contas apresentadas pela diretoria relativamente ao ano comercial fin-
do em 31 de dezembro de 1941, assim como que sejam esta q seus
auxiliares louvados pelos estorvos e zelo que desenvolveram paru aobtenção dos bons resnItados decorrentes do auspicioso cleseuvolvi-
mento das traasaçõea. — Rio da janeiro, 10 de março de 1942. Assi-
nado: Raul Carlos da silva Telles — Doutor Guilherme Pinto
Bravo — Alfredo . Hareellos". — "Terminada a leitura, o senhor ire-

' siderite declarou ditos documentos postos à disposição. 'Xinguem tendo
pedido a palavra, o senhor preaalente subireteu-os à ' votação da as-sembléia, que os apro-ou rior urnuomidade. Abstiveram-se da votar os
enliores mamaria; da diretoria e. do conselLo fiscal. Passando à se-

gunda parte da ordem do dia, o senhor presidente declarou suspensos
por dez minutos os trabalhos da assernblaia, afim de que os aenhorcs
acionistas prepraaaaain sias cadulas para a eleição dos merabros e su-
plentes do conselho fiscal para o exercido de mil novecentos e gim--
conta e dois. ileinHados os trabalhos, foram recolhidas nove eadulas,
cuja apurara() deu as seanintes resultados: para membros do con-
selho fiscal: — senhores Raul Carlos da Silva Telles, com 19.761

, (dezenove uai!, setecentos e sessenta o quatro) votos; ,doutor Gui-

lherme Pinto Bravo, com 20.184 (vinte mil, cento e oitenta e quatro)
votos e Alfredo Barcellos, com 20.184 (vinte mil, cento e oitenta e
quatro) votos; — para suplentes, senhores .Antonio José Pinto Osorio
Junior, Fernando Henrique da Silveira e Zozimo Bittencourt, com
20.184 (vinte mil, cento e oitenta e quatro) votos cada um. O senhor.
presidente congratulou-se pela sua escolha e declarou eleitos o ime-
diatamente empossados os senhores Raul Carlos da Silva Telles, doutor
Guilherme Pinto Bravo e Alfredo Barcellos, como membros do con-
selho fiscal, e os senhores Antonio José Pinto Osorio Junior, Fernando
Henrique da Silveira e Zozimo Bittencourt, como seus suplentes, lem-
brando em seguida à assembléia que, do acordo com a lei e com osestatutos sociais, cabia à mesma fixar os honorários dos senhores
membros do conselho -fiscal para o corrente exercício. O acionista
senhor Arthur do Valia Bastos pediu a palavra o propôs fossem man-
tidos os mesmos honorários do00000 (duzentos mil réis) mensais
para cada um dos senhores membros do conselho fiscal, estipulados
em exercidos anteriores. Submetida à votação, foi essa proposta apro-vada unanimemente. Nada mais havendo a tratar-se, o senhor pre-
sidente declarou encerrados os trabalhos o convidou o senhor pri-
meira) secretário a mandar lavrar a presente ata que, lida etaprovada,
é assinada por todos os senhores acionistas presentes. E eu,. Damião
Antonio Dias Junior, primeiro 'secretário da mesa, a ,fiz escrever e
assino com todos os 'acionistas presentes. Rio de Janeiro, 27 de abrilde 1942. — Assinado: — ~ido Antonio Dias Junior — Zozinto
Bastos — Arthur Hortencio Bastos — Armando do Valia Bastos
Arthur do Valle Bastos — pp. Candida Maria da Costa Pereira, p1).Emitia Adia da Costa Pereira, - pp. Elvira dos Prazeres da Costa Pe-reira, Arthur do Valle Bastos — José Nogueira da Silva — Raul Carlos
da Silva Telles — Valentint Martins da Silva — Waldentar Corrêa Bar-
bosa Martins.

(N. 7.867 — 25-5-42 — 110$2).

S. A. TECIDOS INDÚSTRIAS KHAIR

ATA DA 11.f, ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE
1942 •

• Aos trinta dias do _Inês de abril do ano de mil novecentos" e qua-renta e dois, às quinze horas, na sede social, à rua da Alfândega n. 84,loja, na presença dos acionistas que assinaram' o livro do presença,tendo antes exibido as cautelas das suas ações e feito as declarações
legais, o presidente da Sociedade Kalil José Khair,- encerrando o refe-rido livro e verificando que os acionistas presentes representam no-
vecentas e noventa ações ou seja 99 a'a do capital social, declarou ins-
talada a assembléia geral ordinária da S. A. Tecidos Indústrias Khair,
convocada para esse dia e, hora, conforme 'publicações feitas no DidrioOficial nos dias 20, 25 e 30 deste mês e no O Jornal nos dias 21, 26 o 29
do mesmo mês, pedindo aos senhores acionistas para, na conformi-
dade do parágrafo único do artigo "quatorze dos Estatutos, aclamarem
o diretor que deverá presidir os trabalhos. Foi aclamado o diretor
presidente e acionista Kalil José Khair, que assumiu a presidência,
agradeceu a distinção o convidou para secretário o acionista Camillo
Elias Khair, ficando assim constituída a Mesa. O Presidente declarou,
então, que o fim da assembléia era o seguinte: a) deliberar sobro o
Relatório da Diretoria, balanço, contas e Parecer do Conselho Fjscal,
referentes ao ano de 1941; b) a elegar a Diretoria e o .Conãelho Fiscale,determinar a remuneração (leste: c) deliberar sobre o dividendo a
ser distribuído. Continuando, o Presidente mandou o secretário ler o
Relatório da Diretoria, o balanço, as contas e Parecer do Conselho
Fiscal, o que foi feito, sendo, em seguida, aberta a discussão sobro as
referidas peças, e corno Dão ' houvesse alguem que pedisse a palavra,aoram submetidas à votação, sendo aprovadas por unanimidade, com
a exclusão dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, que seabstiveram, respectivamente, de votar. Em vista desse resultado, o
Presidente declarou aprovados, o , Relatório da Diretoria, o balanço,as contas e os atos da Diretoria e o Parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao.ano do 1941. Prosseguindo os trabalhos, procedeu-se à elçi-
ção da Diretoria e do Conselho Fisaal, tendo a apuração demonstra-
do que foram eleitos: para Presidente, o acionista Kalil José Khair,
brasileiro naturalizado, domiciliado à rua Conde de Bonfim n. 

406,nesta cidade; para Gerente, o acionista Nagila Youssef Khair, brasi-
leira naturalizado, domiciliado à rua Conde de Bonfim n. 395, nesta
cidade; Para Diretores, os acionistas Ibrahim José Khair, brasileiro
naturalizado, domiciliado à rua 5 de Julho n. 89, nesta cidade, e
Fouad José Khair, brasileiro naturalizado, ora domiciliado na cidade
de S. Paulo, à rua Direita n. 78 (todos reeleitos); para Conselho Fis-
cal, Os acionistas Dr. Sabastião Moreira de Azevedo, advogado, brasi-
leiro nato, domiciliado à praia do Flamengo n. 284, 6.° andar; Dr. Ri-
cardo José Antunes Junior, engenheiro, brasileiro nato, domiciliado à
rua Mudada) Nobre n. 82, nesta cidade e Alberto Corrêa de Barros,
banqueiro, brasileiro nato, domiciliado, à rua Almirante Alexandrino
n. 151, nesta cidade: para suplantas, Nicolaii Haddad, industrial, li-
banês, dociatiliado à rua Antonio Basilio n. 185, nesta cidade; Luiz
Pereira Gomes comerciário, português, domiciliado à avenida G ui-lherme Maxweil n. 353; nesta cidade (esses cinco reeleitos), e dou-
tor Oswalito Pinto de Oliveira, advogado, brasileiro nato, domiciliadoà avenida Copacabana n,. 481, nesta cidade "(eleito). Em vista desse
resultado, foram empossados para o novo ano a . findar em 30 de abril
de 1943, em seus respectivos cargos por se acharem presentes, todos
os eleitas, com exceção de rotulai Jose Khair, por não estar presente.Passando-se a tratar da remuneração ao Conselho Fiscal. , foi fixadaa quantia de 360$O, anual. para cada membro em exercício efetivo.
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Finalmente, passou-se a tratar do dividendo a ser distribuido, sendo,
afinal, depois de muito debatido o assunto, resolvida a distribuição
de um dividendo de 10 1/4 sobre o capital ou seja 1000 por ação e cuja
época de pagamento será mareada pela Diretoria. Nada mais havendo
a tratar, o Presidente suspendeu a reunião por 20 minutos, pedindo
aos acionistas que se conservassem no recinto enquanto se lavrava
esta ata, o que foi feito, por mim secretário e, lida e achada exata é
-unanimemente aprovada, é assinada pela Mesa e demais acionistas
presentes. — Kalil José Khair, presidente. — Caniillo Elas Khair,
secretário. — Nagib Youssef Khair. — Ibrahim José Khair. — Sebas-
tião Moreira de Azevedo. — José Kalil Khair. Espólio Elias Youssef
Khair, Ivan Elias Khair, inventariante. — Ricardo José Artunes Ju-
nior. — Alberto Corrêa de Barros. Cópia autêntica extraída do respec-
tivo livro de atas. — Camillo Elias Khair, secretário.

(N. 7.869 — 25-5-1942 — 97$9.)

•n•n.,

COMPANHIA IMOBILIÁRIA SANTO ANTONIO

CóPIA AUTENTICA DA - ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA
EM 27 DE ABRIL DE 1912

De conformidade com a convocação em tempo feita pela im-
prensa e obedecendo às disposições da legislação vigente e dos es-
tatutos sociais, reuniram-se, às quatorze horas do dia vinte e sete-
de abril de mil novecentos e quarenta e dois, na sede social, à. rua
Frei Caneca números trinta e cinco a trinta e nove, nove senhores
acionistas, cujos • assinaturas figurasn no livro do presença. Veri-
ficado que todos eram acionistas, representando duas mil quatro-
centas e oitenta ações e que havia número legal, o senhor Arthur
}fedendo Bastos, diretor presidente, assumiu, na forma do artigo
sexto do capítulo segundo dos estatutos desta Companhia, a presi-
dência da assembléia e convidou para secretariar os trabalhos o
acionista senhor Damião Antonio Dias Junior. A seguir, declarou
aberta a sessão e convidou o senhor secretário a ler o edital de
convocação desta assembléia, publicado no Diário Oficial dos dias
vinte e três, vinte e _quatro e vinte e seis tW nr.rço , de mil. nove-

centos e quarenta e dois e no "Diário de Notícias" dos dias vinte
e dois, vinte e quatro e vinte e seis do mesmo mês, para a apre-
sentação do relatório da diretoria, balanço e contas do ano comer-
cial findo em trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta
e um, parecer do conselho fiscal e eleição dos novos membros e su-
plentes do conselho fiscal para o exercício de mil novecentos e qua-
renta e dois. Iniciando os trabalhos, o senhor presidente convidou
o senhor secretário a ler o relatório da diretoria, balanço e contas
e finalmente o parecer do conselho fiscal, redigido como segue:
"Parecer do Conselho Fiscal — Cumprindo disposições legais e es-
tatutárias, reunimo-nos, a convite da diretoria da Companhia Imo-
biliária Santo Antônio, em sua sede, à rua Frei Caneca números
trinta e cinco a trinta e nove, para, no desempenho das nossas atri-
buições, examinarmos seus livros, contas e balanço relativos ao ano
de mil novecentos e quarenta e um, o que fizemos acuradamente.
Encontramos perfeita ordem, clareza e exatidão effi todos esses do-
cumentos,-pelo que somos de parecer que sejam aprovadas as contas
prestadas pela diretoria, da sua administração no ano findo, em
trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e um, bem
como de que se louve o zelo com que a mesma geriu naqule período
os interesses sociais, promovendo a expansão dos negócios. Rio de
Janeiro, nove de março de 1942. Assinado: Zozimo Bastos — Zo-
zimo Bittencourt — Euelides Teixeira Maldonado". Finda a leitura,
o senhor presidente declarou aberta a discussão desses documentos;
como ninguem pedisse a palavra, foram eles postos à votação e
aprovados unaWrnemente pelos senhores acionistas presentes, tendo-
se abstido de votar os senhores membros da diretoria e do con-
selho fiscal. Cumprida essa parte da ordem do dia, o senhor presidente
declarou os trabalhos da assembléia suspensos por dez minutos, afim
de que os senhores acionistas preparassem suas cédulas para a elei-
ção dos membros e suplentes do conselho fiscal para o corrente
exercício, de acordo com o edital de convocação. Reaberta a sessão,
recolheram-se nove cédulas, equivalentes a dois mil quatrocentos
e oitenta votos, cuja apuração deu o seguinte resultado: para mem-
bros do conselho fiscal — senhores Zozimo Bastos, Zozinno Bitten-
court e Euclides Teixeira Maldonado, com dois mil, quatrocentos e
oitenta votos cada um; para suplentes — os senhores Leonardo
Pinto da Costa, Joaquim dos Anjos Costa e Mario Bataglia, tamberrs
com dois mil, quatrocentos e oitenta votos cada um. a senhor pre-
sidente declarou eleitos e imediatamente empossados os senhores
Zozimo Bastos, • Zozimo Bittencourt e Euclides Teixeira Maldonado,
como membros do conselho fiscal e os senhores Leonardo Pinto da
Costa, Joaquim dos Anjos Costa e Mario Bataglia, como seus su-
plentes. De acordo com o artigo décimo do capítulo terceiro dos
estatutos sociais, os senhores membros e suplentes do conselho fis-
cal não percebem honorários pelo exercício das suas funções. Assim
esgotada a ordem do dia e como ninguem pedisse a palavra, o senhor
presidente declarou encerrados os trabalhos da assembléia e con-
vidou o senhor secretário a mandar lavrar a presente ata que, lida
e aprovada, é assinada por todos os senhores acionistas presentes.
E eu, Damião Antonio Dias Junior, secretário da mesa, a fiz es-
crever e assino com todos os acionistas presentes. Rio de Janeiro,
27 de abril de 1942. Assinado: Damião Antonio Dias Junior. —
Arthur Hortencio Bastos. — Armando do Valle Bastos. — Arthur
do Valle Bastos. — José Nogueira da Silva. — João de Oliveira. —
Valentim Martins da Silva; Waldetnar Corrêa Barbosa Martins.
— Israel Mineiro Nato.

(N. 7.868 — 25-5-42 — 970).

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS CONFIANÇA INDUSTRIAL

ATA DA ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA DOS SENHORES ACIONISTAS, REALIZADA A 30
DE ABRIL DE 1942

Presidência do Exmo. Sr. Dr. Antonio Lacerda de Menezes

- As quinze horas do dia (30) trinta de abril de mil novecentos e
quarenta e dois, no escritório da Companhia de Fiação e Tecidos Con-
fiança Industrial, à rua Artidoro da Costa número 67, de acordo com
o edital de convocação publicado no Diário Oficial, e no "Jornal do
Comércio", presentes os Senhores Acionistas que assinaram o livro de
presença e lista à parte, representando mais de dois terços (2/3) do
seu capital, pelo que o-Senhor Presidente encerrou o livro de presença
e lista à parte. A seguir, foi aberta a sessão sob a presidência do Se-
nhor Dr. Antonio Lacerda de Menezes, diretor-presidente, o qual acla-
mado para ocupar a presidência pelo Acionista Sr. Leopoldo Goetchel,
na forma dos estatutos, foi unanimemente aprovada. Assumindo a
presidência, o Sr. Antonio Lacerda de Menezes agradece a distinção e
convida para completar a mesa, na qualidade de primeiro e segundo
secretário respectivamente, os Senhores Estanislau Martins Costa e
Dr. Arthur Machado Pontes de Miranda que tomaram lugar à mesa.
Em seguida, , o presidente declarou que a Assembléia, conforme os
anúntios de convocação, tinha por fim tomar conhecimento do Rela-
tório da Diretoria, relativo ao exercício de primeiro cio janeiro a
trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e um, e bem
assim do Balanço, Contas e Parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo
ao citado exercício, alem da eleição dos membros e suplentes do Con-
selho Fiscal, para o próximo exercício, foi encarregado o-primeiro se-
cretário de proceder à leitura dos -aludidos documentos. Por indi-
cação do Acionista Delfim Augusto Brütt, aceita unanimemente por
todos os presentes, foi dispensada a leitura do Relatório o Balanço, já
publicados, passando o Sr.. Estanislau Martins Costa a ler o Parecer do

COMPANHIA MELHORAMENTOS FERROVIÁRIOS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA "COMPANHIA MELIIORAMENTOS

!PI	
FERROVIÁRIOS", REALIZADA AOS 27 .DE ADFUL DE 1912, CONSOANTE EDITAL

DA CONVOCAÇÃO PÚBLICA No ÓRGÃO OFICIAL DA REPÚBLICA

Aos 27 dias do niês de abril de 1942 às 15 horas, na rua México
n; 98-1.° andar, sede social da "Companhia Melhoramentos Ferroviá-
rios", reuniram-se., em Assembléia Geral Ordinária, os acionistas da
referida sociedade que assinam o "Livro de Presença", representando
mais de um quarto do capital social, para 03 fins especificados no artigo
98 do decreto-lei n. 2.627, de 1940. O diretor-presidente, Sr. Dr.
Alberto Woods Soares, abrindo a sessão, espôs os fins da mesma, lendo
o edital de convocação e convidou os. presentes a escolherem o -acionis-
ta que devia presidi-Ia. Foi aclamado presidente da Assembléia o
acionista Sr. Dr. Arnynthas Jacques de Moraes, que me convidou
para secretário. Constituida a mesa, o Sr. 'presidente declarou insta-
lada a Assembléia, tendo sido cumpridas todas as formalidades legais
para esse fim, inclusive o que determinam os artigos 88 e 99, do citado
decreto-lei, como se pode ver das , publicações constantes do Diário
Oficial de 22 de abril de 1912, páginas 6.572 e 6.573 e "Jornal do
Comércio" de 22 de abril de 1912, página 8, cujos exemplares exibiu.
Em seguida, eu, secretário, por ordem do Sr. presidente, H em voz
alta o relatório da Diretoria, o Balanço, a conta do "Lucros e Perdas"
do exercício de 1911 e o parecer do Conselho Fiscal. Aberta a discus-
são sobre esses documentos, usou da palavra o acionista Sr. Dr. Cid
Rache que disse votar pela sua aprovação e ‘pôs em relevo a boa mar-
cha das operações da Companhia no sou primeiro semestre de funcio-
namento, ressaltando ainda o muito que se deve esperar para o 'futuro,
tendo em vista os contratos de obras. Ninguem mais pedindo a pala-

Pai) vra, o Sr. presidente submeteu a votação os documentos acima refe-
ridos, que foram aprovados por unanimidade, abstendo-se de votar
os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Procedeu-se em se-
guida à eleição dos membros do Conselho Fiscal, apurando-se o se-
guinte resultado: Sr. Emir Dias Franco, Dr. José Jacques de Moraes
e Sr. Abraão Drubsky; Sr. José Antonio Silva, Dr. Acrysio Alvarenga
e Sr. Fernando Alves Meira, efetivos e suplentes. Finalmente, usou
da palavra o Sr. Guilherme Woods Soares que, realçando a dedica-
ção, habilidade e prudência com que vem desempenhando os seus de-
veres, propôs a consignação em ata de um voto de louvor à Diretoria,
o que foi aprOvado por aclamação. Encerrada à folha n. 2, do "Livro
de Presença", com as assinaturas do Sr. presidente e minha, a sessão
foi suspensa para lavratura desta ata por mim secretário e, re-
aberta a sessão, foi a mesma ata lida e aprovada para ser assinada
pelos acionistas presentes. Dela tiro duas cópias datilografadas para
os fins legais. Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. — (a.) Amynthas
Jacques de Moraes, presidente. — Acrysio Alvarenga, secretário. —
Athos de Lemos Rache. — Porthos de Lemos Rache. — Antônio Faria
Ribeiro. — Alberto Woods Soares. — Cid Rache. — Guilherme Woods
Soares. — D'Artagnan Lemos Rache. — Ainynthas Jacques. de Moraes,
pela Companhia Serviços de Engenharia.

(N. 7.872 -- 26-5-42 -- 73$4)
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Conselho Fiscal, nos seguintes termos: — Os abaixos assinados, mem-
bros do Conselho Fiscal da Companhia de Fiação e Tecidos Confiança
Industrial, cumprindo os dispositivos legais, compareceram ao escri-
tório da Companhia, à rua Artidoro da Costa, número 67, tendo proce-
dido a exame e verificação das contas, balanço e anexes apresentados,
referente ao exercício social de primeiro de janeiro do mil novecentos e
quarenta e um a trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e um. Verificando a exatidão das mesmas contas o balanços,

• propõe a Assembléia Geral Ordinária dos Srs. Acionistas que sejam
aprovadas no total de 44.480:8598130 (quarenta e quatro mil quatro-
centos e oitenta contos, oitocentos e cinquenta e nove mil cento e trinta
róis), a quanto se eleva a soma dos Ativos e Passivos no Balanço apre-
sentado, à apropriação dada a 'importam:ia de 911:3798810 (novecentos e
onze contos, trezentos e setenta e nove mil e oitocentos e dez réis), a cré-
dito da Conta de Fundo de Deterioração, assim como o dividendo a ser
distribuido, proposto pela Diretoria, de 720:000;000 (setecentos e vinte
tontos de reis), ou seja 168000 (dezesseis mil réis) por ação. Sendo
em seguida submetidos a discussão votação, foram unanimemente
aprovados. Eximiram-so de votar os Acionistas legalmente impedidos.
A seguir o presidente declarou que a Assembléia devia proceder à
eleição dos membros e suplentes do Conselho Fiscal. Procedida a elei-
ção, verificou-se o seguinte resultado: — Para membros efetivos:
Leopoldo Goetchel, Francisco Gonçalves Ferreira e Jayme C. Vascon-

. celos. Para suplentes: Manoel Gomes Moreira, Fernando Pessoa de
Queiroz o Alexandrino de Cerveira Botelho e Godinho e outros menos
votados. Após, declarou o Sr. presidente que nos termos dos Esta-
tutos cabia à Assembléia fixar os honorários- dos membros do Con-
selho Fiscal, tomando a deliberação de propor a remuneração de-reis
1:8001000 (um conto e oitocentos mil réis) por ano, para cada mem-
bro do mesmo Conselho, proposta que 'foi unanimemente aprovada.
Adiantou o presidente que, também nos termos 'dos Estatutos, se devia
fixar a remuneração dos Diretores quanta ao exercício encerrado em
trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta um. Com a pa-

lavra , o Acionista Fernando Pessoa de Queiroz, por ele foi proposto
que essa remuneração ficasse representada na importância correspon-
dente a (6:0008000) seis contos de réis, para o 'diretor-presidente e

- ,(5:000$000) cinco contos de réis, para • o diretor-gerente, mensais,
atribuidos a cada um dos diretores. Submetida a discussão, essa-pro-
posta e, a seguir, à votação, dada a ausência de qualquer impugna-
ção, foi a mesma unanimemente aprovada eximindo-se de votar os di-
retores. Em segtlida, usou da palavra o diretor-presidente, congratu-
lou-se com os Acionistas pelos resultados que hem comprovam a si-
tuação de -equilíbrio- da Companhia. Usando da palavra, o Acionista
Francisco Gonçalves Ferreira, congratula-se com a Assembléia pelos
resultados obtidos • no exercício findo, assim como Pela acertada orien-

' (ação que a atual Diretoria vem desenvolvendo os negócios da Com-
!' panhia, esperando que haja continuidade na firmeza desta orientação.
Nada Mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão pelo
tempo necessário para lavratura da ata:. Reaberta a sessão, o Sr. pre-
sidente mandou que fosse lida esta ata, submeteu-a a discussão, e
não havendo impugnação, submeteu-a à votação, sendo unanime-
mente aprovada. 'Eu, Estanislau Martins Costa lavrei 'a presente ata,
quê assino com os demais presentes. Rio de Janeiro, 30 de—abril de
1942. — Dr. Antonio Lacerda de Menezes. — Estanislau Alaram Costa.
Dr. Arthnr Machado Pontes de Miranda. — Francisco Xavier Caicão.
Delphint Augusto Rriitt. - -Albere Pesséa Cesar Cantinho.— Paulo Ro-
quette Pinto. — Fernando Pessim de Queiroz. 4-- Dr. Joaquim Nieolau
Filho. — Manoel Lacerda de Menezes. — Francisco Gonçalves Ferreira.
— Fernando da Cunha Rodrigues. — Emerson Pessoa Cesar Cantinho.
—Leopoldo Goetchel. S. A. Imoveis "Perseveranca", Antonio L. Me-
nezes, diretor. — Sociedade de Intercâmbio e Imobiliária Ltda., Albere
Cantinho.	 •

ATA DA .ASSEMDLÉIA ORAL EXTRAORDINÁRIA,. DOS SRS. ACIONISTAS, REALI-
ZADA A 2:0 DE MAIO DE 1942

fadas, com as quais ficam inteiramente cumpridas as exigências fei-
tas pelo Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. Presidente suspendeu a sessão pelo tempo ne-
cessário à lavratura da presente ata. Reaberta a sessão, lida a pre-
sente ata e submetida à discussão e,. não havendo impugnação à apro-
vação, foi unanimemente aprovada. Eu, EstaniSlau Martins Costa, ser-
vindo de secretário, lavrei a presente neste livro é fiz datilografar a
respectiva duplicata, assinando-as com o presidente e demais Acio-
nistas presentes. Rio de Janeiro, 20 de maio do 1942. — 1)r. Antonio
Lacerda de Menezes. — Estanislau. Martins Cosia. — Dr. Arthur Ma-
chado Pontes de Miranda. — Francisco Xavier Cascão. — Delfim Au-
gusto Rriitt. — Albere Pesséa Cesar . Cantinho:	 Mulo Roquette Pinto.
— Fernando Pessoa de Queiroz. 	 Joaquim Nicolou Filho. — Ma-
noel Lacerda de Menezes.— Francisco Gonçalves Fernando
da Cunha Rodrigues. — Emerson Péisóci C'esar Cantinho. — Leopoldo
Goetchel. — S. A. !moveis "Perseverança" — Sociedade de Intercâmbio
c Imobiliária Ltda.

(N. 8.184 — 25-5-42:— 19889.)

COMPANHIA NACIONAL •.DE FUMOSE ' CIGARROSe	 .

RELATUto '
...

mesmos.
•

Os negócios -desta,Companhia &dão 'Se' professando normalmente,
conformo se verifica pelo exame detido dos dochmentos submetidos a
exame dos Srs. acionistas, achando-se esta Diretoria à inteira dispo-
sição para quaisquer 'outros eSchirecimeritáS 'qüe 'forem julgados ne-
cessários.--	 •

.	 Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942. — Nicolau Luiz Guirnarães,
presidente.

BALANÇO RM 31 Da 1.1.khf,:0 na 1942 -

A tivo •

Imobilizado:

ImOvels 	 	 590:0008000
Material de tranSporte	 ...... 	  42748008000
Moveis e instalações 	 	 2846808000
Maquinismo e acessórios 	 	 95542.778583

Apólices Federais 	 	 48.960$000
Marcas 	 	 250:0008000 2.000:7178588

Disponivel:

Caixa 	  
ée,
	 1:6398900

Bancos 	
	

8:775620	 10:4158528

Srs. Acionistas:
, Em cumprimento das disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26

de setembro de 1940, e do estabelecido em nossos Estatutos, esta Dire-
toria apresenta à apreciação do,s Srs. acionistas oSalanço e a conta de
Lucros e Perdas relativos ao período .de •1 . de.abril do 1941 a 31 dê

'março de 1942, bem como o parecer do Conselho Fiscal aprovando os

Aos vinte dias do mês de maio do ano de, mil novecentos e qua-
renta e 'dois, reuniram-se, à rua Artidoro da Costa , número 67, sede
social da Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Industrial, acio-
nistas representando mais de dois terços do capital social, conforme
assinatura no _livro de presença e lista à parte. Foi aclamado presi-
dente da Assembléia na forma dos estatutos .o Dr. Antonio Lacerda de
Menezes, presidente da Companhia, que ,assumindo a presidência can-
vidou para secretário o Acionista Estanislau Martins Costa. O presi-
dente, • a seguir, mandou que o secretária proCedesse à chamada dos
Acionistas presentes, verificando-se a presença, realmente. •de Acio-
nistas representando mais de dois terços do capital social pelo que en-
cerrou o presidente o livro de presença e lista à parte. Informou, en-
tão, o presidente que, conforme anúncios de segunda .convocação,- pu-
blicados no Didrio Oficial e no "JoNial do Comércio", respectivamente
-nos dias 11 -de niaio, 15 de maio e 16 de maio e 12 de maio, 13 de
maio e 14 de meie, a presente reunião se destinava- a satisfazer exi-
gências do Departamento .Nacional da Indústria e CoMércio, no pro-
cesso de arquivamento das alterações •dos -estatutos • sociais, exigências
essas que são as seguintes: a) Art.	 — b — a exploração, em qual-

•quer Estado do Brasil. das atividades previstas na alínea "a" supra.
b) Art. 21. a 1.0 Nas hipóteses de que trata o art. 125 do .decreto-lei
n. 2.62, o Conselho Fiscal será aumentado de um membro efetivo
e respectivo suplente. § 2.0 Eliminar a . segunda parte deste parágrafo,
ficando, portanto, assim redigido: Os membros efetivos. no caso crá
renúncia ou- vaga por qualquer inativo, serão substituídos pelos su-
plentes. .c) ArL. 32.. No fim çic cada ano social, que vai cio janeiro a
dezembro, proceder-se-á o Balança geral para verificação dos lucros
ou prejnizos, observando-se as disposições legais em vigor. — Os
acionistas presentes, unanimemente, aprovam as alterações_ apresen-

Realizavel: .
.	 .

Mercadorias 	 	 359136;482 	 "
Matéria prima 	 	 1.247:325;182
Protlutos manufaturados 	 	 72:320;331
Selos Imposto 'cie Consumo 	 	 4:7563400
Consignações 	 	 201 :9178706
Devedores do interior 	 	 213:7908030
Depósitos e representantes 	 	 181 :9088483
Obrigações a receber 	 	 21:7918100
Coutas corrente 	 	 42:0951855	 2.345:041t69

Compensação:

Ações em caução 	
	

35:0001000
Caixa Económica 	
	

60:0008000
Devedores dor títulos	 ' 41:1391700	 136:139,700

Diversas contas	 14:982;300

4.507:2968672



Passivo

Exigivel:

Comissões a liquidar 	 9:0028300
Depósitos e representantes 	 38:8628564
I. A. P. Comerciários 	 5:146$300
I. A. P. Industriados 	 2:393$400
Contas correntes	 	 819 :3271155
Juros a pagar 	 352:200$000

Obrigações a pagar 	 64:800$000 1.291:730719

Não exigivel:

Capital	 	   500:0001000

Obrigações. 	 2.500 :000000
Fundo de reserva 	 3:254$775
Fundo de dividendos 	 29:292$968 a032:547$743

Compensação:

Títulos . em caução 	 60:000$000
4

Caução estatutária 	 35:0001000
Witutos em cobrança 	 41:139$700 136:1398700

Diversas contas 	 46 :877$510

4.507:2968672

Nicolau Luiz Cardoso Guimarães, presidente. — Antonio Pri4ta
Filho, guarda-livros — Reg. sob n. 31.285.

DE1VIONSTRAÇÃO DÁ CONTA DE LUCROS E PERDAS

Saldo desta conta 	
Irar lliereadorias — C/gastos 	

yeiculos — C/gastos 	
Despesas gerais 	
Descontos e bonificações 	
Propaganda 	
Juros de obrigações 	 ,....... ,

•Fundo de reserva 	
Fundo de dividendos 	
Brindes 	
Comissões 	
Produção . 	
Mercadorias

Débito

2858300 -I-
206:0928300
167:4488420
525:1618034

50:3518000
96:0618720

200:0008000
. 1:4518835

13:0668518
40:5908000
2:2658390

Crédito

412:1578277
890:6168240

•
1.302:7738517	 1.302:7738517

Rio de Janeiro, 31 de março de 1942. — Nicolau Luiz Cardõso Gui-
lnarães, presidente. — Antonio Prista Filho, guarda-livros — Reg. sob
n. 31.285.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Nacional de Fumos e Cigarros, no desempenho das suas atribuições
legais, examinaram devidamente o balanço e a demonstração da conta
de Lucros e Perdas, bem como os livros, inventários e demais documen-
tos concernentes às operações realizadas no exercício encerrado em 31
de março do corrente ano. A vista da sua exatidão e perfeita ordem,
são de parecer seja-rn os mesmos aprovados.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942. — Alexandre Eleuterio Gon-
çalves da Silva. — José Tavares Coutinho. — Alberto de Andrade
Torres.

(N. 8.189 — 25-5-42 — 20280.),
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PRODUTOS QUÍMICOS CIBA S. A.

RETIFICAÇÕES

DA ATA DA ASSEMBIALA GERAL ORDINÁRIA DO DIA 39 DE ABRIL DE 1942

Onde se lê: Dr. R. Kaeppeni, leia-se: Dr. R, Kaeppeli;
Onde se lê: Rua do Russel n. 58, leia-se: Rua do Russel n. 158;
Onde se lê: Alphonse Brunns suiço, leia-se: Alphonse Brun, suiço;
Onde se lê: Herber Gane, leia-se: Herbert Cane.	 .
Onde se lê: consoantes de documento lido perante a assembléia,

leia-se: constantes de documento lido perante a assembléia.
(N. 8.187 — 25-5-42 — 14$3.)

COMPANHIA TEXTIL COMERCIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Com-
panhia Textil Comercial, em 9 _de abril de 1942. pelo Sr. diretor
deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada
nesta repartição sob o n. 17.361, a ata da assembléia geral ordinária,
realizada em 10 de fevereiro de 1942, que aprovou contas relativas
ao exercício de 1911, elegeu os membros do conselho fiscal e fixou
os seus honorários e, os da diretoria. — Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Carmen , Cruz, auxiliar
de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro. 20 de maio de 1942. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 2012. — Visto. —
Pires Ferreira, diretor da Secção.

•
EXTRATO DE REFORMA DE ESTATUTOS

(N. 7.888 — 25-5-42 — 306)

PRIMEIRA ASSOCIAÇÃO CIENTISTA CRISTÃ 'DO RIO DE JANEIRO
— BRASIL

Fundada nesta capital sua sede e foro jurídico, ao duração in-
determinada, não respondendo os membros subsidiariamente pelos +
compromissos sociais, e o patrimônio social a se constituir. cujo fim
e objetivo fundamental da Associação pessoa jurídica de direito pri- .
vado, pelo registo de seus primitivos estatutos, feito sob o número
de ordem "1.004" do Livro n. 2, do Registo de Pessoas Jurídicas do
Cartório do 1.° Ofício do Registo de Títulos e Documentos, em 12 de
abril de 1937, consiste em cultivar a ciência Cristã, tal como faz a
Igreja Mater, cuja orientação seguirá, e congregar, para prática dos
seus ensinamentos, pessoas que reunam as condições do art. 2.0 . O
corpo administrativo da Associação é constituido de um Primeiro
Leitor, um 2.0_Lditor, uma Diretoria, um Secretário e um Tesoureiro,
todos congregados, cabendo ao Presidente, representar a Associação em
juizo e fora dele. Os seus estatutos aprovados pela Assembléia Geral
realizada em 4 de dezembro de 1940, cuja ata está devidamente re-
gistada no L. J. n. 15. sob o número de ordem "6.875", no Cartório
Tefé, só poderão ser modificados em assembléia, sendo para esse fim a
presença de 2/3 dos membros. A Associação só poderá ser dissolvi-
da se assim resolverem 2/3 de seus congregados..reunidos em assem-
bléia expressamente convocada para tal fim, na qual será decidido
o destino do Patrimônio. — A Diretoria.

(N. 8.186 — 25-5-42	 32$6)

TENDA ESPIRITA AMOR E CARIDADE "SENHOR DO BOMFIM"

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundada nesta Capital, sua sede, à rua Venceslau ii. 200, em 18
de maio de 1912, tem por fim o estudo e prática da doutrina es-
pirita, propagando-a quer pela palavra escrita, quer pela falada, de
modo a difundf-la com mais amplitude nos seus benefícios, dentro da
sã moral e da caridade. De duração indeterminada, está a consti-
tuir-se o seu fundo social. Será administrada -por uma Diretoria
composta de: Presidente (que representa a Tenda ativa e passiva-
mente, em juizo e fora dele), Vice Pres Idente. 1.° e 2.° Secretários,
1.0 e 2.° Tesoureiros, 1.° e 2.° Procurador e Zelador, eleitos, o 1.0
por 3 anos- e os demais por um ano. Poderá ser dissolvida quando
não corresponder aos seus fins, por assembléia geral extraordinária.
com a presença do 2/3 de sócios quites. Resolvida a dissolução, todos os
seus bens sociais serão conveaidos em dinheiros e, depok de pagas
as suas despesas legais, o produto será entregue a um orfanato es-
pírita. Os sécios da Tenda não responderão subsidiariamente pelas
obrigações contraidas ipela Diretoria, em seu nome. Seu estatuto só
poderá ser reformado depois de dez anos de execução, por assem-
bléia geral especialmente convocada para esse fim, exceto os arts. 1.0,
2.0 e 4.°, do presente estatuto. São iniciadores os membros da atual
Diretoria, cujos nomes e res pectiva qualificação constam do esta-
tuto. (A .N P ) . — A Diretoria.

(N. 8.185 — 25-5-42 — 2785)



8. Á. Imobiliária Globo
DIVIDENDO

São convidados os senhores acionis-
tas a receberem, no escritório desta So-
ciedade, à rua do Rosário n.
sala 401, do dia 24 do-corrente mês em
diante, das 13 às 16 horas, o 7.• di-
videndo, à razão de 203000 por ação.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942.
— Os diretores: Antottio Santana Mes-cles. — Octacilio Martins.
(N. 7.877 — 25-5-42 — 3938 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Artefatos
de Borracha

ASSEMBLÉIA Metei, ORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

da Companhia Brasileira de Artefatos de
Borracha, a se reunirem ene Assembléia
Geral Ordinária, no dia 6 de junho de
1942, às 9 horas, na sede social, à, Ave-
nida Suburbana n. 315, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria
balanço e contas do exercido de 1941,
parecer do Conselho Fiscal, eleição do
Conselho Fiscal e seus suplentes para o
exercfcio de 1942, tomar conhecimento da
renúncia do Diretor de Agencias e re-
solver sobre a sua substituição e elei-
ção.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942.
— Companhia Brasileira de Artefatos de
Borracha — Gasta. de 0E4'1701ÃO Britto.presidente em exercido.
(N. 7.837 — 25-5-42 — 6132 — 3 vezes)

Caixa Beneficente e Auxiliar dos
Empregados Municipais

ASSEMBLÉIA _GERAL ORDINÁRIA
Sagitada eenvaenelle

São convidados os senhores associa-
dos desta Caixa a se reunirem em As-
sembléia. Geral Ordinária, no dia 10 de
junho próximo futuro, às 15 horas, na
sede social à rua Senhor doa Passos
n. 110, sobrado, para deliberarem so-
bre o relatório, contas, balanços •atos da diretoria relativos ao exerci-
cio passado • sobre o aumento do au-
xilio funeral.

Rio de Janeiro, 15 de mato de 1942.
Geraldo da Sibrat	 diretor..gerente.

(N. 7.776— 15-5-42 — 45$9 — 3 vezes)

À Praça

Urbano Augusto Afonso, e Americo
Augusto Afonso, únicos sócios da fir-
ma At, nso & Afonso, proprieterlos
Café e Bar Palatium, sito à rua Ma-
chado de Assis, 73. Veern à praça, seus
amigos e fregueses, comunicar, não 110responsabilizarem por qualquer ato
praticado pelo Sr. Armando Weide-
mar Afonso, em hom. da referida rir.
ma, ou de seu próprio individual.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942.
— Afonso & Afonso. — Américo An..
gasto Afonso.

Reconheço as firmas retro de Moa.
se et Afonso e ~erice Augusto Afon-
me. Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942.
Em teatemunhe (sinal público) • daverdade. — Antonio SidetatiO. no mi-
pedimento ocasiona/ do tabelião.
(N, 8.235 — 23-5-42 — 4539	 3 vezes)

S. Á. Imobiliária Locativa Antonini
ASSEMBLEIA GERALEXT	 ARAORDINÁRI

Aviso

Pelo presente e na forma da lei, cote.
voo) os Srs. acionistas para reunirem.
se em Assembléia, Geral Extraordinária,
na sede da sociedade it Rua Riachuelo
n. 405-A, As quatorze heras do dia 6 de
junho do corrente ano afim de delibera.
rem sobre os seguintes assunto*:

a) Reajustamento da remuneração
dos diretores da sociedade;

b) Interesses gerais da sociedade;
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942.;— dcipione Anton4ai, presidente.

(N. 7.879 — 25-5-42 — 4238 — 3 vezes)

Declaração
Lundgren, Irmãos, Limitada, comer-

ciantes brasileiros, declaram para os
devidos fins que o livro de Vendas à
Vista da sua filial da rua Uranos, nú-
mero 1.055, ert Ramos, está perdido.

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1942.— p .p. Lundgren, Irmãos, Limitada.— Rano Sehlitepamann.-- Antenor Mc-Odres. —h bine Nanuberg.
—

Reconheço as firmas supra Hans
Schluepniann, Antenor Medeiros e Max
Nannberg. Rio, 23 de maio de 1942.
Em testemunho (sinal público) daverdade. — Dr. Alvaro Leite Pente,,-mio, tabelião.
(N. 8.230 — 23-5-42 — 3337 — 3 vezes)

Banco Regional

(Sociedade Anónima)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Picam os senhores acionistas do Ban-

co Regional, Sociedade Anónima, convi.
dados a se reunirem em Assembléia Ge.
ml Extraordinária no dia 2 de junho
próximo futuro, às 15 horas e 30 mi-
nutos, na sede social, á rua Primeiro
de Março n. 71, para o fim de se pro.
ceder à eleição para o cargo de diretor-
gerente, vago em virtude do falecimento
do Sr. Virgllio Cláudio da Silva.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942.
— José Monteiro de Rezende, diretor.
secretário, substituto do diretor-gerente.
(N. 8.040 — 22-5-41 — 6132 — 3 vezes)

Apólices estraviadas
Declara-se para todos os fins e efeitos

que foram estraviadas as apólices Per.
nambucanas de números 126.628
126.627 — 126.628 e 126.629, adquiri.
das- na agência da Caixa Económica Fe.deral da Bafa.

Rio, de Janeiro, 22 de maio de 1942.;
— Dr. Arnaldo Silveira.

Reconheço a firma Dr. Arnaldo Sie.
veira — Rio de Janeiro, 22 de maio do
1942 — Em testemunho '<sinal ptiblIco)
da verdade, Francisco Joaquim Rocha.
(N. 8.057 -- 22-5-42 — 3637 --- 3 vezes)
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Sociedade Beneficente "DNC"
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

USE/Id0 das atribuições que me con-
fere o art. 24, letra (1, dos Estatutoe
da Sociedade Beneficente DNC, convoco,
pelo presente edital, todos os sócios da
referida Sociedade, que estejam em ple-
no gozo de seus direitos, para a Assem-
bléia Geral Ordinária, a realizar-se no
dia 27 de junho próximo, às 14 (quator-
ze) horas, no Ediefehe da "A Noite", tnpraça Maná n. 7, 18.0 andar, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro.

A Assembléia ora convocada te'rá porfim:

a) examinar o relatório e balanço
geral cia Diretoria, relativos ao exerelcio
de 1-1-41 a 31-12-41, com parecer da
Comissão Fiscal;

' b) discutir sobre certos dispositivos
estatutários, cuja reforma a pratica de-monstrou ser de notória conveniência so-
cial (art. 40 dos Estatutos);

c) tomar conhecimento da renúncia
de um dos membros da Comissão Fis-
cal, elegendo um substituto, e

•d) preencher qualquer cargo que, se
venha a vagar até à, realização da As-
sembléia ora convocada.

E para que chegue ao conhecimento
de todos os senhores associados, vae este
publicado nos orgitos oficiais . do DistritoFederal, Estados de São Paulo, Minas
Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Espirito
Santo, Bala, Pernambuco e Rio Grande
do Sul.

]lio de Janeiro, 19 de maio de 1942.— Manoel Francisco da Cunha Junier,presidente.
(N. 8.051 — 22-5-42 — 4039)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

ASSEMBLÉIA anue EXTRAORDINÁRIA.

São convidados os senhores aciontartas
da Companhia Nacional de Navegação
Custeis& a MO reunirem em AseembleiaGeral Extraordinária a realizar-se em
nua sede social, à Avenida Rodrigues
Alves as. 303 a 331, Sobrado, às 14
hora* do dia 1 de junho Próximo vin-douro, para preenchimento de une cargovago na Diretoria.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.— Pedro Brando, diretor-preeidente. —(ficero Nobre Machado, diretor-secretário.
(N. 7.953 — 19-5-42 — 4238 — 3 vezes)

•
Cosepanhia Carbonifera Metropo-

litana
Anaembiéta geral extraordinária

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléia gerale xtraordinária a realizar. e no dia 27
do corrente, às 14 horas, na sede social,
it rua do Reerslrio n. 116, 1.• andar,
nesta Capital, afim de deliberarem
Sobre uma proueata da Diretoria com
Parecer do Conselho Fiscal para au-
mento do capital social• e consequente
reforma de estatutos.

Rio de janeiro, 12 de maio de 1542.— José Elagreato iIuIlee, Diretor-Pre-sidente.	 Jeee ElzaemisSIuiI,r 1,11bo.Diretor-Seeretário.
(N.7.566-12-5-43-45$9-3 reses)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "União dos Proprie-
tários"
weenensetia GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocaçao
Nilo tendo comparecido número legal

de ateio/esta, na segunda convocaçúci,
são novamente convidados os Srs. acio-
nistaa a se reunirem em Assembléia Ge-ral Extraordineria, na sede da Compa-nhia, à rua da Quitanda n. 87, leia,nesta, cidade, És 14 borres do dia 29 de
maio de 1942, afim de delinerarem
bre a reforma dos estatutos sociais emface da nova proposta de reforma apre-sentada peia Diretoria, com parecer fa-voravel do Conselho Placai, visto nãoter sido aprovada pelo Departamento Na.elonal de Seguros Privados e Capitan-
ear:á° a reforma votada na Assembleia
eleral Extraortlinaria realizada a 27 demaio de 1941.

Rio de Janeiro, 22 de maio cie 1942.- Annibal !Peixeira. — Antonio Quei---oz da Silva. — Dr. Mario dos Sallt08Parreira.

(1r. 8.053 — 22-5-42 — 9138 — 3 vezes)

Jockey Club Brasileiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁR/A

De acordo com o art. 32 dos Eatatu-
os são cone: loa os Srs. sócios Fun-
'adores, Reme.os e Efetivos, a se reu-
iirem em Assembléia Geral Ordinária,
•o próximo dia 29 do corrente mes,
(sexta-feira) às 17 horas, na sede so-
lai, á Avenida Rio Branco na. 193-
97, afim de tomarem conhecimento doeetrecer do Conselho Fiscal, do Relatório,

:tos e contas da Diretoria, relativos aono de 1941.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. —'Atte Pinheiro Calmardes, secretário.

(N. 8.151 — 20-5-42 — 4238 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Couros
e Peles

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os acionistas da Com:
-emitia Nacional de Courcei e l'eles a
;e reunir eia Assembléia Geral Extra-
'Ninaria, na sua sede social à Avenida
tio Branco n. 91, G." andar, no dia

de junho, pelas 15 horas, afim de fe-riarem conhechnento e deliberarem ao-ire a proposta de reforma dos estatutos
tudo que interesse aos fins da presente• ou veda ção

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.- Pela diretoria: Bartholomeu Anacleto,-iretor-presidente.

N. 8.040 — 20-5-42 — 4529 — 3 vezes)

8, A. Rádio "Jorna/ do Brasil"
AVISO ris convocteeo

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 30 de maio corren-
te, às 16 horas na sede da Sociedade,
à Avenida Rio Branco na. 110-112, afim
de proceder a alteração do art. 9. e edo 11 2.0 do art. 11 dos Estatutos, aten-
dendo à. exigencia do Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio, — Rio
de Janeiro, 21 de maio de 1042. — Er-nesto Pereira Carneiro, diretor-presi-dente.
(N. 7.99!.- 21-5-42 — 3938 — 3 vezes)

General Electric S. A.
ASSEMELEIA GERAL EXTRAORD/NÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
de General Electric S. A. para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordin8.-
ria, na sede social, à Avenida Almiran-
te Barroso n. 81, 10. 0 andar, nesta ca-
pital, As 14 horas do dia 1 de junho
próximo, afim de deliberar sobre uma
proposta da diretoria, aprovada pelo
Conselho Fiscal, para a aquisição de
?mem meios de ampliação da indústrialocai desta Sociedade.

Rio de Janeiro, 22 de inalo de 1942.
— Pela diretoria, Ralph liarrieen are-
eascood, diretor-presidente.
(N. 8.058 — 22-5-42 — 5 531. — 3 vezes)

Comunicação à Praça
Brandão, Coutinho & Azevedo Limi-

tada, negociantes estabelecidos com os
negócios de Padaria e Confeitaria "Ma-
gestade" e líquidos e cornestiveis • Ar-mazern Soberana", respectivamente si-
tuados à rua Barão de Sertório ne. 87
e 89, comunicam à Praça em geral que
nesta data retirou-se daqueles estabele-
cimentos e de nossa firma, por alteração
do contrato social, o sócio Manoel Fer-
reira Brandão, ficando o ativo e passivo
a cargo e sob a respohsabilidaile dos só-
cios Castruz Souza Coutirdue e Jorge de
Azevedo sob a nova razão social de
Castruz & Azevedo Limitada.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1542.— Caetruz Souza Coutinho. — Jorge de
Azevedo.

Confirnio a declaração supra —e Ma-noel Ferreira Bramido.
Reconheço as formas de Castruz Sou-

za Coutinho, Jorge de Azevedo e Ma-
noel Ferreira. Brandão — Rio de Janei-
ro, 25 de maio de 1942 a. Luiz Caval-canti Filho.
(N. 7.884 — 25-5-42 — 6733 — 3 vezes)

Companhia Centros Pastoris
do Brasil

Praça Floriano as. 31-39, 2. • andar
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo havido número legal, são

novamente convidados a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, na
sede da Companhia, A Praça Florlano
ns. 31-39, 2. 0 andar, no dia 26 do cor-
rente mês, às 14 horas, para o fim es-
pecial de autorizar a Diretoria a fazer
doação dee terrenos das ruas e praças
constantes do plano de loteamento e
arruamento da Vila de Andrade Pinto,
na Fazenda de Ubá, Estado do Rio, as-
sinando os documentos e instrumentos que
forem necessários.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.
— Arntenio Rocha Miranda. — Ozwaldo
Rocha Miranda. — Raymundo Ottani de
Castro Mapa, diretores.
(N. 8.041 — 20-5-42 — 643 — 3 vezes)

Comercial Metropolitana S. A.
ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas
a se reunirem em sua sede, à Avenida
Nossa Senhora de Fátima n. 22, no dia
30 do correete, às 14 horas, para trata-
rem de alterações na Administração,
art. 6, de seus Estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de maio de l912.
— Pela diretoria, J. At, Costa Junior.

(N. 7.889 — 25-5-42 — 1333)

Banco Lowndes, S. A.
ASSUMELtIA GERAL lICTILLORMN.111.11.

Terceira e última convocação
São convidados os Srs. acionistas

deste Banco a se reunirem em sua sede,
á rua México n. 90, loja e sobre-loja,
nesta cidade, às 14 horas do dia 29
de maio de 1942, para tomarem conheci-
mento das exigériciae feitas pelo Sr. Di-
retor Geral do Tesouro, referentes As
Assembléias Gerais Extraordinárias, para
reforma dos estatutos e aumento de
capital social, e deliberarem sobre as
necessárias modificações nos estatutos
sociais para satisfazer as ditas exigên-
cias, conforme o despacho publicado no
Diário Oficial (Secção I) de 4 de março
do 1942, à página n. 3.365.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
— Vivien Lourndes, diretor-presidente.
— Donald da Azambufa Lotendes, diretor
superintendente.
(N. 8.170 — 22-5-42 — 6433 — 3 vezes)

ANÚNCIOS
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ANÚNCIOS

Sociedade Anónima White Martins

Rua de São Pedro n. 61

CHAMADA DE CAPITAL

S. A. Tecidos Industriais Khair

ASSEMBLEIA omuz EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
Teunirem em assembléia geral extra-
ordinária. na sede social, it rua da Al-
fandega n. 84. no dia 26 do corrente
Inês, às 15 horas, afim de serem re-
formados os Estatutos sociais, e deli-
berado a venda dum terreno de pro-
prledade_da Sociedade, sito em Petr0-
polis, à rua Duque de Caxias.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1942.
▪ Kali' José Khair, presidente. —
Nagib Y	 f lhair, gerente. —
Ibrahim. Joaé Khair, diretor. — Found
José Muar, diretor.

(N. 7.557-12-5-42-4980-3 vezes)

Companhia Industrial Odeon

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Não tendo comparecido número legal
'de acionistas para a realização da As-
sembléia Geral Ordinária, convocada
para o dia 15, são itovamente convida-
dos os Senhores Acionistas para a reu-
nião que se efetuará ás 15 horas do dia
29 de maio corrente, na sede da Compa-
nhia, à Praça Getúlio Vargas n. 2,
Edificio Odeon, sala 1.201, para exame
e julgamento do relatório, atos e con-
tas da Diretoria e do respectivo parecer
do Conselho Fiscal, referente ao ano
de 1941. Nessa assembleia proceder-se-á
ft eleição do Conselho Fiscal e seus su-
plentes e a fixação dos honorários doe
znembros efetivos do referido Conselho.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942.
Eugenio Honold. — O. Reis. — Luis

Honold Reis.

:(14. 8.122 — 18-5-42 — 61$2 — 3 vexes)

Sociedade Anônima White Martins
Rua de São Pedro n. 67

PAGA.MENTO DE BONI/FICAÇÁO
Do dia 1 de junho próximo vindouro

em diante, pagar-se-á na sede da So-
ciedade, à rua de São Pedro n. 67, a
bonificação extra concedida aos senho-
res acionistas, de acordo com a delibe-
ração da Assembléia Geral de 26 de
março de 1942, na proporção do capital
realizado de cada um, ou seja, um terço
deste mesmo capital.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942.
— Fausto Bebiano Martins, diretor-pre-
sidente.
(N. 8.179 — 28-5-42 — 42$8 — 3 vezes)

Lloyd Sul Americano
COMPANHIA DE SEGUROS MARITI-

3105 E TERRESTRES
São convidados os senhores acionis-

tas a receberem, de acordo com a reso-
lução da Assembléia Geral Ordinária,
realizada em 20 de março do corrente
ano, no escritório da Companhia, á Ave-
nida Rio Branco n. 20, 2.. andar, todas
as quintas-feiras, das 14 às 17 horas,
o 10.0 Dividendo referente ao exercido
de 1941.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942.
— Pela Diretoria — Lloyd Sul Ameri-
cano — Manoel Gomes Moreira.
(N. 8.183 — 25-5-42 — 36$7 -- 3 vezes)

Companhia Atlântica Brasileira

ASSEMBLEIA GERAL . LÀ i	 SAORDINÁRIA

Picam convidados os acionistas desta
Companhia para se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária na sede so-
cial, à rua 7 de Setembro n. 98, 2. • an-
dar, no dia 6 de junho próximo, às
14 horas, para deliberarem sobre a re-
forma dos estatutos para os adaptar ao
decrete-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940 e satisfazer exigências do
Departamento Nacional de Indústtla e
Comércio.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
— Cia. Atlintica Brasileira — (assina-
tura ilegivel), presidente.

(N. 7.883 — 25-5-42 — 52$6 — 2 vezes)

I. N. — Divulgaçâo n. 89

Código de Processo Civil
(Com indice alfabético e _remissivo) 	 ;

COBRANÇA DA DIVIDA PUBLICA
DESAPROPRIAÇOEE POR UTILIDADE PUBLICA

Preço 	  8$0

A venda na Secção de vendas da Imprensa Nacional e nas Agéncias
ta 1 . Ministéric do Trabalho, e n. 2: Edificie do Pretório

São convidados os SrS, acionistas a
efetuarem do dia 1 ao dia 15 de ju-
nho do corrente ano, na sede da Socie-
dade, à rua de São Pedro n. 67, a en-
trada de capital correspondente A. inte-
gralização das ações . que foram emiti-
das com 50 5, realizados, de acordo com
a deliberação da Assembléia Geral de
14 de março de 1940.

Pede-se aos Srs. acionistas apresentar
no ato do pagamento as cautelas das
referidas ações, afim de que seja feita
a averbação relativa à entrada de ca-
pital.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942.)
— Fausto Bebiano Martins, diretor-pre-
sidente. -
(N. 8.180 de 25-5-42	 55$1 -- 3 vazes)
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